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L a t e n i D o r a d a l í r i c a 
d e B r a c a l e 
«v,fr« los artista* que f i suran en el 
^ I de la e sp l énd ida c o m p a ñ í a de 
6lenr nue traerá * la ^ ^ 6pe L « mes de Diciembre .. empre-
' ^ o T e ü o r Adolfo Bracale , hay ano 
^ ha de llamar poderosamente la 
^ML oor sus excepcionales facui-
r S f y Por su arte y que ha de Qbto^ 
' Í S n tdunfo ruidoso. 
S u n cantante do admirable voz y 
fagníílca escuela do canto que ha 
a t o 
1 0 0 . 
b a j a s , 
p e ñ o . 
•les. 
8 , 8 5 , 
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AMADEO F A M A D A S 
Un gran tenor c a t a l á n 
teoho en los principales teatros i ta-
iiinos una br i l lant í s ima c a r r e r a . 
Se llama ei artista a que nos refe-
rimos Amadeo Famadas . -
Nació en Cata luña como L á z a r o y 
orno Palet, hizo sus prlmr-ros estu-
cos en Barcelona y c a n i ó con é x i t j 
,;randioso en et Liceo de P.£j:celona, 
ionde aún se recuerdan sus t r i u n í o * 
%n "Sansón y Dali la", "Hernaul", " B a -
ilo in Maachera" y "Alda ." 
En la Arena de Verona in terpre tó 
[hagistralmente el "José" de "Caí-
[ren" actuando con María Gay y l u í 
consagrado como Intérprete de primel 
orden. 
Famadas üa cantado duvante ires 
temporadas en el Teatro Real de Ma-
drid y la crí t ica e s p a ñ o l a ha elogiada 
I cAuáOfdinHriUB mclfMHfcMM^UtHMUk; 
y el público le ba tributado homen i • 
¡es que acreditan sus aptitudes como 
lenor. 
Escena de sus victorias han sido ê  
Shn Cario de Lisboa, ei Comunale de 
Fologna, el Coustanzl de Koma, e l 
Cario Felice de Génova , el Dai Verne 
de Milán y el Regglo de T u r í n . 
Tiene Famadas un extenso reperto-
rio y con Don Carlos , la Africana. 
Carmen, L a F a n c í u l l a del "West, L o -
hengrin, Sansón y Dal i la , Alda, H e r -
nani y Bailo ín Maschera ha ob-
tenido un gran s u c c é s en Jos m e j o ^ s 
teatros. 
Famadas s e r á una de las figura? 
predilectas de los dilettanti cabaue-os 
er la próxima temporada de la Com-
Tcfila Bracale en ei gran Teatro N a : 












L A L E G I O N D E HOIVOR 
isriafla S e v a de Menocal 
" L a s mujeres no 
e s t á n excluidas''. 
( N a p o l e ó n I . ) 
He cido que un diario par i s i én , a l 
dar cuenta ae los patr ió t i cos y hu-
toanitariua trabajos emprendidos eu 
-̂'üba por ia c r u z R u j a par» reunir 
el dinero necesario a la i n s t a l a c i ó n 
la Ciudad Luz de un hospital pa-
ra los heridos en la actual guerra, 
Clla, cem frasea de elogio tau justas 
como iiierecidaB, a la Presidenta C u -
Caaa de esa InatltuclOu. y pide al 
gobierno la Gran Cruz de la L e g i ó n 
8 Honor para la Ilustre dama. 
U noticia podrá conturbar la mo-
estia de naeátra muy querida P r e -
t euta' Pero a nosotros no nos ha 
rprendido, aunque s i agradado 
"•memente. Y no nos ha sorpren-
dido. P^r que no se neceaitabe. ser un 
^erlock Holmes, para adivinarlo. 
^ caballeresca, c o r t é s , hidalga F r a n 
tud 110 por derecho de grat l -
más Proceder de otro modo. Ade-
g - si no estamos equivocados, el 
^cmo. señor Minístl .0 de F r a n c j a 
Wstr tiene a l corrlente a l Ml-
fu 0 d6 itelaclones Exter iores " de 
rra ^ CUanto relativo a la gue-
sotrosUrvPea' tlene la6ar entre ^ 
habrá' su exqui8lta imparcialidad 
hecho P(1Uesl0 de relieve, con el solo 
éxito pt!?6 la narrac ión escueta, e l 
"eñora qande qUe la lnlciativa do 18 
do. Tod Va de Menocal. ba alcanza-
^BlcempL^ ls la responde al gesto 
denta h i imPerativo de la P r e s i -
ee d , ,^ la cruz Roja. L a s listas que 
^monin diar,amente. son el les-
W nM . que todaa la3 bolsas se 
tpr,!fi0, y todas la3 manos se 
^na m, para el 6bo10- Y 81 a l -
^ronada ^ inlclatlva no ha sido 
? ^ í a d e ' i t 0 61 Sran é x l t 0 qUe ÍUe la ^ee110 a esperar, c ú l p e s e 
110 han ne3 de la Presidenta 
Oblado n, . b l e n cumplidas Se ha 
^ a i a ^ C h 0 de la velada en Pay-
^ • o - Pero o? Gl PUebl0 P r e c i ó reha-
3 cuyo retraimiento se ex-311 
( R E C I B I D A P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O D E S D E N E W Y O R K ) 
U N A F A B R I C A D E A L A M B R E S D E S T R U I D A P O R E L F U E G O E N 
N U E V A Y O R K 
O c u p a b a u n a ser ie d e edi f ic ios c o n dos c u a d r a s de l a r g o y i n e d i a 
d e f o n d o . — L a s p e r d i d a s se c a l c u l a n e n $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . — A l d e r r u m -
b a r s e u n a de l a s p a r e d e s c i n c o b o m b e r o s r e s u l t a r o n h e r i d o s g r a v e s . 
Nueva York, Novleuibre 11. 
Otro desastroso luceudio Iluminó hoy 
Las calles vecinas a la bahía de esta ciu-
dad, cuusuiuiéuUoae por el voraz elemen-
to lu fábrica d« la WusUburu Wire Cum-
pauy, una lunclouaba «n gran escala lie-
uuudo pedidos dei Gobierno de los lis-
tados Unidos. Bl total de los Uaüos cau-
sados se calcula eu cerca de $2.000.000. 1CI 
fuego empezó por tres partes distintas de 
lu fábrica, establecida en una serle de 
edificios ct>n dos cuadras de largo y ine-
dia cuadra de fondo, a orilla* del Kasl Itl-
ver en iiariem. 
Daniel C. Turney. jefe de ingeniería 
de la Compañía, dijo que el personal de 
la fábrica, era de mil empleados, com-
prendiendo 20 alemanes y 200 austríacos, 
y que lodos los alemanes excepto uno te-
nían permisos csxpedídos por al gobierno 
federal. Dícese que catorce nacionalida-
des están representadas entre los traba-
jadores. 
Bl fuego, que fué uno de los más Im-
ponenu» espectáculos de estos últimos 
años en esta ciudad, empezó poca des-
pués del mediodía y no se dominó sino 
basta las cuatro. Los Inquilinos de las 
casas de vecindad •cercanas las desaloja-
ron y sólo medíante esfuerzos titánicos 
de los bomberos fué posible limitar las 
llamas a la fábrica. Cinco bomberos bu-
frieroa lesiones causadas por el derrum-
be de las paredes, y una torre de agua 
fué demolida por la avalancha de la-
drillos. Toneladas de alambre con púas 
y de otra ciase, que estaban sobre lu 
acera para ser traspurtadus mañana y es-
parcidos por la fábrica se de&tnl^'eron. 
Las llamas, al parecer, eavoivierou sl-
multáneaxuaute los dlíereuteit edU'icias, 
porque toda la planta baja se convirtió 
eu breve eu uua masu de llamas. Todo 
el aparato paxu la excjucíón de incendios 
perteneciente a un vasto distrito y una 
llotiiiu de embarcaciones estluguidorus de 
las llamas, equipadla de mangueras do 
alta presión dejaron caer enormes churros 
de agua sobre las llamas. 
Kué rodeada la fábrica vírtualmente por 
un sinfín de mangueras; pero tan voraz 
era «i incendio quo los edificios cercunus 
estiivierou en peligro durante más de tres 
huras. 
Una serie de explosiones, que ocurrie-
ron al llegar las llamas a las acumula-
ciones de aceite en lu maquinarLa, redobló 
el peligro, siendo algunas de ellas tan 
fuertes que derrumbaron pisos y paredes, 
esparciendo por el aire nubes de chispas, 
que caían sobre los edificios adyacentes 
o vecinos. 
Grandus cantidades del material gue se 
emplea par» la fabricación de aisladores 
emitían un espeso humo negro que acom-
pañado del Insoportable calor, obligaba 
a los bomberos a colocarse a distancia 
de media cuadra por lo menos y a com-
batir las llamas principalmente desde los 
techos de otros edificios. 
P r e o c u p a h o n d a m e n t e e n E s p a ñ a e l 
n u e v o a s p e c t o q u e h a t o m a d o l a 
c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l 
I M P O R T A N T E S D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R A L B A P I D I E N D O 
A L S E Ñ O R G A R C I A P R I E T O Q U E E X P L I Q U E S U P R O G R A M A Y 
A B O G A N D O P O R E L C O N C U R S O D E L O S S O C I A L I S T A S E N E L 
G O B I E R N O . — E L P R O G R A M A D E L G A B I N E T E A C T U A L P O D R I A 
S E R E L D E C A N A L E J A S , S E G U N M A N I F E S T A C I O N E S D E L M A R -
Q U E S D E A L H U C E M A S . - C O M E N T A R I O S D E L O S P O L I T I C O S A L A S 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R C A M B O 
L A C U E S T I O N I N T E R N A C I O N A L . — 
P R E O C U P A C I O N D E E . S P A S A 
Mf»}' id, i i . 
A pesar de L.o terminantes declara-
ciones hechas ayer por el jefe del go-
bierno, s e ñ o r Gurc ia Prieto, quien m i r -
juó que el Gabinete actual s o s t e n d r á 
la neutralidad de E s p a ñ a , es lo cierto 
que al p a í s le preocupa hond'unente la 
c u e s t i ó n internacional, y muchc n ías 
dado el nuevo aspecto que esta cues-
t ión adquir ió a consecuencia de los 
sucesos desarrullados eu el frente Ita-
liano. 
I M P O R T A N T E S D E C L A R A C I O N E S 
D E L S R , A L B A . — L O S S O C I A L I S T A S 
Y L O S G O B I E R N O S 
Madrid, 11. 
E l ex-iuiuistro l iberal , s e ñ o r Alba, 
hizo hoy nuevas e importantes de-
clinaciones p o l t ü c a s . 
Dijo el s e ñ o r Alba que cuando el 
Rey c o n s u l t ó a los directores de la 
poiil ica e s p a ñ o l a pura solucionar l a 
cris is ministerial del gabinete con-
servador, el s e ñ o r m a r q u é s de Alhu-
cemas consideraba indispt .sable l a 
reapertura do las actiuues Cortes, y 
a ñ u d ó que ahora que se encuentra en 
el Poder habla de hacer nuevas elec-
ciones. ; 
" E l p a í s — d e c l a r ó el s e ñ o r A l b a — 
tiene derecha a c o n o g f t t ^ j i i z g a r las 
causas que motTvárou la f o r m a c i ó n 
del actual Gabinete y esas causas de-
b e x p l i c á r s e l a s a la n a c i ó n el mar-
q u é s de Alhucei^as. T a m b i é n es ne-
cesario que el pueblo sopa s i las fu-
futuras Cortes s e r á n Constituventes n 
ordinarias. S i el Gobierno disuelve el 
i tuai Parlamento debe dar a conocer 
en q u é funda la disDiuc ióu , y si por 
el contrario 1̂  mantiene debo t a m b i é n 
explicar las causas ¿ e ello. E l Gabi-
neie que preside el soñor Garca Rrieio 
e s t á obligado a def i j i r su programa, 
i (»8 presentes momentos c r í t i c o s por-
que atraviesa el p a í s exigen sinceri-
dad en e l Gobierno. E s p a ñ a espera 
impaciente l a r e s o l u c i ó n de varios 
problemas vitales, cuyos remedios 
ni impuestos por un gran m m i 
miento* de las izquierdas, entre las 
que han de figurar Jos socialistas. 
Estos colaboran actualmente en todos 
los Gobiernos del mundo menos en 
el de E s p a ñ a y E s p a ñ a no debe ser 
ana e x c e n c i ó n eu el m o v ü c i c n t e refor 
mador mundial1*. 
L a s declaraciones del s e ñ o r A lba 
s o i objeto de numerosos comentarios. 
(PASA A LA NUEVE.) 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M i U í A R 
New York, noviembre 1L 
A p a r e n t e m e n t e , ei leranu-
nueuU* Uoishevikl en Retrogrado í»o 
acerca u su fin y es prouauie que ei 
l'nmer Ministro iveicusky vuelva a 
subir ul poder. 
Las últimas noticias de Retrogra-
do dicen que los revuiuciunarioa ñau 
tildo derrotados eu Aloscow y cu 
'Xsarslioc-í>eio, y que uesde esta últi-
ma ciuaad, que dista ¡muce muías 
ue Retrogrado ae retiíujj a la desbau-
uadu hacia la capital. 
L u las calles de Retrogrado se han 
librado combates, l.evauuo la mejor 
parle los cosacos y otras fuerzas lea-
les, mientras Jxereusk.v, con 200.000 
hombrea se dinje basta Gatchina a 
reforzar a los leaJes. Rara deteuei 
su marcha sin embargo se han 
arraniudo los rieles aei ferrocarril 
Retrograbo-tiatchlua y grandes fuer-
zas uei elemento boiaheviki se dice 
que han ba.idu para darle batalla. 
Rara aumeutar las tribulaciones 
del Gobierno de Kerensky, se lia pro-
clamado un esludo de guerra en t'in. 
lundia, s-enJo destituiuo ei Goberna-
dor General y reemplazado por un 
marinero. 
• L ^ Oieta ha resuelto elegir un Di-
rectorio del Estado con facultades 
bupremas eu la provincia. 
E u el frente italiano .a línea ita-
liana dei norte se ha cousoiidado 
gracias a los reiuerzos que ha recibi-
üo de ingleses y Iruuceses. E u la 
misma comunicacióu oricial alemana 
nada se dice sobre nuevas retiradas 
de los ilailauos, siuu que, por el 
coulrario. se reconoce que ai Este de 
Asiagu, donde Jos austro-germanos 
kicauzurou algunas ventajas a unes 
de la semana pagada, ios italianos 
con fuerza numerosa atacaron a los 
Invasores y reconquistaron las po-
siciones perdidas, î os italianos uau 
hecho unos cieu prisioneros. E u ei 
valle de Suganu cayó prisionero una 
vauguardia enemiga. 
A lo largo de las agua.s centrales 
y meridionales del Riave los italia-
nos sostienen su liuea teuazmeute, 
por más que se hau visto obligados 
a ceder la cabeza del puente de Vi-
dor, al nordeste de Treviso, después 
de haber librado una batalla que les 
dló tiempo para volar ei puente que 
cruza la corrí eu te. 
Los alemaues no han het'bo es-
fuerzo nluguuo hoy pura recuperar 
el terreno que les quitaron los in-
gleses el sábado en lu región de 
Rasscheuíiuele, couteutándoae mera-
mente cou ei bombardeo de la linea 
que recientemente le han arrebatado. 
Uu fuerte aguacero Impidió a loa 
lugleses extender sus guuancias. E u 
el ersto del frente occiueutal los 
bombardeos y ataques de menor Im-
portancia hau predominado, excepto 
cerca de üartmannsweiier-kopf, eu 
los Vosgos, doude eu una violenta 
batalla ios franceses rechazaron por 
completo a los alemanes. En uu pun-
to los alemaues lograron entrar eu 
la linea de observación francesa; pe-
ro en uu encuentro a brazo partido 
fueron casi InmedUtamente desalo-
jados. L a comunicacióu oticial ale-
mana dice que treinta v siete caza-
dores franceses ca>ero¿ prisioneros 
durante el combate. 
E u la Palestina las fuerzas brit/i-
nlcas mandadas por el general AIK..-
by continúan adelantando cuutra los 
turcos, quienes son ayudados por ar-
tilleros alemanes y austríacos. Du-
rante la última parte de la semana 
pasada varías ciudades y aldeas más 
fueron tomadas en el campo de bata-
lla de seiscientas millas cuadradas. 
Junto con numerosos cañones y mu-
chos prisioneros. Al este de Gaza 
una gran fuerza enemiga fué derro-
tada después de un violento combate, 
cayendo en. manos del vencedor doce 
cañones, tres ametralladoras y 100 
prisioneros. Los artilleros austríacos 
fueron muertos o heridos. 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido p t el hilo directo). 
C O N F E R E N C I A S . — M I S A D E C O M U N I O N Y S O L E M N E N U M E R O S O C O N C U R S O D E F I E L E S 
L a s prendas morales y p o l í t i c a s 
del Cardenal Cisneros h a r á n impere-
cedera su fama; hijo de Torre lagu-
na, de padrea humildes, humilde fué 
venida de Carlos I . ; fundador de la 
Universidad de A l c a l á de Henares , 
y de la Bib l ia P o l í g l o t a en la 
que e m p l e ó quince a ñ o s de asiduos 
t a m b i é n en medio de las grandezas trabajos; conquistador de Oran, sin 
y altos cargos de que se hal laba ro- gravamen a l Estado, pues l a hizo a 
deado e investido. E r a l iberal , aman ! expensas de las rentas del Obispado; 
te de la just ic ia , m a g n á n i m o en to-
das sus acciones: p o e s í a vastos co-
nocimientos y supo aplicarlos, a s í 
como su o m n í m o d o poder, en bene-
ficio de los pueblos, para quienes 
ten ía abiertas siempre las manos. 
Confesor Je la Reina Isabel la C a -
t ó l i c a ; Cardenal . Arzobispo de Tole-
do; dos veces Regente del Reino; la 
primera a la muerte de Fel ipe, el 
Hermoso, en ausencia de Fernando el 
Cató l i co ; l a segunda en 1516, a la 
escritor n o t a b i l í s i m o . E n t r e sus es-
critos figura la Histor ia del Rey 
Wamba y varios tratados de t e o l o g í a . 
E l a ñ o 1915, h a c í a el siguiente l l a -
mamiento, el R. P . A n d r é s de Ocer ín 
Jauregui , O. F . M.. 
" E s c é l e b r e el nombre del Bxcmo. 
Cardenal y Regente de E s p a ñ a , P. 
F r a y Franc i sco J i m é n e z de Cisneros, 
pero no tanto como debía." 
E l a ñ o de 1917 es l a fecha del Cuar-
to Centenario de su muerte, y debo 
aparecer este hombre extraordinario 
muerte dé este Monarca, hasta la como juris ta , fraile Franc i scano , pe-
nitente, confesor de l a R e i n a Isabe l , 
Regente de E s p a ñ a , fundador de l a 
Universidad de A l c a l á de Henares , A r 
/obispo de Toledo, restaurador de las 
Ordenes Religiosas, ornamento del 
clero, hábil d i p l o m á t i c o , insigne m i -
litar, conquistador de Afr ica , c a r á c -
ter inflexible y c o r a z ó n m a g n á n i m o , 
caritativo y santo. Todos estos te-
mas y algunos m á s se deben presen-
tar aquel a ñ o con premios suficientes 
a los estudios de 200 p á g i n a s cada 
asunto a fin de que aparezca en toda 
su plenitud la figura colosal, indes-
criptible del Cardenal Cisneros." 
Hora es de ir pensando, e s p a ñ o l e s 
y terciaros franciscanos en conmemo-
rar el I V Centenario del Cardenal C i s -
neros. Debemos dar a conocer a esta 
gloria de la raza. 
( V A S A A L A D I E Z ) 
C h o q u e d e u n a l o c i m o t o r a y u n I r á n -
v í a e n e l c r u c e r o d e C o n c l i a 
V a r i o s p a s a j e r o s r e s u l t a r o n h e r i d o s 
^ n o ^ l l3 razón s e n c i l l í s i m a de 
^ d a t n V V l 8 6 de la pro-
( P A ^ 0 1 6 s" ^ t iv idad so-
E n ei crucero que existe en la C a l -
z^úa. de CoucUa y la l ínea de los F e -
rrucarr í íea Unidos, o c u r r i ó anoche, a 
las siete y media, un v i o l e r o choq te 
ei'trw la locomotora 226 y el t r a n v í a 
345. do la l íueu de L u y a n ó - M a l e c ó a . 
resultando a causa del accidente va-
rlua pasajeros del t ranv ía i e e í o n a d o s . 
De las Investigaciones piactlcadas 
por la p o l i c í a en los primeros momen • 
tos, parece que la locomotora iba dan-
do marcha a irá;?, en d í r o c c i ó n i l 
puente de Agua Dulce, sin l levar luz 
a l g u n a . Y como ei motorista del trau-
\ i a , J o s é A r g ü e l l e s Alvarez, vecino de 
L u y a n ó 165, no viera s e ñ a l alguna del 
g u a r d a b a r r e r i ni oyó el silbato da l i 
m á q u i n a , a t r a v e s ó el crucero, síenc?) 
uUanzado su v e h í c u l o por la locomo-
tora, que le díó un fuerte topetazo, 
o c a s i o n á n d o l e serlas a v e r í a s . 
Seis pasajeros que viajaoan en el 
t;. a n v í a , as í como el motorista,, sufrie-
ron heridas, graves unos y levas 
otros. 
Varios pasajeros del carro, en un ión 
üf, ¡a po l ic ía que l l e g ó al sentir '03 
pHazos de auxilio, trasladaron a los 
heridos a la casa de salud " L a B e n é -
f.ca" y al centro de socorros de J e -
súb del Monte. 
E n ei primero de dichos panator íos 
fueron asistidos la menor Dolores 
PuHtora, de doce a ñ o s de edad, de he-
ridas incisas en la cara, leves; Ma-
rue i Guerrelro, de la fractura de la 
c l a v í c u l a Izquierda, grave; t e b a s t l á a 
de la Cruz, desgarraduras d í s e m i n a -
¿a? por todo el cuerpo, leves, y Her 
minio Grandi-r de un» herida, leve, 
er. la c a r a . Es te ú l t i m o I n g r e s í en a/ 
referldc establecimienta para su seis-
teac la . A estos heridos lo» asistieron 
lo¿ doctoreí» Remlrez y P a r r a . 
T a m b i é n fueron asistidos en el cen-
trr de socorros de J e s ú s ¡Je] Mont-v 
por ei doctor Vega Lámar , José T n 
lio, vecino de S é p t i m a n ú m e r o 71, en ! 
ei Vedado, y T o m á s Sainz, ¿ c m l c í l l a . ¡ 
do en Juan A.onso y Pérez , en L « y * . | 
n* . E l primero presentaba contusio-i 
oes y desgarraduras de la plei en las I 
regiones mentonlana, auricular y ma- > 
no derecha, leves, y ej segunde la i 
f .actura de la c l a v í c u l a izquierda ! 
siendo calificado su estado de grave -1 
dad. 
E u la casa de salud "Covadonga" 
i n g r e s ó el motorista A r g ü e l l e s , s i en- ! 
do asistido por el doctor Betancour». i 
dh dos heridas, menos graves, en la ' 
cabeza. 
E ] dapitán Campiña , al mando d« 
la octava e s t a c i ó n do pol ic ía , l e v a n t ó ! 
acta dei suceso y tomó d e c l a r a c i ó n a I 
lo-i lesionados, quienes una vez cura-
dos se retiraron a sus domicilios, ¿e-' 
niendo que constituirse la po l ic ía en ' 
sug casas T a m b i é n p r e s t ó declara •' 
c íón ei conductor de¡ tranv ía , Satur ! 
nico Diaa, vecino de Delicias 9. Esto ¡ 
m a n i f e s t ó que en el crucero no se en-
contraba el guardabarrera, pues pa- ' 
rece que habla ido a la otra Imea pró- ! 
x:ma a dar pase a otro tren y que aI • 
I o c r r r l r la c o l i s i ó n la locomotora n:> ' 
• llevaba luces ni el maquinista tocó 
1 el pito par& pasar . 
A la hora en que escribimos esta«? 
l í r e a s . aún no habla terminado de 
j actuar la pol ic ía , ni e] m a q a i n í s t a Be 
beb ía presentado, i g n o r á n d o s e sus ?&-
I nera les . 
N U E V A F A S E D E L A S I T U A C I O N 
R U S A 
P a r í s , Noviembre 11. 
U n despacho i n a l á m b r i c o de Hapa-
randa, en Suecia, cerca de l a frontera 
i r l a n d e s a , dice que ej Pr imer Minis-
tro R e r e n s k y tiene doscientos mi l 
hombres que lo apoyan. 
£ • mensaje I n a l á m b r i c o , que escapo 
c la censura de los Bolshevikis poi 
lu.ber sido trasmitido desde Hapa ran-
da, dice que Kerenshy sa l ló de Petro-
grí id» en la noche dei martes para el 
Cuartel General , escondido en ej ron-
do de un» ambulancia a u t o m ó v i l . Se 
tiene entendido que lo a c o m p a ñ a b a n 
o* genera) Alexieif^ exGenerallslmo, y 
ei JKIulstre de Relaciones Exteriores , 
Teres tr.henko. 
L a ambulancia fué detenida tres v9-
por patrullas maxlmallsta^ ai sa-
lle de La «dudad. 
' E l P r i m e r ¡ttlnlstre Kerensky enea 
tu ahora con doscieutoa mil nombres 
que le son adictos—cont lná;» el despa-
cho—y ;»« cree que va a Moscou « 
restablecer al l í sr. gobierno y mar-
char «obre Petrogrado Ksto, sin em-
bargo, tal r e í sea Innecesario, pue^ 
la.i ú l t i m a s noticias de retrogrado di-
cen que so está librando unu batalla 
las calles y que los cosacos se han 
nnldo a lo» minimalistas y s» e s t á n 
sobreponiendo a tos maximalistas . 
Londres , Noviembre 11. 
D í c e s e que la s u b l e v a c i ó n "Bolshe-
T i k f en Petrogrado es tá a punto i e 
f i a c a s a r . Regimientos leales a] P r i -
mer Ministro Kerensky marchan so-
bte la capital, donde se e s t á n l ibran-
d,' combates, s e g ú n noticias que lle-
gan aqui de Petrogrado. 
C n a o r g a n i z a c i ó n que ha adoptad^ 
el nombre de "Comité de toda R n s i a 
para sa lvar ai pa í s y a la r e v o l u c i ó n " 
anuncia que la derrota de los maxi -
malistas no es m á s que c u e s t i ó n do 
¿•as n horas. 
L a ciudad de Tsarkoe-Selo, qnlnce 
mi l las al Sur de Petrogrado, donde 
acostumbraba e| exEmperador Meo-
1,4» pasar gran parte de su r íempo, se 
dice que ha sido capturada por las 
fuerzas leales, r e t i r á n d o s e ios rebcl-
des a Petrogrado a la desbandada y 
en medio del mayor desorden. L i 
p . lnc lpai e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a e s t á 
ai:ora en poder de las tropas leales . 
L a guardia roja ha sido derrotada «̂i 
Moscou. D í c e s e que el Pr imer Minis-
tro Kerenskv ge acerca a Petrogrado 
E S T A D O D É G U E R R A E N F INLaN-
D Í A 
l í e l s l n g f o r s , F in landia , sábado , No-
viembre 10. 
Se ha declarado nn estado de guerra 
( P A S A A L A OCHO.) 
E l Delegado A p o s t ó l i c o , rodeado de los Padres Franc i scanos , del Rector de B e l é n , - d e l ~ F * d r e Domingo P é r e z , 
0 . P . y A c ó l i t o s asistentes a l a fiesta. 
I m p o r t a n t e r e u n i ó n d e c o l o n o s 
h a b a n e r o s e n Q u i n e s 
L O S C O L O N O S D E C A Ñ A D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A , E N N U M E R O D E M A S D E T R E S C I E N -
T O S , Y R E P R E S E N T A N D O C E R C A D E C I E N T O C I N C U E N T A M I L L O N E S D E A R R O B A S D E C A Ñ A 
S E C O N S T I T U Y E R O N E N U N I O N D E C O L O N O S D E C A Ñ A D E L A P R O V I N C I A . — L A S T R A N S C E N -
D E N T A L E S P R O P O S I C I O N E S D E L S E Ñ O R G E R A R D O M O R E F U E R O N A C E P T A D A S E N D I C H A 
J U N T A 
Ayer , en 31 Círcu lo E s p a ñ o l de Güi -
nes, tuvo efecto la r e u n i ó n f'e los co-
lonos de l a provincia de la Habana 
S t t rabajó brillantemente, quedó cons 
t i lu ída la A s o c i a c i ó n y se a c o r d ó que 
ei domicilio social radicasa en Güi -
nes, si bien se c e l e b r a r í a n reuniones 
en los lugares de la provincia quo 
se designaran, y que su nombre fuera 
ei de "Unión do Colonos de Caña de 
U Prov inc ia de la H a b a n a . ' Se acor-
dó t a m b i é n qu^' el domingo p r ó x i m o 
se celebre otra j ü n t a para aprobar 
los estatutos de la A s o c i a c i ó n . 
E l a lma viviente de la r e u n i ó n fué 
el s e ñ o r Gerardo Moré, cuyas m o c o -
nes todas fueron aceptadas, Hiendo las 
máe Importantes las siguientes: 
Redactar una proclama para en-
viarla a los per iód icos de la R e p ú b l i -
ca, que tan gallani:unente han defen-
dido este movimiento e c o n ó m i c o d i 
lo? colonos, exponiendo cuál es el 
sentir y la manera de pensar de ios 
colonos de esta provincia, solicitando 
la a d h e s i ó n de los colonos de la R e -
p ú b l i c a . Se e n c o m e n d ó ai s e ñ o r Mo-
r í la redactase. Ha de ser esa pro-
c lama una e x p o s i c i ó n serena y sen-
aatt. de la actual s i t u a c i ó n 'ie los co-
lonos y de los pa l ígros que para el 
fp.turo e n t r a ñ a la s i t u a c i ó n que a ellos 
so les c r e a r á en el p r ó x i m o a ñ o , s i el 
piecio no es remuneratorio eu el pre-
sente a ñ o . 
Que esa misma proclama se traduz-
ca a l I n g l é s y se remita a los p e r i ó -
dicos americanos y a l Dictador de 
Alimentos de les Estados Unidos y 30 
haga l a d e m o s t r a c i ó n de que el pue-
blo de Cuba desea que el pueblo de 
los Estados Unidos tenga a z ú c a r a 
precios razonables; pero que el Incon-
veniente e s t á en el intermediarlo; en 
los especuladores, que son americanos 
en su m a y o r í a , o ssase que es un pe-
c.uño n ú m e r o de americanos, o Trus t , 
e que hace que esa a z ú c a r sea c a r a 
Se l l e g ó a :a c o n c l u s i ó n de que loa 
cubanos no tienen que Ir a los E s t a -
dos Unidos a vender su a z ú c a r ; qua 
ci comprador americano debe de venir 
anuí a adquir ir la y as i . «obre ei te-
rreno, ver cuá i es la verdadera situa-
c ión de cada uno en el problema azu-
carero y se c o n o c e r á la s i t u a c i ó n del 
colono. 
Se convino en que los colonos d« 
Cuba no le han dado su representa-
c ión a nadie para que pacte fijando 
Bj precio de venta de sus a z ú c a r e s 
al extranjero. 
Dijo el s e ñ o r Moré que los colonos, 
j o r su parte, e s t á n dispuestos a que 
aquí se quede el a z ú c a r suficiente oa-
r a que en Cuba h a y a a z ú c a r barata 
pera los que en Cuba vivimos; pero 
que la que se venda a i extranjero te-
nía que tener el precio suficiente pa-
rí, pagar lo que del extranjero n o i 
viene en cambio del a z ú c a r . 
Se hizo constar que los colonos ao 
st; olvidan n i un momento de sus 
miados los hacendados y que están, 
dispuestos a que sea a r m ó n i c a y de 
c o o p e r a c i ó n y beneficio r e c í p r o c o lu 
mas estrecha u n i ó n entre ambas en-
tiendes; s i bien existiendo por un l a -
do la U n i ó n de los Colonos de l a R o -
rubl ica y por otra la U n i ó n de los 
Industriales o Fabr icantes ó e a z ú c a r , 
sir- que se confundan unos y otros; 
pero estando estrechamente ligados. 
Se hicieron manifestaciones y la 
junta las acepto en ei sentido de que 
nadie podía atribuir a l general Meno-
cal; Presidente de la RepúDllCa, q u i 
no tuviera o m á b vivo entusiasmo por 
lu defensa de los colonos, que son ía 
baso y Quíco reato de la fuerza eco-
n ó m i c a dei pa í s , que en su inmensa 
mayor ía e s t á en manos de ios cuba-
nos.. 
E l p r ó x i m o domingo se v o l v e r á n a 
re in ir los colonos de la provincia de 
l i Habana para nombrar la Direct iva 
y discutir los estatutos de su Asoc ia -
c i ó n . 
L a m e n t a b l e a c c i d e n t e e n l a c u r v a d e M a d r u g a 
E L A U T O M O V I L E N Q U E V I A J A B A E L B A N Q U E R O S E Ñ O R B A L C E L L S C O N S U F A M I L I A , S E V O L C O , 
P E R E C I E N D O U N H I J O D E E S T E 
E n c! automóvi l particular H-8220, 
regresaba ayer tarde de una excur-
sión a Matanzas ci conocido banque-
ro y Cónsul de la R e p ú b l i c a del U r u -
guay en esta capital, don José B a l -
cells y Boch , a quien a c o m p a ñ a b a n 
su distinguida esposa d o ñ a Enriqueta 
Olavarr i , sus hijos Pepito y Luis , de 1 3 
y 11 a ñ o s , respectivamente, el jo-
ven Balcelis Texidor, sobrino de aqué l 
y un ahijado dei matrimonio, el n iño 
de cuatro a ñ o s de edad Antonio J i -
m é n e z , y la señorita Amal ia de Cas -
tro. 
C o n d u c í a la m á q u i n a el chauffeur 
Antonio H e r n á n d e z . Cuando el v e h í c u -
lo salvaba la pronunciada curva si-
tuada a la entrada del pueblo de 
madruga, en la carretera Habana-Ma-
tanzas, n o t ó el chauffeur que la rue-
da derecha delantera del v e h í c u l o es-
taba a punto de desgranarse, por lo 
que d ió a la m á q u i n a un fuerte fre-
nazo, que por la rapidez con que co-
rría produjo un movimiento centr í fu -
go, dando varias vueltas sobre sí mis-
mo el a u t o m ó v i l con los pasajeros, has-
ta que c a y ó sobre é s tos volcado en la 
cuneta. 
E l s eñor Balcelis y Boch rec ib ió 
en el accidente una c o n t u s i ó n leve so-
bre la parte posterior de la cabeza; la 
señora Olavarr i í . lesiones leves en la i 
1 pierna derecha; Pepito, lesiones leves 
en la frente y rostro; el joven B a l -
celis, lesiones graves diseminadas por 
el cuerpo; el n iño J i m é n e z lesiones 
en ambas manos; la señorita Castro, 
varias lesiones leves, as í como el chau-
ffeur H e r n á n d e z , y el n iño Lui s B a l -
celis, una c o n t u s i ó n en las regiones 
temporal y parietal derecha, acompa-
ñ a d a de una intensa c o n m o c i ó n cere-
bral. 
L o s lesionados fueron conducidos 
con prontitud al domicilio del doctor 
C o r d o v é s . en Madruga, donde al lle-
gar, fa l lec ió el n i ñ o L u i s . 
E n un a u t o m ó v i l particular los se-
ñores Manuel L ó p e z y Dionisio L ó p e z 
trajeron a esta ciudad a todos los le-
sionados y al infortunado Luisito. Este 
se encuentra tendido en la casa par-
ticular del señor Balcelis, calle C , es-
quina a 29 . 
E l doctor H e r n á n d e z P á e z asiste 
a los lesionados. 
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C O S E C H A S 
¡ o sean, 18,166 tontladas ui^nos que 
j el. aifó pasado en igual fechi . Debido 
i e, l a escasez actual de a z ú c a r e s cr' í -
; uob, es de lamentarse que haya q u e J i -
• du en suspenso, temporalmente al me-
j i.os, l a compra de 100,000 toneladas 
i de a z ú c a r do la nueva cosecha de L o u -
| elana por refinadores, r e c u í n t e m e n \ e 
ai'unciada, cuya mitad se intentaba 
einbarcar para los puertos del A t l á r -
Reraodios, el vacuna de d icha epizootia; lo que M tico. A i parecer, la dificuluid e s t á oa 
una mala i n t e r p r e t a c i ó n en cuanto a 
N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
B o l s a d e N e w Y o r k 
N o v i e m b r e 1 0 
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V 
curvo (suponemos que sea la hoz) 
porque el exceso de humedad en ellos 
no permito chapear con guataca. Con-
t i n ú a n p r e p a r á n d o s e los centrales pa-
r a l a z a í r a p r ó x i m a , en cuyo trabajo 
de r e p a r a c i ó n de los edificios y ma-
quinaria , «se emplean unos 300 obre-
ros en el centra l "Orozco," cuya pro-
, , Hp d u c c i ó n se ca l cu la que s e r á de SO mil 
tiembre, en parte de la provincia d e | ^ „ „ _ „ „ « ^ r . 
( A S A 
L a s condiciones del tiempo han sido 
favorables para la c a ñ a , que presen-
ta bello aspecto, y promete buena pro-
d u c c i ó n en l a zafra p r ó x i m a en toda la 
R e p ú b l i c a , mejorando el estado de la 
que s u f r i ó por el c i c l ó n del 25 de sep-
rt  
P i n a r del R í o ; s ó l o en el t é r m i n o de , sacos de a z ú c a r . 
Remedios se temo que. a pesar del be- I 
neflcio que le han hecho las l luvias ú l - T A B A C O 
t imas, haya alguna merma en el ren-
diminto del campo. Se han prepara-
do terrenos y hecho siembras de l a 
planta que h a n sido de importancia en 
l a provincia de P i n a r del R í o , aten-
d i é n d o l a con el cultivo necesario, pa-
r a lo que se emplea en los terrenos 
A N u e s t r o s 
s a l e s y a g e n t e s e n 
p r e v i n c i a s . 
P r ó x i m a a comenzar la nueva za-
í r a , suplicamos a todos nuestros co-
rresponsales y agentes se s i rvan , co-
mo en a ñ o s anteriores lo han hecho 
con tanta prontitud y eficacia, remi-
t irnos cuantos datos les sea posible 
relacionados con los centrales sitos 
e n sus respectivas l o c á l i d a d e s , co-
mo son: fechas en que rompen sus 
moliendas, rendimientos de la c a ñ a , 
ascendencias do las tareas, cantidad 
cié c a ñ a quo tienen a su d i s p o s i c i ó n , 
i ; ú m e r o de sacos fabricados y cuan-
tos m á s soan de i n t e r é s general. 
L e s anticipamos las gracias as i 
como a los s e ñ o r e s administradores 
de ingenios que se s i rvan facil itar-
nos directamente los citados datos, 
mediante los cuales podremos pre-
sentar a nuestros lectores una in -
f o r m a c i ó n diarla , completa y fide-
digna respecto a la m a r c h a de la 
zafra , l a que e a t r a ñ a tan cuantio-
sos intereses y de cuyos resultados 
depende mayormente e l porvenir 
e c o n ó m i c o de esta R e p ú b l i c a . 
C o n t i n ú a n funcionando algunas es-
cogidas de l a r a m a de l a cosecha pa-
sada en varios t é r m i n o s de l a provin-
c ia de P i n a r del R í o , qire obtienen ho-
j a s de buena clase , y empacan buen 
n ú m e r o de terc ios; de los que se ha -
cen ventas a buenos precios. E n R e -
medios siguen funcionando dos esco-
gidas, que pronto t e r m i n a r á n sus t r a -
bajos. Se preparan terrenos para las 
s iembras de l a planta en las diversas 
zonas tabacaleras , y se forman nue-
vos semil leros, de los que se desarro-
l lan bien los que han brotado y a ; y 
han empezado a trasplantarse postu-
ras en el t é r m i n o de V I ñ a l e s y algu-
nos otros lugres de l a provincia de 
P i n a r del R í o . 
F R U T O S M E N O R E S 
Durante la semana se han prepa-
rado terrenos y hecho siembras de 
diversos frutos y de hortal izas, y se 
han formado nuevos semilleros de é s -
tas. Se recolectan p l á t a n o s , arroz y 
otros varios frutos, que dan buena 
p r o d u c c i ó n generalmente, a s í como 
hace t a m b i é n en Victor ia de las T u -
nas a pesar de que es a l l í buena la ia base sobre la cual debe vv.iderse 
salud del ganado. 
E n el de cerda no ocurre novedad. 
Tampoco l a hay en las aves de co-
r r a l , que escasean en varios lugares, 
as i como sus productos. 
T a m b i é n empieza a escanear l a le-
che de vaca en algunas localidades. 
A M P L I A C I O N E S D E M A R C A S 
E l s e ñ o r Secretario de Agr icu l tura 
se h a servido ampl iar para m á s de 50 
cabezas de ganado el uso de las m a r -
cas que se otorgaron a los s e ñ o r e s 
J o a q u í n M a r í n Lezcano, Miguel V a l -
div ia y Vald iv ia , F i d e l C é s p e d e s Mo-
rales , J u a n B e n í t e z , F r a n c i s c o L a s -
tre, Lutgardo Roche y J u a n Mart ín 
Vega, en v ir tud de haber abonado la 
diferencia de derechos correspon-
dientes. 
M A R C A S C O N C E D I D A S 
T a m b i é n se ha servido conceder a 
los s e ñ o r e s Gerardo Ortega, J o s é del 
C a r m e n H e r n á n d e z , J o s é C á n d a m e , 
Prudoncio C r u z , J o s é M. S u á r e z , Pe -
dro Palomino, Cipriano G o n z á l e z , R i -
cardo R o d r í g u e z y S u r ó s e Hijos las 
marcas que t e n í a n solicitadas. 
M A R C A S N E G A D A S 
Se han negado las inscripciones de 
M o t o r e s B O U N D D t ( E u r o p e o s 
D E P E T R O L E O 
D E — 
C R U D O 
m a í z tierno en C a m a g ü e y . L a s co-1 las marcas que solicitaron registrar. 
scchas de cacao y ca fé se ha l lan en 
buenas condiciones en el t é r m i n o del 
Cobre. 
I N F O R M E S D I V E R S O S 
L o s potreros se hal lan generalmen-
te en buen estado, bien provistos de 
pastos y aguadas. 
E l estado sanitario del ganado v a -
cuno es por lo regular satisfactorio; 
t é r m i n o de B a ñ e s han o c u E T A O N U 
pues s ó l o en C a m a g ü e y y , e n el t é r -
mino de B a ñ e s han ocurrido algunos 
casos , de "carbunclo s intomático ,* ' 
por lo que se ap l i ca a esa especie l a 
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C L A V E S 4,A. B . C . " P A R A B O L S I L L O 
A D a r t a d o 2 2 2 6 . DISTBIBUIDORES XCLÜS1V0S A p a r t a d o 3 3 . 
Habana P L A N A S & F E L I P Nanza i i i l lo 
c 7726 alt 2d-19 
B A N G O E S P A Ñ O L O E I A I S L A O E C U B A 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 8 0 C A P I T A L : $ 8 , 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D K I^OÍl T S J L H C O S D E L I * A I 3 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S R C L B A l i O O T E R R I T O R I A L 
I IW II II 1 l l f . M • ••U»'—• 1 » 
Oficina C e n t r a l : A G U A R , 8 1 y 8 3 
¿coureare; en la misma tlASAKI: { 
aai iat to 1 3 8 — M e n t e 2 0 2 . - O S i o í o s 4A. B — 
( • • • o s i n S O . - E q l d o 2 . < P a « o e d e Mart i 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L I M X E R I Q R 




fcanta C l a r a . 
P i n a r del Río. 
Sanct l Sptritua. 
C&lbari6n. 
S i g u a la Gronda. 
Quantdnamo. 
Ciego de Avi la . 














F a l m a 
M a y a r l 
Yüguajajr. 
Bata han &. 
Placetas. 
San Antonia da ftM 
SaAoa. 
V k t e H a da lasTuna* 
Moran y 
Santo Somlnco. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S £ A L O x J I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
p r o p o n i é n d o l e s en cambio nuevos di-
s e ñ o s , a los s e ñ o r e s Porfirio Santies-
t é b a n , J o s é V e r a , J o s é Marrero, R a -
m ó n L e ó n , Pablo P é r e z . J o s é G ó m e z , 
A n d r é s F e r r o , Manuel Acosta, A n -
d r é s M o r á n . J o s é D í a z , Car los Recio. 
Obdulio S á n c h e z , Amaro P i n t ó , J o s é 
Alvarez , Manuel Sainz , Telesforo 
R í o s , Antonio F r e i r é , F r a n c i s c o Quin-
tero, Modesto Ramos y Antonio R a -
anírez . v 
T I T U L O S 
T a m b i é n se ha servido autorizar 
con su f i rma el s e ñ o r Secretario "de 
Agr icu l tura los t í t u l o s de propiedad 
de las m a r c a s para s e ñ a l a r ganado 
que se otorgaron a los s e ñ o r e s Juan 
G ó m e z , Marciano Gonzá lez , J o a q u í n 
P ina , Miguel G ó m e z , S e r a f í n Alfonso, 
J o a q u í n del Junco, Eugenio C r u z , R e i -
naldo D í a z , Domingo D í a z , Antonio 
Ibais , Tranqui l ino Morell , NIcaslo A l -
zugaray, Ale jandro G u e r r a , P á n f i l o 
Morell , J e s ú s Bar inaga , Justo A c u ñ a , 
Manuel Fuente , Lorenzo Av i la , E u g e -
nio F r e n c h , A l v a r o Escobar , E v a n g e -
l ista Montenegro, Alfredo L . Mola. 
Marcos T a m a y o , F r a n c i s c o Sevi l la , 
Manuel R a m í r e z , J o s é A. Pulido, Jo -
sé A. Garc ía , C r i s t ó b a l Serrano, P r ó s -
pero P e ñ a , Adolfo Díaz , Rafae l R o -
d r í g u e z , Pedro Ramos , J u a n Escobar , 
J o s é C a b r e r a , F r a n c i s c o T u r i ñ o , V e -
nancio R o d r í g u e z , O b r e g ó n y A l v a -
rez, Claudio O s é s , Virginio R o d r í -
, guez, Bernardo Batista, Ignacio So-
I ler, Pedro Benavidea, Santiago P é r e z , 
Mart ín Marrero , Antonio Alvarado, 
J a v l e r a Bat i s ta , F r a n c i s c o Garaboa, 
Franc i sco Vi lap lana , Juan D í a z , M a r -
t í n Garay , J u a n Bilbao, Mateo A y a -
la , Angel de V a r o n a y Es teban L e a l . 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S 
P L A Z A D E N E W Y O R K 
E x t r a c t o da l a "Revista Azucarera" 
de los s e ñ o r e s Czarnlkow, R ienda y 
C o m p a ñ í a : 
Octubre 2 de 1917. 
E l mercado de a z ú c a r e s crudos con-
dos c o n t i n ú a inactivo, s in vj'ie se ha-
yon anunciado transacciones esta se-
mana, aunque han circulado rumorpj 
ein c o n f i r m a c i ó n ai efecto de que re-
finadores h a n obtenido p e q u e ñ a s can-
tidades de a z ú c a r de Cuba a l anterior 
precio de 5.875c. c.f. (6.90c.) L a s ofer-
tan han consistido de p e q u e ñ o s lotes 
de a z ú c a r e s c e n t r í f u g a de F i l ip inas , 
en camino y para l legar aquí esta se 
mana a 6.90c. base 96, a s í ĉ  mo algu-
r c a a z ú c a r e s de P e r ú , a t ío* i , qle ha-
b í a n disponibles a l precio de 5.875c. c. 
f.s Como estos ú l t i m o s pertenecen a« 
grupo de no privilegiados, la diferen-
cia en derechos hace que el prec-o 
pedido por elos equivalga a 23c. po.' 
T b r a sobre ei costo corriente de a z ú -
c res de Cuba. 
L a cantidad det a z ú c a r e s crudos l l s -
ponible en los puertos del A t l á n t i c o 
c o n t i n ú a disminuyendo. L o s arribos 
do la semana pasada, ascendentes a 
13,665 toneladas, en c o m p a r a c i ó n con 
?5,000 toneladas que se ca lcu la fuero i i 
tomadas para refinar. ha a reducido 1 
1? existencia total a 32,874 toueldadas, j 
granulado de a z ú c a r de Lu i s iana 
Lob productores aparentemente, ha 
?uan asumido que el precio iba a 89" 
ei mismo que rige para el producto 
de los refinadores, o sea, 8.¿5c. menos 
dos por ciento, mientras que el precio 
nombrado por ei Administrador de laa 
Subsistencias de los Estados Unidos 
fué 7.25c. menos 2 por 100. S in em-1 
burgo, se espera que pronto se Ilesa-
K a un acuerdo en el asunto, a fin d-j 
que puedan comenzar temprano los 
embarques de a z ú c a r e s crudos a los 
puertos del A t l á n t i c o . 
E l C o m i t é Internacional ue Azúcar , 
ba dado, con fecha 31 de Octubre el 
siguiente aviso ai Comercio de Azú 
c a r : 
" E l s e ñ o r Henry C. Mott, quien 8 3 
hñt separado de T h e American Sugar 
Rcf ln lng Co., queda nombrado por o1. 
C o m i t é Internacional de A z ú c a r com) 
Agente para concertar las c o m p r u 
dt a z ú c a r e s crudos. Se invita a loó 
Corredores para que hagan sus ofer-
tas de acuerdo". 
D i c h a o r g a n i z a c i ó n t a m b i é n ha fi-
jado el precio de a z ú c a r crudc, h a s c i 
nuevo avlco, a 6.90c. derechos paga-
dos New YorK para c e n t r í f u g a base 96. 
Debido a d a ñ o s de c o n s i d e r a c l ó a 
causados a las c a ñ a s por las recientes 
heladas en Louls iana , los s e ñ o r e s W i -
Uet y Gray han c r e í d o prudente redu-
c r en 50,000 toneladas su previo es-
timado a 225,000 toneladas, como la 
p r o d u c c i ó n probable de la presente co • 
¿echa, de ese Estado. L a p r o d u c c i ó n 
total, en la c a m p a ñ a pasada, fué di 
271,339 toneladas. 
L a s i t u a c i ó n obrera en Cuba ha me-
jorado notablemente desde 1¿ publica-
c i ó n de nuestra ú l t i m a revista y los in 
genios e s t á n haciendo, coa rapidez, 
preparativos para empezar a moler 
tíiD temprano como el tiempo lo per-
mita. Como han caldo fuertes l luvia i 
recientemente e n varios distritos 
te la I s l a , ahora se necesita tiempo 
s e c ó y fresr.o p a r a madurar las c a -
ñab lo suficiente, a fin de que los pro-
ductores e s t é n justificados en dt*. 
comienzo a la zafra. 
L o s recibos semanales en los tres 
puertos del A t l á n t i c o fueron 13,6f!4 
c celadas; en c o m p a r a c i ó n con 34,38» 
tcneladas el a ñ o pasado y 3,477 tone-
ladas en 1&15, como sigue: 
Tons. 
1 2 - 2 0 - 2 5 - 3 0 - 4 0 - 5 0 - 8 0 
1 2 0 H . P . 
E N E X I S T E N C I A E N L A H A B A N A A P R E C I O S N O R M A L E S 
1 2 , 0 0 1 c a b a l l o s d e f u e r z a e o M o t o r e s B O L I N O E R d e d i s t i n t o s t a m a ñ a s 
r i n d e n s e r v i c i o s a c t u a l m e n t e e n l a I s l a . 
L O M B A R D Y C O M P . 
O ' R E I L L Y N U M E R O 9 
H A B A N A 
CS203 41-11 
das para exportar a F r a n c i a , L a s co-« 
tizaclones de los refinadores conti-
n ú a n s in v a r i a c i ó n a la base de 8.35i 
menos 2 por 100 
E X I S T E N C I A S 
("Willett Ñ G r a y ) . 
R e í l n a d o r e s . 
1917 
Nueva Y o r k 
Boston . . 










Total Refinadores . 32,874 33.987 
Importadores 
New Y o r k 
Boston . 







L O S C U L T I V O S M E N O R E S 
Para conocimiento del público y en particular de los sefiores hacendado, 
reproducimos a continuación el cuadro de árena ocupadas por ^uitivog en 
campos de la "Chaparra Suprar Co." 
KESf .MEN T O T A L D E SIKMI'.KAS D E F HI TOS MENORES EN LAS ZO\At« n. 
C H A P A R R A 0 Dt 
Maíz 
Santo Domingo 170 
Guayacún Z2¿ 
Vedado 40 
Vegas de Mano 88 « 
San Cristóbal. . . . . . 00 
Anuyo Seto. . . . . • 1(»5.50 

































Tota l Impoi tadores 00,000 17,053 
T O T A L 32,874 51.0W 
M E R C A D O P E C U A R I O 
N O V I E M B R E 10 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . . 
Idem de cerda 
Idem lanar , 
Además axLstcn 72.75 Tíozas (3.90) oafia-
llerlas de tierra preparadas para papas y 
cebollas, existiendo .en la actualidad como 
ci-atro rozas benibradas de estos frutos. 
(F.) C. PUPO, 
Jefe de Campos. 
Análopa cooperación a las medidas reco-
mendadas por el Gobierno de la Iteprtblica 1 
por parte de otras empresas, dospejam 
los fundados temores do <iue on <'I porr» 
nír pueda sentirse la escasez de nlimeiit 
en el país. 
L a acción^ de la Chaparra Sugar Co. e» 
digna de ^ihitarse por todos los que n̂ n 
Sentando y poeyendo los medios bétta 
ríos están en el deber de servir al país 
De Cuba 2,203 
„ Puerto R i c o 00,000 
„ Ant i l las menores . . . 00,000 
„ B r a s i l 00,000 
„ H a w a i l . . . . . . . 5,456 
„ F i l ip inas 00,000 
„ De J a v a 
„ Otras procedencias 
D o m é s t i c o s . . . . 












F i l ip inas 00.000 
De Cuba 
„ Puerto R i c o . . . 
„ Ant i l las menores 
,. B r a s i l . . . . 
, H a w a i l 
„ De J a v a 
„ Otras procedencias 
, D o m é s t i c o s . 







De Cuma 2.023 
„ Puerto R i c o 1,289 
« A n t i l l a s menores . . . • 00,000 
„ B r a s i l 00.000 
„ H a w a i ! . . . . . . . 00,000 
„ F i l ip inas 00.000 
„ De J a v a 00,000 
„ Otras procedencias . 00,000 
D o m é s t i c o s . . . . . . . 165 
L U I S I A N A . —Nuestro corresponsal 
e, New Orleans nos t e l e g r a f í a que los 
acribas de los a z ú c a r e s de la nueva 
c r s e c h a han sido muy p e q i e ü o s esta 
semana; que todas las clases sou 
aceptadas prontamente por el Comer-
cio; que heladas durante l a semana 
pasada han causado d a ñ o s a la cose« 
cha y que l a molienda es nhora cas i 
general, aunque algunos lugares han 
dt-morado ei corte de la c a ñ o . 
R E F I N A D O . — L a s i t u a c i ó n ha me-
Jurado l igeramente con motivo de ha-
berse distribuido en este pais m á s Je 
20,000 toneladas de a z ú c a r refinado 





Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda of ic ial: 
L a de toros, toretes, novillos y ca-
Reses sacrif icadas noy: 
cas, a Z¿ 34, 35 y 36 centavos. 
Cerda, de 54 a 60 centavos. 
L a n a r , a 45, 50 y 55 centavos 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Ganado vacuno 119 
Idem de cerda 56 
Idem lanar 0 
175 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda of ic ial: 
Vacuno, 33 a 35 centavos 
Cerda, de 54 u 62 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrifica das hoy: 
Ganado vacuno 6 
Idem de cerda . ' 4 
Idem lanar 0 
10 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cts, de >r. a 54 centavos. 
Cerda, a 58 centavos. 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
A c i d u l o - B i c a r b o c a t a d o - S ó d i c o - L i t x c & s 
M a l para e l E S T O B A G O , HIGADAS y los R l f i O ü t l 
I N X P O R X A D O R K S E X C U U S I V O S i 
F e r n á n d e z T r á p a g & y C o m p a ñ í a 
Baratillo, núm. 2. —Teléfono A-1776. 
S C P K - i L C l O , & F G U t 4 T A M A Ñ O 
E M U L S I O N C A S T E L L S 
C o r a U debilidad en general, e s c r ó f u l a j raquitismo de los n iños . 
"RF.ivi iada CON MEDALLA ü t ü ¿ 0 E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 
B A N C O N A G O N A L D E C U B A 
CmfitmX, i c m i» r o « -
U&Mdmm na r*p»r~ 
tuiM • &¿sa.es7.5S 
Aottro «b Cm\m. . . . SM.75»,8"71.r7 
G i r e m o s l e t r a s p a r a t o d a » 
p a r t e s d e l m u n d o . 
K l D«y«rUi»«Bt* di Ahorro* abo-
na al 8 por 100 da intaréa anual 
•obra laa «antldadea dapoaltadaa 
eada maa. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
P a s u d o ana enaotaa con CHFI-
QUE 8 podrá rectificar eoalquler 
diferencia oenrrida an al paco. 
B A N C O N A G O N A L D E C U B A 
f R O N T I Ü S 
Tenemos los mejores confeccio-
nados y m á s baratos de Plaza . 
P E R E Z & C A L L E J A 
A g u i i r , 2 9 . A p a r t i d o 2 0 4 1 
H A B A N A . 
20n. 
L A V E N T A E N P I B 
So cotizo en los corrales uuraatt ti 
día 4e boy a los s'.guienios precios: 
Vacuno ( a 9 o e n t a v o » 
Cerda, a 14, 17 y 20 centavos. 
L a n a r , de 12 a 12.1j2 centavos. 
Venta de P e z u ñ a s 
Se paga en plaza la tonelada do 1S 
a 1S pesos. 
Sangro disecada 
L a o ventas son dlroctaa para los 
listados Unidos y estas so pagan por 
la tonelada do 50 a 60 pesos. T a i k a -
]o, do 45 a 60 yesos. 
Cr ines do cola de res 
So paga en e l morcado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Tonta de cani l las 
Se paga on el cu-icauo O: quinta) 
ontro n - 1 0 y $130. 
Tonta de huesos 
L o s hueso* b» cotizan en e l mor» 
lado, lo corriente de $18 a $20 la to-
aclada. 
N . G E L A T S & C o . 
A e i l I K . l t , t o o - t o s B A N Q U E R O S H A B A N A 
v . . d « M . C H E O U £ S d e V l A J £ R O S i . « « . d o r « . 
« a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n í a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
AS 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 1 
R e c i b i m o s d o p ó a t t o * e n esta S o c c l ó a 
pagando i n t e r ó s e a a l S p j l anua l . 
T o d a * eataa operacionos pueden efectvarse t a m b i é n i 
Tonta 
Se paga pur 
60 pesos. 
do astas 
la toceiada entra 66 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o * 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f i c i a * 1 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a por u n a m ó d i c a cuota, asegura fincas url>an^fu¿ que 
tablecimientos mercanti les , devolviendo a sus socios e l sobrante an 
resul ta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. «ck 457 
V a l o r responsable de las propiedades aseguradas. . . • * P'^n 583-81 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha- . • 
Cantidades que se e s t á n devolvlen do a los socios como 
D I N E R O 
S E P R E S T A D O T O O S O B R E C O N . 
T R A T O S Q U E E S T E N A M O R T I Z A -
D O S D E L " P L A N B E R E N G l ' E R " . 
T I D R I F K * D E « M i B O L ' L E T A R D ' * ; 
E M P E D R A D O ¥ A G U I A R , H A B A N A . 
C5020 In. -9JL 
L A P L A Z A 
Con motivo de l legar varios trenes 
l a atenciones se vienen cumplimen-
tando en perfectas condiciones, d aci-
do a los arribos que proporcionan las 
entradas. L a matanza de hoy fué do-
t l e por ser s á b a d o y e l ganado exis-
tente en poder de los tenedores es ei 
eeficiente para la demanda del con-
sumo. 
Mercado do cerdos. 
L a s operaciones de los cerdos, s i -
guen en alza, las ventas de ayer fue-
ron entre 15, 18 y 20 centavos por 103 
de manteca y de promedio ce 200 l i -
bras. H a y bastante demanda por esta 
c lase de ganado. 
¿ C u á l es el per iódico qae 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
NAu 
— - Í\in - ^ - ^ >( 1fio 274-9" 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 H «1038-62 
Sobrante del a ñ o 1916, que se r e p a r t i r á en 19Í8. . . . • " •** 
Importe del fondo especial de reparto garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la H a v a n a E l e c t r i c ^ 292-$7 
y Llght Power C e , y efectivo en C a j a y los Bancos . • • • ' . 
E l Consejero D ^ f f l t í , 
S A M U E L G I B E R G A 
i Habana, 31 de Octubre de 1 ^ 
C8218 30d.-lo. 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s » H e r p e * 
E c z e m a s , y t o d a c l a s f c d e U l c c r M 
y t u m o r e s . ¿ 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e > d ¡ l l o . O o n « i r t a s d e 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d a S y m * d Í A & ' 
, < Ü L A X A > D I A R I O D E L A M A R I N A N o T Í e m b r e 1 2 d e 1 9 1 7 . P A G I N A T R E S . 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
F C X D i A D O E N i s s a 
i o n H a b a n a 
R e d a c c i ó n . . . • . . 
Jefe de I c f o m a c i ó n . ' 
Ixnp renta 
A P A R T A D O I C I O , ümxcc-iow T«i,Ea«AncA.i D I A R I O 
T E L E F O N O S : 
A-6301 Departamento de Anuncios, 
A-0301 í n s c r i p d o n e * y Quejas 
A-5334 Administrador ' A-0300 
A-6201 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L , HABANA 
Id. " 7-O0 
% Id. 3 75 
DOS EDICIONES 
12 m e s e » _ . S 1 5 - 0 0 12 meses • 2 1 - 0 0 
6 I d . .. 7-50 6 Id . ,. 1 l - O O 
3 I d . 4 -00 3 Id . „ 6 - 0 0 
i w 1-35 i id . . . . a - a s 
DIARIAS 
g S B L P E R I O D I C O D K M A Y O R C I R C U L A C I O N D E I*A R E P U B L I C A 
E l s u e l d o d e l a P o l i c í a 
E n tiempos normales un p o l i c í a d e j x o s a su cargo; que guarde su hon-
|a Habana no podr ía de n ingún modo 
cubrir sus m á s perentorias necesida-
des ni cumplir sus m á s ineludibles com-
promisos con un sueldo de cincuenta 
' v cinco pesos. E n las actuales c i r -
cunstancias, en que el presupuesto cuo-
tidiano se ha duplicado y triplicado en 
algunos art ículos , tras esa remunera-
ción del vigilante asoman inevitable-
mente los apremios y las angustias de 
una extrema indigencia. Aunque c a -
rezca de familia no puede soportar 
un policía con esa mísera recompen-
sa ni aún la mitad de la carga de la 
vida. S i , como sucede a la mayor par-
te de los vigilantes, tiene familiares 
a quienes auxiliar ¿ a q u é recurso ha 
de acudir, a qué milagro ha de ape-
lar para que con cincuenta y cinco 
pesos satisfaga el alquiler de la casa , 
la a l imentac ión, el calzado y el ves-
tido y guarde el decoro y la decencia 
del uniforme? 
Sin embargo, sobre un p o l i c í a tan 
exiguamente remunerado pesa en gran 
parte la responsabilidad y la g a r a n t í a 
del orden públ ico y de la tranquilidad. 
A un pol ic ía , a quien tan mezquina-
mente se le paga, se le exige que nos 
preserve de ladrones, de rateros y gen-
te del hampa y del arroyo; que vi-
gile y persiga a los criminales y a 
los individuos sospechosos; que nos 
preserve de los continuos y graves pe-
ligros del t rá f i co ; que evite la men-
dicidad y el alcoholismo callejeros; que 
reprima los e s c á n d a l o s y los hedores 
repugnantes de la pros t i tuc ión; que 
«e exponga a todos los peligros ane-
radez e i n c o m i p t i b i ü d a d libres de to-
da sospecha y que a su energ ía contra 
lo desordenado y lo torcido, una aque-
lla cor tes ía y amabilidad de los que 
han de prestar sus servicios al públ i - i 
co. Con tan gran d e s p r o p o r c i ó n entre 
el sueldo y el peso del cargo arduo 
y peligroso, ¿ q u é e x t r a ñ o sería que 
a lgún vigilante pidiese a la prevari-
c a c i ó n , a la venalidad y a trampanto-
jos, muy mal avenidos con su unifor-
me, lo que necesita para las exigen-
cias de la v ida? ¿ Q u é e x t r a ñ o ser ía 
que se valiese de su cargo para tran-
sigir con ciertas flaquezas e infrac-
ciones de la ley, a cambio de algunos 
favores para imponer ciertas obliga-
ciones al comerciante y al detallista? 
¿ Q u é e x t r a ñ o sería que no resistiese 
a la t e n t a c i ó n de d á d i v a s sobornadoras 
y que obtuviese innoble granjeria a ú n 
de la carne de pros t íbu lo y de leno-
cinio? C o m p á r e s e el sueldo de un v i -
gilante cubano con el m í n i m o que ga-
na un p o l i c í a de Nueva Y o r k , en don-
de la vida j a m á s llega a la cares t ía de 
la de la H a b a n a y se v e r á si es de jus-
ticia el aumento pendiente del Congre-
so. Cuando aún no se h a b í a aumen-
tado apenas el área de la u r b a n i z a c i ó n 
y la p o b l a c i ó n de la ciudad, cuando 
aún no se h a b í a n acrecentado con la 
mul t ip l i cac ión de v e h í c u l o s de todas 
clases las dificultades del tráf ico , y a se 
estimaba exiguo el sueldo de la poli-
c ía habanera. ¿ C ó m o las C á m a r a s pue-
den desatender ahora la solicitud de 
aumento? 
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La Coruña, 21 de octubre de 1917. 
Homenaje a V e i g a , — E l teatro regional . 
—Nuestra pintura.—Progresos eco-
nómicos Otras noticias. 
Con motivo de las ferias de San L u -
cas, el Orfeón de M o n d o ñ e d o a c o r d ó 
celebrar una velada solemne de home-
naje a la memoria del insigne m ú s i c o 
hijo de aquella ciudad Pascua l Veiga. 
Para tomar parte en la misma fue-
ron invitados el notable coro enxebre 
de L a Coruña "Cantigas da T e r r a , " y 
y las "Irmandades da F a l a . " 
E l coro "Cantigas da T e r r a , " que fué 
objeto de un entusiasta recibimiento, 
depositó una corona de flores natura-
les sobre la tumba de Veiga. 
En la velada, cantando aires regio-
nales cosechó grandes ovaciones. 
Pero el clou de la fiesta fué el dis-
curso en gallego pronunciado por el 
joven y elocuente abogado de V l l l a l b a 
-̂uis Peña Novo en r e p r e s e n t a c i ó n de 
la6 "Irmandades da F a l a , " de las que 
es miembro activo. 
Entus iasmó a todos causando ver-
«adera s e n s a c i ó n . 
Habló del Himno gallego y de l a A l -
oorada de los que fué autor P a s c u a l 
^ eiga, para excitar a la juventud a que 
entre en la santa liza por la r e d e n c i ó n 
de la tierra. 
Tuvo párrafos f e l i c í s i m o s , que con-
f i e r e n el auditorio. H a b l ó de la gran 
" ^ " ^ i e n veces santa que vienen 
J^uzando las "Irmandades" cada vez 
íiac rara en Gal ic ia—con m á s entu-
b o y mayor tenacidad 
. E l laureado 
también 
Orfeón de M o n d o ñ e d o 
rayó a gran a l tura . 
f u í d •ti^ul0 de "Ensayo ¿e Compa-
el forf'mática" dió cuatro funciones en 
gruD^ H princlpal de L a C o r u ñ a un 
dadow. aficionados que parecen ver-
J ^ 0 3 artistas de pro fe s ión , 
ron las veladas, l a consagra-
ron en * ^ P 1 6 1 0 a Galic ia . Redacta-
y los -ga. eg0 los programas de mano 
en e s o ^ 8 de Pared- Y pusieron 
no nnr , tras ta e j e c u c i ó n del H i m -
_ Í ^ _ u n sexteto, ei drama de Lugr i» 
D r . S o i z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO DEL, H O S P I T A L S E EMETK-gencias y del Hospital Húmero Uno. 
E É 
S P E C I A L I S T A E N VIAS URINAKIAS 
y enfermedades venéreaa. Cistoscopia, 
outerismo de los uréteres y examen del 
rifidn por los Bayos X . 
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" E s c l a v i t ú " y el m o n ó l o g o de Nan de 
Al lar i z " R é c o r d e s de un vello gaitel-
ro." 
E s t e admirable "Ensayo de Compa-
ñía" p r o p ó n e s e estudiar varias obras 
regionales para hacer una t o ^ r n é e de 
teatro enxebre por Gal ic ia . 
H a salido para Madrid el i lustre a r -
tista Fernando Alvarez de Sotomayor. 
L l e v a terminado u n cuadro de asun-
to gallego o ^- personajes gallegos, 
m á s bien: ' " L a sal ida de misa en la 
aldea", cuyo boceto r e g a l ó el gran p in-
tor a l coro "Gánt igas da térra ," de L a 
Coruña . E s un m a g n í f i c o lienzo seme-
jante, por el t a m a ñ o a "Celebrando la 
fiesta," l a admirable c o m p o s i c i ó n que 
tanto hemos celebrado ú l t i m a m e n t e . 
Y tiene bocetados otros dos cuadros 
genuinamente galicianos t a m b i é n , que 
c o n s t i t u i r á n en su día sonados t r i u n -
fos para el maestro. T r á t a s e , no de t i -
pos aislados de aldeanos gallegos, s i -
no de verdaderas obras de composi-
c ión , con asunto y diversidad de t í p i c a s 
figuras. 
Uno h a b r á de denominarse " L a m u i -
ñe ira" . 
P o r este nombre puede imaginar el 
lector q u é bella escena regional l lena 
de movilidad, le c a r á c t e r y de gracia , 
e l i g i ó Sotomayor para darle vida per-
durable con los pinceles. 
L a m u i ñ e i r a , " tiene por fondo l a 
rlente c a m p i ñ a gallega, y quienes han 
visto el boceto, se hacen lenguas de lo 
bien que siente el ar t i s ta el paisaje de 
su t i erra . 
E l otro cuadro futuro, a l que no cae-
ría mal el t í tu lo de un libro de L i n a -
res R i v a s '.Mientras suena la gaita," 
representa una r o m e r í a enxebre. E n 
real idad, la romer ía , se esboza en el 
fondo del cuadro, bajo la frondosidad 
de un soto. L o que destaca en pr imer 
B A L D A D O S 
diario m, -ables P e o n a s las xehtíía a 
5fcXIS¡fJariM5 d6 sus c inturas v a r -
^em&r» ^ (coyunturas) diciendo 
te fras* lue , e s tán baldados. Semejan-
^saa iJro desaparecer, porque si 
(Ie ese ^f0nf3 se fijan (lue causa 
^ceso dü ? no es nada 11xás «I116 el 
Kado d/. I acIdez del cuerpo, que c a r -
bl6s d o w Úrico Pro(iuce tan terr l -
^edio^ ,i t r a t a r í a n por todos los 
- ^ eliminar el ác ido ú r i c o bus-
cando el m a g n e s ú r i c o , el disolvente 
por excelencia y dejando el cuerpo 
completamente limpio do las impure-
zas de la sangre. 
T ó m e l o como radica l disolvente tres 
veces a l día, una cucharadita disuelta 
en un poco de agua y al cabo de c ier-
to tiempo ( s e g ú n el tiempo que date 
i-u enfermedad) se s e n t i r á aliviado, 
luego curado y dispuesto s iempre pa-
r a el trabajo. 
termino en un idilio campesino. U n 
mozo varudo, apoyado en una cerca , 
habla de amores con una garrida r a -
paza. Otras mozas y otros galanes, 
mantienen, no lejos, intimo coloquio. 
L a s figuras de los dos cuadros son 
de buen t a m a ñ o , y la a r m o n í a de la 
c o m p o s i c i ó n es deliciosa. 
E n el verano p r ó x i m o piensa Soto-
mayor trabajar con ahinco en ambas 
obras. Y como una de las c a r a c t e r í s t i -
cas del maestro es la de una pasmosa 
e3pontaneidad. casi es seguro que pa-
r a el o t o ñ o venidero gocemos de las 
primicias de esas dos nuevas e impor-
tantes muestras de su talento. 
Sotomayor, a d e m á s , p r o p ó n e s e otra 
obra de gran i n t e r é s para nosotros. 
T a n enamorado e s t á de su t ierra que 
c o m p r ó el vasto latifundio de Marde-
lle, en Mont^ove, cerca de L a Coruña , 
con objeto de poder pasar a l l í los ve-
ranos. E l terreno p e r t e n e c í a a l falle-
cido don J o s é Lombardero. 
Piensa Sotomayor levantar sobre é l 
una excelente casa gallega, de i m á s 
genuino y tradicional estilo a r q u i t e c t ó -
nico del pa í s , cuyos planos e n c a r g ó a l 
genial arquitecto, nuestro c o n t e r r á n e o , 
don Antonio Palacios. 
Y yo digo solo como final de esto: 
¡ qué honra para Gal ic ia s i en Cuba pu-
dieran exhibirse los cuadros de nues-
tros pintores, como pronto van a ser 
exhibidos en Buenos A ire s ! Es to habla 
de nuestra cultura y de nuestro genio, 
m á s que cien notables discursos. 
Pero no solo el arte preocupa ahora 
a Galic ia . Parejos con los progresos 
del arte van los e c o n ó m i c o s . T a m b i é n 
e c o n ó m i c a m e n t e despertamos. D í g a l o 
la sociedad a n ó n i m a para c o n s t r u c c i ó n 
de buques que va a fundarse en VIgo y 
de la que hablamos en el extracto de 
noticias . D í g a l o el ''Banco de L a Co-
ruña" en f o r m a c i ó n y la nueva "So-
ciedad general de Carbones" y los 
m a g n í f i c o s ensayos del cultivo del l ú -
pulo en la G r a n j a A g r í c o l a de L a Co-
r u ñ a que dieron ya una gran ganancia 
y que prometen extenderse, p e r m t i i é r -
dole a la provincia c o r u ñ e s a , s i perse-
vera, ser la que surta con su produc-
c i ó n a todas las fábr icas de cerveza 
de E s p a ñ a . 
N O T A S S O C I A L E S 
H a dado dos brillantes conciertos en 
L a Coruña la Orquesta F i l a r m ó n i c a de 
Madrid, compuesta de 100 profesores. 
D i ó también, conciertos en Santiago y 
Vigo. 
— L a Voz de Gal ic ia , de L a Coruña , 
abr ió vma s u s c r i p c i ó n para pensionar 
en Madrid los estudios del joven pin-
tor J e s ú s Coucheiro, que el maestro 
Sotomayor descubriera el a ñ o pasado. 
— L a t r ipu lac ión del submarino ale-
i 'án B-23, que se hal la detenido en 
F e r r o l , en vista de la -evasión del otro 
otro submarino, de Cádiz, fué interna», 
da, l l e v á n d o s e l a a A l c a l á de Henares . 
—Estuvo en l a Coruña el equil ibris-
ta gallego—natural de la provincia de 
Orense—afamado en todo e l mundo, 
Mr. B l o n d í n , con objeto de organizar 
una func ión a l l á para la Pascua . 
—Estuvo en Betanzos e l i lustre a r -
quitecto s e ñ o r Repullcs , comisionado 
por la c o m i s i ó n nacional de monumen-
tos para Inspeccionar las obras real i -
zadas en la antigua Iglesia de S a n 
Franc i sco , por un p á r r o c o que no tie-
ne n o c i ó n del arte. L a s obras, de or-
den superior, quedaron suspendidas. 
B ien hecho. 
— L a D i p u t a c i ó n provincial de Oren-
se a c o r d ó abr ir un e m p r é s t i t o de 
1.900,000 pesetas sobre la base del 
créd i to de dicho organismo que se des-
t i n i r á a l pago de deudas* reforma de 
edificios, c o n s t r u c c i ó n de carreteras y 
otras mejoras importantes. T a m b i é n 
a c o r d ó suprimir los descuentos de to-
dos sus empleados. 
— L a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de Rodrí -
guez de la Vega e s t r e n ó en Santiago un 
drama en tres actos titulado " E l con-
de de Lerqui ," del joven estudiante 
compostelano don Manuel Sosa A l v a -
rez. 
«p Bz^id bj na •epuiiiAou tmn o q n H — 
toros de Santiago. 
E n la misma ciudad ha fallecido el 
c a t e d r á t i c o de la Facu l tad de F a r m a -
cia don Miguel Sojo. 
— F u é sacada a subasta, despertan-
do esto gran entusiasmo entre el ve-
cindario la carretera que desde Miño 
sube por la feria de Vl l larmayor has-
ta V i l l a mateo y enlaza con la de Mon-
fero. u n a vez concluida Miño q u e d a r á 
en c o m u n i c a c i ó n directa con Betan-
zos, Puentedeume, F e r r o l y L a C o r u -
ñ a , don Antonio Paz Miguez, aun s a -
biendo que no ha de obtener ganancias, 
se hizo contratista, mereciendo la gra-
titud de todo aquel vecindario. 
— A r r i b a r o n a L a Coruña 20 n á u f r a -
gos del "California," buque de la Com-
p a ñ í a inglesa del P a c í f i c o que fué tor-
pedeado a 100 mi l las de F in i s t erre 
por un submarino a l e m á n . A Malplca 
arribanpn otros 23 n á u f r a g o s , entre 
ellos u n í mujer, del mismo buque. 
T a m b i é n l l e g ó a Mugía un bote con-
duciendo nueve tripulantes del velero 
norteamericano "Jeune' e Rlghter," que 
fué hundido cerca del Cabo Vil lano. 
— H a salido para Roma el obispo de 
Orense. 
— A l joven y notable pintor de S a n -
tiago, J u a n L u i s , le ha sido encarga-
do un retrato del Obispo de Vitoria se-
ñ o r E i j o Garay. 
— H á l l a s e gravemente enferm.o el 
c a t e d r á t i c o de la Universidad Ponti-
ficia de Santiago, don Benito Cerdeira 
Lorenzo . 
A. T i l l a r P O I S T E 
D e l a v i d a 
c r i m i n a l 
A R R O L L A D O P O R XTS A U T O M O V I L . 
F U E G O E> L A V I A P U B L I C A . L E -
S I O N A D O S . T I M O D E $160. L I T I G I O 
P O R UJÍAS B O T E L L A S . P R O C E S A -
DO 
E l doctor Polanco, m é d i c o de ser-
vicio en el centro de socorros del 
segundo distrito, a s i s t i ó ayer a J u -
l ián Agular y Gut iérrez , de 13 a ñ o s 
de edad y vecino de San L á z a r o 190, 
de una c o n t u s i ó n en la parte poste-
rior de l a cabeza y f e n ó m e n o s de 
c o n m o c i ó n cerebral , que s u f r i ó a l 
sal ir corriendo de los portales de 
Galiano y l a g u n a s y chocar con el 
a u t o m ó v i l 5277, que c o n d u c í a el 
chauffeur J o s é I n é s Mesa y F e r n á n -
dez, vecino de San N i c o l á s n ú m e r o 
21. 
E l chauffeur quedó en libertad pro 
visional. 
Frente a l garage establecido en 
Monte entre Zulueta y Prado, se in -
cendió ayer el tanque de la gasolina 
del a u t o m ó v i l de alquiler H-4712. 
E l extinguidor q u í m i c o del cuar-
tel "Magoon", a c u d i ó con prontitud, 
sofocan j el fuego. 
E n los instantes que el a u t o m ó v i l 
se i n c e n d i ó , el chauffeur que lo m a -
nejaba estaba llenando con unai 
manguera el tanque. 
Se supone que a l g ú n t r a n s e ú n t e 
dlstraidamente arro jó una c e j i l l a 
encendida sobre los residuos que 
destilan de la manguera y que em-
papan e l piso. 
Mllmi*fwnf>rt 
E l n ú m e r o aerial del modolo 5 en 1% 
m á q u i n a "Underwood" a lcanza a m á s 
de 1015.000. 
(UN M I L L O N Q U I N C E M I L ) 
Notificamos a l p ú b l i c o despreveni-
do que hay ciertas casas que ofrecen 
m á q u i n a s r e c o n s t r u i d a » como nuevaa 
y conviene no dejarse e n g a ñ a r . B ú a -
quese siempre e l n ú m e r o serial . 
J , PASCUAL-BALDWLJÍ . 
Obispo, i O i . 
A l caerse contra una escalera, el 
menor Leandro Meneses V i l l a , veci-
no de Manrique 202, s u f r i ó la frac-
tura del brazo. 
Ricardo C a s c a ñ o López , vecino de 
Sevi l la n ú m e r o 105, s u f r i ó lesiones 
graves en la mano Izquierda, traba-
jando en un taller de m e c á n i c a en 
Casa B l a n c a . 
A la p o l i c í a p a r t i c i p ó ayer Anto-
nio Maclas Graña, vecino del Veda-
do, que dos Individuos le t imaron 
$150, d i c i é n d o l e que le iban a dar 
empleo en una bodega. 
Amado U r r u t i a V a l d é s , acusado de 
un delito de lesiones graves, fué pro-
cesado ayer, s e ñ a l á n d o s e l e 200 pesos 
de fianza. 
E l vigilante 347 detuvo ayer en 
la cal le 12 esquina a 19, a Franc i sco 
P é r e z y J e r ó n i m o P e l á e z , porque 
l levaban en un c a m i ó n agua mine-
r a l envasada en botellas de la f á -
brica de cervezas " L a Tropical" . 
J o s é Celuda R o d r í g u e z , t a m b i é n 
fué detenido por l levar botellas con 
agua de la expresada c e r v e c e r í a . 
S i l a s aguas que usted pasa dejan 
€n l a vas i ja un asiento blancuzco 
lechoso o amarillento como polvo 
de ladril lo, e s t á usted enfermo de 
los r í ñ o n e s , de bastante gravedad. 
S i acaso lo duda p r e g ú n t e l e a su 
m é d i c o . L a s Past i l las del Dr . Bec-
k e r se recomiendan precisamente 
para enfermedades de lo.; riñones y 
cejlga. E n las boticas. 
D e l a S e c r e t a 
S E F U E CON E L D I N E R O 
Guil lermo L l o s a Vega, vecino de 
Monte 255, d e n u n c i ó anoche en la 
Jefatura de la Secreta, que por la 
m a ñ a n a h a b í a entregado a Juan M a -
nuel Cartaya , cuentas por valor de 
once pesos cincuenta centavos, para 
que las cobrara en l a bodega situa-
da en Rastro y Vives , y como dicho 
individuo, a pesar de haber trans -
currido var ias horas no h a b í a re -
gresado, p r a c t i c ó Investigaciones en 
t e r á n d o s e que desde por la m a ñ a n a 
hab ía recibido el importe de las cuen 
tas, por cuyo motivo se considera 
perjudicado oí denunciante en la c i -
tada cantidad. 
R E C L A M A D O P O R R O B O 
P o r el detective L u i s Beato y F e r -
n á n d e z de Castro, fué detenido ayer 
J o s é Guisera Alvarez , vecino de 
Amistad 61, por encontrarse rec la -
mado por el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
de la s e c c i ó n primera, en causa por 
robo. E l detenido fué presentado a n -
te la autoridad que le reclama. 
P O R E S C A N D A L O 
M a r í a A u r o r a G a r c í a y G o n z á l e z , 
y E l e n a Miranda P é r e z , vecinas de 
Crespo 90, í u e r o n arrestadas por e l 
detective Donato Cubas, por encon-
trarse reclamados por el Juzgado 
Correccional de la s e c c i ó n segunda, 
en causa por e s c á n d a l o . 
Ambas quedaron en libertad, me-
diante fianza de 25 pesos cada una. 
L A M A Q U I N A D E C O N S U E L O 
E n la Jefatura de la po l i c ía Secre-
ta d e n u n c i ó anoche Consuelo I b a -
ñ e z Pedroso, vecina de Ayuntamien 
to 11, en e l Cerro , que e l día 18 de 
Junio e m b a r c ó por ferrocarr i l en l a 
e s t a c i ó n de Rancho Veloz, con desti-
no a esta capital , una m á q u i n a de 
coser de su propiedad, valuada eu 
sesenta pesos. 
Como l a m á q u i n a eu c u e s t i ó n se 
perdiera, Consuelo e s t a b l e c i ó a l s i -
guiente mes l a oportuna r e c l a m a -
c i ó n ; pero en vista de que su m á -
quina no a p a r e c í a n i los empleados 
de la empresa daban r a z ó n de el la , 
c o m i s i o n ó a un agente para que se 
la buscara, e n c o n t r á n d o l a esta en. 
una de las naves de los almacenes de 
Regla. A l i r ayer a solicitar le fuera 
entregada, dice Consuelo que el em-
pleado do ia empresa, apellidado 
Berzel , le dijo que esa m á q u i n a esta-
ba vendida, por lo que la denuncian-
te se considera perjudicada. 
P u j o l e n C a m a ^ u e y 
E l invencible Antonio P u j o l tiene 
ei gusto de partic ipar a las persona* 
que v iajan en lo^ trenes que e s t á s i -
tuado frente a la E s t a c i ó n del F e r r o -
c a r r i l de Cuba. L o s trenes hacen una 
parada m á s que suficiente para apro-
visionarse de los r i q u í s i m o s produc-
tos c a m a g ü e y a n o s . 
Conste que Pujo l no tiene vendedo-
res en ninguna parte de la linea uf 
en C a m a g ü e y . , 
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D O S C A R R O S E N U N O 
E s p a c i o s o y e l e g a n t e p a r a c u a -
t r o p a s a j e r o s . S p o r t i v o y c o r r e c t o 
p a r a m a n e j a r l o V d . m i s m o . E l 
c a r r o d e l h o m b r e m o d e r n o . 
T o W o r f f y Ulloa. Prado J y 5 . Tel . A - 6 0 2 8 
S O L O H A Y U N " B R O M O QUINk 
N A / ' que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O -
V E se halla en cada caj i ta . S e usa por 
>Ddo el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 
P R O P A G A H D A i 
A R T I 5 T I C A Í 
A Aoe< 
D e l C o n s u l a d o 
d e E s p a ñ a , 
A V I S O 
E l C ó n s u l de E s p a ñ a en la Habana 
hace saber a los e s p a ñ o l e s residentes 
en esta d e m a r c a c i ó n que deseen obte-
ner pasaporte, las indicaciones que a 
c o n t i n u a c i ó n se expresan; 
D e b e r á n presentar una instancia di-
rigida a l s e ñ o r C ó n s u l , consignando 
los datos siguientes: Nombre y apel l i -
dos, naturaleza, edad, estado, p r o f e s i ó n 
vecindad, Consulado de la N a c i ó n en 
que se encuentren inscriptos, n ú m e r o 
de i n s c r i p c i ó n , p a í s para donde desean 
trasladarse y. documentos que presen-
tan para just i f icar su nacionalidad y 
su identidad, y ofreciendo la informa-
c i ó n testifical que se le exija para pro-
bar los anteriores extremos. L a refer i -
da instancia, deberá i r firmada por el 
interesado y a c o m p a ñ a d a de una fo-
tograf ía . 
L a s mujeres casadas y los menores 
de edad, necesitan permiso marita l o pa 
terno en su caso, y siempre, l a c é d u l a 
de nacionalidad expedida por a l g ú n 
Consulado de la N a c i ó ó n en l a I s l a . 
L o s Individuos sujetos a l servicio 
militares, d e b e r á n tener completa s u 
d o c u m e n t a c i ó n que pruebe que han 
cumplido sus deberes mil itares. 
E l Consulado p r o p o r c i o n a r á gratui -
tamente a los que lo soliciten un mo-
delo de instancia impreso que pueden 
presentar firmado y con la fo tograf ía 
del interesado. L o s que residan fuera 
de Ir. Habana , pueden obtener las refe-
ridas Instancias a c o m p a ñ a n d o sobre 
franqueado con su d irecc ión . 
L o s e s p a ñ o l e s que residen fuera del 
Distrito Cdnsular de l a Habana, debe-
rán presentar las referidas instancias 
visadas por el Cónsu l o V i c e c ó n s u l de 
cuya j u r i s d i c c i ó n procedan. 
E l modelo de Instanica adoptado por 
el Consulado de E s p a ñ a en l a Habana 
es el siguiente: 
S e ñ o r C ó n s u l de E s p a ñ a : 
Muy s e ñ o r m í o : E l que suscribe 
Natural d e . . , . d e . . . a ñ o s de edad, es-
t a d o . . . p r o f e s i ó n . . . y vecino d e . . . 
c a l l e . . . n ú m inscripto en e l Con-
sulado de la N a c i ó n e n . . . al n ú m e -
. cuya fo tograf ía y firma f iguran 
en este docuraeuto, ruega a V . S. tenga 
a bien expedirle pasaporte p a r a . . . a 
donde se tras lada p a r a . . . presentar 
para just i f icar s u nacionalidad espa-
ñ o l a y su identidad los documentos s i -
gu ientes . . . y ofreciendo l a Informa-
c ión testif ical que se le exija para 
probar que es la persona que dice ser 
y el l e g í t i m o poseedor de los docu-
mentos que presenta Dios guarde 
a V. S. muchos a ñ o s . H a b a n a . , . d e . . . 
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E l hombre, ha dicho "un sabio, es m á s i 
t i lósofo por necesidad que por vo- j 
ración; y le da por filosofar con | 
n á s ahinco, cuando le aprieta 9l ham-
»re. 
Por eso dice £ 1 Mundo: 
Como "primero es vivir que filosofar", 
tmpe^emos esta carta ocupándonos en la I 
cuestión de las subsistencias. ¡Cuestión 
de estómago! Asi es. Esta cuestii.u esto-
tuacal es la cuestiOn de las cuestiones. 
Klia expüra todos los movimientos de la 
humaBldad. E l factor econíimlco domina 
t todos los demás. Hay un autor ingles 
Hue ha descubierto y señalado perspicaz-
mente un btntldo económico en tuda la 
alstorla. En cierta ocasión se increpó des-
leñosamonte a un socialista dlcléndosele, • con r'ena fe en nuestra 
Jue *el socialismo era una cuestión de I capitalistas y en el pueblo todo, se d1? 
tstómaf*' , a lo que él coutestó. Asi 
Cuando el libre pensamiento «e ha ! 
entronizado en las naciones l lamadas 
libros, los problemas de la vida apa-
lecen cada día m á s terriblemente | 
complicados. L a s clases proletarias j 
se quejan m á s que nunca de la m i - j 
seria que la abate. Y ¿ e s o es el 
triunfo de los famosos principios 
de ITS'J? 
Sobnj el e m p r é s t i t o 
treinta millones: 
interior 
Considera el Presidente que los cuba-
nos no han menester de ayuda ajena, pa-
na, para una operación de esa monta y 
- banca, en los 
QueoacMa que el pueblo se-alimente más 
( m^M7. Ahora se ha dicho mil veces e AJemauia que su exceso de población 
v sn necesidad de buscar seguros merca-
ios para su sobreproducción industrial, 
'n habían obligado a lanzarse a esta gue-
rra. Eo que se ha llamado elegantemente, 
COO encantador "eufemismo", ''la ~ lucha 
por la existencia no es más que "la lu-
cha por la comida". E l ideal sería no te-
ner necesidad de comer. Entonces todos 
nos convertiríamos en los ángeles de que j 
habló el buen Abale de Saint Fierre, ce-
lando de ser el "homo hominl lupus" de 
que habló Hobbes. 
Pero s i solamente por l a manuten-
¡ión se agitara el hombre contra el 
iombM, el gran problema d© la vida 
toclgJ q u e d a r í a simplificado y redu-
:ldo a t é r m i n o s muy sencillos. L o te-
Tibie es que en esa logomaquia fl-
o s ó f l c a , la patf bra v iv ir y la palabra 
i s t ó m a g o son puramente r e t ó r i c a s y 
iignifican algo m á s que comer o a l i -
nentarse f í s i c a m e n t e . 
L o peor no es que se luche por loa 
jarbanzos; lo triste es que los hom-
)re3 se desuellen unos a otros por las 
imbiciones de tener casas-palacios, 
rostidos de seda, joyas, a u t o m ó v i l e s , 
¡ha le t s y lacayos. E s a es la verda-
lera lucha por la vida, l a que tiene 
lesoladc a l mundo. 
IMce nuestro colega E l Debate: 
E s axiomático que la Ignorancia es 
atrevida, y que a un sabio le rimie mas 
tácilmente un insensato que otro sabio. 
Pero pasaron, para no volver. Koas-
seau, Danton. Marat, Robesplerte, *Tol-
talre y todos los euclcjonédlcos; se ex-
tinguieron Cronwell y Enrique^V de Ale-
mania; desapareció el Knlturcampf; te-
nemos a raya en todo el mundo a nues-
tros adversarios, y hoy podemos repetir 
con cristiana alegría las palabras que. 
después de su conversión, dirigía L a 
Harpe h los librenensadores: Destrnoto-
res imbéciles, habéis gritado victoria; 
mas ;. dónde está esa victoria 
¿Cómo podrían, pues, preocuparnos los 
pinitos sec tarios de los que hoy rezaran 
fn un templo católico y oficiaran maña-
na en tina logia 
Finalmente, recuerda mi amable comu-
nicante, que las Injurias están sujetan a 
las mismas leyes que los cuerpos físicos; 
son más o menos peligrosas segón la al-
tura de donde caen. Y n̂ su caso, la in-
juria tiene que ser lanzada muy arriba. 
pone el Gobierno cubano a colocar la 
emisión íntegra de bonos en el mercado 
H a b a n e r a s h 
D I A S 
á¡¡¡ 
a i s o n M a r i e 
Recibo modelos de P a r í s , en Som-
breros y Vestidos. T a m b i é n se hacen 
de encargo. Especia l idad en traje» 
hechura sastre, é s t o s se hacen a l a 
p e r f e c c i ó n . 
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C O N F U E L L E , A L U M B R A D O E L E O 
T R I C O . R U E D A R E R E P U E S T O , 
N U E V O S M O D E L O S , S I S T E M A N E U -
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interior. 
Realmente, no ya treinta millones de 
pesos, sino una cantidad mayor está al 
alcance de nuestra potencia económli uí 
Interna puesto que lejos de haber escasez 
de dinero en el país, lo que falta, en oca-
sion'-s, es o'^rtimidad de emplear sóli-
damente los londos ociosos. 
E l Empréstito interior brindará a 
grandes y pequeños capitalistas ocasión I 
propicia de emplear su dinero cu una 
cómoda v ventajosa inversión, a la vez ¡ 
que contribuyen a facilitar recursos a, 
Estado para una finalidad tan patriótica 
como la defensa nacional y el fomento 
de las obras públicas. 
L a monstruosa riqueza que el a z ú -
car reporta a Cuba es bastante para 
que pueda esperarse un feliz é x i t o al 
e m p r é s t i t o . 
El aumento (is sue ldo a los 
e m p i e a d o s j ú b l i c o s 
E n la tarde de ayer se reunieron 
en la D i r e c c i ó n General de Comuni-
caciones los delegados de los distin-
tos Departamentos de la Administra-
c i ó n encargados de gestionar la apro-
bívción de la L e y de aumento a los 
empleados p ú b l i c o s . 
•Concurrieron los Representantes de 
lag S e c r e t a r í a s de G o b e r n a c i ó n , E s t a -
do, Obras P ú b l i c a s , Just ic ia , Ins truc-
c ; í n P ú b l i c a , Sanidad, Agricul tura 
Hacienda y de l a D i r e c c i ó n General , 
do Comunicaciones. L o s comisionadoj 
acordaron gestionar lo m á s rápida y 
eficazmente posible cerca del Poder 
Legislativo, la a p r o b a c i ó n de la L e v 
do referencia, cuya necesidad es cada 
vez m á s sentida. 
E n t r e los comisionados se d i scut ió 
an.pliamonte sobre ei particular, pre-
valeciendo la mayor a r m o n í a entre 
los mismos; estando todos de acuerde 
en la a d o p c i ó n de las l í n e a s generales 
do la labor en que se han e m p e ñ a d o . 
Aj suspenderse la r e u n i ó n fueroa 
obpequiados e í .p l énd idamento por los 
s e ñ o r e s Fernando Aenl le v Pedro I -
P é r e z , comisionados por la D i r e c c i ó n 
General de Comunicaciones. 
L a U n i o n d e V l l l a v i -
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c i o s o . C o i u n o a , y 
C a r a v l a 
B R I L L A N T E F I E S T A 
F u é el d í a de ayer, el que s e ñ a l ó 
l a u n i ó n as tur iana para l a celebra-
c ión de su fiesta de gala, de gracia 
y de gloria, fiesta que ha tenido por 
marco Ios-jardines de L a Polar, ayer 
convertida en escenario de la a l e g r í a 
y del entusiasmo por los animosos 
hijos de Vi l lav ic iosa l a hermosa, de 
la Carav ia gentil y de M incompara-
ble Colunga. 
Cuando llegamos a L a Polar, l a 
a l e g r í a y a n i m a c i ó n que reinaban en 
sus deliciosos pasajes solo eran com-
parables a la hermosura y elegancia 
de las mujeres que, a la fiesta as i s -
t ían , para darle bril lantez y realce 
con su presencia. 
E n raudos "fotingos" f u é llegando 
la concurrencia, l a que era recibida 
o la entrada por l a c o m i s i ó n de fies-
tas, de la que formaban parte nues-
tros amigos, los s e ñ o r e s : 
Faustino Cortina, como presidente, 
y Adolfo P e ó n , como Secretario, y 
C o m o U d . L o S a b e 
e n e l m e r c a d o s e o f r e c e n m u c h o s e s p e c í f i c o s c o n t r a t o d o g e n e » 
r o d e e n f e r m e d a d e s , e n t r e l o s c u a l e s figuran^ f u e r t e s a n t i -
p i r é t i c o s c o m o l a A n t i f e b r i n a , p e l i g r o s o s n a r c ó t i c o s c o m o l a 
M o r f i n a p a r a c a l m a r l o s d o l o r e s , y l o s d e s a g r a d a b l e s s a l i c i l a t o s 
p a r a c o m b a t i r e l r e u m a t i s m o . 
D e s g r a c i a d a m e n t e l o s f u e r t e s f e b r í f u g o s p r o d u c e n s í n t o m a s 
d e i n t o x i c a c i ó n ; l o s n a r c ó t i c o s d a n l u g a r a p e r t u r b a c i o n e s i n -
t e l e c t u a l e s y p r e d i s p o n e n a l v i c i o , y l o s s a l i c i l a t o s e c h a n a 
p e r d e r e l e s t ó m a g o y p r o d u c e n z u m b i d o s e n l o s o í d o s , e t c . 
E l ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e r e ú n e e n s í t o d o s l o s p r i n c i p i o s 
c u r a t i v o s d e l a s s u s t a n c i a s m e n c i o n a d a s , s i n t e n e r n i n g u n o d e 
s u s i n c o n v e n i e n t e s , e s l a A s p i r i n a , s i e m p r e q u e e s t a s e a l e g í t i -
m a , c o m o l a c o n t e n i d a e n l a s v e r d a d e r a s T a b l e t a s B a y e r d e 
A s p i r i n a . 
E s t e h e c h o l o c o n f i r m a l a p r o f e s i ó n m e d i c a m u n d i a l , p r e s -
c r i b i e n d o l a A s p i r i n a , y a p a r a b a j a r l a t e m p e r a t u r a e n l a s 
f i e b r e s , y a c o m o c a l m a n t e y a n a l g é s i c o p a r a c u r a r l a s n e u -
r a l g i a s , l o s d o l o r e s d e c a b e z a y d e m u e l a s , y a p a r a c o r t a r y 
a l i v i a r l o s r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , l a g r i p e , y y a c o m o e s p e c í f i c o 
c o n t r a e l r e u m a t i s m o . 
L a r a z a h u m a n a c o n s i d e r a l a s T a b l e t a s B a y e r d e A s p i r i n a 
c o m o r e s t a u r a d o r s i n i g u a l d e l b i e n e s t a r e n c u a l q u i e r c o n -
d i c i ó n m o r b o s a . 
U n saludo primero. 
R e c í b a l o en sus d ías , que le deseo 
de felicidad completa, la s e ñ o r a E s t e l a 
Machado de Rlvero. 
! L a bella esposa del joven y muy 
j querido Administrador del D I A R I O D E 
' L A M A R I N A , será objeto con o c a s i ó n 
de su santo de numersas muestras de 
afecto y s impat ía . 
¡Cuántas Este las m á s ! 
E n t r e otras, L s t e l a A l a m i l l a de C e r -
vantes, E s t e l a Madan de Coronado, 
E s t e l a H e r n á n d e z de Mart ínez C a r t a -
ya, E s t e l a P. de Peraza, E s t e l a P a -
nlagua do R o m a ñ a c h , E s t e l a Andrea 
de Cuervo, E s t e l a R i v a de Blanck , 
Es te la Lozano de Ar ias , E s t e l a C a -
. brera Saavedra de Andrea y E s t e l a 
j Estrampes de Díaz de Vil legas, la dis-
• tinguida hermana esta ú l t i m a del po-
pular coronel Estrampes. 
Una de las s e ñ o r a s j ó v e n e s m á s ce-
¡ lebradas siempre por su belleza, Ne-
na Arenas de L a s t r a , a la que manda 
el cronista con estas lineas un saludo 
muy afectuoso. 
E s el santo t a mbién de su hij i ta E s -
tela, una cr iatura angelical, gracio-
s í s i m a . 
E s t e l a do Armas de L a m a d r i d , E s -
le la Díaz Cruz de Dorta y E s t e l a Tjfur 
de Coello. 
E s t e l a Arza , l a culta escritora que 
hace gala en Bohemia todas las sema-
r a s , en las P á g i n a s de las Damas , de 
su amenidad y competencia. 
Y la elegante dama E s t e l a B r o c h 
de T ó r n e n t e . 
vocales J o s é G r a ñ a Venta, Modesto 
Tuero, Gerardo de A r r i b a , R ^ m ó n R o -
bledo, Clemente V a r a s , J u a n V i l l a r y 
Franc i sco Mígoya , los cuales, s iem-
pre amables y corteses, t e n í a n para 
todos los invitados frases de frater-
nal afecto y sincero c a r i ñ o . 
Nada fa l tó en esta fiesta: distin-
c ión y elegancia supremas en las be-
llas y adorables mujeres, hermosura 
esplendorosa v en l a riente juventud 
femenina; m ú s i c a divina, gaita do-
liente y canciones asturianas duran-
te toda la fiesta, que e m p e z ó con el 
obsequio a la concurrencia de frescos 
y reconfortantes aperitivos hasta que 
l l e g ó la hora grata del agradable yan-
tar, en la cual sobre largas y l im-
pias mesas, que c u b r í a n blancos 
manteles y sobre é s t o s pulcros ser-
vicios en los que so dió a l a con-
currencia un suculento y op íparo a l -
muerzo, que fué amenizado por la 
notable y popular orquesta de Pedro 
Acosta, el que de l e i tó a la concu-
rrenc ia con la admirable e j e c u c i ó n 
de los "poupurrits" asturiancb, los 
cuales fueron coreados por los entu 
4»ble esposa del s e ñ o r Varas , nuestro 
muy estimado paisano y amgo; Bea-
triz E g e a de Alvarez, Manuela N ú ñ e z 
de Cortina, F e l i c i a Lópoz de Nava. 
Amparo P e ñ a de Peruyero, Amparo 
P e r l e r o de F e r n á n d e z , Josefa Mén-
dez de Garc ía , Amal ia Escobar de Pe -
laez, Samdelina S á n c h e z del Rlgo. C a -
ridad Velasquida, Amal ia Santos de 
Tejas , María Miranda de Loredo, C o n -
c e p c i ó n Robert de López , Ceci l ia Mo-
rales de Cobián, Irene P é r e z de P é -
rez, Adela Pico de M e n é n d e z , Cas imi -
r a H e r a de Pérez , Zoi la Campa de 
Hosa, C a t a l i n a F í o s de T á z a n o s y 
María Feito de T e j a y otras m á s que 
sentimos no recordar. 
L a juventud gentil femenina tuvo, 
en estn fiesta, su brillante represen-
tac ión en las s e ñ o r i t a s : 
Rosita Trabanco, Josefina S u á r e z , 
E d e l m i r a P e ó n , Cec i l ia Velasquida, 
Marcel ina Alonso, Milagros y Rosa 
Trabanco, L u i s a y María Vallo, dos 
bermanitas encantadoras; Josefina 
S u á r e z , María Teresa y C o n c e p c i ó n 
V a r a s , dos hermanitas a cual m á s 
bella, flor fragante de juventud la 
siastas- y n^rocidos aplausos de la j r i m d r a ; encanto y a l e g r í a de un ho-
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selecta y distinguida multitud astu-
r iana, que con religioso s i l e n c i ó loa 
escuchaba. 
Durante el banquete re inó la; m á s 
franca a l e g r í a y cordialidad entre to-
dos los comensales, que mns que ve-
cinos y amigos p a r e c í a n hermtinos. 
F u é servida la c o m i d á fcon orden, 
y cuando l l egó el final, la fresca, do-
rada y espumosa s idra E l Gaitero, co-
mo l luvia divina, l l e n ó las copas del 
n é c t a r delicioso, que en el a lma as-
turiana pone a l e g r í a y a s ü s cancio-
nes da cadencia, vigor, dulces y em-
briagadoras m e l o d í a s . 
Y entre risas argentinas,, m ú s i c a as -
turiana, canciones y a l e g r í a s t e r m i n ó 
el almuerzo y e m p e z ó el baile, y el 
cronista toma nota de los nombres 
de lus damas asistentei a l baiiquete, 
que son, s e ñ o r a s : 
Amparo Chaplo de Pedroarias, ele-
gante y distinguida esposa del entu-
siasta presidente de la entente cor-
d í a l e asturiana, nuestro respetable y 
muy querido amigo el s e ñ o r Jenaro 
Pedroarias; Josefina Feito de Varas . 
Adela Escobar de Tuero , Teresa H e r -
mida de Varas , distinguida y respe-
gar feliz, la segunda; Josefina S u á -
rez, Carmen y Antonia Salas, seduc-
toras y. angelicales hermanitas, L o -
lita Gonzá lez , flor de espiritualidad e 
imagen viva del fugaz e n s u e ñ o ; Ma-
nolita Pardomo, L u i s a T a v í o , Rafae-
lita P e l á e z y Aguabella y . . . Ros i ta y 
Angelita Alvarez y otras muchas m á s . 
bellas todas, é l e g a n t e s , sencillas, es-
pirituales y encantadoras, como las 
flores que alegran y perfuman la v i -
da con el aroma de su juventud y el 
b á l s a m o que destila su a l egr ía . 
Y e m p e z ó el baile que, desde la 
una, duró toda la tarde, tarde de can-
to, de a l e g r í a franca, de recuerdos 
embriagadores y r i s u e ñ a s esperanzas, 
hasta que.-eon las suaves y cansadas 
notas del rtltimo d a n z ó n dió prihciplo 
a l brillante desfile, que c e r r ó esta 
gran fiesta de gala, de gloria y amor 
que c e l e b r ó en L a Polar la Unión 
Vi l lavic iosa , Colunga y C a r a v i a , la 
sociedad toda amor, toda entusiasmo 
y grandeza que preside el s e ñ o r Pe-
droarias, a lma que concibe y siente 
por todos y en nombre de todos y 
de la que es secretarlo el entUElasta, 
distinguido y buen asturiano Adolfo 
P e ó n , al que tanto a é l , como a los 
miembros de la c o m i s i ó n de fiestas, 
sinceramente felicitamos por el é x i -
to brillante alcanzado con la r o m e r í a 
que ayer celebraron. 
D . F . 
mente a la entusiasta obra de edu-
c a c i ó n f ís ica, iniciada por el s e ñ o r 
Rector. 
Con motivo de l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de la A s o c i a c i ó n General de E s t u -
diantes de Derecho, iniciada a virtud 
de gestiones del Decano de la F a c u l -
tad, doctor S á n c h e z de Bus taman-
te, la c o a l i c i ó n ha presentado para 
las p r ó x i m a s elecciones, l a s iguien-
te candidatura con cuya p u b l i c a c i ó n 
lo complacemos gustosos. 
Coa l i c ión Popular F e d e r a l Univers i -
tar ia . Candidatura completa 
Presidentes de honor: doctor A n -
tonio S á n c h e z de Bus tañían te; doc-
tor Eve l io R o d r í g u e z L e n d i á n . 
Presidente efectivo: s e ñ o r J u a n A. 
V á z q u e z Bello. 
Vicepresidente: s e ñ o r F r a n c i s c o 
Vlanello. 
Secretario general: s e ñ o r J o s é A. 
Mestre. 
i S e ñ o r i t a s : 
ü n a que es tan linda, tan 
dora como E s t e l a Párraga nt̂  
c í e n t e a nuestra mejor socí^hÜ^11»-
Este l i ta Mart ínez , Estela aí" 
E s t e l a Pujol , E s t e l a P i c h a r d o T * . 
l i ta Carr icarte , Estola Román tt" 
g e n t i l í s i m a E s t e l a Altuzarra. y ^ 
L a interesante Este la Morales 
Y ya , por ú l t imo , la e s p i r i t é 
muy graciosa Este l i ta Delgado. 1 
Otra festividad del día. 
E s la de San Diego de Alcalá 
anuncia para hoy el almanaque * 
Son los d ía s de un ilustre clíni 
que es t a m b i é n un caballero tan 
to, tan amable y tan distinguido^1' 
mo el doctor Diego Tamayo. ^ | 
E l doctor Diego Urdanivla. 
Diego Bergaza, Diego Jiménez Di 
go F e r n á u d e z , Diego Franchi D ¡ S 
^andrino, Diego Roque, Diego'oramV 
Diego R i v a , Diego Pastrana y djZ" 
Gastardi y T r i a y y su simpático 
jo Diego Gastardi y Navarro. 
E l joven y deligente corredor do 
nuestra plaza comercial Diego de Cu 
bas y Serrate. 
R e c í b a l o en sus d ías quien es m, 
funcionario tan distinguido del cuer-
po fiscal como el doctor René F(¡! 
r r á n y Ojea. 
Hijo po l í t i co es el doctor Ferráa 
de nuestro querido director. 
¡ T e n g a un d ía feliz! 
























Vicesecretario: s e ñ o r G a s t ó n de C a 
turla . 
Tesorero: s e ñ o r Virgi l io Arango. 
Vicetesorero: s e ñ o r F r a n c i s c o C o -
rrieren. 
Vocales: Por cuatro a ñ o s : s o ñ o r é s 
J o s é Valiente y R a m ó n Corona G a r -
c ía . 
Por 3 a ñ o : s e ñ o r e s Aquil ino A l -
varez y Manuel W a l l . 
Por dos a ñ o s : s e ñ o r e s V í c t o r Hor-
tas y R e n é Grave de Pera l ta . 
Por un a ñ o : s e ñ o r e s C é s a r C a m a -
cho y Armando R. L e n d i á n . 
S e c c i ó n j u r í d i c a 
S e ñ o r e s Miguel Angel M a r t í n e z , 
Bernardo V a l d é s , Mario E c a y , Fel ipe 
D o m í n g u e z Garí, E m i l i o F e r n á n d e z 
Casuso. J u a n Marinello y Ensebio 
Conoindo. 
S e c c i ó n de Sport 
S e ñ o r e s J o s é Figuerola o Infante, 
Daniel Blanco, Vicente G. Bango, A l -
fredo Loret de Mola, Antonio Men-
cheri , M á x i m o F e r n á n d e z Tab lada y 
Eduardo B r u z ó n . 
L o s delegados a la Asamblea N a -
cional no han sido designados a ú n . 
l a s sol ic i tudes t i n m 
E : . l a Gaceta de ayer .se ha publi-
cado el siguiente decreto: 
"Por cuanto: lax C á m a r a de Comer-
cio, Industria y N a v e g a c i ó n de la I s l a 
de Cuba, se ha dirigido a esta P r e s i -
dencia en solicitud de que el n ú m e r o i 
de inserciones de Icí anuncios des-! 
criptivos de peticiones de marcas , di- j 
bujos y modelos, en la Gaceta Oficial , 
de la R e p ú b l i c a , dispuesta a cargo de ' 
los solicitantes por Decreto número . ; 
225 de 14 de febrero ú l t imo , quede r». 
ducido a l m í n i m u m de un día. 
Por cuanto; en 28 de febrero último 
y a solicitud de varios comerciantes 
y fabricantes, se dispuso por Decreto 
n ú m e r o 312, que el plazo de inserción 
de las solicitudes de marcas, dibujos 
y modelos industriales, en la Gaceta 
Oficial de la R e p ú b l i c a se limitase a 
tres d í a s ; siendo por lo tanto de ac-
cederse a esta nueva petición. 
Por tanto: haciendo uso de las fa-
cultades que me competen y a pro-
puesta del Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo , 
R E S U E L V O : 
Primero: Modificar lo dispuesto en 
el Decreto n ú m e r o 312 de 28 de febre-
ro del a ñ o actual , limitando a un solo 
d ía la i n s e r c i ó n en la Gaceta Oficial 
de la Ropúbl i ca , de las solicitudes de 
marcas , dibujos y modelos industría-
les, siendo el costo de la misma por 
cuenta de los solicitantes; y 
Segundo: Que el Secretario de Agri-
cultura, ' Comercio y Trabajo, quedí 
encargado del cumplimiento del pre-
sente Decreto, que c o m e n z a r á a surtir 
sus efectos a partir del día primero 
del p r ó x i m o mea de diciembre. 
Dado e n í a finca E l Chico. Marianao, 
a sie^e de noviembre de mil noveclen-
109 diez y siete.—M. G. MEXOCAL 
Presidente; E . S A N C H E Z AGRAMON-
T E , S e é r e t a r í o de Agricultura, Comer-
cio v Trabajo" . 
¿ C u á l es el periódico que 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O DE L A M A R I -




S u s o j o s s o n s u m a y o r t e s o r o . 
N o c o n f í e s u v i s t a a I n c o m p e t e n t e s . 
E n n u e s t r o G a b i n e t e e n c o n t r a r á p e r s o n a l e s p e r t o y d e f a m a 
p r o b a d a . 
S E G R A D U A L A V I S T A G R A T I S . 
E n " E L A L M E N D A R E S , , f e n c o n t r a r á e i m a y o r s u r t i d o y 
l o s m e j o r e s p r e c i e 
P i d a n u e s f t » \ > C á t á l o g o , s e r e m i t e n g r a t i s . 
Tnr» hacer barna diROstión se Impone 
e-l comer con ''Agua de Sap Mljael". 
l a r e o r o s n i z a c i ó i i ü e ía 
I s o c i a c i ó n General de E s -
t o Ñ a n t e s de Dereci ia 
Hay a n i m a c i ó n en la "pol í t i ca ea-
tudiantil". Los dos partidos "Popu-
lar Universitario y Federa l Univer -
sitario", han ido a una entusias-
ta c o a l i c i ó n presentan lo un loa-
ble programa del cual , como buena 
prueba de los altos fines que la coa-
l ic ión persigue, damos a conocer los 
siguientes extremos: 
— E r i g i r un busto a la memoria 
del que fué insigne penalista y pro-
fesor de la Universidad Nacional, 
doctor J o s é A. G o n z á l e z L a n u z a . 
— C r e a r con los fondos de la coa-
l i c ión , una beca de estudios para 
un n i ñ o de las clases pobres. 
—Cooperar bajo la s a b í a d i r e c c i ó n 
del Claustro de la E s c u e l a de Dere-
cho, a todos los finet que este per-
siga en beneficio de la Universidad. 
A d e m á s , c e l e b r a r á p e r i ó d i c a m e n -
te field-days, organizando distintos 
temas, a los cuales les proporcio-
nará todo lo necesario para su ma-
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uucstra sociedad en el 
iaydü"de ia espltndida mansión de 
^ifnao evocaciones felices. 
aí "asociada a la memoria de fies-Vive grandiosas 
ido-
fueron 
en un pasado no le-















































una generación quo asisi 
•rn del fausto y pompa de su opu-
n . tundador. aquellas que celebró 
¿ando niña la que es hoy leader de 
Látra más alta clase social, la da-de todos tan admirada y de to-
tan querida Lila-Hidalgo de Co-
En brazos de su padrino, el distin j 
gujdo caballero René .Morales, hl>:j i 
su presentación la idolatrada nieta ... 
nuestro director. 
Era su primera fiesta... 
Cúmpleme ahora abrir, en la reía- j 
ción do ia concurrencia, un bello ca- , 
pítulo. 
Es de las señoras. 
Y también de las señoritas que com- j 
pletaban con su presencia el delicioso ¡ 
cuadro de la fiesta de ayer. 
Alaría Antonia Mendoza de Are-
ilano, Caridad Pedroso de Morales, 
Clon Montalvo viuda de Pedroso. Eu-
[genia Segrera de Sardinas, Gertrudis 
Mizo allí derroche de esplendidez. I \ elasco viuda de Freyre, Isabel de la 
,nrptida& recepciones, el primer | Torre viuda de Viñeht y Dolores Pi-
de Larrea. 
Lelia Herrera de Morales, Pepa 
Echarte de Franca y Mariana de la 
'Jone de Mendoza. 
Muy interesante, de negro, Maria-
n:ta Enriques viuda de Lámar. 
.Nena Herrera de Gumá, Lily Longa 
(íe Arellano y Carlotlca Zaldo de Men-
doza. 
Pilarcita Ponce de Valiente, a la 
que todos saludaban complacidos ríe 
su regreso a esta ciudad después de 
una ausencia en los Estados Unidos 
de siete meses, próximamente. 
María Teresa Demestre de Armen-
ines, disfrutó de los primeros ensue- | teros, la distinguida e interesante 
os ds su luna de miel la liníla in' tíama, esposa del Subsecretario de 
lesita BottJ Klapp, la que hoy todos ¡ / gricultura. 
Indaipos por Mrs. Scholle. , Obdulia Pagés de Arellano, Isabeh 
reretidas 
reseiitante diplomático que envió | i-a 
•obierno de Washington a la en- ¡ I 
6 s naciente república cubana. 
Spî M con lujo inusitado iu*. áquier 
medio de sus amabilísimos fami-
ffialado más tarde en la Quiñi a 
Hidalgo otro diplomático america-
\lr. tídwin Morgan, ofreció una 
ir/e de cuya magnificencia se hi-
ien n eco mis Ilubanerus de la épo-
Vltiniamentc, al rumor de aquellas 
tes y bajo jas frondas de los co-
losos laureles que circundan los jar-
En la actualidad es residencia la 
jiistórica quinta del señor Miguel 
jendoza. 
Con el excelente y cumplidísimo 
jballero a quien asuntos de vital im-
(orlancia para el país mantienen ale-
ado en Nueva York viven en la re-
lia posesión dos de sus hijos. 
Reunidos, formando un cuadro de 
elicidad conyugal completa, son Ion 
jveneá y distinguidos esposos Anto-
uió Mondoza y Cristina Kindelán y 
jidrés Carrillo y Micaela Mendoza 
Organizaron estos últimos la fiesta 
aiantil que fué celebrada en la tar-
le de ayer con un lujo, esplendor y 
(nimación de los que sólo podría dar 
tii pluma, en la reseña que intente/, 
Ina pobre idea. 
Pláceme empezar por la relación do 
os concurrentes, entresacándola, al 
Izar, de aquel bdllicioso ejército de 
iguritas que pobló la Quinta de Hi-
(algo de una alearía indefinible. 
Alegría de la e'dad. 
Con iodo lo que hay en ésta de 
igestlvo e irresistible encanto, 
í Citaré en primer término al héro3 
le la fiesta, Andresito Carrillo y Men-
|oza. el enfant adorabln y adorado. 
Embargado de gozo se le veía en 
brno de sus encantadores hermanos 
liaría Josefa, Enrique y Carlos. 
Alberto Segrsra. Cura Valiente y 
j/Oló Vincnt. 
Leopoldo, Milly, Robcto y Alfredito 
Mendoza y de la Torre. 
Fernando. Margarita y Emilio Az-
Járate y Freyre, Consuelo y Enrique-
Batista y María Teresa Prieto y 
arrea. 
Emilio, Bernardo y Leopoldo Núñnz 
Cancio, los nietos del señor Vica-
jiresidente de la República. 
Ofelia y Raquel Larrea. 
Las tres lindas hermanitas Tina, 
íilda y Ofelia Sarrá. 
María Elena, Armando, Ramiro y 
intonlo Alvarez Pedroso, Celia Rosa 
Alíela Morales y Cárdenas, Oscar y 
afael Marfínerí Conill y Ricardo y 
fulla Morales y Zaldo. 
Tres figuritas deliciosas. 
Eran Miguel. Víctor y Margarita 
Jendoza y Kindelán. 
José María Arellano y Pagés y su 
Honda y bella primita Matilde Pagés 
Ferrer. 
Albeito y Anice Bustamante y Ber-
M y Armandito, Encarnlta y Alfre-
do Crucet y Bernal, grupito en que 
parecían concentrarse todos los en-
fantos infantiles. 
0̂ que hubiera gozado, en su pre-
pwcia, la abuela amancisima Angeli-
M Obregón de Bernal. 
No estaba. 
Pero yo le rasmito. desde aquí, la 
^Presión del snecés de sus nietecitos 
lueridcs. 
Carlos Manuel, José Antonio, Igna-
^ y la linda Alelí Morales y Ile-
R'ta Longa. mon petite aml, y sus 
ta Pedroso de Alvarez Escobar, Ma-
ría Valdés Pita de Freyre, Teté Larrea 
de Prieto. Mará Cancio de Núñez, Ma-. 
l ía Dolores Machín de Upmann, Sa-
rita Conill de Martínez y Graciela 
Heydrich de Morales. 
La distinguida y muy estimada da-
ma Caridad de la Torre viuda de 
Kindelán. 
Y ya, por último, Loló Larrea de 
Sarrá, Cristina Kindelán de Mendo-
za y Consuelito Lámar de Mendoza. 
Un grupo de señoritas. 
Rosita Sardiñas. Beba Larrea y 
MercetHtas Mendoza. 
Anita Vinent, Carmen Freyre, Rosi-
ga Heydrich, Olga Kloers y Matilde 
Diago. 
Y la linda cardenense María Des-
chapelle resaltando graciosamente 
entre la concurrencia. 
L a fiesta, que tuvo su comienzo 
en los jardines, se pasó después a los 
salones. 
Jardines que se convirtieron en un , , . i i u ni • „ i deber que tenéis el as.stir i esa eden al conjuro de la bulliciosa ale-l", _ r , , ,^ , „ , 
- D i g a u s t e d , s e ñ o r a ; 
¿ V i o l a c o l e c c i ó n d e 
q u e E L E N C A N T O e x h i b e e n e l s a l ó n 
d e C o n f e c c i o n e s d e l n u e v o e d i f i c i o ? 
® 
¿ V e r d a d q u e P a r í s v o l c ó e n 
e l l o s s u s p r i m o r e s , s u s b e -
l / e : a s y s u e x q u i s i t o e i n c o n -
J u n d i b l e r e j i n a m i e n t o ? • 
E s f á c i l c o m p r e n d e r l o : 
E L E N C A N T O e s i á e n c o n d i c i o -
n e s d e p o d e r p r e s e n t a r a l a c o n -
s i d e r a c i ó n d e l a s d a m a s e l m e j o r 
d e p a r t a m e n t o d e 
m o d e l o s f r a n c e s e s . 
S2S8 ld-12»lt-l3 
tin fraciosos primitos. Josefina y Ma-
,10 Arellano y Longa. 
Vi f.ría Teresa, María Antonia v 
-r'8tina Mendoza y Zaldo. 
Garlitos Arment.eros v Demestre v 
|Vj °ermana. la gentil Ponpée, ya en 
VKb.!^ de '"presar en la dorada 
ío V v ^ las jert,|c Hiles del mun-
uo habanero. 
Alie Hille y llobf:rto Medroso y Villalba. U han tenido la suerte de recibir 
j8g J . y Klona Franca y Reharte y primeros aplauso» por parte de 
AmcH cle los distinguidos esposos 
ta „.ln freyre y María Valdés Pi-
im'ô M00 niña8 tan encantadoras co-
CarJ,-ria Antonla. Silvia, Micaela, 
f e l i n a y María Josefa. 
|to praPue8t0 y muy gracioso Leonci-
íormarilr y Franca entre el grupito 
lon8oa° por tres hermanos Ilde-
ri niá, 8 y Rafaelito Fanjul con 
j í a n ' S 0 de prlmitos-
cUeto v 7,rancisco Gutiérrez. Alicia 
líu2 p yutiérrez, Ramón Gutiérrez y 
í ^ t o r r , ?rmo Guin y Gutiérrez y 
•Vieto- ? y Gutié"ez. 
Ido p„u v^08 del amigo siempre que-
aY0 Ramón Gutiérrez 
que fUpmas PeQueñita de la fiesta, la 
ie pncanto y admiración de to-ío8, la 
^ero. 
Hndí sima Hortensita Scull v 
gría reinante en aquella legión de 
niños que correteaba y que reía albo-
rozadamente. 
Alrededor de múltiples mesas colo-
cadas en pleno garden se disputaban 
dulces, pastas... y juguetes. 
Juguetes! 
Los había en profusión. 
Un mundo de mufiecasi de pierrots y 
de elowns, todos de movimiento, es la 
más caprichosa variedad de formas y 
¿e tamaños. 
Trompetas de papel que apenas re-
partidas produjeron una ensordecedo-
ra algarabía. 
Globos de colores. 
Y luego, desgajándose de tres piña-
tas, objetos diversos. 
E n aquel parterre» que al caer las 
primeras sombras de la noche se ilu-
minó espléndidamente con infinitos 
bombillos de colores, era la admira-
ción de todos su alegórico decorado. 
Allí los niños, a sus anchas, pare-
cían estar en un patio de recreo. 
E n los salones de la quinta, alha-
jados con primoroso gusto, Imprimían I 
las flores una nota de Inefable poe-
sía. 
Flores que eran todas de E l Ciurel 
v entre las que predominaban, con 
sus variados matices, los pomposos i 
crisantemos del vecino jardín do los 
Armand. 
Hacia un extremo de la gran sala, 
en improvisado escenario, extendía-
se el blanco lienzo donde se exhibie-
ron películas cómicas del repertorio, 
en su mayor parte, del Inimitable Max 
i Llnder. 
Amenizadas las proyecciones por el 
pianista del Salón del Prado, el jo-
ven profesor Jesús Escarpanter, quien 
ya, desde su vuelta de Nueva York, 
empieza a ser solicitado en las fies-
tas elegantes. 
Se hará el pianista de moda. 
Hubo, como clon de las diversiones, 
ti número de Pompoff y Thedy. mag-
nífica pareja de elowns musicales, ex-
céntricos y parodistas que procedente 
del famoso Parish, de Madrid, ha 
venido para la ijfóxima temporada del 
Circ:) Santos y Artigas 
Los dos, lo mismo Pampoff que 
Thedy. son andaluces. 
Llegaron en el vapor Manuel Calvo 
loa 
una 
sociedad selecta y distinguida. 
Produjeron en ésta, y entre todos 
loa niños allí reunidos, una hilaridad 
oonstante. 
Son graciosísimos 
En el comedor, pieza adornada con 
un gusto exquisito en mármoles, mue-
11 es y tapices, fueron obsequiados se-
ñoras y caballeros con esplendidez 
no igualada. 
Todos, al salir de aquella casa, se 
deshacían en elogios de las amabili-
dades y finezas del señor Andrés Ca-
rillo y de su bella v elegante esposa, 
Micaela Mendoza 
Tarde inolvidable la de ayer para 
cuantos reunidos en la Quinta de Hi-
oalgo tuvimos oportunidad de disfru-
tar de una fiesta con todos los en-
cantos do la elegancia y de la dis-
tinción 
Enrique FO>TA.MLLS. 
le vida con sus divinas sonrisas. Pa-
latino se verá como nunca, pictórico 
de bellezas. 
La comisión, integrada por jóvenes 
entusiastas tiene el propósito de hacer 
una romería puramente gallega, que 
sea capaz de hacer creer 8 los rome-
ros que no han abandonado los que-
ridos rlnco.ies de la aldea amada, de 
aquella aldea que recibió la primera 
sonrisa de los fonsagradenses resi-
dentes en esta capital. 
A Palatino, pues, a L-vertirse como 
si estuvierais en. vuestro suelo natal, 
oyendo la brisa susurrante de aque-
llos campos perfumados y divinos. 
En Palatino, oiréis música gallega, 
sentimentales muiñeiras, alegres ala 
las y otros cr.ntos qve recordaréis con 
emoción y entusiasmo. 
Fonsagradenses, a Palatino, es un 
ma-
tlnee, para que vuestro Club quede a 
la altura que se merece. 
TnrA harfT luirna «liírPsti.Mi imnone 
©1 comer con •'Agriüi do Sa.-i MírucI". 
A r r o l l a d o p o r 
u n a u t o m ó v i l 
Al centro do socorros del seguado 
distrito fué llevado anoche José Pla-
tas Gutiérrez, español, de treinta y 
ocho años de edad y vecino de Alam-
bique 41, siendo asistido por el doctor 
Junco André, de diversas lesiones ^ra 
ves, diseminadas por todo el cuerpo. 
Dicho Indiviauo, al transitar edi-
briagadopor la esquina de San Ni:o-
lás y Misión, fu éalcanzado por el au-
tomóvil de alquler número 4,071, que 
guiaba Prudencio Fuerte Ramírez, ce-
cino de Alambique 40, estimándose 
e] hecho casual. 
E l chauffeur fué presentado ante 
el Juez de guardia, cuya autoridad lo 
instruyó de cargos, dejándolo en li-
bertad. 
P E R D I D A T O D A E S P E R A N Z A — 
C O N T R A L A T U B E R C U L O S I S ? 
K I N A Z Y M E 
"Deseo dedicar unas líneas al tuber-
culoso para el cual se rae enviaron 500 
Habana: Barrera & Co.: Dr. Munne 
JobnsoD: Dr. ICrnesto SarrA; Dr. Fraucls-
ft» Taqueobel; Míijft & Coloiner. 
Siintinco de Cuba: Mostré & Espinosa; 
tabletas de Kinazyme era una enferma, 
un caso avanzado de postración nervio-
sa ; habia perdido el apetito, las esperaza'i 
de alivio y todas sus ilusiones. Co-
mencé el tratamiento dándole cuatro 
tabletas, tres veces al día; después tres 
tabletas, tres veces al día; y, por 
último, dos tabletas, res veces al día. 
E l apetito mejoró desde el primer 
momento; pero las fuerzas volvieron 
más despacio, lentamente. En la ac-
tualidad, el apetito es normal, y la 
enferma, que aumentó diez libras de 
peso, puede caminar sin fatiga alguna. 
Al mismo tiempo, las molestias del 
pecho han desaparecido, la expecto-
ración disminuye y la tos va cesando. 
Aunque se había perdido toda espe-
ranza, la enferma se curó." 
L a K T M A Z Y M E es un producto 
opoterápico de los modernos labora-
torios de G. W. Carnrick Co. de Nueva 
York, y Opoterapia es el tratamiento 
de las enfermedades por medio de los 
extractos de las glándulas de animales. 
Es decir la conquista más reciente de 
la medicina moderna. 
Nuestros otros famosos A G E N T E S : 
H O R M O T O N E : para la neuraste-
nia, impotencia, desórdenes menstrua* 
les, desarrollo inadecuado de los niños, 
etc. 
T R Y P S O G ' E N : 12 años de éxitos 
continuos en el tratamiento de la dia-
betes. 
S E C R E T O G E N : para las enferme-
dades del estómago e intestinos. 
Nuestras tabletas se venden en lai 
principales Farmacias y Droguerías. 
u. Morales A; (V: Ravelo h. Bereneuer. 
EnrrucIJnda: Dr. Ram6ii María Valla. 
Matanza*: Tomrt» Au'tiirre. 
Cama^üey: Abel Murrero. 
' N E C R O L O G I A 
LL'ISITO B A L C E L I i S 
; Nuestro estimado amigo, el presti-
gioso comerciante de esta plaza, señor 
(José Balcells, ha sido cruelmente azo-
cado por la desgracia. 
Ayer regresando a esta ciudad, en 
¡su automóvil, en compañía de su ía-
i milla, ocurrió un choque, resultando 
'heridos el señor Balcells, su esposa y 
¡un sobrino; y muerto, un p ^ u e ñ o hi-
|jo de los esposos Balcells, el niño de 
jonce años Luisito. 
Hay desgracias, horroroí, y golpes 
¡ciegos del destino, que no es posible 
'glosarlos. 
| E l corazón de esos padres llora 
|hoy sin consuelo. 
L a muerte del hijo adorado, casi 
|ante sus ojos llenos de consternación, 
es algo que rompe todas las frases. 
Para esos ir felices padres, para 
! nuestro amigo José Balcells, nuestra 
condolencia, nuestro pésame sentidí-
simo. 
Vayan al cielo nuestros oraciones, 
¡porque él ponga algún consuelo en el 
alma atribulada de ecos padres. 
¡Pobre Luisito! 
¡Pobres padres! 
mmsi e i . 
C A B E L L O 
Aceite Kabul, es el tónico del ciibo-
lio, que le vigoriza cnando empobreci-
do blanqnoa. Se unía con Jas manos, 
no las mancha porque no es pintura. 
! Le reiiiieíii la vida y le da el color 
negro intenso y natural del cabello 
nuevo. Aceite Kabul se vende en las 
sederías y boticas. Damas y caballe-
ros nsáiidolo, Incen siempre íóve-
nes. 
C8201 alt. 3d.l2 
C o m e r c i a n t e a h o g a d o 
Desdo la cubierta del ferr.v-boat "Gua-
nabncoa" se arrojó anoche en el centro 
de la balifa, como a las ocho y media 
de hi noche, el comerciante Uamrtn Bui-
íras Lloverás, mitural de la Habana, de 
40 años de edad y vecino de San Nicolás 
«>. altos. 
Varios marineros del guardacostas Ha-
tney lo extrajeron del mar, conducién-
dolo al Centro de Socorro del primer dis-
trito, donde lleprt cadáver. 
Se le ocuparon en !jis ropas veinte y 
cinco centavos, una tarjeta con su dí-
recclrtn. idéntica a otra que dejrt sobre 
In cubierta del ferry y un frasco con 
píldoríiv. 
Sn hermano Cayetano, de los mismos 
apellidos y vecino de Compostefla 145, 
identififrt pi cadáver. 
La róllela del Puerto levantrt neta de \ 
la oenrrenda dlindole cuenta con la mis-
ma al señor Juez de guardia. 
C l u b L u a r q u é s 
LA PRIMOROSA -IIKA I>E AVER 
Con un día de sol primaveral, on un 
iufrar delii-iosameute bello, bajo la nom-
bra de frondoFos v copudos árboles, en 
pleno campo como si verdaderamente se 
tratase de una tiplea romería asturiana, 
f celeuraron a ver los Marqueses uua fies-
I ta uivinaiiieuLe eacanuuoru. .t ue uu uue-
m> y ruiuosu tnuuio que anotaremos a 
los inuuuieruble» outeniüus Imaia ia re-
cua por ese Ciub ramoso y tfeutu que 
uiu acertaaameme uiritfe la cubalieroal-
uuü uti uouuaüuso uou Juan 1 de Luur-
ca y uel que es alma y viua el entusiaaiuo 
Ue Antonio Uastr» lúu. 
Caslnnou sonreía ajer de ifozo y has-
ta el popuínr cüaicco de CaBirmou pa-
recía sonreír taiuüieu. 
laabiamob cou el y uoa Jijo que esta-
ba coutemisiuio, más que por el éxito ue 
la fiesta, por otro éüto que el esuma 
exclusivamente suyo: por la uistmciou 
üe que tué opjclu e, Ciub Luarquéa por 
todos .os vhicub de la rreusa", aus ca-
maradas, sus amiifos, sus coiupafteros de 
s.eiuprc, asistiendo cu pleno la represen-
tiuiou de loUos los periódicos habane-
ros a la fiesta de los luanjueses. 
Llegada la hora del suculeuto yantar, 
se ñus sirvió uu almuerzo espléndido, 
abuniiautlsimo y muy bien coudluieutudo, 
siendo ruciados los exquisitos manjares 
que iigurabau eu el menú con espumosa 
cerveza l'alatiuo y otro» licores, termi-
nauuo con uu diluvio de la deliciosa y 
dorada sidra asturiana Li Gaitero. Ei 
seuur Antonio lierea. propieurio del 
gran calé restaurant "el Automóvil", «le 
baa José y Amistad, fué unánimemente 
le.kitado por el esmeradísimo servicio, 
asi como por el gran acierto eu escoger 
el ejército camarenl. Kara vez hemos vis. 
to sirvientes más atentos ni más amabies 
con todo el mundo. 
La gaita, con sus dulces canciones as-
turianas, amenizó aquel soberbio ban-
quete capaz de dejar tamañitas las cé-
lebres " bodas de Camacho". Así son - de 
espléndidos los luarqueses. 
Después el baile f.oridu, para regocijo 
de la donosa y rlente juventud. Felipe 
Valdés, al íretne de bus huestes, ejecutó 
con lu maestría que le es peculiar un 
selecto programa de paso dobles, danzo-
nes, fox trots y oue steps. X mientra a 
fumábamos los excelentes tabacos espe-
ciales para el Club Luarqués, fabricados 
expresamente por el vicepresidente, se-
ñor Bernabé Fernández, anotamos algu-
nos de los nombres de ia selecta concu-
rrencia. 
Señoras: 
Soledad González de Parrondo, distin-
guida esposa del presidente del Club; llo-
sa Cebo de Valdés, Toinnslta Villa de 
Fernández Vlvigo, María López de Huer-
ta,, Engracia 11. de Lara Mlret, Jesusa 
Garda de Fernández, Andrea González de 
López, Celsa González de Kodríguez, Ma-
ría l'érez de Pérez, Aurora Blanco de 
Alvatodlaz, Concepción Foruández de 
Sauz Gayol, Amada Azcano de Fernán-
dez, Luisa Azcano de Coutelar, Ramona 
Mlgoya de Fernández, Kosario Hubrois 
de Zugazaga, señora de Martín Bizarro. 
Señoritas: 
María Valdés, Cristina y Esteilta Me-
néndez, Bilar y Elvira García, Carmela 
y Ascensión López. Uemedios l'érez Fer-
nández, Teresita Uodríguez, Marina y 
Aurora Frieto. Perfecta l'érez, l'urita Pi-
ta. María Teresa y Emérita Fernández, 
Antonla Contelar, Jullta Alvarez y mil 
más, todas ellas encantadoras. 
Asistieron los Brésldentes de Honor 
del Club, don José Valdés Bércz y don 
Gabriel Fernández Vivlgo. 
El prestigioso general Lara Miret, don 
José Menéndcx, don Francisco Peláez y 
algunos otros miembros conocidos de la 
colonia lunrquesa. 
La crónica en pleno. Todos los diarlos 
habaneros y algunas revistas ilustradas, 
tenían allí su representación. 
Felicitamos a la comisión: 
Brescldente, don Juan Barrondo Ga-
rrido; vicepresidente, don Antonio Cas-
trlllón; segundo vicepresidente, I». Ber-
nabé Fernandez:; tesorero, don Francisco 
Fernández; vlcetesorero. don Sebastián 
Fernández; secretarlo, Paco Suárez. 
Vocales: Sebastián BauKiz, Bicardo 
Trias, Alfredo Menéndez, Manolo Avcilo, 
Au^el Fernández, Adolfo Buey, Jesñs 
Castrlllón, José M. Huerta. Manuel Fer-
nández Menéndez, Eduardo F. del Campo 
y JuiinlfO I"i-i;is. 
El baile, el bullicio y la animación 
se prolongaron hasta el anochecer, que 
se inició el brillante desfile. Una cara-
vana interminable de coebes y automóvi-
les seguía a la máquina ocupada por don 
Juan I de Lnarca y su distinguida espo-
sa, Soledad González de Barrondo. En 
otra Inmediata regresaba "menda" en 
E l g r a n c o n s u m o d e l 
" E L I X I R D E M O R R -
H U A L T A " D E L D R . 
U L R I C I e s d e b i d o a l b u e n 
r e s u l t a d o o b t e n i d o p o r l o s 
e n f e r m o s d e B r o n q u i t i s , 
R o n q u e r a , C a t a r r o s y 
o t r o s m a l e s p u l m o n a r e s . 
R e c o n s t i t u y e , n u t r e , d a 
a p e t i t o y f o r t i f i c a . 
compañia de Castrlllón. de - su hermano 
Jesús, de don Ulcardo Trias y del popu-
lar I'aco Suárez, entusiasta secretar.o «leí 
Club. 
La gaita gemía en la lejanía, cantaba 
la soberan i y. el eco de las montañas re-
petía sin cesar las dolientes y dulces 
canillones de la ticrrlna amada. 
El astr.) roy envuelto en su manto dñ 
púrpuru y de topacio se escondía ¡enlá-
mente en el lejano horizonte a llorar do 
nostalgia porque la romería tocaba fl fe-
lia ténulno, y por entre el verde follaje 
de los árboles dejaban oír sus trinos ."S 
ruiseñores y piaban tristemente los ino-
centes pajarillos. 
Luarqueses, que sea enhorabuena. Ha-
béis triunfado una vez más en toda la lí-
nea. ¡Viva Luarca y viva don Juan Pu-
rrondo: 
i), r. 
Para hacer buena «linrentión se imttnno 
comer con «A^ua de San Higliel". 
DE 
KA.MOV NAGRIÑA 
AGUACATE, 06, E N T R E OBISPO Y 
O ' R E I L L Y . — T E L F . A-'JGTl. 
Exposición permanente d'.1 llores r 
plantas naturales. Frutaies Ingerí:;-
dos del país j exórlticos. 
Plantas decoratÍTP3« 
Centro de mosas para comedor, sa-
las j hall. 
Ramos para regalos. 
Corbellle. etc., etc. 
Llame al teléfono A-9671 y será ser-
vido Inmediatamente. 
08^43 30d.-9n. 
C o n s a g r a d a 
p a r t i d o 






y s u 
t i 
' matinee bailable que será de gran re-
so: -ncia. L a comisión organizadora se 
propone combinar un programa que 
sea algo digno de llamar ta atención, 
saliéndoso de la vulrraridad. 
Habrá núme.os extraordinarios que 
llamarán podorosamente la atención 
por su originalidad y la orquesta de 
Pabl • Valonzuela hará las delicias de 
i concurrentes. 
E l da 18 será un día de alegra. 
— -v-v,oC. los entu- de música que se confundirá con las 
Coiistanf del clüb 8on lo9 voce- rislls de la8 hermosas mujeres que 
mes y anunciadores de esta i irán a perfumar el ambiente y a dar-
í8 Jardin J11^"166 ^ celebrará en 
Club est-?e„ Palatino este 8ÍmPá-
" ateiici6n ,lanian(l0 ^ d a vez más 





M A R A V I L L O S O S M O D E L O S . 
U E L D E S E O " 
G A L Í A N O , 3 3 . T E L E F . A - 9 5 0 6 
DANZON "MANIOCA" 
PARA AUTOPIANO 
Reproducción exacta de como lo te-
ca el popular pianista Sergio Pita. 
Rollo "Autógrafo Cubano" 
Pídalo a 
MANUEL Y G U I L L E R M O S A L A S 
SAN R A F A E L . NUM. 14 
T E L E F O N O A.4368. 
C8278 ld.-12 
C O M P R E N 
F R A Z A D A S , 
S W E A T E R S , 
B O A S , 
C A P A S , 
P I E L E S . 
A b r i g u i t o s , z a p a t i c o s d e e s t a m b r e p a r a 
n i ñ o s y t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s d e 
i n v i e r n o e n 
L A V E R D A D 
D E M A L U F 
M o n t e , 1 5 , e s q u i n a a C á r d e n a s . H a b a n a 
c 3271 4d-10 
V E L L O S 
Se «xtirpan por la electrolUla, coa 
ftraatía médlcc de que no *e repro-
ducen. Instituto de Electroterapia 
Dres. Roca Caiuso r Fífielro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
* A US 
Aaunclo* "BAKBAT"—A-B4&4 j- P-J582 c 8189 alt 3d-8 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ^ 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
D E L 
£ > e / á 
F a c u / t á d d e 
M e d i c i n a d e P a r i b 
ESPECIALISTA E N 
A F t C C k > N £ ¿ 0£L C U T I S 
PAGINA SEIS ilARiO DE LA MARINA Noviembre 12 de 1917. 
ANO LXXXV 
I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
- : - " E s p e c t á c u l o s - : -
NACIONAL 
Muy concurridas se vier-^n las fan-
ciones que ayer ofreció el popular 
empresario señor Pubilloneá. 
En la función de esta noche toma-
rán parto todos los artlstab de la no-
table compañía. 
E l miércoles, tercero do abono, ha-
brá cinco debuts. 
E l viernes, función popular, a mi*-aJ 
de precios, siete debuts. 
Ha quedado abierto el nuevo abo-
n i a las cuatro matinées, con nua-
va Compañía, que tendrán lugar ios 
dí ts 25 de Noviembre, y domingos 2. 
9 y 16 d¿ Diciembre, a los precios si-
guientes: 
Palcos sin P'itrada para lao cuatro 
matlnee¿, ocho ptsos. 
Luneta con errada para las cuatro 
matinées, dos pesos. 
Delantero de tertulia con entrada 
para las cuatro matinées, un peso 
Hoy llegarán, procedentes del tiran 
Circo Ringling, los cinco famo^jj 
ecuestres Llc-ds, los Evans and Sls-
teis, malabaristaG, el Trio ürpingtou. 
Ioi Mileís y Lady Alice-
En la aemana que empieza el día 1** 
P. billones, al estilo de Nueva Yon , 
cará función continua con veintidós 
ni.ii.eros de circo, variedac-es y pelí-
ci las, desde las cinco de la c^rde a as 
orce de la noche. 
Los palcos con entrada, costarán 
tres pesos y !a luneta cincuenta cen-
tavos. 
Ya han embarcado, proced*:-
tes del Circo Harnum, la trope chLia 
Zai To L m , los voladores Codona?, 
los clowns Egochaga, Lady Alice P j i s 
con su colección de animales del Hi-
pódromo de Chicago, el Trío L.ach. Ja 
Qulley y Joe La Fleur. 
Ha sido contratado el clown espa-
ñol Marcelino, muy aplaudido en sus 
diversas temporadas en ei Hipódromo 
de Nueva York. 
En esta semana embarcará la trou-
pe árabe Slay&man, compuesta de 12 
artistas; la colección de leones de L u -
kens y la troupe Al Golen, formada 
poi doce persas. 
Treinta art'stas debutarán en la 
próxima semana. 
* * * 
Y R E T 
Esta noche se despide del público 
h&bañero la compañía que airlge ia 
popular divette Esperanza Iris . 
Se pondrán en escena una conocida 
opereta en t:es actos y la zarzuela 
"La gatlta blanca." 
L a Compañía emprenderá una 
tournée por el interior de la Repúbli-
en combinación con los señores ¡ 
Srntos y Artigas. 
• * • 
MARTI 
Programa de la función esta no -1 
cte: 
En primer* tanda, " E l club de la* 
solteras", con couplets, por I 
Consuelo Maycndia. 
En segunda tanda, roprise de la j 
preciosa zarzuela en un aero y cuatro 
cusdros, original de los señores Arni-I 
ches y García Alvarez, con música r;ei ¡ 
n>i estro José Serrano, titulada "Alma . 
de Dios." 
Carmen Sobejano, la notible actriz ¡ 
cómica, tiene a su cargo el gracioso 
rele de la Señá Ezequita, 
En tercera tanda, la graciosísima 
znzuela "Colorín, colorao .", gran 
éxito de Casimiro Ortas. 
E l jueves, 15 rcprlse de > enus ;5a-
Ion", con grandes reformas, por Con -
; suelo Mayendía. 
í a b o i i 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 
E] sábado 17. a las cuatro, matine j 
aiistocrátlca b beneficio de la Cruc 
Roja Cubana. 
En esta función se estrenará ana 
bella producción de Mario Vitoria, 
titulada "Caído del cielo. ' 
* « « 
CXMVOAM.OB 
Hoy toca turno a los epijodios ter-
cero y cuarto da " E l fantasma gris" 
(:ue se proyectarán en las 'andas de 
Its once, de las doce, de las «res y do 
U s ocho y media. 
Se titulan ombos episodios "La ad 
vertencla" y "La lucha", a cargo del 
popular Roleaux. 
En las demás tandas se cxhlbirau 
las interesantes cintas "La oscocesa '. 
"Verdad', "Tratados con dureza","Do-
tectíve modelo" y otras. 
A las cinco y cuarto y nueve y me-
dia se presentará mlster Caiter, con 
í u s aplaudidos experimentos, entre 
los que figuran " E l divorcio mágico", 
"Flyto", "La mano astral" y .otros 
Por la noche, "La esposa del león", 
de gran atractivo. 
* * * 
¿JJfÁMBBA 
En ei coliseo de Consulado y Virtu-
des se pondrán esta noche las siguien-
tev obras: 
En primera tanda, "La Cortesana. ' 
En segunda, la revista cómico sa-
tírica "B. Cero-3." 
En tercera, "Comadrona Facultati-
V£." 
COMEDIA 
Esta noche se pondrá en 'iscena la 
graciosa comedia de costumbres cas • 
tellanas, " L a Alcaldesa de Hontana-
res." 
En ensayo, " E l modelo ce Virtu-
des." 
M A R G A R I T A X I R G U 
L a n o t a b i l í s i m a t r á g i c a e s p a ñ o l a q u e h a v e n i d o c a u t i v a n d o t o d o s l o s p ú -
b l i c o s d e E u r o p a , d e b u t a r á e n l a H a b a n a . 
E J Ú J U E V E S 1 5 D E L C O R R I E N T E 
C o n e l c é l e b r e d r a m a d e d o n A n g e l G u i m e r á , t i t u l a d o : 
o v e n 
E s c r i t o e x p r e s a m e n t e p a r a e l l a y r e p r e s e n t a d a 4 0 0 n o c h e s 
c o n s e c u t i v a s e n e l T e a t r o P r i n c i p a l d e B a r c e l o n a . 
r mujer leonesa, vllmenu 
Seguros estamos que i! ^flu 
tellana llenará esta n n l v ^ C j 
de la Comedia, haciendo 
los autores e intérpretes ^ S a i 
c 8272 3d-10 
A L B E R T O C A P O Z Z I 
Se exhibe hoy Iones 12 en el ( INT MZA, PRADO 97. Martes 13, miércoles 14 y inoyes 15, 4 jomadas, 4 días do ESPECTACULO. PRECIOS PO-
P U L A R E S . Para más comodidad h: tThlblremos en la primera y tercera tendas. Pronto LOS PIRATAS DE F i i P R O C A R R I L ES y L A MASCARA DE 
LOS DIE.NTES BLAACOS. c 8290 ld-12 
3 0 % A Z U F R E P U K O 
Cn jaoón medicinal insuperatue ptfk 
•\ baño Emblanquece e> cutis, calma 
la irritac'ón Limpia y embellece 
Como este jabón ha ndo faisiñeaoo 
•n Cuba y Sud América, demande «i 
T«rdadero Jabón Sulfúrico de QLENN 
que es ei mejor 
De venta en todas las drosruenat 
C. N. CRITTEKTON CO.. Pr^. 
115 Faltón Street, New York Ctty 
Tktara HILL para el Cabello y «a Barba. 
mmm Ncfro ó Castado Pacora m w 
Y apropóslto de esta Sociedad: el 
jueves 15 del corriente celebrará su 
onomástico el Presidente señor Euge-
nio Menéndez. con este motivo la Jun-
ta Dirctiva irá a su domicilio, calle 
Cienfuegos 8, para hacerle entrega de 
i un objeto de arte costeado del pecu-
lio particular de éstos. 
i HOMENAJE A *PRAIVCIA 
Para el próximo miércoles anuncian 
Santos y Artigas una función-home-
naje a la colonia francesa, exhibién-
dose una cinta titulada "Los marinos 
franceses" o "La guerra en el mar", 
editada pior e' Gobierno francés, y cu-
yo producto será dedicado a la Cruz 
Roja Francesa. 
Santos y Artigas han pagado por 
esta película 5,000 francos 
Presidirá ;a velada el Mlllstrp i e 
F , ancia en Cuba, M. Le Clercq-
FAUSTO 
E n primera tanda, películas cómi-
cas; en segunda, "Quimera", y en ter-
cera, doble, estreno de "La Condeslta 
Dina", interpretada por Lina Mille-
fleur, 
« * • 
3IAXIM 
Los episodios noveno y uéclmo de 
"Ej sello gris", titulados " E l alibi" • 
"Dos granujas y un caballero" se es-
trenarán en la tercera tanda de esti 
noche. 
E n primera tanda, películas cómi-
cas. 
En segunda, "La cisterna de la 
muerte' 
grlnl. 
» # •» 
L . \ RA 
Programa de la función de esta no-
c í e : 
En primera tanda, cintas cómicas; 
en segunda, " E l errar es numano' ; 
en tercera, "Laclóla", notable obra do 
It Casa Ambrosio. 
Mañana continuará la exhibición ds 
la interesante serie " E l sello gris". 




B a n d a 
AmencanUjPencii 
"LOS CHICOS DE LA Bgqj| 
Monos por González de la 
Edwards y Poodíes. Jockeys. 
E l Príncipe Rajah y sus -;lcte tigras ! 
do Bengala. | LA ALCALDESA D E HONTANARES 
Mlss Otto Keine. Domadora, con sub 
Ortas, de conquistador 
adoptando posiciones 
para despertar amor 
y encender los corazones 
con un fuego abrasador. 
t / f á h a y c j i P e ^ i c a 
- c c r m i a r a M e a l a . 
d e l 
V e n c e e l a s m a m á s r e b e l d e , a l i v i a a l a s 
p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a r á p e r s i s t i e n -
d o e n e l t r a t a m i e n t o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " » N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
M Z A 
E n primera tanda, el primer episo-
dio do " E l coche número 13'; en se-
gunda, estreno de "Papá Hullln"; eu 
tercera, la misma cinta de la primer i. ' 
"PROTEA I T " * 
L a prensa francesa elogia unánime-
mente la importancia de la serle en 
6 episodios "Frotea IV" o "Los mis-
ínterpretada por Mua Pelli- terios del Castillo de Malmort", pre-
sentada en prueba en París por la re-
nombrada Casa Ecla ir . 
"Protea IV" será uno de los éxitos 
más brillantes de la acreditada Cine-
ma Films Co., dfc Pedro Roselló, que 
eFtrenará dicha cinta en uno de lo» 
principales toftros de esta capital. 
• . • • 
P E L I C U L A S D E SANTOS T A R T L 
GAS 
Los activos empresarios cuentan 
con un variado y numeroso surtido 
oe películas-
Para en breve anuncian el estreno 
de las siguientes: 
"Nana" y "Ravengar", muy intere-
santes. 
"La careta social" y " E l tabaquero 
oe Cuba',, por Regino López; ambas 
de producción nacional. 
"Los marinos franceses", "María 
Tudor", "La secta de los misterio-
sos" y otras más. que oportunamente 
anunciaremos 
L A TEMPORADA* DE CIRCO D E 
SAXT0S Y ARTIGAS 
Hoy llegarán a esta capital, pro-
cedentes de los Estados Unidos, varios 
de los artistas contratados por los 
señores Santos y Artigas 
Para la función Inaugural, que a: 
efectuará el próximo viernes, hay re-
strvado gran número de localidades. 
Mañana vence el plazo para recoger 
dichas localidades; y si no ton reco-
gidas, la Empresa dispondrá de ellas 
para atender las numerosas solicitu-
des hechas. 
E i abono a miércoles, sábados y do-
mmetos está asegurado. 
Antes de la función Inaugural, sa-
bemos (fue recorrerá la Habana una 
gran cabalgata en la que figurarán 
Iré artistas y las colecciones de ani-
cales de la Compañía. 
A continuación publicamos algunos 
de los números que actuarán durante 
la temporada. 
L a Banda de Música del Circo Goll-
rr.ar, al frente do la cual vleue su di-
rector Mllle Rabble. 
Troupe Lavans, compuesra, de seis 
personas. Acto aéreo. 
Trío acrobático E l la . 
Davenport, dos señoritas y un ca-
br.üero. Acto ecuestre. 
M. K . Hiñes. (Una señorita cou 
caballo y perro.) 
Trío Althea, dos señoritas y un Ca-
bi llero. Acto de fuerza dental. 
Leaping the Lap. Acto muy intere-
sante. 
Orrin the Rider. Acto ecuestre. 
The Three Harrys. B a ñ i s t a s . 
Las Portias, cuatro señoritas. Equi-
libristas y contorsionistas. 
Pompoft y Tedy. Clowns excéntri-
cos musicales. 
Kitchie Bros. Jockeys. 
Les Doretta. Doble trapecio. 
dor elefantes. 
Los Pachecoo. Seis personas. Alam 
tristas acróbatas. 
Trío Wonders. Malabaristas. 
Les Ward. Trapecistas. 
Los Rodríguez. Perchlstav 
SHde for Life. Acto japonés. 
You and I . Acróbatas excéntricos 
Los Delfín. Cinco personas 
batas. 
Hoy lunes, es la segunda represen-' 
tación de la hermosa comedia que la 
compañía dirigida por el primer ac-
tor- señor Alejandro Garrido estrenó 
el viernes pasado, y que por cierto 
fué Interpretado a las mil maravi-
llas. 
Habíamos leído tan magistral obra 
Aeró-! Premiada por la Real Academia ^spa-
i üola y el Círculo de Bellas A .o, y 
H 0 Y 1 
juicio,. 
t*ría P"-' 



































REÍ RLO D E «ELASCOAIN 
Muy concurrido se vló ayer el bo-
i'lto parque de diversiones Recreo d-J 
Ee'ascoain, en sus funciones de la 
t írde y de la noche. 
Gustaron mucho las películas del 
popular Canillitas y el terce*j de can-
tadores, que fue, como en la noche del 
debut, muy aplaudido. 
Esta noche habrá nuevos boleros y 
guarachas. 
E l terceto prepara un nuevo bole-
r - titulado " E i servicio obligatorio." 
Esta noche será proyectada una tn-
te-tsante cinta: "La danza heroica", 
^ j ^ l a Robínne^ 
" J o v e l l a n o s " 
Cuatro perros y '^sistlmos al estreno seguros del éxl-
Ito que obtendrían tanto el autor co-
lmo los intérpretes. Nuestras profe-
¡cías no fueron defraudadas: el nume-
i roso y distinguido público salló com-
! placido y elogiando a la vez, las in-
j teresantes escenas desarrolladas du-
1 rante la representación de la en jus-
! ticia aplaudida obra. 
Los castellanos de la Habana y sus 
| distinguidas familias, deben concu-
' rrlr esta noche al Teatro de la Co-
' media, donde verán el honrado y hu-
hogar castellano fundado por 
sus mayores, y durante unas horas vi-
virán aquella vida tranquila de las 
llanuras de Castilla. 
Especialmente, los segovianos y leo-
neses están obligados a saborear tan 
preciosa comedia: los primeros por-
que el desarrollo de la obra es en 
Hontanares, humilde pueblo de la pro-
ylncla de Segovia; y los segundos, 
porque juega importante papel una 




L a familia Hanneford. Ecuestres 
excéntricos. 
Otros números contratados no fi-
guran en este elenco y se darán a co-
nocer oportunamente. 
PRADO 
Películas del repertorio de Santos 
y Artigas. 
Tres tandas con variado programa. I mllde 
F O S N 0 8 
Películas del repertorio de Santos 
y Artigas. 
Dos tandas con interesante progra-
ma. 
JiUEVA I N G L A T E R R A 
E n primera tanda, "Notas taurinas" 
y "Sueño de un mes de verano"; en 
so;qunda/tanda, "La flota de los emi-
0« ias 
Alonso con la Pachol 
en un dúo apasionado 
en que ambos han suspirado 
por la do-rj-mi-fa-sol. 
E l Presidente de esta Sociedad da 
los Alumnos del "Centro Asturiano" 
nos remite copia de la carta que el 
doctor Cuevas Zequeira le escribió co-
mo prueba de agradecimiento y sim-
patía hacia esta Asociación. 
Dice así: 
Habana, 9 Noviembre de 1917. 
Señor Presidente de la Sociedad 
"Jovellanos." _ 
Muy distinguido señor: 
Sin perjuicio de las manifestacio-
nes que a usted y a sus dignos com-
pañeros tuve el gusto de hacerles con 
ocasión de la visita con que me hon-
raron para comunicarme un grato v 
enaltecedor acuerdo de esta Sociedad, 
quiero reiterar hoy por escrito la ex-
presión de mi más acendrada grati-
tud a usted y a todos los miembros 
de la Asociación, y consignar al pro-
pio tiempo la honda satisfacción que 
embarga mi ánimo ante esa efusiva 
¡demostración de cordialidad, que vle-
' re a evidenciar una vez más la fir-
meza y solidez de los vínculos con 
que indisolublemente estamos unidos 
por la raza y por la historia. 
De usted atentamnete, 
í )f Sergio CueTns Zeqnelra. 
Ortas, con novia, encerrado, 
en "Los chicos de la escuela' 
gritando que se las pela 
para no ser calumniado. 
Q u i é n e s 
C SG07 .12 U n j u s t i c i e r o 
C l í n i c a E l e c t r o D e n t a l 
D r . J , M . G A T E L L 
Su boca es un rasgo de belleza. 
Una dentadura bien atendida atrae y sednee. 
Dientes cariados producen fetidez en el aliento. 
Nosotros por un módico precio cuidaremos de ella 
Dientes bien arreglados facilitan su digestión. 
























ENTRE CARMEN Y RASTRO. 
EG1D0, 31, 
ENTRE LUZ Y AC0ST> 
D r . J . M . G A T E L L . 5 
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J Í A R J C D E L A M A R I N A Noviembre 12 de 1917. 
AGINA S I E T E , 
T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
IIIMAS FUNCIONES DE ESPERANZA 
E N ' 
HOY LUNES, DESPEDIDA DE ESPERANZA IRIS, CON LA OPERETA " L A DUQUESA DEL BAL TA-
BARIN" y <<LA GATITA BLANCA", CON NUEVOS COUPLETS.—Para esta función las localidades es-
la venta en la Contaduría del Teatro Payret. 
tan a •a 
íes 
or. 
Gran función homenaje a Francia en Payret el Miércoles 14 
L O S M A R I N O S F R A N C E S E S O L A G U E R R A E N E L M A R 
La más interesante película de la guerra actual, que la Liga Marítima Francesa ha mandado a Santos y Artigas para que k exhiban en 
Cuba como exponente del heroico valor de los valientes marinos franceses. Para esta función ha sido invitado el señor Ministro de 
Francia y toda la colonia francesa residente en la Habana. w/vr* t j i i i - j j 
DEFINITIVAMENTE E L CIRCO SANTOS Y ARTIGAS DEBUTARA EN PAYRET E L VIERNES 16. - -NOTA: Todas las localidades se-
paradas para el debut, sólo se reservan hasta el martes a las 10 de la mañana y las que no hayan sido recogidas hasta esa hora serán 
puestas a la venta. 
Tribunales 
SESALAMIENTOS PAKA HOT 
SALA PB1MBBA 
. . orai ,-ausa contra Eurique Uen-Juicior0f̂ a,l.eilail Dcfeuaor, doctor Arau-
S0- losé Pastor Tamayo. 
^ea/or doctor ̂ Vleltes. t por rap-to, o"" Tuan A. Kosario Domínguez. 
^frucciOu electoral. Defensor, doctor 
Andrés García Tampos, por dis-Co: Deíeusorr doctor Candía, 
Psí.0nfri Dolores Alonso, por falsedad. 
<-0 r doctor Mármol. 
^Dntra Benigno Digó y otros, por fal-
Defensor, doctor Arango. 
«edad. 
SAALA SEGUNDA 
rnntra Fernando Díaz Camejo, por ro-
L nAfeusor, doctor Campo». 
b0̂ ntra Domingo Guzmán, por atenta-
do Defensor, doctor Mármol. 
SALA TEKCBRA 
rrnitra Pablo Fernández, por amenazas. 
TWpnsor. doctor Rosado. 
D Contra Luis Felipe Pérez y otros, por 
infracción electoral. Defensor, doctor He-
Irira Sotolongo. , ^ 
rontra Rafael Blanco, por robo. De-
* snr doctor Garcerán. 
rnntra Herminio Castellanos y otro, por 
malversación. Defensor, doctor Castellanos. 
SALA DE LO CIVIL 
Audiencia.—Waldo González, contra un 
.cuerdo del Ayuntamiento de Guanabacoa. 
rnntencloso administrativo. Excepción di-
latoria Letrados. Michelena. Castro. Viou-
di procurador, Alvarez Castro. 
AuudienciA.—Sociedad Pérez y Herrera 
contra resolución de la Junta de Protes-
tas Contencioso administrativo. Ponente, 
Vaádama. Letrados, Rosado. Señor Fiscal. 
Procurador, Vlllaiba. 
Audiencia.—José Ricardo García Meno-
cal contra resolución del señor Presidente 
de la Reprtblica. Contencios administra-
tivo. Ponente. Portuondo. Letrados, Me-
noeal. Señor Fiscal. Procuradores, Rosado, 
Viílalba. 
Norte.—María dei Pilar Socarráa contra 
D r . J . L Y O N 
LL LA ¿ACLLTAD DE PAKlft 
Esperiallsta |ft curación radical 
de ias hemorrol'ies. sin dolor al em-
pleo de anestéeljo, pudiondo *j\ p* 
dente continuar sus quehacer*». 
Consultas de l a 3 5- m. diarla». 
CIENF^EríOS. ¿4. > í /ros . 
D E S P U É S D E 
B R O N Q U I T I S 
El Vinol D e v o l v i ó F u e r z a s a 
la S r a . Horbough. 
ra do 
ll 
Waynesbo, Pa. —"'Quedé muy mal 
iespués de un ataque severo de bron-
Suitis y apenas si podía moverme. Tenía olores en el pecho y con frecuencia me 
resfriaba. Una amiga me dijo que pro-
bara el Vinol y segui su consejo. Este 
remedio me fortaleció mucho y ahora 
Angel Oliva en cobro de pesos y otros 
pronunciamientos. Menor cuantía. Ponente, 
Vivanco. Letrados, Cabalero, Soublett. Pro-
curadores, Reguera. Yañiz. 
Sur.—Luis Zúñiga continuado por San-
tiago II. Gutléréz de Celis, contra José 
María Herera y Montero. Ejecuetivo. Po-
neutu, Vundama. Letrados, G. de Celis. 
Gutiórez, A. Escobar. Procuradores, Ro-
que, Romay. 
NOTIFICACIONES PARA HOY 
LETRADOS 
Mario Díaz Irizar, Adriano Alcoz. Ja-
cinto Sigarroa, Baldomcro Grau Triaua, 
Ramiro F. Morís, Felipe Prieto. Santiago 
Gutiérrez Celis. Oscar García Hernández. 
Enrique Caste, Cristóbal Bidegaray, José 
R. Cano, León Soublett, Teodoro Cardenal, 
Alfredo Castellanos, Adolfo Cabello, Au-
gusto Pneto, Pedro Ampudia Morenb. 
PROCURADORES 
Granados, Barreal, Llama, Pereira, Ster-
ling, N, Cárdenas, Reguera, G. de la 
Vega, R. doi Pozo, L. Castro. José Illa, 
Francisco Díaz, E. Pintado, Pablo Piedra. 
Daumy, Juan I. Piedra, Matías Costa, 
González Vélez, E. Yánis. Julián Perdomo, 
W. Mazón. Miguel Angel Matamoros. 
MANDATARIOS Y PARTES 
Rafaei Maniri y Valdivia, José .Vlllai-
ba, Rafael A'élez. Miguel Suaverio. Eduar-
do Colonia, Juan José Fernándc;., José F. 
Cossio. Luis Villíers, Joaquín G. Sáenz. 
Ricardo Santamaría, Juan Vázquez, Al-
berto Carrilló. Miguel A. Díaz. Manuel 
C. Soto, Ernesto Alvarez Romay, Miguel 
Montejo, Francisco María Duarte, Fran-
cisco Javier Villaverde. Laureono Carars-
co, Armando Delfín, Pedro Guerra Escobar. 
No obstante, después del regreso 1 tado del mar Irá un lanchón de rar-
del buque y en vista del buen éxito ¡ ga a recoger toda la madera qno sea 
tíe su viaje, se nos ha asegurado que I posible salvar de la goleta amerlca-
el "Cuba" fué a Cayo Hueso y que de- na "Qulcksteps" embarrancada fren-
Jó allí un grupo de soldados cubanos 'le a Bacuranao y cuya embarcación 
que van a Instruirse en el funciona- I se ha dado ya por perdida según anun-
ciamos en la antenor edición. 
Morlona Sevo 
(VIENE DE LA PRIMERA.) 
bre él. No bastan cuatro líneas en 
los periódicos para descansar tran-
quilo en la almohada de la confian-
za. E l pueblo lee poco; hay que re-
petirle seguido lo que se intenta de 
él, para detener su atención y atraer 
le. Los que acometen nobles y be-
llas empresas—y esta de la Cruz 
Roja es de las más bellas y más no-
bles que existen—tienen qua contar 
también con los accidentes, que no 
quitan nada al prestigio, que no hie-
ren nada el amor propio de los que 
dirigen esas grandes manifestacio-
nes de altruismo. La fe, la pacien-
cia y la bondad triunfan de todo 
cuando la persistencia no desmaya. 
Y ante los cubanos de hoy, siempre 
mal informados, es bueno repetir 
estas palabras, que cortan el vuelo 
a muchas erróneas interpretaciones. 
La señora Mariana Seva de Meno-
cal está llamada por su posición, por 
su bondad, por su humanitarismo, 
por la alta bravura de ías grandes 
almas generosas, a llevar, ante los 
ojos de Europa y América, a feliz 
término la generosa iniciativa cos-
mopolita^ partida sola de ella, si 
bien, secundada admirablemente por 
sus leales colaboradoras. Si algún 
ligero obstáculo—dónde no los hay? 
no se vive en la tierra?—^contraría 
un matiz de proyecto, un intento de 
acción, û buen sentido desdeñoso 
de las minucias, abrirá una nuova ve 
ta, para alzar, como alzará, hasta las 
cimas do la acción de gr-tei:-., la rea-
lidad de su ideal: la santa casa de 
caridad cubana en París,—que dará 
a. Cuba una solidaridac' de honor, de 
que será siempre un supremo expo-
me siento muy bien y fuerte. En la 
actualidad puedo hacer el trabajo de 
casa que había tenido que descuidar por 
tres meses antes de haber tomado Vinol ; nente en el pecho de la Presiden-
Íues no podía hacerlo.— " Sra. Y. R. torbough, Waynesboro, Pa. 
El Vino) crea apetito, ayuda la diges-
tión, enriquece la sangre y da fuerza, 
debido a que contiene peptonas de carne 
e hígado de bacalao; de hierro y manga-
neso y glicerofosfatos que son los tónicos 
Was famosos que se conocen. Se le de-
vuelve el dinero si no obtiene beneficio. 
De venta en todas las boticas. 
t*«»t«r Kent & Co., Quiroicos, Boston, Mass., E. U. de A. 
ta, la Legión de Honor. 
Lo que nos hace creer que la par-
tida está ganada, son las dos condi-
ciones del carácter de la actual Pre-
sidenta de la Cruz Roja: su voluntad 
y su dulzura de alma. Con esas dos 
fuerzas, los humildes -vencen Cómo 
serían derrotados ios que coronan 
la gerarquía social? _ i éxito ante 
América de la Cruz Roja Cubana es 
la idea fija de nuestra admirada ami-
ga—y una indiferencia orgullosa 
para todo lo que no sea eso; por que 
eso es una de las formas del en-
grandecimiento moral de Cuba ante 
el respeto del mundo. Y una ternu-
ra, bondad, que parece haber encar-
nado en ella ia esencia suprema del 
bello verso inglés escrito para una 
Marianita del siglo XIX: 
"Kindress, liko light speacks in 
Yo no sé iDoraue^con^sUsHs^-l-"? H"680, e° un víaj« ^traord.u 
fia^SdSt^^ amenCan0 Henry Fla- i - ldrá después que tome en la Haua-
^ j t-.--.-. 6ier- 1 lia otros artículos y un cargamento 
En dicho buque llegaron 15 carros de efectod para la Cruz Roja fran-
con 114 caballos para las próximas1 cesa 
del Oriental Park. que son 
iento de la artillería de costas 
LOS PRIMEROS CABALLOS PARA 
LAS CARRERAS 
EL "TENEZUELA" 
Anoche regresó de la costa el va-
• : por francés 'Venezuela" que fué a 
Erî  la mañana, dê  ayer llegó de Ca- j iomar el cargamento de a-iúcar que 
inario ¡ negar a Franca, hacia donde 
nada) si la Presidente de la Repú 
blica Cubana aceptará o no el Gran 
Cordón de la Cruz Napoleónica— 
cruz que es de cinco puntas, como 
nuestra estrella—y si en su corpiño 
de gala el borba-lo de la gloria, en-
trelazará su matiz vivo a la palidez 
de los bordados y de los encajes que 
recamen su busto en una recep-
ción.. . Y en último caso, por qué 
no? Las damas de más altos rango 
en todas las naciones—republicanas 
y monárquicas, ostentan esas distin-
ciones que premian la virtud, el ta-
lento, los altos hechos, las obras 
en que campea la abnegación. Ejem-
plos? La Cruz de Beneficencia de-
cora a la Infanta Luisa de España, 
a la Duquesa de Fernán Núñez, a la 
Duquesa de Medina Celi, a la Du-
quesa de Santoña, y a la duchesse 
d'Uzés; la Legión de Honor a Mme 
Roso Bonheur, a Mme. Jane Dieula-
foy, a Mme. Charlotte Maitre... 
La lista no es tan larga para que 
al lado de ella—y al Igual— no fi-
gure como en un arrmorial de la 
belleza, de la elegancia y del patrio-
tismo, Mariana Seva de Menocal— 




E L CRUCERO "CUBA" REGRESO 
A Y E R DE SU COMISION ESPE-
CIAL.—CARGAMENTOS DE MA-
DERA. — BUQUES CON MAL 
TIEMPO. — FALTA DE PATEN-
TES. — LOS PRIMEROS CABA-
LLOS PARA LAS PROXIMAS 
CARRERAS 
REGREZO EL CRUCERO "CUBA* 
Ayer a las tres y media de la tar-
de entró en puerto el crucero nacio-
nal "Cuba," de regreso de su viaje a 
un puerto do la Florida, desempeñan-
do una comisión sobre la que se ha 
guardado absoluta reserva. 
carrera 
los primeros que llegan eáte año 
También trajo el "Flagler" treinta 
pasajeros quo son algunos jockeys y 
los demás caballericeros que vienen 
al cuidado de los caballos. 
Otros numerosos caballos pora las 
carreras seguirán llegando en próxi-
mos viajes de los ferry-boats. 
CARGAMENTOS I)E XAÍlERA 
De Mobila y escala en Cayo Hueso 
llegó ayer el remolcador americano 
"Sea King" trayendo a remolque el 
lanchón de carga "Teddy" cargado 
de madera. 
La goleta americana '•Delta" llegó 
también ayer de Pensacola, condu-
ciendo otro cargamento de madera. 
TUVIERON 31 AL TIEMPO 
Tanto la goleta "Delta' como el 
lanchón y remolcador arriba nombra-
dos, tuvieron mal tiempo en la tra-
vesía. 
La "Delta" fué en una ocasión 
arrastrada por la mar y el viento ha-
cia el cabo de San Antcnio, estando 
a punto de embarrancarse; pero fe-
lizmente pudo maniobrar y remontar-
se de nuevo, siguiendo su viaje sin 
más novedad de importancia 
El lanchón "Teddy" lo traía otro 
remolcador que sufrió una avería, 
por lo que lo dejó en Cayo Hueso, 
de donde lo trajo el "Sea King." 
NO TRAJERON PATENTE 
Este último remolcador y el lan-
chón "Teddy" no han traído la co-
rrespondiente patente sanitaria de 
Cayo Hueso, la que debieran traer no 
obstante haber entrado en aquel puer-
to de arribada forzosa. 
MADERA PARA ESPAÑA 
El bergantín español "Marte" que 
¡legó hace días de Canarias, salló ayer 
para Pensacola, donde tomará un car-
gamento completo de madera para 
Eepaña. 
E L DOCTOR G1RALT 
De regreso de su viaje a Nueva Or-
leans. ha tomado nuevamente 'pose-
sión de su cargo de médico primero 
de puerto de la Habana, nuestro dis-
tinguido amigo el doctor Félix íJi-
ralt. Reciba nuestra enhorabuena. 
EL "TCX( A ^ 
Este vapor americano entró tam-
bién ayer tarde en puerto procedente 
de los Estados Unidos, con ^arga. 
LA MADERA DE LA GOLETA PER-
DIDA 
Cuando mejore un poco más el es-
¿SCANDALO EN EL "OLAEM 
En el vapor noruego "OIat" ocu-
rrió ayer un fuerte escándalo pro-
ducido por dos marinos que estaban 
ebrios, los que fueron detenidos por 
la policía del puerto a petición del 
primer oficial de dicho buque al que 
faltaron el respeto. 
V i d a o b r e r a 
LOS J'-ILETKAOOKKS 
Nos participa oficialmente el Gremio 
de Filetwidores que ayer han percibido 
ya' eu todas las fábricas el Jornal de 
tres pesos diarios. 
Todos los fabricantes aceptaron la pe-
tición presentada por la Sociedad, cum-
pliendo í;1 hacerlo así el acuerdo tomado 
por la junta general. 
Al propio tiempo n»8 ofrecen su nue-
vo domicilio social, sito en Amistad 95, 
altos, a cuyo lugar se trasladarán desde 
mañana, lunes. 
Agradecemos la atencirtn de quo nos hace 
objeto el sañor Fernández y demás com-
pañeros que integran la Directiva de la 
sociedad. 
DE MAKIANAO 
En ¡os salones del Ayuntamiento se reu-
nieron los obreros torcedores de la fá-
brica "La Cruz Itoja". de dicha locali-
dad. 
Se acordó constituir la Federación de 
los tabaqueros de aquella localidad apro-
bándose el Reglamento presentado a ese 
efecto. 
Como allí no se encontraran todos los 
torcedores del tf-nnino surgió una pro-
testa de los obreros del taller "El Almí-
bar", que consideraron el acto Ilegal. 
Posteriormente se llevaron a cabo al-
gunas gestiones para suavizar las aspe-
rezas, entre unos y otros, teniendo en 
cuenta la armonía que reclaman las ac-
tuales circunstancias, acordaron al fin el 
aceptar la actual Directiva, con carácter 
provisional, hasta el mes de Diciembre, 
en cuyo mes se celebrarán las elecciones 
definitivas. 
KL DOCTOR Í.ACil AKDÍA 
KN CIEXrrEGOS 
Clenfû gos. Noviembre fl.—Esta maña-
na, en ei tren directo, procedente de la 
capital, llegó a Cienfuogos el ex-Secreta-
rio de Justicia, doctor Cristóbal de La-
guardia, comisionado especial del señor 
Presidente de la Itopública para dar so-
lución a la huelga de mecánicos existen-
te en los ingenios de esta jurî dición. 
Acompaña ai doctor Laguardia el señor 
Ramón Rivera. 
Hablando con el doctor Laguardia, me 
ha manifestado que ha telegrafiado al 
señor Presidente de la República dán-
dole cuenta de que anoche fueron dete-
nidos los "llders" obreros Vicente Marti-
nes de ln Tg'esia y Mariano Gessa y tras-
ladados a la Habana, para Ingresar en la 
Cabañ_, por acusárseles de contluuar agi-
tando a lus masas obreras. > t _x 
Esto, como bu comprendera, estorbará 
la gestión de los comisionados. Créese 
que ee decrete la libertad de los señores 
Martínez y Gssa, para que regreeen a 
CienfuogOB. a conferenciar con el doctor 
Laguardia.—PROLIAS, Corresponsal. 
Clenfuegos, Noviembre, 10.—Se ha reci-
bido la noticia de haber sido puestos en 
libertad los llders obreros Vicente Martí-
nez y Marianao Gessa. 
La extreñeza entre los obreros que cau-
sara la detuuclón, pues no se Ignoraba la 
comisión que traía el doctor Laguardia y 
el señor Ramón Rivera, ha cesado y el 
acto se estima por muchos como un ex-
ceso de celo. . 
Al voaver las cosas a su lugar, espe-
rase qiua se llegue a una solución satis-
factoria, que todos traten la cuestlCn con 
miras elevadas tanto para los fines de la 
pronta tranquilidad general como para la 
salvaguardia de los principios de la or-
ganización. El tiempo dilucidará tan Im-
portante cuestión.—ESPECIAL. 
j : \ l a b o l s a d e l t r a b a j o 
Anteanoche sa reunió en la Bolsa del 
Trabajo el Comité Ejecutivo del Gremio 
de Despalllladoras recibiendo 4.000 libre-
tas y 50,000 sellos de cinco centavos para 
aquéllas. 
Ayer quedaron llenas mil libretas, con 
el nombre de sus propietarias. 
Las libretas slrvem para los meses de 
Diciembre, Enero y Febrero, estando di-
vididas en cuatro apartamentos para las 
semanas de cada mes donde se les coloca-
rá un sello cada semana. Ya cuentan con 
mil osácladas. 
gedores de tabaco en rama. 
La ordeñ del día w de grau Interés. 
C. ALVARE? 
Anoche se reunió en la Bolsa del Traba-
Jo el gremio de cajoneros, pero sus-
pendieron la junta por falta de cuorum. 
Acordaron reunirse por segunda convo-
torla el miércoles. 
Hoy, domingo, a la una p. m., tendrá lu-
gar la Junta de la Federación de Esco-
JíOTA BIBLIOGRAFIC A 
Como de costumbre, repleto de ori-
ginales interesantísimos y de fotogra-
bc-dos reproduciendo países y escenns 
da la incomparacle tierra astur, llega 
a nuestra redacción el número ae 
* Asturias" correspondiente a la ac-
tual semana. i 
Puede afirmarse, sin incurrir en 
ditirambos, que ' Asturias" se renueva 
en cada semana, procurando afrec^r 
a sus numero3ÍG;mos lectores la ma-
yor suma de encantos. Así esta edi-
ción a que nos referimos, es notabi-
lísima, lo mismo en la parte gráfica 
nuc en la litarana e innformativa. Es 
UK gallardo exponente de la-cultura 
asíur y una magnífica tribuna de las 
btllezas que atesora ol principado. No 
en balde tiene esta Revista tantoa 
lectores y es la de mayor circulación 
y la más completa de cuantas de ca-
rácter español se editan en Cuba. 
Nuestra enhorabuena a su talento-
so director D. José M. Alvarez Ace-
vedo, que así contribuye a enaltecer 
la colonia asturiana. 
El calzado STETSON' está hecho er una región donde los opera-
rlos tienen }a experiencia de varias generaciones de práctíca en la 
confección de los zapatos de1- más ni ta grado que eu calzado fino se 
fabrica en el Mundo. De esta habiJldsd y competencia del operario 
resulta ese algo superior que distingue y se refleja en el calzado 
STETSON. 
P i d a N u e s t r o C a t á l o g o 
M A T A L O B O S Y H E R M A N O 
P e l e t e r í a U N C L E S A M 
O B I S P O , 81. H A B A N A . . T J E L B F . A - 9 1 T 6 
Matas Advertlsing Ageccy. 
c 8301 3d-12 
C r ó n i c o s 
R e c i e n t e s F L U J O S 
Curación radical, garantizada, con las famosas 
C A P S U L A S G A R D A N O 
S u p e r a a l S á n d a l o , c o p a i b a , s i n p r o d u c i r e s t r e -
chez, d a ñ a r e l r i ñ o n n i d e s c o m p o n e r e l e s t ó m a g o 
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F O L L E T I N 1 3 
U A L D E A P E R D I D A 
NOVELA-POEMA 
DE COSTUMBRES CAMPESINAS 
r o n 
D. ARMANDO P A L A C I O V A L D E S 
<I)* **mta "L» Moderna Poeftla,-' Obl«-
Po, número» 13o. 137 y 139.) 
VlV08 
(Continúa] 
a. nariz „ - . . — „ , ojos pequeños y 
^ eilad v . . u, Píti,r"s, de cuarenta años 
618 toninr ••C"ía Il,li8 úrdenes que la "p 
dl»írut1r ,.' 1V,,,Ue8ta pa»-* que pudii 
tSUlleE 
'n 
*18tfa t0,," «I vane no 
S v̂ose r,,;re n'a8 «"«unTado ni que 
I"" conouiT?" «UK-rosas de míis aicance. 
,Hn,''tahn .„ ,se untaban por docenas. 
allá dli ,fCa8frÍ0 de lí?"an~.,.. del 
t̂raigo iw 1 0' freute por frente de 
t̂un.io ¿n «1 .e8te Punto estratégico 
> hact? p'„C.etnt!:" dftl concejo. I). Les-
2¡ "«Jando a fo*11̂ 8 «0M»ri" W todo 
SS^^o hemhr. ihombre8, Pero no Per-
i?» buena hn.»110^ jamá8 caballo de 
<̂"r;i las vf«H~ 1 8e Pudiesen poner en tu0'lrla terVrín0ílma8 de hechizos. -Im-lerror por ^ caiidad co. 
m< la cantidad. Hay que hacerle jus-
l.< mu embargo: uuuca había atacado 
liiii .̂.i/.us de sus paros, esto es, de los 
hii....go.s de Laviana. .Solaiueule a las del 
putnauaje llevaba la ruina y Ue\a8tacióu. 
A'or eso quizá disfrutaba aún de la luz 
del sol, tau cara a los mortales. 
Todos estos señores y los demás que 
se sentaban a la mosa del capitán com-
partüui las Ideas del Joven Antero. To-
dos creían que Laviana, por el número 
y riqueza de sus minas de ¿arbón, se ha-
llaba destinada a representar pronto un 
papel importante, no sólo en la pror.n-
cia, sino en la región cantábrica. Desea-
ban que aquellos tesoros subterráneos 
saliesen pronto a luz: estaban ávidos de 
que en la Pola, capital del concejo y 
partido judicial, se introdujesen reformas 
y mejoras que la hiciesen competir dig-
namente con Sama, capital del vecino con-
cejo de Laugreo. En Sama se encendían 
por las noches faroles de petróleo para 
alumbrar a los transeúntes. En la Pola 
ni soñarlo siquiera. En Sama se comía 
carne fresca todos los días. En la Pola, 
salada todo el año, excepto cuando a al 
gún vecino se le antojaba sacrificar una 
cea y vender una parte do ella. En Sama 
había ya un "cafó" con mesas de már-
mol. Eu la Pola sólo algunas tabernas 
Indecorosas. Por último, y esto era lo que 
causaba más admiración y envidia entre 
nosotros,- en Sama se había abierto re-
cientemente nada menos que un paseo 
con docena y media de castaños de ludias 
puestos en dos filas y ocho o diez ban-
cos de madera pintados de verde, donde 
los "particulares" se repantigaban todos 
los día» para leer ios gacetas de Ma-
drid. Para llegar a tai grado de civili-
zación era necesario que los lavianeses 
"aunaran" sus esfuerzos. Esto se repetía 
sin cesar en la Pola. 
Eos únicos que on aquella tertulia pen-
saban mal de las minas y no ansiaban 
las reformas, n más del capitán, eran su 
primo César, el señor las Matas de Ar-
por su espíritu clásico y temperamento 
uórico, el segundo porque era un gran 
fiiósuto. D. Prisco sólo hallaba dos co-
sas dignas de atención: el cieio estrella-
do y ia "brisca.'' Eu consecuencia, o re-
zando o jugando: esta era su vida. To-
do lo demás estaba comprendido en dos 
palabras, las predilectas, quizá las únicas 
que salían claras de los labios de aquel 
hoiqbre memorable: "¡Mlsena humana!" 
Estos eran los dos vocablos que abrazaban 
la creación entera y sus múltiples rela-
ciones. Uñas.veces proferidos cou admira-
ción, otras cou lástima, otras con resig-
nación o cou ironía o con desdén, según 
las circunstancias, para todos los casos 
servían, por espinosos que fueran. Cuan-
do algún feligrés venía a contarle una 
lástima o a exponerle quejas de su mu-
jer o de sus hijos, un murmullo ronco 
salía de las profundidades dei pecho del 
párroco. En aquel murmullo sólo se per-
cibía distinta la profunda sentencia, com-
pendio y resumen de toda la sabiduría 
de D. Prisco. 
Comieron el capón asado, las truchas 
salmonadas. ]as olorosas Judías con mor-
cilla y lacón, la rica empanada de an-
guilas, todo aderezado y servido por las 
manos primorosas de Üoña Uobustlana, 
a quien servís en esta ocasión de aza-
fata la vivaracha Flora. Bebieron el es-
peso vino de Toro traído en odres «tede 
Castilla al través de las montafiaa que 
separan a esta reglón de las Astupins por 
el propio Martlnün, que ahora lo servía 
loando sin cesar su pureza y sus virtu-
des. Bebieron aún con más placer la si-
dra de la pomarada de L). Félix. El la-
gar estaba allí próximo: una de sus puer-
tas se abría sobre la pomarada; la otra 
sobre el Campo de la Bolera, donde en 
aquel instante se celebraba parte de la 
romería. 
Y cuando llegaron los postres, el Jo-
ven Antero se levantó con la copa en la 
mano y habló de esta manera: 
—Amaneció al cabo el día por nosotros 
bln y el uárroco D. Prisco. El primeroi tan ansiado, ei día de que nuestro ra-
lle salga de su profuudo y secular le-
targo. Aquellos tesoros que nuestros pa-
dres pisarou' Sogios y siglos aiu suspe-
cnar su - existencia, para nuaotrua jos 
amontonó la naturaleza debajo del suelo: 
para nosotros y para nuestros hijos. Eos 
desgraciados habitantes Ue esta regiou 
que apenas puedeu, a costa de graudes 
esfuerzos, llevar un pedazo de borona 
a ' la boca, dentro de pucos días, gra-
cias a la iniciativa de una poderosa ca-
sa francesa que va a sembrar aquí ai.s 
capitales, encontrarán medios de eUipleut 
sus fuerzas, ganaráu jornales jamas su-
fiados por ellos. 1' con estos jornales se 
proporcionarán muy pronto las comodi-
dades y los goces que embellecen la vida. 
Porque el hombre no está destknado a 
getar como un hongo tomando de ia tie-
rra lo estrictamente necesario para no 
fenecer de hambre; tiene otras necesidades. 
Dentro de nuestro corazón existe un im-
pulso que nos hace apetecer nuevos y 
variados elementos de vida, cambios In-
cesantes que hos ofrezcan formas más y 
más Interesantes de existencia. ¿Qué se-
ría el mundo si todos nos limitásemos a 
recibir los usos de nuestros padres y a 
guardarlos como un tesoro Intangible y 
precioso? Para que; el hombre se eleve, 
para que exista el progreso, es necesario 
que prescindamos de ese respeto exage-
rado a la costumbre, que no temamos que 
sacuden nuestra Indolencia. Es necesario 
que nos relacionemos con los países ex-
tranjeros para hacernos partícipes de sus 
adelantos, que apetezcamos siempre algo 
nuevo y mejor y que hagamos esfuerzos 
incesantes para conseguirlo. Dentro de 
pocos meses oiréis resonar por estas mon-
tañas el agudo silbido de la locomotora. 
Es la voz del vapor que nos llama a la 
civilización. 
Todos acogen con burras y palmadas es-
te sensato discurso. Sólo D. Félix, D. Cé-
sar y D. Prisco permanecen silenciosos y 
taciturnos. 
Al sentarse el sobrino dei' capitán se 
levantó el ingeniero que habla llegado 
de Madrid. Era un joven de fisonomía 
iutehgeute y agraciada. 
•—Brindo—dijo—porque eu breve plazo 
quede desterrado del hermoso valle de 
.Laviana ese manjar feo, pesado y grose-
ro que se llama ••borona.'» No podéis 
iiuagiuur cou qué profunda tristeza he 
visto a los jiobres labradores alimentarse 
con ese pan miserable. Eutouces he com-
prendido la razón de su atraso luteicctual. 
Ja leutitud de su marcha, la torpeza de 
sus movimientos, la rudeza de todo su 
ser. Quien introduce en su estómago dia-
riamente un par de libras de borona no 
es posible que tenga la imaginaclóu des-
pierta y el corazou brioso. Procuremos 
todos en la medida de nuestras fuerzas 
que pronto desaparezca de aquí o aj me-
nos que se relegue a su verdadero des-
tino, para alimento de las bestias, que 
pronto se sustituya por el blanco pan 
del trigo. Cou él, no lo dudéis, desperta-
rá la luteligencla, se aguzará el ingenio, 
crecerán los ánimos y por fin entrarán 
en el concierto de los hombres civili-
zados los habitantes de este país. 
Mucho se rieron y celebraron las pala-
bras déi joven Ingeniero. El actuarlo D. 
Casiano se levantó de su silla y le apre-
tó contra su vientre de ta| modo que 
el ingeniero decía más adelante que por 
un momento se creyó dentro de él como 
Jonás dentro de la ballena. }V sin em-
bargo. I). Casiano se comía con rematado 
placer media borona migada eu leche! Pe-
ro se guardó bien de confesar osta fla-
queza. Hubiera negado a la borona, no 
tres veces como San Pedro a su Mars-
tro, sino trescientas. Todos la negaron, 
¡todos! aunque había nutrido la Infancia 
de la mayoría de ellos. Sólo el señor do 
las Matas de Arbín se levantó de su silla y 
con reposado y noble ademán avanzó su 
copa basta chocar con la del Ingeniero 
y dijo: 
—Hubo un tiempo, señor, en que de-
lante de estos rudos campesinos, alimen-
tados con castañas y bellotas como las 
bestias, corrían desbandadas Us águilas 
romanas enviadas por Augusto. Más tar-
de las huestes sarraceuas que habían 
paseado eu triunfo todo el orbe, viuie-
iou a estrellarse cuutra los pechos de 
uu puñado de labriegos ahí, un poco más 
arrlua, en la sacra montaña Ue Cova-
Uonga. l'asarou muchos siglos, empezaron 
u aumentarse con borona, y otras águi-
las tan brillantes, las del Cesar Napoleón, 
cayeron sobre nuestro país. Estos campe-
sinos segándolas el cuello por montes y 
barrancos probaron que con la borona no 
habían perdido el ardimiento. Y eu las 
luchas de la inteligencia, en los nobles 
certámenes de las esencias y de las artes, 
muchos asturianos criados con borona, al-
canzaron, señor, honra imperecedera. Su 
voz ha resonado con elocuencia en la 
trlbuua. su pluma ha trazado páginas 
brillantes que admira el extranjero, su 
cincel ha dado eterna vida a la piedra 
y la madera... No me sorprende en ver-
dad que usted haga ascos a este man-
jar grosero hecho con la harina del maíz. 
Dionisio de Slracusa también los tuzo 
cuando le dieron a probar aquella sopa 
negra de los espartanos fabricada con sal 
y vinagre, manteca de puerco y pedacl-
tos de carne. "¡Es detestable ¡"exclamó.— 
"Le falta algo," respondió el cocinero.— 
"¿Qué le falta?"—"Que te hubieses ba-
ñado eu el Enrolas y hublesos hecho to-
dos los ejercicios de la palestra." Del 
mismo modo, señor, para conocer ei gus-
to de la borona le ha faltado a usted 
bañarse en el Nalón y haber pasado el 
día cavando la tierra con la azada. 
Tocó a su vez al capitán el levantarse 
y abrazar estrechamente a su primo. El 
Ingeniero contempló aquella figura estra-
falaria y escuchó tales palabras con asom-
bro. Eos demás le hicieron disimuladamen-
te sefias de que se trataba de un excén-
trico. 
—Bien está lo que mi venerable amigo 
el señor de las Matas de Arbín acaba de 
manifestarnos—dijo Antero levantándose 
de nuevo.—Loa alimentos, por .groseros 
que sean, no privan al hombre de sus 
aptitudes, sobre todo de uquel.Sas que le 
son comunes cou ias fieras, ias Ue luchar 
y defenderse. Mus yo pregunto: ¿ para 
qué serviría su actividad si no arau-
case a la naturaleza sus secretos, si no 
fuuse gustando de todos los recursos que 
la Providencia puso a su disposición J ¡si 
la situación del hombre, si sua alimen-
tos, si sus vestidos, no hubieran de cam-
biar jamás, esas artes, esas ciencias de 
que nos hablaba D. César seríau inútiles, 
y aun me atrevo a decir que imposibles. 
Comprendo el amor y ei respeto que mi 
querido tío D. Félix y el señor de las 
Matas de Arbín sieulen por el pasado; 
pero no quisiera que ese amor les urras-
trase a privar a este valle de lo que tie-
ne derecho a alcanzar, mayor bienestar 
para sus hijos y un puesto en la ci-
vilización, l'or eso en este momento me 
atrevo a suplicar a mi buen tío que no 
se oponga a que por sus propiedades da 
Carrlo cruce la vía férrea necesaria pa-
ra transportar los minerales. Su oposi-
ción, aunque fuese vencida por la ley 
al cabo dilataría algún tiempo la pros-
peridad de nuestro país. 
—¡Me opongo y me opondré con todas 
mis fuerzas!—exclamó el capitán airado. 
—Yo no creo que esa prosperidad traiga 
a este valle dicha ninguna. El ejemplo 
de Langreo, que tenemos bien cerca, me 
lo confirma. Los hombres trabajarán ináa 
que antes y no a luz dei día y respiran-
do la gracia de Dios como ahora, sin» 
metidos en negros, inmundos agujeros. 
Las mujeres lavarán más ropa sucia, cui-
darán más enfermos, quedarán viudas pri-
mero. Los niños escuebarén más biasfe-
m'ias, sufrirán más golpea. Yo me río d« 
esa prosperidad y la maldigo. ¿Qué me 
Importa que traigáis un puñado más de 
oro si con él llega el vicio, el crimen 
y la enfermedad ? 
Quiso Antero discutir con su tío; pro-
barle que estas lacerias no son consecuen-
cia obligada de la Industria y las minaBj 
sino perturbarfones accidentales que a/ 
cabo quedan suprimidas por al mlsmw 
/ A G I N A O C H O . J I A K I U D t L A M A R I N A Noviembre 1Z de 1917. 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 




R E A P A R E C E R A E L J U E V E S , Q U I N C E 
P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S 
del Dr. FRANKUN 
Marca í f * 
Lo mejor do lo mejor 
PARA LA SANGRE V LOS NERVIOS 
I>» vantA en Farroncias y Drognerlas. 
CONTRATISTAS: ECONOMICEN JORNALES 
U S A N D O L A S 
NOTICIAS DE RUSIA 
(VIENE D E L A PRIMERA) . 
€tí Finlandia E l Comlt« ProThicial de 
St»¡{'ados ha nomhrado a nn marinero 
de apellido Scldecks, Comisario A i 
Finlandia, en sustitución del Globerna. 
dor General Nekrasoff. 
L a Dieta so halla en sesión, j se M 
lu cho caso omiso por completo de vi 
rrpresentación rusa. Ha resuelto ele-
glr nn Director de Estado, con poder 
superior. 
E l Profesor Yon Wendt, delegado 
d© la Dieta, ha telegrafiado al Presl-
deiite Wllson que a consecuencia <lo 
la mala cosecha el país se ve amena-
zado del hambre, si no logra obtener 
alimentos de los Estados Unidos. 
Mezcladoras K O E H R I N G 
Bélgica, en el sector de Papegoed (al 
Sudoeste del bosque de Houtholst), 
en la margen derecha del 3Iosa, en 
la región de la colina 844 y en el bos 
que de Chaume. 
"Comunicación belga: En la no-
che de Noviembre 9-10, nuestra arti-
llería bombardeó las comunicacio-
nes alemanas cerca de Eesen. E l ene 
T o d o s l o s C o n t r a t i s t a s y 
M a e s t r o s d e o b r a s q u e d e s e e n 
p r e s e n t a r u n p r e s u p u e s t o e c o -
n ó m i c o , t i e n e n u n a d e e s t a s 
m e z c l a d o r a s . E c o n o m i z a n j o r -
n a l e s y d a n u n i f o r m i d a d a l c o n -
c r e t o . 
P ó n g a s e a l a a l t u r a d e s u s 
c o l e g a s . 
H a y d e v a r i o s t a m a ñ o s ; v e n -
g a a i n s p e c c i o n a r l a s o s o l i c i t e 
i n f o r m e s . 
•*Tropas j promisiones están liegan-
do en mayor escala1*. f 
•"Gracias a los barcos inglesas, fran-
ceses y americanos, los submarinos 
hasta ahora no han causado la muer-
te de un solo soldado americano a 
bordo de los transportes viajando con 
destino a Francia. Agregó que los ofi-
ciales estón entusiasiaados con el ca-
rácter , Inteligencia y actividad de los 
m'go violentamente bombardeo unes ! j¿venes oficiales que están llegando 
tras trincheras y nuestras obras | a i.rancla para ser instruidos y en 
avanzadas al Sur de Dixmude. Bom- • c.nanto al ejército americano, el gene-
¡ bas aéreas fueron arrojadas contra ] raí ¿¡jo que estaba orgulloso de éL 
nuestros acontonamientos. i r e q ü I S A DE C E I I E A L E S 
1 En Noviembre 10 los alemanes bom \ A m s t e r £ uoyiemhre l h 
! bardearon la región de Ramscapelle,; Allúllciase que gl gobierno húngaro 
j contestando uosotros con energía. E l ]ia ¿ i g , ™ ^ qUe toda la cosecha de 
; dj':i I I de Noviembre la artillería ale-; ^ r g a ] ^ sea requisada, 
mana nuevamente se Lizo sentir con | ¿1LAGEOSA ESCAPADA 
Amsterdam, noviembre 11. 
E l Emperador Carlos de Austria y 
| tra nuestros puertos -ivanzados en 
j la región de Kamscapelle y Pervyse, 
I lo mismo que en nuestras trinche- Hungría, segi'in despacho de Gorizia, 
; ras, al Sur de Dixmude. Apagamos , esca|)ó milagrosamente de la muerte 
el fuego de verlas baterías enemigas en un tonento de montaña en el ñor-
1 y bombardeamos las obras eneml- te de Italia, cerca de üdine, siendo 
i gas en Wcumen y las afueras de Dix 'acompañado por el rey Fernando de 
mude. Los airoplaLos enemigos de-[Bulgaria. Su automÓTll se rompió mien 
jaren caer bombas sobre los alrede. Itras cruzaba nn arroyo crecido. Los 
dores de Fnrness. jdos asistentes del Emperador trataron 
"Teatro Oriental, Noviembre 10: ,de cargarlo y llevarlo a la orilla pero. 
Hubo moderada actividad por parte:no dando pío, pronto fueron líerados 
de la artillería y algunas escaranm. P^r la corriente a gran distancia. Por 
MAS SOBRE RUSIA 
Londres Noviembre 11. 
Lo siguiente se recibió hoy de Ru-
sia por la vía inalámbrica: 
aA todas las organizaciones del 
el írclto y comisarlos. L a rebelión 
contra los Bolsheviki va en aumento 
te^.ent^oT^^^ ¡ f t / l a q u i n a r i a p a r a P a n a d e r í a s , M o t o r e s , M o n t a c a r g a s , M o l i n o s y T o s t a d o r e s 
d e C a f é , C a m i o n e s , e t c . , e t c . 
O 7189 It-St 
Importador: ffl. A. CAMPBELL, Lamparila, UAÉm 
ataques 
alennas calles se están dcsarrolland'» 
tiroteos. E l teléfono está en mano, 
d<; los junkers. E l Dowmln (?) fué 
ocupado por el Comité General de? 
KJérelto, que ha destituido a la guar-
«lia Bolsheviki. 
^En Moscovv la Guardia Roja fué 
derrotada. 
* F i Primer Ministro Kerensky se 
aproximará a retrogrado por la tai 
zas a lo largo del Stru.ua, cerca de 
| Dobropolje y en la región de los la-
| gos. 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
I (Cable de la Prensa Asuoiada 
recibido por el hilo directo). 
Pans, noviembre I I . 
E l Primer Mluisiro Paiieve, regre-
último, los miembros de su séquito lo-
graron salvar al Emperador, particu-
larmente el Príncipe Félix de Parma, 
que siendo nn buen nadador, se arro-
jó al agua para prestar su auxilio al 
soberano. Dícese que el Emperador no 
ha sufrido nada con motivo de su ex- ¡ 
periencla. 
En posteriores detalles se dice que' 
i*'*¿rjmjrMMM*M*<vjr* r ^ M ^ j o f ^ j r * - * j F * * ¿ r j m r j r M - j r j r M M * - w * ¿ ' / r M * j r / r j r j r * - j r j r * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
X , ; " el Emperador debe la yida a la rama so en la tardo de ayer de su visita d linr miMli* Knhrp p1 
fuerzas de la libertad. ' e a<*,,mDa con 811 I>es0' 1 881 86 
óidencs. Tropas de Petrogrado qoe 
apoyan a los Bolsheylkl están hacien-
do frente a las fuerzas de Kerensky. 
Tropas Bolsheviki salen constante, 
monte de la capital rumbo a GatclU' 
«".e. Se ha establecido la comunicación I11*- , „ 4. 
co» é l . Una delegación del Cemitc 1 Las paralelas del ferrocarril Petro-
t^ra salvan el país y la rtvolución | grado-Gatchina han sido arrancadas 
ha sido enviada para conferenciar coj I para impedir ei avance de Kerensky 
Kerensky. ¡sobre la capital. Todos los ministros, 
i!,.'» j „ , x,^a I exceptuando a M . Tereschenko, Koao-- L a liquldaeion de la aTentnra Bois-, >aI()lf J han sa]ido ^ Uber> 
lieviski no es más que cuestión do 
horas. Para ¡a más completa liquida-
cien de esta aventura es necesario 
que todas las fuerzas democráticas se 
iii>an alrededor del Comité de toda 
Rusia para salvar la patria y la re-
solución.'* 
Otro despacíio inalámbrico ruso di-
ice; 
^ n regimiento fiel ai Gobierno y 
a la revolución, en pleno acuerdo con 
l-'.s cosacos, los delegados de los sol-
dados y los trabajadores y todas lai 
organizaciones democráticas, ocnpó la 
ciudad de Tsarkoe-Selo y la principal 
lestfcción inalámbrica. Los rebeldes, 
en turbas desordenadas, se '•etlran so-
bro Petrogrado. 
**Se están adoptando severas medi-
das contra los merodeadores y sa-
queadores. Los que son sorprendidos 
con efectos robados son fusilados 'n-
mediatamente Los culpables de rebe-
l:ón son entregados al Tribunal Rc-
To!nclouario Militar. 
**Se ha expedido una proclama dirl. 
gida a los "soldados de Retrogrado', 
por Mnleoskl, quien ê titula miem-
bro del Comité de toda Rusia para 
salvar la patria y la revolución y Co-
misario del Distrito Xllitar do Retro-
grado. Esta proclama se transmito en 
los términos siguientes en mensaje 
inalámbrico de Petrogrado: 
"Heroicos regimientos del frente, 
fieles a la revolución y a la patria, se 
hr.n aproximado a la capital. A fin 
do que no haya efusión de sangre ino-
cente, arrestad a iodos los que están 
luciendo traición y armnlnando el 
país. 
**A fin de Indicar qué regimientos 
§on fieles, en>iad delegaciones a los 
regimientos que se mueven desde el 
fronte." 
Un despacho de la Exchange Teie-
giaph procedente de Petrogrado. fe-
cha tíoi sábado, dice que la noticia d« 
la aproximación de Kerensky a Pe-
trogrado causó una gran sensación, 
y qne en e| instante de transmitirse 
c» mensaje se esperaba un choque de 
vu momento a otro. 
Las noticias recibidas de Moscou ~n 
Fetrogrado, continúa e| despacho, di* 
cen que una mayoría de delegados de 
los soldados y trabajadores de allí so 
sublevó para apurar a los Bolshevikis 
de Retrogrado; pero que los cosacos 
no imitarán el ejemplo y están traba-
jando con otros elementos organhnn-
do la oposición. Las Instituciones del 
Gobierno en Moscou, inclusos los ur-
S4-nales, oficinas telegráficas, banco<< 
y estaciones ferrocarrileras, se hallan, 
según se dice, en manos de los Bols-
Levikls. 
El Almirante Terderoskl, Ministro 
de Marina, fné puesto en libertad el 
Yíernfes—dicen estas noticias —e Invl. 
ti do a reanudar sus funciones. 
M. NDdtin, Ministro de Goberna-
ción, y M. Gvozdeff, también fueron 
puestos en libertad. Dicen que la re-
sistencia por parte de los defensores 
dei Palacio de Invierno fné muy 4é. 
bil. Aunque los Ministros se esforza-
ron para persuadir a la guarnición a 
permanecer en sn puesto, el Palacio 
capituló después de caer dentro de é! 
i na bomba de gran tamaño. 
tad de la fortaleza de San Pedro y 
San Pablo. 
E l Congreso de Delegados de Obre-
ros y Soldados ha publicado un de-
creto aboliendo los derechos de Mts 
terratenieutes y entregando todas 'as 
propiedades a las comisiones agrie o 
las, en cuyo poder estarán hasta que 
se reúna la Asamblea Constituyente. 
E l decreto provee que todos los pro-
ductos del subsuelo, Incluyendo car-
bón, petróleo y minerales, sean pro-
piedades del Fstado. Las tierras de 
los pequeños teiratenlentes no seráa 
confiscadas. Todos los ciudadanos 
tendrán el derecho de poseer la tierra 
que puedan cultivar sin tener asala-
riados . 
A ( C E R D O E N T R E S E C R E T A R I O S 
Copenhague. Noviembre 11. 
Los Secretarios de la Legación rusa 
en esta ciudad en reunión celebrada 
hoy acordaron dimitir en pleno si el 
Consejo de Delegados do Obreros y 
Soldados logra establecer gobierno en 
Rusia. 
DESPACHOS CONTRADICTORIOS 
Londres, Noviembre 11. 
Despachos de las capitales escaii> 
dinavas desacreditan las noticias de 
los últimos 'lías, según las cuales ha-
bí:m desembarcado en las Islas Aland 
frente a la costa de Finlandia, contii-
gentes alemanes y tomado posesión ie 
Helsinfors, capital de la Einalndii. 
Pitreos pesqueros que salieron de eoai 
Huno, al pie Ce los Alpes, se halla 
a 51 millas Norte de Venecia. Está 
situado en la margen Occidental del 
Piave, 
He aquí el texto de la comunica-
ción oficial: 
"Fuertes contingentes italianos se 
lanzaron contra los destacamentos 
austríacos que avanzaban al Este 
más allá de Asi;:.go, haciéndolos re-
troceder en un punto. Belluno ha si-
do ocupado por los aliados tentones. 
El enemigo ha hecho un alto en el 
bajo Piave*. 
D E A S I A 
(Cable de la Prensa Aaoolada 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E O F I C I A L INGLES 
Londres, Noviembre U . 
"Ejército inglés en la Palestina: 
£1 General Allenby Informa qne el 
avaaice de sus tropas continuó ayer 
y que su ala IzqTiierda se hallaba en 
las inmediaciones de Esbund (anti-
guamente Ashdod), 14 millas Norte 
de liadi Hesi. L a retaguardia ene-
miga ha ocupado una línea a lo largo 
de la reglón septentrional del Wadi 
Sukeroir. 
" E l Cuerpo Real de Aviadores el 
mismo día bombardeó el empalme fe-
rroviario en Wadi Snrar. Mucho ma-
terial rodante y los edificios de la 
estación fueron averiados por los 
proyectiles. 
"Nuestras tropas montadas captu-
raron el viernes cinco howitzers de 
5.9 pulgadas, 8 cañones de campaña, 
10 oficiales, 700 soldados y muchos 
transportes. 
" E l campo de acción abarcaba 
anas 600 millas cuadradas. 
"He aquí algunos detalles de la 
batalla: en la que tomaron parte 
fuerzas de Warwickshlre Yeomary 
es normal. 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
{Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo direoto.) 
P A R T E I T A I Ü N O 
Roma, Noviembre I I . 
E l parte oficial expedido por el Mi-
nisterio de la Guerra, dice así: 
"Ayer al amanecer después de una 
preparación de artillería, que empe-
zó la noche antes, el enemigo, ha-
biendo pasado por nuestra linea de 
observación en las Inmediaciones de 
Asiago, atacaron a nuestras postas 
de avance en Guillo y en el Monte 
de Serragh, detrás de la referida lí-
nea; y después de una lucha muy 
violenta lograron ocuparlas. 
"Los regimientos décimo sexto y 
29, 20, 77 y 78, recuperaron las po-
siciones desalojando al enemigo y 
l:.ieiéndole unos cien prisioneros. 
" L a vanguardia enemiga que ha-
bí?, llegado a la aldea de Tezze, en 
el Valle de Sngana, fué atacada y cap 
turada. 
•'tm el Plave nuestras tropas, des-
pués de haber rechazado al enemi-
go qne la había atacado eu las al-
turas de \oldobbiadcce, cruzó a la 
margen derecha del .Mosa y destru-
yeron el puente de Yidor. 
D E L F R E N T E ITALIANO 
París, Noviembre 11. 
En despacho de Roma a la agencia 
Havas, se anuncia que nn gran con-
tinKente de tropas y terandes canti-
dades de materiales de guerra contl 
núan llegando al Trentlno y al Tl -
rol. (Como el Tirol está en Austria, 
erldentemento serán refuerzos aus-
tro-alemanes). 
LA SITUACION EN PETROGRADO 1 P A R T E O F I C I A L ALEMAN 
Petrogrado, Noviembre 10. Berlín, NoTlembre 11. 
Motines callejeros ocurrieron esta I «Las tropas austríacas que están 
tarde en la Avenida Nevsky PrespecU 1 llevando a cabo la nueva ofensiva 
frente al hotel Europa. L a Guardia j en el fr^atí ZL-snUno, faeron ata-
I-oja choco con personas que dlstrl-¡ ^ x ^ numerosas fuerzas 
buan unos lolletos condenando a los RaUamas que los hicieron retirar en 
Bolsheviki. Hubo nn tiroteo. clerto pnnto, anuncia hoy el Minis-
Dfecese que Kerensky se' halla terlo de la Guerra. Los italianos han 
Gatchina. treinta millas suroeste de heeho nn alio en el río Plave. L a 
Petrogrado, y quo tiene aproximada-1 dndad de BeHuno, en el alto Plave 
mente un cuerpo de ejército a su» fué capturada por lo» «ustrlacos. Be. 
y Worcester Teomarl: Cna patru-
islas ayer, informan que la situación | na de exploradores cerca de Huj, 
, (Tste de Gaza) rió una fuerza con-
• siderable de enemigo con cañones 
' marchando a una.s 2.500 ja nías en 
¡ dirección Nordeste. A los yeomary 
i se les dló orden de dar una carga. 
I Esta se dló con la brUlantez tradl-
• clonal en la caballería inglesa. Los 
yeomary capturaron doce cañones. 
Artilleros austriacos fueron muer-
tos y heridos. Tres ametralladoras 
y cIpii prisioneros cayeron en nues-
tro poder. Esto quebrantó por com-
pleto 1» resistencia enemiga y nos 
permitió avanzar hasta Huj**. 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
P A R T E O F I C I A L INGLES 
Londres, Noviembre I I . 
"Durante la noche Uovló copiosa-
mente. La artillería enemiga ha es-
tado bombardeando nnestras poslcio-
nes en rasschendacle y el terreno 
capturado ayer al Norte de la aldea. 
No ha habido nueyos combates de in* 
fantería. Al Noroeste de Wameton 
efectuamos anoche una incursión con 
buenos resultados. 
"En la noche del 9 de Noviembre 
una escuadrilla de aviadores nava-
les a St. Denls y el muelle de Bru-
ges. Grandes cantidades de explosi-
vos fueron lanzados con buenos re. 
sultados. En el último lucrar se de-
claró un fuerte Incendio. Todas núes 
tras máquinas regresaron sin nove-
dad. 
P A R T E FRANCES 
París, Noviembre 11. 
E l parte oficial de hoy. dice así: 
"Nuestro fuego rechazó los ata-
ques por sorpresa del enemitro, al 
Noroeste de Relms y al Norte de Sa-
motmeiix. En el frente del bosque 
de Chaume (sector de Verdón), con-
tinúan los combates de artillería. En 
el Woevre. al Norte de FHrey, lleva-
mos a cabo con éxito una Incursión 
sobre la« Uneas del enemigo e hici-
mos varios prisioneros. 
"Ed el Vorges, después de una vi-
gorosa preparación de artillería, los 
alemanes atacaron anoche a nuestras 
trincheras en HartmanskeHer-Kopí. 
Después de un violento encuentro, 
nuestros soldados rechazar n por 
completo a las tropas enemigas, las 
cuales habían penetrado momen&i-
neamente en nuestra linea de obser-
vición''. 
P A R T E OFICIAL ALEMAN 
Berlín, Noviembre 11. 
"Cuerpo de ejército del Príncipe 
Rupprecht: La línea de cráteres en-
tre Poelcapelle y Passchendaele, 
ayer, fué teatro de un desesperado 
combate. Los ingleses trajeron nue-
yas divisiones con objeto de ganar 
las alturas al Norte de Passchendae-
le. Sus regimientos se aproximaron 
a Echelon. Penetraron nuestra zo-
na do defensa en iredlo del frente 
del ataque y conquistaron las «Hu-
ras por ¡as cuales combatieron. Allí 
fueron objeto de un contra ataque 
hecho por batallones pumerlnlos y 
prusianos de Occidente, siendo re-
chazados. E l enemigo repStió su 
ataque cinco veces. Nuestra artille-
ría deshizo todas las acometidas y 
en donde el enefnigo alcanzó puntos 
de apoyo fué derrotado por nuestra 
Infantería en combates a la bayone-
ta. Tropas de Bruidenhurg persi-
guieron ai enemigo quitándoles par-
te de las posiciones desde donde ini-
ciaron su ataque. 
" E l duelo de artillería continuó 
hasta la noche en esta región ex-
tendiéndose a las partes adyacentes 
de la línea de fuego. Un ataque local 
lanzado por los británicos por la 
noche al Esta de Zlnnebeke, fué re-
chazado. Durante los combates l i-
brados hoy en Flandes cien prisio-
neros cayeron en nuestro poder. 
"En un reconocimiento al Sur de 
Richebourg nuestras tropas captu-
raron un oficial portugués y diez 
soldados. 
"En Artois y cerca de St. Quintín 
Ubramos encuentros favorables a 
nuestras armas. 
"Cuerpo de ejército del Príncipe 
Heredero: En el bosque de Chaume, 
(frente de Verdón) aumentó la ac-
ción de la artillería durante el día. 
E l número de prisioneros franceses 
ha aumentado a 3 oficiales y 2S0 sol-
dados. 
"Cuerpo de ejército del Duque Al-
berto: Nuestras tropas en un yicto-
rioso radd efectuado en Hartmans-
T/eller-Kopf hicieron 87 prlsloneros.,, 
E l parte suplementario de la no-
che, dice lo siguiente: 
"Al Noroeste de Passchendaele fra 
casó nn ataque local hecho por los 
Ingleses, quienes sufrieron conside-
rabies bajas. En la comuna de Se-
tte y en el vadle de Sngana, (frente» 
italiano), hemos conquistado terre-
no. Nuestras tropas por asalto, to-
maron la cabeza del puente de Vidor 
en la margen Oriental del Piave, que 
fué tenazmente defendido por el 
enemlpo*'. 
PARTE OFICIAL I N G L E S 
Londres, Noviembre 11. 
E l parte oficial inglés, expedido 
esta noche, dice: • 
"Una Incursión contra nnestras 
posicioues a primera hora de esta 
mañana, al Oeste de Lens, fué re-
chazaida, con pérdidas para el ene-
migo. A lo largo del frente de bata-
lla se ha continuado la organlzarión 
del terreno conquistado ayer. E l tJem 
po sigue tempestuoso. 
"Aviación: Ayer llovió casi todo 
el día, Imposibilitándose la« opera-
ciones aéreas. Muchas tentativas hi-
cieron nuestros aeroplanos para po-
nerse en contacto con nuestra lufau-
tería, que atacaba, y se realizó al-
gana labor de artillería. L a lluvia 
continuó durante la noche, por lo que 
fué preciso suspender las operacio-
nes con las bombas. Las máquinas 
que intentaron operar sobre las lí-
neas enemigas regresaron sin nove* 
dad a sus aeródromos. 
PARTE OFICIAL I N G L E S 
París, Noviembre 11. 
E l parte oficial de esta noche, di-
ce: / 
"No ha habido acción de infante-
ría. L a artillería estuvo activa en 
"Sus propios principios de libertad [mantuvo hasta que sus compañeros lo-igraron encontrar un poste con ayuda significan que eHos no pueden im 
ponerse la brutal disciplina ae los Im 
¡peras Centrales, dijo M. Painleve. Las E L R E Y JORGE Y E L 
¡de ellos es una disclpUna completa-1 HOüSE 
mente distinta, forjada a costa de Londres, noviembre 11. 
del cual todos lleiraron a la orilla. 
CORONEL 
pruebas, como el nnj'ííl bajo el mar-
tillo,,. 
*'En la tarde de ayer se reunió el 
Consejo de Guerra y el Gabinete es-
tuvo en sesión desde las seis y media 
hasta las oncho de la noche. Después 
E l Rey Jorge dió audiencia hoy a 
E . M. Honse, Jefe de la Comisión Ame-
ricana que va a tomar parte en la con-
ferencia interaliada de París. 
E l coronel Honse se dirigió a pie 
hasta el Palacio desde Chesterfieid, o 
de la sesión del Gabinete se cxnidiójsea una distancia de una milla, acom 
una nota exíroficial, confirmando el panado de Sir William Yriserman. 
estblecimiento do un Estado Mayor E l Coronel no necesita ser presen-
interaliado bajo el mando do los ge- tado al Rey, a quien ha visitado ante-
nerales Foch, Wllson y Cadoma, con riormente. 
residencia en Versalles. L a nota dice | En el curso de la conversaci«'n de 
qu nada ha impresionado tanto al {.hoy el Rey Invitó al Coronel y a su 
2 2 , 0 0 0 M é d i c o s 
A l a b a n e l 
m a r a v i l l o s o p o d e r que 
p a r a m e j o r a r lo salud 
p a s e e e l 
j í a t o a e n 
M TÓNICO N y / r m i m i 
q u e e s u n a a y u d a r e a l y 
v e r d a d e r a e n todos los 
c a s o s e n q u e s e debili-
t a n l a s f u e r z a s y se 
p i e r d e n l a e n e r g í a y la 
a m b i c i ó n . 
De venta en todas las 
farmacias 
O B S E Q U I O 
Los fabricantes,The Bauerl 
Chenilcal Co.,30 Irving Pl., 
New York, E . U. A., han! 
impreso un hermoso folleto 
con datos muy importantes I 
para la consjrvación. de la | 
salud. Pida un ejemplar j 
gratis al 
Unico Representante en 
Cuba 
R I C A R D O Q. MARIÑO 












gobierno y al pueblo de Italia como la 
rapidez con rué acordaron los aliados Lesposa a un luncheon mañana por la 
esta medida. 
"Es la primera vez que se ha rea-
lizado la unidad de acción de unfrente 
unido^, dice la nota, "nada podría 
haber alzado más el prestigio de Fran-
cía. 
"Le Matin" dice que tn la conferen 
lunjeheon íylpetaoinshrdluetaoinpupp 
tarde, en compañía de la Reina. 
Los demás miembros de la misión 
americana pasaron un día tranquilo. 
Por la tarde celebraron varhs confe-
rencias entre sí en el hotel donde f-e 
hospedan, para ver de con pletar la ¡candidato para el puesto que tiene «1 
gran cantidad de trabajo qne tienen Ivlce-cancfller yon Payer en el lteif<i 
chas obUgaciones urgentes que tíeaea 
que cumplir. 
E L DOCTOR DERNBURG 
Copeshagne, noviembre 11. 
Según el Berlín aglebatt, el doctor 
Bernhard Dernbnrg ha sido elech 
cia celebrada cu Italia, se acordó que ¡por delante antes de emprender el tag en caso de que éste último plera 
Francia e Inglaterra aumentarían el 
apoyo armado que ya se la ha presta-
do a Italia. También se ha contado 
con los Estados Unidos al hacer los 
planes para las operaciones futuras. 
L a campaña italiana será dirigida por 
el Comité do guerra interaliado. E l 
general representante francés perma-
necerá en Italia por ahora y tendrá 
una parte preponderante en la direc-
ción de las operaciones, que teudrán 
gran alcance. 
I L U S T R E S PERSONAJES EN PARIS 
París, noviembre 11. 
E l Primer Ministro Inglés, Lloyd 
George, el cual asistió a la coníeren-
cia celebrada por los representantes 
de Inglaterra, Francia e Italia, eu Ro-
p a y el Primer Ministro do Grecia, 
"Venizeios, que también estaba en la 
capital italiana, llegaron a París hoy. 
LO QUE DICE ON PERIODICO D E 
V1ENA 
Amsterdam, noyiembre 11. 
Ls probable que el nuevo gobierno 
ruso presente proposicionc. de paz a 
los Imperios Centrales y estos se pon-
drán cerc i de la contestación que so 
le dará a dichas proposiciones, dice el 
Fremdeublatt, de Vieniu 
"VICTOR MANUEL SE D I R I G E A SU 
PUEBLO 
Roma, noviembre 11. 
E l Rey Víctor Emmanel ha dirigido 
un ¡nauifiesto a la nación diciendo que 
gracias a una extraordinaria combi-
nación d ecircunstancias, el enemigo 
ha logrado concentrar todos sus es-
fuerzos contra Italia. E l ejército aus-
tríaco derrotado en todos los combates 
librados durante treinta meses, decla-
r a Su Majestad, obtuvo refuerzos de 
tropas veteranas alemanas. 
"Italianos: ciudadanos y soldados, 
dice el manifiesto sean un solo ejér-
cito. Todo ©cío de cobardía y de trai-
ción. Todo desorden. Toda recrimina-
ción es traición. 
"Al enemigo, el cual cuenta menos 
con una victoria militar que con de-
bilitar nuestro espíritu y nuestra pa-
sividad, respondámosle en una sola 
voz, que todos estamos dlsnuestos a 
sacrificarlo todo por el triunfo y el 
honor de Italia'*. 
L a proclama está firmada por los 
miembros del Gabinete además del 
irey. 
|LOS FILIPINOS REGALAN UN D E S -
T R O Y E R Y UN SUBMARINO A LOS 
_ ESTADOS UNIDOS 
ManHa, noviembre 11. 
L a Cámara ha pasado una resolu-
ción conjunta autorizando al Gober-
nador General para que ofrezca a los 
astados Unidos construir un destróyer 
|y uu submarino, por cuenta del go-
bierno filipino. En la resolución no se 
dispone del cr««to ndcosario para 
! sufragar los castos que ocasione la 
|construcción de ios referidos barcos-
pfr?nS!jaaa n,lsma <,ue<Ia autorizado 
el Gobernador para quo dispensa de 
la cantidad qre estime conveniente 
L a medida se discutirá ahora en el 
>enado. ^ 
CON E L B r o u t a o AMERICANO EN 
Con el ejército americano en Fran-
cia, noviembre 11. Por la Prensa Aso. 
general Pershing le * f t 
al corresponsal hoy lo siguiente : 
viaje a París. jotra vez el cargo. Hay una pisiblll 
Aunque han llovido sobre los comí- dad, sin embargo, de que el vlce-can* 
slonados invitaciones de carácter so-jciller yaya a la reelección si io sel* 
clal desde que Regaron, no ha sido nombra Ministro de Prusia y miemtiM 
posible aceptar ininguna, po? las mu- del Bundersrath. E l cargo de vlcecan-
E S T A B L O D E L U Z 
( « N T ' Q Ü O D E I R C L i N ) 
C A R R U A J E S D E L U J O . E N T I E R R O S , B O D A S , B A U T I Z O S , E T C . 
T E L E F O N O S { ^ H f ( Í L S J * » S > 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P Í Ñ E Í R O Y C A B A L 
M A R M O L I S T A S . 
TFREMOS m m m DE 1 .y 2 BOVEDAS, DÍSPIÍESTBS PABA ESTFIlíl 
S A N J O S E 5 . T E L E F . A - 6 5 5 8 . H A B A N A -




H A F A L L E C D I O 
Y DISPUESTO SU E N T I E R R O PARA LAS CUATRO DE ES-
TA T ^ R D E , SUPLICO A MIS AMISTADES ME ACOMPAÑEN • A 
L A CONDUCCION D E SU CADAVER D E S D E LA CASA MOR-
TUORIA, V E I N T I N U E V E Y C , VEDADO, A L CEMENTERIO DE 
COLON; FAVOR QUE L E S AGRADECERÉ) 
HABANA, NOVIEMBRE 12 D E 1917. 
JOSE B A L C E L L S . 
NO S E R E P A R T E N ESQUELAS 
SE SUPLICA NO ENVIEN CORONAS 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V ^ 
SERVICIO PARA E N T I E R R O S EN L A HABAX^ 6 ^ MAGNIFICO 
Cochea para entierros, fij»-! C\C\ Via-a-vlg. corrientes bodas y bautizos _ J J M - U U . Id. ¿ J a n ^ con alumbrado 
Zanja, 142. Teléfonos A-8528, A-3625. Almacén. A-4686. 



































M L X X X V . A R I O D E L A M A R I N A Noviembre 12 de 1917. 
/ A G I N A N U E V & 
.nler no impWc «ne sea miembro del 
B ^ S Í S r Kemborg , ex-secretarlo de 
de \ l cmanla por l a í < olonias, 
^ ^ í i director de ki propaeonda ale-
ífle C *n los Estados Unidos antes de 
5,81,8 Berl ín y W a s l ü n p t o n . Sus es-
f,,,re c «ara defender el hundimJcnto 
fr^ÜLÍlM relaciones d i p l o m á t i c a s 
^ f f n í t t a u i a c a n s ó írran ¡ n d i ^ i a c i o n 
^ n o r t l a m é r i c a y tuvo que regresar 
n" Alemania. 
P R O P O S I C I O N D E P A Z KtJSA 
Londres, >OTÍembre 11. 
Tu despacho de l a ageneja de no-
...ias seniioficial rusa da el texto de 
^ . resolución adoptada el Tiemes 
^ «do i ^ r el Congreso de Obreros y 
S Í S o en retrogrado, pidiendo l a 
01 Ta nropos ic tón declara que to-
^'^'ms gobiernos beligerantes pueden 
'' tr ir lnme<Uatamente en negociado. 
* nara una pâ c d e m o c r á U c a y equl-
i'tivu. L a r e s o l u c i ó n dice a s í : 
« n Gobierno considera una paz de 
,nolrática y equitatha aquella a la 
S aspira una m a y o r í a de las c í a -
1 trabajadoras de todos los p a í s e s 
i?elacrantes, gastadas y arrainadas 
or la guerra; l a paz que los T r a -
Liadores Busos pidieron cuando ca-
S la monarquía . Debe ser una paz 
imiediata, sin a n e x i o n e » , es dedr , sin 
S p a c l ó n de territorio extranjero, 
íin í i o l c u t a conquista de nadonai l -
dádes y sin indemnizaciones." 
«El l íoblerno ruso propone a todos 
in* beligerantes que hagan esto paz 
nínedlatamente, d e c l a r á n d p s e sin de-
Z r a dispuestos a l lexar a l a p r á c 
tícA todas las condiciones de esta paz 
r j r conducto de los Plenipotenciarios 
5e todos los p a í s e s . 
-Por anex ión o u s u r p a c i ó n de te-
rrtlorlo el gobierno entiende, en con-
íormidatl con el sentido de just ic ia y 
de democracia en general, cualquiera 
anexión a un Kstado grande y pode-
roso de una nacionalidad débi l sin el 
ro sentimiento de esta nadonal idad y 
r.réscindiendo de su grado de c m l i z a -
Uta } de su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a en 
iaropa o a l otro lado del o c é a n o . 
«Si cualquiera p o b l a c i ó n es man-
tenida por l a fuerza bajo el dominio 
de cualquier Estado y si a despecho 
de su TOluntad expresada en l a pren-
¡«a o en la Asamblea Nacional, se ule-
ira a la poblac ión el derecho a l su-
nudo uniTersal o a expulsar un e j é i -
cfo de ocupac ión y organizar su pro-
j-io rég imen po l í t i co , semejante estado 
dt cosas es a n e x i ó n o Tlolenta usur-
radón. E l Gobierno considera que 
proseguir activamente l a guerra a fin 
de repartir las nacionalidades d é b i l e s 
qne lian sido conquistadas entre las 
naciones ricas y poderosas es un gran 
cr'men contra la humanidad. 
"Por tanto el Gobierno proclama so-
lemnemente su d e c i s i ó n de f irmar t é r -
minos de paz que lleven esta guerra 
al fin bajo las condiciones anterior-
mente mencionadas, que son equitati-
vas para todas las nacionalidades. 
" L a propos ic ión dice, a d e m á s , que 
Id anterior no debe considerarse fi-
nal, y que el Gobierno consiente en 
examinar cualesquiera otros t é r m i n o s 
insistiendo ú n i c a m e n t e en que é s t o s 
sean expuestos con l a mayor rapidez 
Idsible por a l g ú n beligerante y que 
a la vez sean absolutamente claros sin 
la menor a m b i g ü e d a d y sin c a r á c t e r 
f.erreto.,, 
" L a propios idón c o n t i n ú a diciendo 
que el gobierno anuncia su determi-
nación de l levar a cabo negociacione!! 
de p a z / « b ¡ e r t a m c n t e ante el mundo 
entero, anulando todos los tratados se-
eretos. Agrega que el gobierno e s t á 
dispuesto a negociar u n a paz por me-
dio de comunicaciones escritas o te-
legráficas, o de conversaciones entre 
renresenfantes de los varios p a í s e s o 
por medio de conferencias. Propone 
un armislicio inmediato de tres me-
í-es para que los representantes de 
todas las naoionec beligerantes ao 
sus v íc t imas ," puedan participar en 
lüs negociaciones y declara que una 
.conferencia de todas las naciones del 
Guindo debe convocarse para aprobar 
finalmente los t é r m i n o s de paz. 
CON L O S A M E R I C A N O S E N 
Campamento Americano en F r a u d a , 
Noviembre 11. 
E l primer oficial y el pr imer sol-
dado americano herido se mencionan 
en despachos de F r a n c i a . E l oficial 
pertenece al cuerpo de s e ñ a l e s , es e l 
teniente de Burlington, Vr m ont ; l a 
primera baja. E l soldado fué herido 
cu un raid efectuado tí d ía 29 de Oc-
tubre. F u é herido por un casco de 
granada. E n las citadones se dice 
f|ue ambos fueron heridos mientras 
trabajaban en una tr inchera que es-
biba bajo l a o b s e r v a c i ó n enemiga y 
<ine son respectivamente e l pr imer oí i 
<ial y el primer soldado de las tropas 
expedicionarias amrelcauas "que han 
derramado su sangre en suelo f r a n c é s 
isor la causa del Derecho, de l a J u s -
ticia y de a l Libertad." 
N O T I C I A S D E B E R L I N 
' openhague. Noviembre 11. 
Los acontecimientos desarrollados 
';n Rusia y en I ta l ia han colocndo en 
ultimo término la c u e s t i ó n pacif ista 
M Alemania. Asuntos de paz no son 
uiencionados por ninguno de los re-
Kesentantes de los cuatro partidos 
'iüe componen la m a y o r í a del Ke ichs -
cuyas declaraciones respecto a l 
arreglo de la crisis sobre la c a n d l l e -
r'a, se citan j )or los corresponsales 
Berlín de los p e r i ó d i c o s daneses. 
l n un despacito de l a capital de 
Alemania a la (ologne Ga/ette se 
olee que l a m á s e n é r g i c a p r o s e c u c i ó n 
'f6 la guerra por mar y t i erra es e l 
flnlco medio que tiene Alemania para 
o'dlgar a sus enemigos a buscar un 
«cuerdo con las potencias centrales. 
*0 H A Y C I G A R R I L L O S F B A N C E S E S 
[ > r í s , NoTierabre 11. 
Ln Par ís no existe hoy cigarri l los 
nj tabaco hechos en F r a n c i a . L o s co-
merciantes en tabaco han fijado un 
«yiso en sus establecimientos, en fran-
fes e Inglés que dic e a s í : "No hay 
«'garrlllos ni tabacos franceses." Cler» 
w marcas ilc cigarri l los franceses 
^•enen escaseando hace a l g ú n ( ten-
I,(N pero que esta la primera vez qne 
no se pueden conseguir. 
. K L S O B R A N , ! E B F L G A R O 
Amsterdam, noviembre 11. 
sn f r a n j e b ú l g a r o ha suspendido 
2 sesiones que r e a n u d a r á e l día pr l -
j 'ro de diciembre d e s p u é s de un dis-
urso pronunciado por el jefe del go-
cni • "adoslaroff, quien dijo lo d -
I IUe: "Los p r o p ó s i t o s de guerra de 
mi» r 5a son COI,oeldos. Deseamos 
tras 'm * " i(i b ú l g a r o s dentro de nues-
lov • , r,ca8 í r o n t e r a s . Demandamos 
ia v tor,os d« Macedonia, Dnbrud-
a n L i ?ar ia an"ndos por los serbios 
h i Z l f^tablecerse el actual Estado 
*•* P r o p ó s i t o s l e g í t i m o s y 
0 ausuittw tum « n i ó n n a c i o u a r . 
V o y a C o n t e s t a r l e : 
M í I n t e r v e n c i ó n , n o e n -
c a r e c e l o s a n u n c i o s , p o r -
q u e c o b r o a l c o m e r c i o l o s 
m i s m o s p r e c i o s q u e c o t i -
z a n l a s e m p r e s a s p e r i o d í s -
t i c a s a l o s a n u n c i a n t e s d i -
r e c t o s . 
P a r a u t i l i z a r m i s s e r v i -
c i o s n o e s n e c e s a r i o o r d e -
n a r m e d i b u j o s . E n m i s ofi-
c i n a s s e h a c e n t o d o s l o s 
d í a s , m u c h o s a n u n c i o s d e 
t e x t o s o l a m e n t e . 
N u n c a s o l í c i t o ó r d e n e s 
d e a n u n c i o s , p o r q u e n o 
q u i e r o s e r u n o m á s a p e -
d i r ; b a s t a n t e t i e n e n l o s 
a n u n c i a n t e s c o n l a s p e t i -
c i o n e s q u e a d i a r i o r e c i b e n , 
m u c h a s v e c e s e n s u s h o -
r a s m á s o c u p a d a s . Q u i e r o 
s o l a m e n t e c l i e n t e s v o l u n -
t a r i o s , n o s o l i c i t a d o s y m u -
c h o m e n o s d e c o m p r o m i s o , 
p u e s e n t i e n d o q u e e n e l c o -
m e r c i o n o c a b e n l o s c o m -
p r o m i s o s . 
M i n e g o c i o e s s e r v i r p r o n -
t o y b i e n a l c o m e r c i a n t e 
q u e m e v i s i t a , a l q u e m e 
e s c r i b e s o l i c i t a n d o m i p r e -
s e n c i a e n s u d e s p a c h o o a l 
q u e m e l l a m a p o r t e l é f o n o ; 
a s í h e a u m e n t a d o c o n s i d e -
r a b l e m e n t e m i s r e l a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s . 
P R O P A G A N D A S I N D U S T R I A L E S 
Y C O M E R C I A L E S 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
DE PERIODICOS 
A G U I A R 1 1 6 . 
T e l é f . A-5212. Apartado 1632 
D E L O S E S T A D O S UNIDOS 
(Cable . de la Prensa Asoviada 
recibido por el hilo directo). 
O P T I M I S M O E N WÁSHINCtTOir 
Wasliiugtou, Noviembre 11. 
Grandes esperanzas de que el Go-
bierno Frovis lonai db B u s i a pueda 
suprimir r á p i d a m e n i e a los radicales 
tu retrogrado y surgir m á s fuerte 
que antes han sido lefantadas en el 
Departamento de Estado y en la E m 
bajada r u s a con los despachos recl'ol-
dos anunciando qne K e r e n s k y e s t á 
s salvoy se dirige hac ia la capital a! 
frente de un fuerte contingente de 
fuerzas leales . 
Durante e] d ía no se ha reclb'do 
n i n g ú n informe oficial; pero las noti-
cias procedentes de Londres y Par i s , 
de fuentes leales, confirman l a creen-
eia que ha existido en esta de q-ie 
los Bolshevlki no h a npermitido tr »s-
mitir por el cable toda l a verdad de lo 
ocurrido en Petrogrado. 
Durante el día se ha sabido que por 
conducto oficial hace d ía s l l e g ó la 
noticia de qao el levantamiento ''e 
Petrogrado había estimnlado altamen-
te un movimiento religioso en Rus ia 
iniciado con el p r o p ó s i t o de sa lvar l a 
"sagrada Rusia'* do ses enemigos I n -
teriores y exierores. A g r é g a s e que 
••sio movimiento dio por resultado cine 
qullnentos mi l soldados ya han jurado 
apoyar a i gobierno de Kerensky . ('rtn 
se que a esto se debe en parte el sen 
timlento optimista que reina en los 
c í r c u l o s oficiales. 
Regiimentos completos y sus jefes 
se han alistado en el nuevo movimien-
to "ruso sagrado", dicen los Informes, 
y se va extendiendo con rapidez. 
B U E N S E R V I C I O 
New Y o r k , Noviembre 11. 
L o s Agentes del Servicio Secreto 
han descubierto comestibles y otros 
a r t í c u l o s valuados en m á s de setenta 
j ; tres millones de pesos, almacena dis 
i n esta ciudad, de cuya existencia no 
t e n í a notilcas el Gobierno, como ío 
exige l a L e y . L o encontrado es n í a 
p e q u e ñ a parte de lo que se espera 
encontrar antes que termine el r e g í s 
tro que se e s t á llevando a cabo. 
H a r i n a , a z ú c a r , huevos, mantequi'la 
y una gran cantidad de la ter ía de di 
versas clases aparecen en las l istas 
pieparadas por los Agentes del Sai-
vicio Secreto. T a m b i é n se han en-
routrado grandes cantidades de hie-
rro, aeero, cobre, a l g o d ó n y p r e p a n -
ciones q n í m i c a s , parte oe las c n a ' ^ 
pertenecen a alemaiies. 
E l valor de los comestibles, de enva 
exls lencla no <»-nía notlccias el Go-
bierno, se ca lcula en $38 .4»« ,742 y los 
metales, el a l g o d ó n y d e m á s materia-
les en $35.449,028. 
D í c e s e que una c o n s i g n a c i ó n de j u -
fe, se sabe qno fué comprada con 
ñero depositado aquí por p| Deiitsch0s 
Bank de B e r l í n , ei cnai es la Ins t i la -
c ión financiera oficial del Gobierno 
a l e m á n . T a m b i é n se dice que el 75 
Y»or 100 de los comestibles e s t á pL--
i:< rado para responder a los p r é s t a -
mos hechos por los bancos; pero no 
se sabe nada acerca de l a índo le de 
los p r é s t a m o s . 
L A C U E S T I O N D E L P A N 
TVashintdoiu Noviembre 11. 
E l Frcsldonto WUsonp u b l i c a r á im:-
fiana una proclama colocando to.iss 
las p a n a d e r í a s bajo l icencia del Go-
bierno desde ei dia 10 de Diciembre, 
s o m e t i é n d o l a s a las ordenanzas de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Subsistencias. E l 
objeto es regularizar y f i jar el predo 
m í n i m o del pan 
D E M E J I C O 
(Cable de la Prema ABociad 
recibido por el hilo directo.) 
C A M B I O S D E D l P L O M A T I C v i S 
Ciudad Méj i co , Noviembre 11. 
J u a n T . B u r n s , el cual fué l lama-
do por el Ministerio do Relaciones 
Exter iores , no r e g r e s a r á a New Y o r k 
como C ó n s u l General de Méj i co , el 
Presidente C a r r a n z a ha nombrado a 
Adolfo de l a Huer ta en su lupar. E l 
s e ñ o r B u r n s probablemente s e r á en-
viado a Buenos Aires como Ministro 
en lugar del s e ñ o r Fabe la . 
£ 1 s e ñ o r de la Huerta f u é Minis-
tro de G o b e r n a c i ó n , bajo e l general 
C a r r a n z a en el pr imer gabinete re-
volucionario y posteriormente f u é 
Gobernador de Sonora. 
Alfredo Breceda e s t á d e s e m p e ñ a n -
do interinamente e l cargo de Gober-
nador de CoahuUa, hasta que e l Go-
bernador electo, s e ñ o r E s p i n o s a Mí-
reles, tome p o s e s i ó n . 
E l s e ñ o r B u r n s fue detenido en los 
primeros meses del a ñ o actual , acu-
sado de haber violado l a proh ib i c ión 
decretada por el gobierno americano 
referente a l embarque de armas a 
Méj i co . E l mes pasado le d ir ig ió va-
rias cartas a l Presidente de l a J u n t a 
de E x e n c i ó n en New Y o r k , protes-
tando de l a convocatoria hecha por 
l a J u n t a p a r a e l examen de J e s ú s 
M a r t í n e z , Vice C ó n s u l Mejicano en 
New Y o r k . Aunque a M a r t í n e z se le 
p id ió que prestara un juramento, el 
cual lo hubiera eximido de servir en 
el e j é r c i t o americano, el s e ñ o r B u r n s 
le e s c r i b i ó una carta redactada en 
t é r m i n o s destemplados a l a J u n t a en 
vez de hacer qne sn auxi l iar a c c e d i ó 
r a a lo que se le pedia. 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hiio directo). 
I N C E N D I O D E S A S T R O S O E N N I C A -
R A G U A 
Nueva Orleans, Noviembre 11. 
U n incendio en e l distrito comer-
cial de Bluefields, Nicaragua, ayer,, 
c a n s ó p é r d i d a s calculadas en ciento 
cincuenta mi l pesos, s e g ú n cablegra-
mas recibidos i quí esta noche. E n t r e 
los edificios d e s t r r u í d o s se ha l lan el 
de un p e r i ó d i c o americano; el Ho .e l 
Tr op ic a l y un etablecimieuto y a lma-
c ín de l a propiedad del ex-Preslde'ite 
D í a z . 
C H I N A P R O T E S T A 
Tokio , Noviembre 11. 
E i Ministro chino, Chang Tsuuí; 
Hsiang , ei viernes, p r e s e n t ó a l Minis-
tro de Relaciones Exteriores del J a -
p ó n , Tlzconde Motono, una nota pro-
testando contra el acuerdo efectuado 
entre los Estados Unidos y e l J a p ó n 
respecto a C h i n a . 
E l acuerdo n i p ó n americano ha p.1-
do recibido aquí con s a t i s f a c c i ó n pero 
sin entusiasmo. E l anuncio c a u s ó una 
baja en los valores, posiblemente p j r -
quo en las notas cambiadas no se ha-
ce m e n c i ó n alguna referente a a s a n ' 
tos e c o n ó m i o s . L a prensa en general 
expresa su i p r o b a c l ó n a base de que 
d e s a p a r e c e r á todo rozamiento en^e 
el J a p ó n y !os Estados Unidos. Un 
buen espacio se dedica a discutir Ja 
a p l i c a c i ó n p r á c t i c a de l imitar la ac-
c ión del J a p ó n en China . E l N I c H 
Nichi Shimbun es el ú n i c o per iód ico 
que se opone ai convenio arguyendo 
que todo e s t á de un lado porque no 
se trata de Méj i co n i Sud A m é r i c a 
E l M a r q u é s Okuma, exjefe del Gobier-
no, y e i Tlzconde Rato, ex-Ministro do 
Relaciones Exteriores , dicen que A m é 
r i ca ha dado su asentimiento a lo que 
hace tiempo fué reconocido por otras 
potencias. 
E l Japonese Times dice que el nom-
bre del Secretarlo L a n s l n g marca una 
é p o c a y a l c a n z a r á el mayor respeto 
en el J a p ó n , debido a sus esfuerzos 
para l l evar a cabo e l acuerdo. 
E x i s t e gran ansiedad en China con 
motivo del acuerdo. E l Asahl Shlm-
bnm contesta a l a protesta de China 
diciendo que el Japn ha gastado mu-
cha sangre y mucho dinero para impe-
dir que t'hlna fuera absorbida por un 
vecino fuerte ,y a la vez l ia protegido 
eficazmente los intereses comerciales 
de los Estados Unidos. Dice que Chi -
n a s e r á l a m á s beneficiada por el cou-
venio. 
Algunos de los p e r i ó d i c o s opinan 
que d e s p u é s de l a guerra s e r á necesa-
rio efectuar una revis iu de la a l ianza 
anglo-japonesa. 
Se entiende que China e s t á tratando 
de que se nombre a l B a r ó n Saka lan l , 
ex-inJnistro de Hacienda, como conse-
jero financiero. 
P R E P A R A N D O L A L E Y E L E C T O R A L 
P e k í n , noviembre 11. 
E l onsejo Nacional, convocado para 
redactar las leyes electorales, c e l e b r ó 
ayer su pr imera s e s i ó n con delegados 
tde todas las provincias, menos la de 
Y u n n a . E l Presidente de l a R e p ú b l i c a 
y toJoi los miembros del gabinete a s í s 
tieron. E l Presidente T u a n Chi J u l , 
p r o n u n c i ó un discurso. 
Tropas del norte en gran n ú m e r o 
se e s t á n trasladando a l a parte meri 
dional de China , dispuestas para e n . 
t e n d é r s e l a s con los que apoyan el mo. 
vimiento de Independencia de C a n t ó n . 
F A L L E C I O L A E X - R K I N A L I L I N O -
K A L A N I 
H o n o l u l ú , Noviembre 11. 
L a R e i n a L l l inoka lan i , de H a w a l l , 
dejó de exist ir esta m a ñ a n a . Se es-
peraba el desenlace fatal desde h a . 
ce varios d ía s . Muchos meses hace 
que c a y ó enferma. E l Jueves pasado 
los m é d i c o s anunciaron que el fin 
estaba cercano. Se e s t á n haciendo 
preparativos j u t a colocar e l cadá-
ver en capi l la a r é l e n t e , con una 
guardia de honor territorial . 
M A S S O B R E L A M U E R T E D E L A 
R E L \ A L I L I U O K V M 
H o n o l u l ú , Noviembre 11. 
C u r t í s P . L a u k e o , Secretario del 
Terr i tor io , a n u n c i ó oficialmente la 
muerte de l a Re ina , y el pueblo se 
e n t e r ó por el doble de campanas y 
las banderas a media asta. Sus vie-
jos súbd l tos , jefes del antiguo rég i -
men Inmediatamente se reunieron 
para l lorar a su R e i n a . 
E l Senador Ashhurst , de Arlzona, 
como representante de la Comis ión 
de Congresista que e s t á n visitando 
las Islas de H a w a l l , dio el p é s a m e a l 
| P r í n c i p e y Pr incesa de Kalanacele , 
. ül Coronel C . P . lanhkea y mi e»;. 
I posa y a los parientes y amigos que 
j se hallaban presente al expirar la 
| R e i n a . 
L o s funerales se c e l e b r a r á n e l do 
mingo p r ó x i m o ; mientras tanto e l 
c a d á v e r e s t a r á expuesto en Capi l la 
Ardiente en la Ig les ia de Kaualahao. 
E l mismo día , domingo, se tras la-
dará e l c a d á v e r a l S a l ó n del Trono 
del Palacio , donde se c e l e b r a r á n los 
servicios religiosos. Como esto s e r á 
el ú l t i m o entierro de una Monarca 
nativo en Harsvali, toda la pompa de 
otros d í a s s e r á n r e v i v í a s y las cos-
tumbres antiguas observadas. 
Todas las fiestas que so h a b í a n 
preparado en honor de los Congre-
sistas han sido suspendidas. 
L a R e i n a L l l inoka lan i se h a b í a de 
clarado gran admiradora de los E s t a 
dos Unidos. Se s u s c r i b i ó con fuer 
tes cantlades para l a Cruz R o j a y a l 
E m p r é s t i t o de l a Libertad. Cuando 
se r e c i b i ó l a noticia de que se h a b í a 
declarado la guerra. Inmediatamente 
izó l a bandera americana en sn pa-
lacio de Washington Place , y acon-
se jó a sus antiguos s ú b d l t o s qne apo 
y a r á n a los Estados Unidos. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
K I K M B B O DECANO E N CUBA DB 
L A PRENSA ASOCIADA 
The Aasocteted Press 
Tha Associated Press Is pxclusl-
voly entltled te the use tor repa-
bUaeAUm of «11 news dispatches 
oredited te It or not otherwise cre-
dited In thls p*per and also the lo-
«eii news publlshed beroin. 
1a Prensa Asedada, únicamente, 
tiene derecho a utilizar para su pn-
blkaolón todos los despachos qne 
em este periódico se le acrediten, asi 
como noticia* local i s y las qne 
a* m acrediten a otrú fnante de 
Información. 
O Z O M U L S 
- U d . l a c o n o c e 
E s a ú n l a p o d e r o s a y s e g u r a m e d i c i n a p a r a e l c a t a r r o , 
t o s , r e s f r i a d o s y a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s . 
— a ú n e l m e j o r r e c o n s t i t u y e n t e p a r a a n é m i c o s , d é b i l e s y 
c o n v a l e n c i e n t e s 
— a ú n e l a l i m e n t o - t ó n i c o i d e a l p a r a s u s n i ñ o s . 
N o a l c o h o l — n o d r o g a s n o c i v a s — A g r a d a b l e a l p a l a d a r . 
P r e p a r a d o c o n e l m e j o r a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a -
l a o q u e l e h a d a d o l a f a m a : ' 7 a m e j o r e m u l s i ó n " 
T o m e O z o m u l s i o n — ¡ n o a c e p t e o t r a ! 
ZOMU 
PUBILONES 
patriotas de la Península. Madrid lo es-
pera con los brazos abiertos. 
Pero, señores, Pubillones e« ¡pubillo-
neante! 
Y la Habana verá y aplaudirá muy pron-
to a Marcelino. 
Pubillones anuncia para el viernes una 
grau función especial dedicada al pueblo. 
E s un "viernes blanco." Y popular. Pre-
cios de circunstancias. 
Económicos. 
Exito, éxito, tiene nombre de Pubi-
llones, podemos decir parodiando una cé-
lebre e histórica frase. 
T e l e g r a m a s d e l a 
I s l a 
E n las matinées, ai igual que en la 
función nocturna sobre el enrejado de la 
taquilla, apareció el pequeño cartel que 
tanto regocija a los empresarios: No hay 
localidades. 
Los niños salieron complacidísimos de 
las matinées de ayer. Habla que ver aque-
lla platea del Nacional. Había que ver tan-
tas lidas cabecitas infantiles, tantos chi-
quitines riendo y gozando con L a novia 
de la guerra, hecha por los perritos. 
Por cierto que los perritos han llegado 
en su talento canino al supremo grado 
de fuerza. 
Y no digamos nada de las carcajadas 
infantiles ante L a petite cabarte y las 
treinta muñecas que hacen de equilibris-
tas, músicos, acróbatas. ¡De todo! 
Y aquella dulce alegría de los chiqui-
tines llegó al colmo con las gracias del 
del triángulo de la risa. Pito-Titi-Mariani. 
Ese Titl se ha ganado un lugarclto en 
el corazón de los pequefluelos. Los mu- | 
chachos ríen ante aquella figura horneo-
pática. Y el enano Titi, pone toda el al- ' 
ma para hacer reír a los muchachos. 
Hoy llegan los siguientes nfiraeros, to-
dos magníficos y sensacionales: 
Lady Allce. ¡Una gran sorpresa! 
E) trío Orpington, creadores de la ban-
dera humana. 
Evan and Lister, icarios incomparables.; 
Los Uullets. Cuyos ejercicios acrobáti-
cos arrebatarán. 
Y los Lloyds, ecuestres formidables. 
Todos estos números debutarán el miér-
coles de gala próximo. 
Dentro de setenta y dos horas ocuri-
rán todas estas maravillas. ¡Qué debuts! 
¡Qué programa! 
Y como si fuera poco—este Pubillo-
nes no se duerme en sus laureles, sino 
que renueva diariamente sus tiempos—ya 
viene hacia la Habana ios Codonas, vo-
ladores trapecistas. 
Realizan el triple salto mortal y suk 
piruetas do trapecio a trapecio son como 
saltos sobre el abismo. 
Una trouppe china que derrocha lujo, 
arle, suntuosidad. 
E l clown Esroyapro. ¡Y ei gran Mar-
celino! Marcelino, el primer clown espa-
ñol, el ídolo de New York. 
Pubillones toca el cipJo con su mano— 
en un dedo el brillante famoso y único— 
contratando a Marcelino. 
Marcelino está solicitado por sus com-
D E P I N A R D E L R I O 
C O N S T I T U C I O N D E L A D E L E G A -
C I O N D E L C E N T R O 
(Por t e l é g r a f o ) 
P i n a r del R í o , Noviembre 11 de 1917. 
E n el tren de anoche llegaron a es-
ta ciudad los s e ñ o r e s Salvador Soler, 
Erad lo Ju l iach , Manuel Cabeza, P l u -
tarco L ó p e z y Carlos Martí , c o n s t i t u í -
dos en c o m i s i ó n para instituir aquí la 
t lo legac ión del Centro de Dependiente, 
c e l e b r á n d o s e hoy una rpunión con 
ese objeto bajo las presidencias de 
esos comisionados, asistiendo el A l -
calde, numerosos asociados, nutrida 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a prensa y otras 
dignificadas personas. 
Hablaron el presidente s e ñ o r Soler 
y el Secretario s e ñ o r Mart í , explican-
do los m ó v i l e s y finalidad del esta-
olecimiento de esta d e l e g a c i ó n , s ien-
do ambos oradores muy aplaudidos. 
Quedó nombrada la Direct iva, sien-
do designados por unanimidad Pres i -
dentes de honor el Gobernador, el A l -
calde, el V i c e c ó n s u l y el Presidenta 
de l a Colonia E s p a ñ o l a y Presidente 
efectivo el s e ñ o r Teodoro L lorr iaga , 
persona respetable y e s t i m a d í s i m a ; vo 
cales otros elementos prestigiosos y 
m é d i c o el doctor J o r d á n . 
E n el acto referido r e i n ó gran en-
tusiasmo a favor del progreso y a u -
ge del Centro de Dependientes, siendo 
s e ñ a l de la prosperidad de esta De-
l e g a c i ó n el contar con 1 apoyo de n u -
merosas y v a l i o s í s i m a s personalidades 
p inareñaa . 
H E R N A N D E Z . 
L A P A L S I F I C A C I O N D E LOS G1KOS 
POSTAMOS 
E N SANTIAGO D E CUBA S E COMPRUE-
BAN ALGUNAS IMPORTANTES 
F A L S I F I C A C I O N E S 
Santiago de Cuba, Noviembre 11, a las 
8 y 35 p. m. 
Debido a la inspección efectuada por 
el Administrador de Correos de la Ha-
bana, señor Carlos M. Barnet, e inspec-
tores señores Ramírez y Latorre, se han 
comprobado distintas falsificaciones de gi-
ros postales contra varías oficinas de 
correos, de distintas ciudades de los E s -
tados Unidos por valor de 117 mil pe-
sos, efectuadas desde esta ciudad. 
Han sido detenidos hasta ahora José 
Linares Muñoz, José Ramón Pascual y 
Ramón Bernardo Fuentes. 
Se busca para sn captura a Eladio Ro-
dríguez Pereda, complicado en este asun-
to. 
Elóglase la actividad desplegada por 
las autoridades para descubrir a los au-
tores de tan escandalosa estafa. 
Todos rivalizaron en ej cumplimiento 
de su deber.—EL CORRESPONSAL. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
P r e o c u p a h o n d a m e i i t e 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) . 
G r a n parte do l a prensa af irma que 
las gestiones que t iene realizando e l 
s e ñ o r A l b a e s t á n encaminadas a ro-
u arse de una considerable fuerza po-
Itlca v no fal la .! p e r i ó d i c o s que lo se-
ñ a l a n como el futuro jefe de un par-
o l iberal en e l qne t e n d r á n cabida 
muchos e l eneLtos qne ahora fifniran 
en algnnos partidos de l a irrqnierda. 
E L P R O G R A M A D E L G O B I E R N O . — 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E , A L B A 
Madrid, 11. 
Contestando, s in duda, a las decla-
raciones hechas por el s e ñ o r A l b a , 
hizo otras e l J c í e del Gobierno, s e ñ o r 
Garc ía Prieto. 
.Manifestó el m a r q u é s de Alhucemas 
que lo mncho qne preocupa a l gobier-
no los problemas del abastecimiento 
y transportes l e impiden expl icar sn 
a c t u a c i ó n p o l í t i c a . 
Dijo t a m b i é n qne el Gabinete ac 
tual significa solamente l a u n i ó n de 
varias personas p a r a hacer unas 
elecciones s inceras y fomentar los in -
tereses materiales de l a n a c i ó n y qne 
por esa misma causa no puede tener 
un programa p o l í t i c o definido. 
•*E1 gobierno que presido—dijo—no 
a c e p t a r í a nunca el programa í n t e g r o 
de los regionalistas. E n todo caso sos-
tendr ía e l programa del infortunado 
2 Cuá l « s el per iód ico de ma-
yor c i rcu lac ión? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
L a N o t a 
d e E x q u i s i t a 
G r a c i a 
La nota final de exquisita gracia, 
la que confere esa individualidad 
que se traduce en "bouquet" de 
refinamieto y elegancia, se encu^ 
entra en los 
P & H r O 
F L O R I E N T S P L E N D O R V I S I O N D E F L E U R S 
V I O L E T T E D E M A I E C L A T R A D I A N T R O S E 
Canalejas , con l a autonomia munic i -
pal, de scentra l i^ . . c ión administrat iva, 
una amplia i u t e r r e n c i ó n del Es tado 
en l a materia social y l a o b l i g a c i ó n de 
labrar las t ierras incultas', . 
" D e s p u é s de las elecciones—termi-
nó diciendo—buscaremos para el G o -
bierno el contacto con los partidos 
afines a las izquierdas, y antes l i a -
remos una act iva propaganda electo-
r a l , semejante a l a que real izan los 
otros partidos. E s t a c a m p a ñ a s e r á or-
ganizada por los s e ñ o r e s Vi l lanueTa r 
Groizard, que ahora d e s e m p e ñ a n los 
cargos de presidentes del Congreso v 
Senado respectIyamente/ , 
C O M E N T A R I O S .v L A S D E C L A R A -
C I O N E S D E L S R . C A M B O 
Madrid, 11. 
L o s p o i ü c o s comentan las declara 
clones aechas ayer por e l s e ñ o r C a m -
bó en l a conferencia que A,ronuiKH> 
en el Palacio de i a M ú s i c a Catalana, 
de Barcelona. 
Afumase en les c í r c u l o s politL-os 
que el s e ñ o r C a m b ó se equivoco a l 
profetizarle yldu a l actual Gobieruv», 
pues es creencia general que el ^ 
órnete del s e ñ o r Garc ía Prieto ca t . . i 
antes de l a apertura de las Cortes. 
C O N S E J O D E M i N l S T R O S 
Madrid, I I . 
L o s ministros se reunieron en Co 
sejw bajo l a presidencia del s e ñ o r G a r -
c ía Prieto. 
L o s ministros deliberaron larga-
mente sobre l a necesidad de resol k t 
con toda urgenc_i el problema de las 
subsistencias y c a r b ó n , a c o r d á n d o s e 
hacer reservas de trigo, c a r b ó n y ar -
t í cu los de pr imera necesidad. 
E l Consejo a c o r d ó . ivi^r una c ir -
cular t e l e g r á í i t . . a los gobernadores 
civiles, o r a e n á n d o l e s que autoricen i a 
reapertura de todos los centros obre-
r c t . 
T a m b i é n fueron aprobados algunos 
altos nombramientos. 
E L C O M E R C I O E N T P E E S P A S A Y 
A M E R I C A 
Madrid, 11. 
E l ministro de Eomento, s e ñ o r A l -
ca lá Zamora, e n c a r g ó a l Comité Ma-
r í t i m o el estudio de un provecto para 
conseguir un amplio desarrollo comer-
cial entre E s p a ñ a y Sud A m é r i c a , es-
pecialmente con l a Argent ina, 
S O B R E L A A M M S T L i 
Madrid, 11. 
E l ministro de G r a c i a y Jus t i c ia , se-
ñor R o d é s , d e c l a r ó que el Gobierno 
estudia una f ó r m u l a p a r a poder con-
ceder l a a m n i s t í a sin necesidad de l a 
i n t e r v e n c i ó n de las Cortes. 
E N F A V O R D E L O S O B R E R O S P R O -
C E S A D O S 
Madrid, 11. 
E l jefe de los socialistas, Pablo 
Iglesias, v i s i t ó a l Jefe del Gobierno 
m a r q u é s de Alhuces ias , p a r a pedirle 
a lioertad de algunos de los obreros 
otf nidos a consecuencia de l a nasad i 
huelga y p a r a solicitar, a l misniit 
tiempo, que sean sometidos a l a j u -
risdicción ordinaria los procesos de 
los obreros que a ú n permanecen so-
metidos a l a j u r i s d i c c i ó n mil i tar. 
E L I N C E N D I O D E L G O B I E R N O C I -
V I L D E V A L L A D O L I D 
VfUadol id , 11. 
A ú n no pudo ser dommado e l i n -
cendio que so d e c l a r ó en e l edificio 
que ocupa el gobierno c iv i l de esta 
provincia. 
E l segundo piso de dicho etifici») 
quedó destruido por las l lamas y es. 
tas amemizan ahora destruir el prin-
cipal. 
B O L S A D E M A D R I D 
Madrid, I I . 
Cotizaciones del v iernes: L i b r ^ «• -
terl inas, a 20,30. 
Francos , a 715*20. 
Cotizaciones del s á b a d o : 
L i b r a s esterl inas, a •Jü.-.V 
Francos a 73,80. 
E l s u c e s o d e e s t a 
m a d r u g a d a 
E n la madrugada de noy fué condu-
cido a l centro de socorros del segun-
do distrito A g u s t í n D o m í n g u e z S á n -
chez, vecino de San Rafael 212, quien 
,fué asistido por el facultativo de guar 
uid doctor Sotolongo y L i n c h de una 
i c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n frontal coa 
fractura del plano oseo, a c o m p a ñ a d a 
de f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n cerebral . 
U n hermano del paciente, de les 
mismos apellidos y nombrado S a l v a -
dor, m a n i f e s t ó a la p o l i c í a que c e r r a 
de las doce de la noche A g u s t í n c a -
y ó desde el segundo piso al patio de 
la casa. Ignorando si el hecho fue. 
casual o lo hizo con Intenciones do 
suicidarse. 
De la ocurrencia tuvo conocimiento 
el s e ñ o r Juez de guardia anoche. 
P E S A M E 
Nuestro distinguido amigo e l cono-
cido abogado doctor D á m a s o Pasalo-
dos y B o u f f a r t í g u e , pasa por el dolor 
do haber perdido a su querido t ío , e l 
s e ñ o r Car los B o u f f a r t í g u e y D u f a -
lays, cuyo sepelio se v e r i f e a r á a l a s 
cuatro de esta tarde. 
E l s e ñ o r Boe.ffavtigue, cuyo fal le-
cimiento ha causado profundo pesa? 
en nuestra s o c i e d a í , era hijo de uno 
de los fundadores de Clenfuegos. y 
hasta s u muerte funcionario en ia 
S e c r e t a r í a do la Presidencia de ' a 
R e p ú b l i c a . 
R e c i b a el c e ñ o r Pasalodos el home-
naje de nuestro £ £ g a m a . . j 
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C R O N I C A S E X T R A N J E R A S 
s i s 
Del Times Square 
al Parque 
I L XTEVO A L C A L D E DE LA t i r -
DAD I M P E R I A L 
E l viejo cacique Croker legó a su 
heredero Murphy un fabuloso patri-
monio anexo a la dirección vitalicia 
del centro politice llamado Tamma-
ny Ilai l: le dejó la ciudad de Nueva 
York con su a cinco boron^hs— 
Manhattan, Broux, Rlchmond, Broo-
klyn y Queens—sus 6.000.0é0 de habi-
tantes y su pre&upuesto anual de más 
de 200 millones de dólares. Bonita 
herencia, que Charles F . Murphy ad-
hiinistra hábilmente por mitad desde i 
su modesto despacho de Tammany ' 
Hall, en donde lidia con las masas, \ 
y desde sus lujosas habitaciones del 
Hotel Delmonico, en la Quinta Ave-
nida, a donde acuden loe más conspi-
cuos prohombres del partido demo-
crático y en general cuantas perso-
nas de elevada clase tienen asuntos 
que tratar con el amo de la ciudad. 
E n la campaña electoral de este 
año el ojo clínico del cacique ha evi-
denciado como nunca su incuestiona-
ble clarividencia. Los candidatos pe-
ligrosos eran Michel e Hilquith. fu-
Honista el primero y socialista el se-
gundo; representante aquél del capi-
tal y éste del trabajo; aspirantes am-
bos a la Alcaldía de Nueva York, que 
era la mayor tajada que se disputa-
ban los partidos en estas elecciones.-
Mitchel, nuestro joven y aristocrá-
tico Alcalde, fué a la reelección arre-
bujado en la bandera del patriotismo, 
calificando de cobardes y de malos 
patriotas a sus contrarios. Hizo de 
la guerra el motivo principal de su 
rapsodia política, arrogándose la úni-
ca y exclusiva personificación de las 
ideas del gobierno de Washington, a 
pesar de que Wllson no ha dicho una 
tola palabra en favor suyo; por lo 
contrario, es de notar que nuestro 
Ilustre Presidente háyase mantenido 
a considerable distancia de la contien-
da por la Administración de nuestro 
¿Municipio. 
Hilquith enarboló la enseña de la 
paz, pronunciándose contra todo cuan-
to no tiendo a restablecerla en el 
mundo por medio de un inmediato 
compromiso entre las naciones, que 
ponga fin al conflicto, sin vencedores 
ni vencidos. 
Murphy, neutralizando estas fuer-
zas extremas, buscó un tercero que 
sin ir vestido de khaki fuese leal a la 
patria y al régimen, dejando las co-
sas internacionales tal cual están; y 
como estas "cosas" nadie sabe a pun-
to fijo cómo están más que el Pre-
eidente Wllson, presentó Murphy un 
candidato que interpretara los senti-
irientos moderados de la mayoría del 
país y su confianza en la serena ges-
tión del Presidente: 
Resultado: que el candidato de Tam-
many Hall, John F. Hylan, se l le \ó 
ayer la Alcaldía de Nueva York por 
148.000 votos de mayoría, que repre-
sentan un total de sufragios muchí-
rimo mayor del que pueden dar las 
fuerzas de Murphy. 
Fué el triunfo más grande que ba-
se registrado en la historia municipal 
oe Nueva York y en los archivos de 
Tammany Hall. 
Mr. Hylan recibió a los periodirstos 
a las 7 de la tarde, diciéndoles: "Vo-
tos son triunfos. E l pueblo ha ha-
blado de una manera no indecisa. La 
Democracia háse restablecido en el 
poder. E l pueblo, y no los Intereses 
organizados, gobernará en los cuatro 
próximos años." 
E l candidato triunfante comió con 
su lamilla en su casa de Brooklyn y 
volvió luego al cuartel general del 
partido democrático para Informarse 
de los últimos escrutinios. Llovían 
telegramas y telefonemas de felicita-
ción, entre ellos uno muy expresivo 
del Alcalde y candidato derrotado. 
Luego encerróse Mr. Hylan en un des-
pacho particular y dictó la siguiente 
nota que mementos después nos fue 
facilitada: 
" E l resultado es una completa jus-
tificación de la lucha que entablamos 
por la honradez eficacia y economía 
en el servicio público. 
"Quiero poner en claro ante el 
mundo que no se mezcló en esta lu-
cha el amerlcr.nismo ni la lealtad en 
cuanto a mí concierne porque no ne-
cesito demostrar que soy tan buen 
americano como cualquiera de mis 
conciudadanos; tan leal a mi bande-
ra tan leal a mi país y tan firme y 
decidido en apoyar los actos del go-
bierno en esta guerra como cualquier 
otro hombre. 
"Mis primeras palabras en esta 
campaña, contestando a una pregunta 
de los reprcaentantos de la prensa dia-
ria fueron eo el sentido de que estoy 
incondlclonaimente detrás del Presi-
dente Wllson en apoyo de la política 
oe mi país, y que la guerra debe con-
ducirse hasta obtener una paz hono-
rable para América. Estas declara-
ciones fueron hechas el día después 
de habérseme designado como candi-
dato a la Alcaldía de Nueva York, y 
pocos días más tarde, contestando 
también a preguntas de los periodis-
tas les facilité una nota en la que 
decía: que mientras me avergonzarla 
hacer capital políuco de mi lealtad a 
mi país, no quería el voto de ningún 
nombre que no considerase los inte-
reses supremos de América muy por 
encima de cualesquiera otros. DI e 
entonces que ningún hombre hallaría 
buen pasatiempo en discutir mi pa-
triotismo y mi lealtad. En mi discur-
so oficial de aceptación de la candi-
datura repetí que no quería los votos 
de quienes no considerasen supremos 
los intereses de América, y añadí: 
•"Tampoco permitiré que los tópicos 
de esta campaña sean obscurecidos. 
I^b podredumbre y el mal obrar no de-
ben esconderse entre los pliegues de 
la bandera de la patria. No sé de na-
die que pueda monopolizar el patrio-
tismo. Me sentiría noDilllado si hi-
ciera capital político de los aacrlficios 
de los hombres que abandonan bus 
negocios, ims hogares y que en mu-
chos casos sacrifican sus vidas, res-
rondiondo al llamamiento del país en 
«u hora de necesidad." 
"Al inaugurar la campaña en Pros-
pect Hall, en Brooklyn, dije: 
"Mi patria es para mi lo primero 
del mundo. Bs la patria ñor la que 
mi padre luchó por mantener la unión 
en los obscuros días del 61. E s este 
ol país a cuvas instituciones y opor-
tunidades debo lo Que soy y por el 
gue «ateo: dispuesto a dar cuanto ten-
P R O P A G A H D A o 
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ga. Donde mi padre mantúvose en el 
año 61 manténgome yo hoy pronto 
a aguantar la mano del Presidente, 
que protege los derechos de la huma-
nidad." 
Este es el hombje que por una 
abrumadora mayoria de votos pasará 
a ocupar la codiciada Alcaldía de New 
York el día primero del año entran-
te. 
Mitchel ha sido el segundo favo-
rito del pueblo, resultando un bueu 
tercero el socialista Hilquith. E l 
candidato republicano Benett no en-
tró en el dinero en la gran carrera 
municipal de ayer. 
K M C K EKBOCK KK, 
Nueva York, .7 de Noviembrel 
A q o i a r 116 
OJOJ 
de la noche 
HOMENAJE CATOLICO Al CARDENAL CISNEROS 
[VIENE D E LA PRÍMERA.) 
E l Delegado Apostólico, Padres Franciscanos v Terciarios, en el templo, momentos anles de dar comienzo a 
ia solemne función 
L a n e u r a s t é n i c a , v i v e a s u s t a d a . V e l u c e s , o j o s , s e 
s i e n t e p e r s e g u i d a , t i e m b l a , l l o r a y g r i t a , p r e s a d e p a v o r . E s 
u n a d e s v e n t u r a d a . S u s n e r v i o s v e n v i s i o n e s , e l l a s u f r e l a s 
c o n s e c u e n c i a s . P a r a r á e n l o c a . D e s g r a c i a d a . 
ELIXIR ANTINERVIOSO 
D e l D r . V e r n e z o b r e 
J u r a l a N e u r a s t e n i a ^ 
S E VENDE EN TODAS LAS' BOTICAS. DEPOSITO: " E L CRISOL", NEPTÜNO Y MANRIQDE. 
Una estatua ecuestre merece en 
las ciudades de Marruecos, otra de 
gobernante en las ciudades de la Pe-
nínsula, otra de sabio en las Univer-
sidades y otra de fraile y santo en 
los altares." 
Esta voz resonó en el corazón de 
la Orden Seráfica de Cuba y de la 
V. O. Tercera de esta ciudad, y se 
preparó a celebrar dignamente el 
Cuarto Centenario de la muerte del 
Cardenal Cisneros, organizando un 
Certamen Literario, y solemnes fies-
tas religiosas en acción de gracias al 
ífeñor, por haber dotado a nuestra 
raza de un hombre tan insigne, y 
también para hacer pública profesión 
de fe, de la fe que tan grande hizo a 
España, y con ella a sus colonias, 
hoy las naciones latino-americanas, 
gloria de este Continente y de la 
nación progenitora. 
Las fiestas religiosas se han veri-
íicado Jos días 9, 10 y 11 del actual. 
Los dos primeros días a las siete 
y media de la noche' después del re-
zo de !a Corona Franciscana' el M. I . 
Canónigo, Penitenciario y Terciario 
Franciscano, pronunció el primer día, 
una conferencia sobre la estabilidad 
de la Iglesia y la del Estado. 
L a primera .invariable por que se 
apoya en Jesucristo, que es la ver-
dad, y esta es una e indivisible, y 
la segunda variable, porque se apoya 
en la voluntad humana, que amenudo 
cambia, porque hoy ama y mañana 
aborrece. Tanto más estable será 
cuanto más se acerque a Jesucristo, 
y tanto más inestable cuanto más se 
aleje del Camino, la Verdad y la Vi-
tía, que es Jesucristo 
A lo cual contribuyó Cisneros como 
amante de la justicia. 
E l segundo, habló de la unidad de 
la fe, de su grandeza y de sus fru-
tos. 
Esa fe no es enemiga del progreso, 
porque la Iglesia ha sido la civili-
zadora del mundo; no es autócrata, 
sino libre. Jamás la Iglesia persiguió, 
siempre protestó de los que lo ha-
cían, y en Roma hallan refugio los 
que eran perseguidos. 
L a unidad de fe produjo hombres 
como Cisneros, Mendoza, etc. 
E n la mañana del 11, habla de la 
entereza, de la independencia del ca-
lácter /le las primitivas razas hispa-
nas, siempre amantes de su indepen-
dencia. Se apropió de la superior 
civilización de fenicios y griegos, pe-
ro sin perder su carácter, que le hace 
pelear cuando ya se había cerrado el 
templo de Jano, por haber ya todos 
los pueblos doblegado su carácter in-
dependiente. , 
Al encontrarse el Apóstol Santia-
go, y quizá también San Pablo, con 
e&ta disposición de ánimo del pue-
blo español, la Iglesia ha formado su 
conciencia con lentitud, pero con se-
guridad, y que llegó a su apogeo en 
el reinado de los Reyes Católicos. 
Unidad de gobierno y unidad cató-
lica. 
En la Iglesia, de los feligreses, al 
Párroco, al Obispo y por éstos al 
Sumo Pontífice. 
Prueba como Santiago el Mayor 
predicó en España, el desarrollo de 
la fe en esta nación, que ya al Conci-
lio de Elvira, asistieron 24 Obispos, 
Concilio celebrado 34 años antes del 
do Nicea. 
Santiago dejó como trofeo de su 
victoria el templo del Pilar. 
E l pueblo español dió innumerables 
mártires, cuyo heroísmo canta Aure-
lio Prudencio, en hermosas estrofas. 
Heroísmo tan distante de nosotros, 
que nos acobardamos ante el temor 
ae tener que padecer algo por la fe. 
Los bárbaros lo único que han traí-
do a España fué el arrianismo. 
Los CódiRos de Eurico y Fuero Juz-
go, por católicos fueron hechos. E l 
último en el X V I Concilio de Toledo 
y que señala la libertad e igualdad 
ante la ley antes que los de las otras 
naciones. 
Han traído persecuciones como la 
de Leovigildo, que quitó la vida a San 
Hermenegildo. 
San Isidoro fundó el primer Semi-
nario. Las obras de San Isidoro, San 
Leandro. San Ildefonso son hoy muy 
apreciadas. 
Sigue su historia sobre la forma-
ción de la conciencia española. Cita 
la entereza de Garci Fernández y el 
Cid, símbolos y realidades del carác-
ter castellano, altivo con los podero-
sos; humilde con el débil y siempre 
noble, franco y leal. Prefiere la 
muerte a vivir con vilipendio. 
E l alma española es tan católica 
que es imposible llegue a la heregía 
Habrá algún brote, pero la colecti-
vidad no, porque su habla no tiene 
palabras para ello, y porque tiene 
unos ascendientes católicos hasta la 
médula de sus huesos; lo lleva en la 
masa de la sangre, y a no perder ésta 
no puede perder su catolicidad. 
Esta fe católica triunfó en toda su 
plenitud, salió radiante del abrazo de 
Fernando e Isabel. Después de ilu-
las tenebrosidades del Océano, po-
niendo en la chispa de Colón el genio, 
y se descubre el Nuevo Mundo, la 
América que todos conocemos, y en 
tila vivimos, como hermanos, unos 
por haber nacido en España y otros 
porque aquí han nacido; pero llevan 
su sangre, su fe, sus costumbres, su 
idioma. 
Colón llega a América y se arro-
dilla; Balboa descubre el Océano Pa-
cífico, y se arrodilla a su vista, pero 
hoy, muchos reniegan o velipéndian 
esa fe que formó nuestra conciencia 
nacional. 
Relata la intervención de Cisneros 
en esta magna obra, como Cardenal, 
Militar, Regente, sabio fundador de 
Universidades, Biblia Políglota; fun-
dador de la primera academia de mu-
jeres, algunas de ellas merecieron 
o.'ogios a ilustres sabios, probando 
así que la Iglesia quiere que la mu-
]er sea como el hombre, en ciencia 
virtud, que se instruya, que estudie, 
para su bien temporal y eterno. 
E l genio entonces besó el alma es-
pañola, llegamos a toda su grandeza 
derramando su sangre y su ciencia 
en todo el mundo, fertilizando las vír-
genes tierras de América, en las que 
orotaron tantas naciones a la vida 
de los pueblos libres. 
Habla de la cristiana muerte de 
Cisneros. y concluye pidiendo a todos 
que eleven al Altísimo sus oraciones 
para que el mundo fraccionado en pe-
dazos se reúna en torno de la Cruz 
Tengamos todos esperanza, la raza 
R que pertenecéis cuando unánime-
mente vuelva a tomar la Cruz, vol-
verá a descubrir el mundo espiritual. 
Difícil es hacer un extracto del ser-
món de este día. Sólo una brevísi-
ma idea damos de él. 
Sermón notabilísimo, ajustado en 
un todo a las normas de N. S. Madre 
la Iglesia, lo cual es dificilísimo de 
* erificar en estos sermones, pero él, 
con maestría singular, probó la ver-
dad incontestable de que la fe formó 
la conciencia del pueblo español, y 
como ejemplo de ella, presentó a va-
tios de sus ilustres hijos, y de un 
modo más particularizado a Cisneros, 
cuyo Cuarto Centenario celebra E s -
paña y América, la liaza Hispano-
•Americana, de la que el humilde frai-
le franciscano es preciado florón. 
L a fiesta del referido día once, dió 
comienzo con la Santa Comunión dis-
tribuida por el Excmo. y Rdmo. señor 
Obispo Diocesano. . 
Concurrieron mil cuatrocientae per-
sonas, pues ese fué el número de for-
mas consumidas. 
Espectáculo grandioso que encen-
día en el alma el amor divino. 
Además de los Terciarlos Frdncis-
canos, asistieron la Juventud Anto-
niana y representaciones de las di-
versas Congregaciones y Asociaciones 
de la Habana, y los alumnos de la 
Academia "La Salle," cuyo coro in-
terpretó bellísimos motetes. 
Asistieron al Prelado Diocesano, su 
Capellán, Presbítero Manuel Rodrí-
guez, el R. P. Benito Azua y varios 
acólitos. 
E l altar estaba artísticamente ador-
nado. 
Hermoso trabajo efectuado por los 
Hermanos Franciscanos Fray Fran-
cisco Villar y Andrís Aldazoro. 
L a Misa de Comunión dió comienzo 
a las siete y media y concluyó a las 
nueve menos cuarto, por cuya razón 
no dió principio la solemne ha^ta las 
nueve y media, presidiendo de Capa 
magna, el Delegado d« Su Santidad, 
asistido de los Padres Urquiola, Sara-
sola y Santos Ruiz, Párroco de Ca-
sa Blanca. 
Ofició de Preste, el Secretario de 
la Delegación Apostólica, Monseñor 
Lunardi, ayudado de los Padres Ju -
lio Pérez de Arrilucea y Guillermo 
Iiasterrechea. 
Dirigieron las ceremonias del culto, 
los Padres Máximo Zinconandia y Be-
nito Azua. 
Después del sermón del Padre Ami-
go, a que ya hicimos referencia, el 
Delegado de Su Santidad dió la Ben-
dición, otorgando cien días de In-
dulgencia. 
La parte musical fué ejecutada por 
una capilla musical constituida por 
los cantores de las Comunidades de 
la Habana. Guanabacoa y valiosos ele-
mentos seglares. 
Dirigió el maestro Pastor, acompa-
ñando al órgano, el R. P. Casimiro 
Zubia. 
Orquesta y voces interpretaron la 
Misa en F a de Perosi; Tu es Petrua 
de Eslava y Marcha Pontifical do 
Peros!. 
Muy bien ejecutada. 
E n el Presbiterio vimos al Rector 
del Colegio de Belén, R. P. Antonlno 
Oraá, al P. Domingo Pérez, O. P. y 
en el Coro a representación de los 
Colegios de las Escuelas; Pías y Her-
manas de la Salle. 
E n el templo a nuestro querido 
Director; el del "Debate" y "La Au-
rora," los cronistas católicos de "El 
Mundo" y " E l Comercio;" el Presiden-
te de la Beneficencia Castellana, doc-
tor José del Barrio; Congregaciones 
de Belén y de Guanabacoa, Coman-
oante del Ejército Libertador señor 
Elias Fntralgo, doctor Plchardo, cx-
presldente del Tribunal Supremo; la 
V. O. Tercera de San Francisco, mu-
chos católicos que sería Imposible 
enumerar. 
Sea nuestra felicitación rara la M. 
R. Comunidad Seráfica y V. O. Ter-
cera, por la magna profesión pública 
de fe verificada al Señor, en memo-
ria del Cuarto Centenario de la muer-
te de Cisneros. 
Gabriel BLANCO. 
(EH E l "HIMREO DE H KL AS-
CO AI.\") 
L a Sociedad de recreo y sport "Ju-
ventud Española", vuelve a la are-
na con nuevos bríos, dispuesta a ce-
lebrar con gran esplendor una gran 
fiesta que recordará, seguramente, 
la celebrada por dicha sociedad ha-
ce algún tiempo en la Quinta del 
Obispo. 
Consistirá esta, en una gran "Ker-
méss" en el "Recreo de Belascoaín", 
espléndido lugar de esparcimiento 
enclavado en Belascoaín y Sitios. 
Dicha fiesta, habrá de ser algo 
original, único, que se separará, des-
de luego, de todas las celebradas 
hasta ahora. 
Todas las diversiones establecidas 
en el "Recreo", funcionarán esa no-
che, así como el cinematógrafo, este 
gratuitamente, la orquesta del mis-
mo y diversos números de varieda-
des. 
Esta fiesta, será, mejorada, la mis 
ma que la "Juventud Española" ha-
bla de celebrar en "La Mambisa", el 
día 7 de Octubre y que hubo de ser 
suspendida por causa del mal tiem-
po. 
Así pues, los que recibieran invi-
tación para aquella fiesta, sepan 
que es válida para la presente; y, los 
que deseen concurrir a ésta, pueden 
pasar por el domicilio de la socie-
dad. Bernaza 3. altos, de 8 a 10 de la 
noche, a solicitar las invitaciones. 
También podrán ser solicitadas en 
el "Recreo de Belascoaín". 
L a comisión nombrada para la 
organización de este festival, traba-
ja activamente en la confección del 
programa del mismo, faltando solo 
ligeros detalles para darlo a la pu-
blicidad. 
Tío vivo, tiro al blanco, pim, pam, 
pum, ola giratoria, tiro de argollas, 
cinematógrafo, variedades, baile por 
la orquesta del Recreo, compuesta 
de diecisiete profesores y la prime-
ra de Pablo Valuenzuela, todo eeo 
y algo más, será ofrecido a los que 
concurran el día 17 del presente mes 
al "Recreo de Belascoaín", que ves-
tirá esa noche, en honor de la "Ju* 
ventad Española" sus mejores ga* 
las. 
E l programa completo, se publica-
rá en su oportunidad. 
Par» h..< *T biirn» dlcPwtlAn M impon» 
comer ron ''Arua d* San >"»t|,.£L.><»» 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO 
LA MARINA 
Selectos Cabalos de Silla, de Keníock] 
8 (.VHAÑONTS -MARíHARn, 8. 
1 GARAÑON ÜE T R O T E , 1 
8 CABALLOS CAPONES "MARCHAR**, 8 
\ YEGUAS 4 MARCHAR**, 4 
2 BURROS GJGAMESCOS DE K E S T P C K T , 2 
Estos animales estarán en la Habana ei dia 18 de Noviembre, f j 
es «1 mejor embarque de caballos de silla que se ha traído de KeutuoM' 
Las personas que est ín interesadas en selectos caballos de slUa í 
KO KOrvInín , I. K ....... .. ,.i 1I.,<... ¿ám_i' • •• ja .__ n i- OH noT I* rros. se ser lrú visitarme «n el Hotel ^ D t M p a W de las 6 a 7-S0 P??J¡ 
e»í« dei día en e] Hotel «Belvedere*», f cptuuo j Consnlau0' tarde, y ei re< 
J . Y . Cook y establo de Robaina, Vives 151. 
27.50Í 12 B 
A N O L X X X V U l / U U U ÜE L A M A R I N A Noviembre 12 de 1 9 1 . 
a o i N A O N C L 
MANIFIESTOS 
. 3 cajas Uros, y accesorios foto 
.-ráflcos. j atado rueda • 




»; £ culndr©*. ¿as. W at:i(los ¡iter0-
L : Cu: 1 caja jua.]Uiuaira. 
• tojas teiu. 
£  K • ¿ «ajas paasdorcs. 
^ • J - F . (¡0 cil.mlros. ¿«.¡'Jo. 
?! i caja codos. 
U- }"-.r, «nías obuibas. 
IÍ4«: V C o i » cajas calzado. 
Mt!néüd« > JCo: 3 Id Uule. 
t.erodndex ¡10CP8ürlo8 para tubos. 
M*'; K Vlnnent: 7 cajas calzado. 
Ussla y yy 'auui le : 10 bultos accesorios 
Herrera J 
ir:l ^ ^ t P - 12 cajas pisnUra 
^ " ¿ m p a u v : 100 caja jabrtu.. 
» 0 i < * , a c S S 2 & : í cajas jubóu. Cinseoap > ̂  ,ajag I!3ntaS_ 
& / ¿ ' o - ó cajas calzado. 
ADtiga y ^ f r j \ r u. 1'. L. C : 3 bu'.tos 
'ajas impresos. 
^ I t ludia OH Kefg C ó . m bultos «ra-
^ g a . a a.Mte. 200 tambora petroso, 
JSoí'c.jai sa-oHna. 
P B ^ t í r á : 1 caja d.-ogas 
^ A b u s ó n ; 128 bulto, id. 
S U.: » W W-
^ S S Ü ^ M cajas cart..:!.^. 
^ o n S v Ma.r.-a: Ti- « J w Id > ar-
T S m l r ñ y Co: «20 W id. 400 CU-
^ -.irora B ta'as . arnif L os y anuss. 
• T a í í í S b * : GoVajas enrtuebol i 
purd" i' aen^<ri>on 80G cajas dliiaiulía. 
i» bult¿s fftrrd.-rla. 
^ í S B y ^ 3 ¡ l : 34 in-rri .^ a- . iU. 1 
^ J í n a T r v ^ T bultosJd 
•Msteleiro VIzcuo y Co: 2 id i< . 
i O^nxále»: 12 id W, ó'i Id pintura. 
rtntQonea Hardware Corporation: 2 bul-
ferretería, 500 barriles cemento. 
' Asnuru v Co: 180 cuñetes clavazón. 
y V GAmez y Co: 50 id id. 
jjjqO: -120 id id. 
KXiO: 41.,0 id id. 
rrarte y Uiscay : 0:5 Id Id. 
i ^euilí-ra y *'o: 1 caja cordones. 
Kueutc Presa y Co: 8 bultos pintura. 
E Saavedra: 3 bultos ferretería, 200 ba-
rriles soda. 
Araluce y Co: 10 cajas barras. 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
Por eso deforma sus de-
dos en las coyunturas y 
le duelen y sufre Vd. 
mucho dolor. 
SE CURARÁ PRONTO, TOMANDO 
D e l D r . R i s s s e ü H u r s t 
( D E F i L A O E L F I A ) 
L a G o t a E s 
la más doiorosa afección 
reumática. Desaparece 
poco a poco y permite al 
enfermo dejar su 
poltrona, Si Toma RNTIRREUMATiCO 
D e l D r . R u s s e l i H u r s t 
( D E F I L A D E L F t A ) 
i e n e R e u m a M u s c u l a r 
Es un inválido, 
sus dolores le impiden 
enderezarse y a fuerza 
de sufrimientos sigue 
trabajando, siempre 
en un grito. 
jr_P O U R A R Á ftNllÍEÍ!ñT!CO 
3>el D r . R u s s e l i H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
Se Yeode en Todas las Boticas. 
D E P O S I T O S : 
SARRA, JOHKSON. T A Q U E C H E L , 
BARRERA y MAJO y C C L O M E R 
I , A. Pérez; 4 cajas cuellos. 
l'rieto Uarcia y Co: 2 cajas tejidos. 
Soilño y SuArez: 4 id id. 
Alvarez Mcnéndtz Co: 2 id id. 
M. Campa jr Co: S id id, 2 id calza-
do. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co: 2 cajas 
medias. Vi id tejidos. 
M. San Martin: y Co: 2 id id. 
lliuerta Citucutes y Co; 1 id id. 
I Cobo Uatoa y Co: íj id id. 
E . J . -Ñamo; 0 Id id. ( 
U. V. l'rieto: 2 id Id. 
López Villamll y Co: 4 id id. 
Huerta Cirututes y Co: 3 id id. 
García Tuñiiu Co: tí id id. 
K. K. C: U cajas tejidos, 2 id medias. 
FeruAndcz y Co: U Id id. 
Trlcto Huo: 2 id id. 
Menéndez Uoürlguez y Co: 1 id Id. 
Amadu J'az v Co: I id id. 
• Muñiz y Co: 2 id id. 
López i»iez Co: 1 id id. 
f>oi:s Kutrialgo y Co: 1 Id corsets. 
Vega *.V>:'r» lia paragua». 
Gouzález y Co: 11 fardos correajes, í> 
cajas tejidos. 
Hchevarría y Co: 1 id comisas. 
béucbez Uno: 4 Id tejidos, 2 id pintura. 
S. y Zoller: l caja pantalones. 
M. Gruber: S cajar ropa, 1 id tojidoi. 
í>tciiil)i;rg y Co: 1 caja papelería. 
W. G. : i eaja hule. 4 id t«Jidos. 
A, Ku: 1 itl perfu ¡neria. 
I ' A l ' K I . K i n A : 
Solana Co: 4o4 atados papel. 
Barandiaran y Co: tíiiS atados p?pei. 
itanibla Houza y Co: 600 fardos id. 
A. Monta&a y Co: Ó12 atados cartuchos. 
l'ulido García y Co: 4 cajas papel. 
Viera Uno: aí»7 atados id. 
It. Veloso: 3 cajas lápices. 
National }'. T. C. y Compauy: 15 bultos 
efectos de escritorio. 
Juárez Carasa y Co: 21)8 n:ado« pape!, 
500 id cartuchos. 
K. López Ued : 75 cajas papel. 
C L N T K A L K S : 
Saratopa: 1 bulto matiulnaria. 
P.: ¡1 cajas cav.ado. 
A.: tí buacaies -earros. 
1,91?; 1 taja maquinaria. 
.Tagueyal: g piezas tato».'. 
Morón: 1 id Id. 
800: 1 taja cepillos. 
Marianao: 1 pieza Villvula!». 
K. l'esaut y Co: 2 eje». 
San Antonio: 4 bultos maquinaria. 
San Agustín: G huacales id. 
Orozco: 5 id Id. 
Adelaida: 6 Id Id. 
Andreita: 4 id Id. 
A. $óme/ Mena: id id 
Jagueyal: 7 id iu. 
España: 58 id Id. 
Morón: SJS id id. 
Limones • 2id !d. 
Gerardo. 8 Id id. 
San Antonio: tí id id. 
Perseverancia : 1 Id id. 
Socorros: 1 id Id. 
Santa Gertrudis: 1 id id. 
Alava: 1 id id. 
Mercedes: 1 id id. 
Soledad: 1 id id. 
San Vicente: 1 Id id. 
Mercedita Sugar Co: 15 id id. 
Hershey Corporation: 312 Id accesorios. 
Baragua Sugav Co: 34 id nia-juinaria. 
192 id ladrillos. 
Cuba: 1 caja cubos. 
NOTA.—Ademiis vieue a bordo pertene-
ciente a los vapores MUKKO C A S T L E , M E -
X i C U , WKW y L I L L K B E U G , lo siguiente; 
i í . A. M. K . : 1 caja toruo. 
A. E . : - cajas máquinas y accesorios. 
Punta Alegre: 1 pieza maquinarla 
España: 4 bultos id 
í'fti Valle: 1 auto. 
J . Fernández: 1 caja cordelería. 
M. Johnf-ou: 1 id bromuro. 
Siuger S. Machine Co; 1 caja máquiua 
de coser. 
A. Co: 40 rollos aisladores. 
BULTOS AGKEGADOS 
A'.tiga y Co: 12 cajas tela. 
Sim'héz Huo: ó cajas pintura. 
M. Kol.u: 220 cajas dinamita. 
BULTOS NO EMBAUCADOS 
Dr. M. Johnson: 4 cajas lustre]. 
We t̂. ludia Oii Kefg Co: 31d aceite. 
González y Co: 1 id tejidos. 
L B. Itcss: 18 cajas accesorios para 
auto. 
112: S20 cajas dinamita, 400 cuñetes 
pólvora. 
National P. T. C. y Co: 13 cains ácido. 
.7. Noriegn : 10 cajas manzanas. 
A. Armand : 10 Id id. 
BULTOS E N DISPUTA 
Suárez Carasa y Co: 3 atados cartuchos. 
4»ó; 3 id 5d. 
'/.: 1 lámina. 
ENCABOOS: 
Cuban Importation Co: 1 caja maquina-
rla. 
PAUA CIENFUEGOS 
F . Gutiérrez y Co: Ü barrues cristalería. 
MANIFIESTO 888.—Vapor americano 
K E N E B E C . capitán Kobluson, procedeute 
de Fiiadeitiu, consignado a Munsou S. S. 
Llne. 
Cuban Trading y Co: 3.013 toneladas de 
caibOn mineral. 
E N os 
m ros ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * • B M B U '^m M . K Z Mm [^g y 
MANIFIESTO 8S0.—Vapor noruego 
MONT V'LltNON, capitúu Ingebnatsen, 
precedente de New Orleaus, consignado a 
United Fruit y Co: 
V J V E B E S : 
H E . W.. 950 sacos frijol. 
Hilarte y Suárez: 500 Id avena. 
Lastra y Barrera: 250 id id. 
J . Caliarreta y Co: 1J5 cajas aguas mi-
nerales. 
Pont Kestoy Co: V2 Oíd id. 
MISCELANEAS 
Brld y Company: 1 caja camisas y me-
dias. 
C. Biattner: 1 caja polvos. 
Santos Aivarado y Co: 1 caja muebles. 
M Prendes Moré: 1 --aja preusa. 
Suárez Carasa y Co; 1 caja plumeros. 
González E . Oartado. 4 cajas accesorios 
para sombreros. 
C. Loinabardo Camino: 1 caja ropa. 
1'. Fernández Co: 2 id pasta. 
Villa y Co: 8 cajas peí-íuiucria, l id tar-
jetas, 2 la algodón, 1 id suspensorios, 40 
bultos drogas. 
Morth Aiuer Sugar Co: tí bultos hierro, 
1 caja maquinaria. 2 Id alambre. 
Cuban Trudiug Company : 1 caja maqui-
narla. 
Central Elía: 1 id id. 
Baragua Sugar Company: 1 id id. 
11. Veloso; 7 cajas libros. 
M. F . : 2 id muebles. 
C. Diego 3 id id. 
Zárraga Martínez Co: 1 caja pieles. 
J . Fernández y Co: 3 cajas accesorios 
para sombreros, 3 id pieles, 2 id drogas. 
F . Carreüo Sobr.no: 3caja8 papel. 
T E J I D O Y P E I I F U M E U I A : 
Amado Paz y Co: 2 cajas algodón, 13 id 
polvos, 7 Id perfumería. 
S. Carballo: 1 caja polvos, 2id pasta, 1 
Id brochas 
Daly Hi.o: 1 caja Jabón, 1 id polvos, 2 
id algodón, 1 id efectos de tocador. 
Castaños^Galíndez y Co: 1 caja algodón. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co: 1 id Id, 
12 fardos frazadas. 
F . Vega: l caja tejidos, l id laca. 
García y Sixto: 2 cajas cuerdas. 
Valdés Ir.clán y Co: 3 fardos tejidos. 
Kodriguez González y Co: tí id fra-
zadas. 
Fernández Co: Cid Id, 1 id cuerdas. 
Toyos Tamargo y Co: 1 caja hilo. 
Pumariega García y Co: 1 caja cintas, 4 
Id perfumería, 3 Id polvos. 1 Id algodón. 
Menéndez Rodrigue/, y Co: 1 id id. 1 Id 
hilo. 3 id botones, 4 Id perfumería, 1 id 
accesorios para sombreros. 
R. R. Camp*: 1 id id. 
M. F . Pella y Co. 2 id I algodón. 
Escalante Casti'lo y Co: 2 id id. 1 id 
pasta, 5 itl perfumería, 1 id botones. 
Martíne Castro y Co; 1 id soda. 
González García y Co: 1 coja almoliadi-
Ilas, 11 itl perfumería. 
L . Díaz y Li;-,B : 1 Id id. 1 id algodón. 
R. Menínder- 1 id Id. 
R. Pajdias: 1 caja boMados, 1 Id mo-
teras. 1 caja menos.) 
Yau C . : 1 caja accesorios para dentista, 
1 id para sombreros. S id perfumería. 
Echevarría y Co: 2 id id. 5 id polvos, 
3 Id algodón. 
Vega y Co: 1 raja jabón : 1 id necesoriu» 
para sombreros. 1 Id pasta, 4 Id perfu-
rceria, 12 Id polvo. 
R. Hermano Gustavo: T cajas libros. 
C S. Buy Hno: 2 cajas accesorios para 
sombreros, 2 id tejidos, 5 Id perfumería, 
1 id moteras, 39 Id brogas. 
Hierro González y Co: 3 calas perfu-
mería. 
Gutiérrez Cano y Co: 5 fardos fraza-
das, 3 tajas algodón. 1 id accesorios para 
sombreros 
Marquette y RocabertU: 2 cajas papel. 
S. \ d ía: 5 cajas cristalería. 
F . Palacio y Co: 1 ..«.ia plumeros, no 
vienen. 
M. Campa y Co: 2 cajas perfumería, 1 id 
yeso, 5 id polvos. 
F Blanco: 5 id id, 1 id perfumería, 1 
id peines. 
Alvarez Para.lón y Co: 1 caja veso. 9 id 
polvos, 3 id perftinierfa. 
R. Posso- 50 bultos drogas. 
H, Le Blervernú: l-i ¡d M 
A. C. Bosque: 2 Id id 
B. Flores: 1 td UL 
F Herrera: C Id id 
E . L . : 1 id id. 
A. infantes: 3 ir! id. 
Centro Asturiano; 2 id Id 
A.: 8 id id. 
R. H . : 8 id Id. 
S . Ctobnioy : 8 id id. 
TTTouzet: 2 Id M, 10 cajas agua» tnine-
ra'es. tí id accesorios para sombreros 
Fernández Hno y Co: 2 cajas drogas, 
1 monos. 
G. del Valle; 7 id Id. 
F . Tatiuechc<; 50 eitjav Id y períuineria 
1 id jabón, 1 id moteras. 2 id perfumería, 
25 cajas aguas minerales, 180 bultos dro-
Y. Vegel: 5 Id id, 3 id anuncios, 2 id 
pasta, 1» cajas piriumeria y drogas, 2 
cajas inenoH. . 
T. C. Padrón: tí2 cajas leche en polvo, 3 
cajas menos. 
Dr. Manuel Johnson: 1 caja cristalería, 
230 id aguas minerales. 805 bultos drogas, 
(üO cajas menos.) 
Dr Ernesto Sarrá: 1 caja cera, 30 cajas 
perfumería, 2 Oíd aceite, 1,039 cajas aguas 
minerales, SbO bultos drogas, (2U cajas me-
nos.) 
MANIFIESTO 890.—Ferry-boat ameri-
cano 11. M. F L A G L E R , capitán Wnitte, 
procedente de KeyWest, cousiguadu a R. 
L . Branuer. 
V I V E R E S : ; 
Armando Arinand; 400 cajas huevos, 1 
carro con coies, ucl viaje uuierior. 
Alfonso y uarcia : 7i2 «.ajas manzanas. 
Swiit Company: 500 cujas huevos. 
CL.N 1 UALi^S; 
uos liermauos: 7tí bultos maquinaria. 
Adelauia; 04 id Id. 
Santa ¿ina: 10,̂ 00 ladrillos. 
Limones: 00 bultos luaquiuana. 
Sievvart: 13,2'<i atados espiguncs. 
TUjJOS i' CAUllOS 
Compañía • Cervecera : 05,884 botellas va-
cias. 
j . M. Otero: 2 bultos accesorios para 
auto. 
i?. García: 3,770 buitos tubos y acce-
sorios. 
J^ozano y Co: 1,805 id Id. 
lJons y Co: l,90u Id itl. 
J . L . Horter; 30 bultos maquinaria. 
F C. UuiUus: 50 toueuitias augutes. 
L . F . ue Cáruenas (,Cuiounén> : 3o6 bul-
tos, carros y accesorios 
J . M. iJogulnsmui; ^Sagua) : 11 buitos, 
maquiiianu del viaje aucerior. 
PARA JUCARO 
Central MorbiL: 1000 sacos arroz. 
PARA MAN/.ANILLO 
Claverna y Cordis: 200 sacos harina. 
MANIFIESTO 894.—Ferry boat ameri-
cano H. M. F L A G L E R , capitán Whlte, 
procedente de Kcy West, tonsignado a K. 
L . Branner. 
V I V E R E S — 
A Reborcdo: 045 huacales uvas. 
Swiwt Co.: 75|3 cajrne puerco. 
Armour y Co.: 85 barriles jamen. 
J Castellano 400 cajas huevos. 
Fran Bowman: 500 idein idem. 
A N I M A L E S : 
Cuartel Maestre General: 85 caballos, 32 
mu'as. 
Santos y Artigas: 2 elefantes. 
M I S C E L A N E A : 
V G Mendoza: .244 blultos carros y ac-
cesorios. 
MANIFIESTO S91.— Ferry boat ameri-
cano J R PARKO'x'T, capitán l'heiun, pro-
cedente de ivey West, couSiUado a R ¿L 
Branner. 
HAUümAS :— 
J Castillo: 1.147 atados fondos. 
F Gutiérrez; 1.323 piezas maderas. 
Campos ue Matieras j^as Auniias: 2.481 
idem iueni. 
Pedro Ouasch: 3.514 ídem idem. 
llavana 'Iradiug y Co.: '(20 idem idem. 
V Vildotsola: .̂8x3 iuem iueui. 
Eihs Bros: 274 Itlem ídem. 
VUa e Hijo (Cáraenus) : 310 idem idem. 
Iglesias Ulaz y Co. (Cáruenas) : 581 id. 
Idem. 
C E N T R A L E S : 
Santa Ana (Santiago de Cuba) : 900Í) 
ladrillos. 
áocorro: 51 bultos tubos. 
Central Stewart: 1.108 railes. 
Florida Sugar Co.: 1 locomotora, 1 bulto 
accesorios idem. 
MISCELANEA :— 
G Petrlccione: 3 autos, 13 bultos acceso-
rios idem 
Fuente, Presa y Co.: 2570 bultos tubos 
y accesorios. 
FeiTocarnl del Norte: 2 carros del via-
je anterior. 
MANIFIESTO 892.— Vapor americano 
MIAMi, capitán Myers, procedeute de 
Tampa y Key West, consignado a R L 
Branner. 
D E TAMPA 
A Armand: 1.8S0 sacos papas. 
D Brown Jr. , 2 autoi>. 
J F Chambiess: tí bultos accesorios pa-
ra autos. 
Southern Express y Co.: 1 caja ropa, 1 
idem macarrones. 
. D E K E Y W E S T 
J Feo; 1 caja camarones. 
Southern Express, para B Lance: 1 caja 
flores. 
MANIFIESTO S95. — Vapor noruego 
GANSJFOUD, capitán Mldlar, procedente 
do Ilalifax (N. S.) consignado a Munson 
S. Llne. 
PAPAS A L A O R D E N : 
No marca- 390 barriles papas. 
Numero uno: i50 Idem itleni. 
Numero dos: 312 idem Idem. 
Marca A: 219 Idem idem. 
B : 340 idem idem. 
C . : 1.532 idein idem. 
D : 22 idem idem. 
F C : 7 idem idem. 
F C W: 170 ídem idem. 
G F Co.: 210 idem idem. 
G N R : 458 Idem Idem. 
J . : 200 idem idem. 
B C : 2 13 idem Idem. 
O: 377 idem idem. 
P,: 108 idein idem. 
R T : 314 Idem idem. 
Numero cuatro: 23fi idt m Idem. 
López, Pereda Co.: 575 ídem Idem. 
lequierdo Co.: 3640 idem idem. 
¿r v * * * * * ***jr*Mj¡ Notos Andoluz 
E s t e l l e g ó el ú l t i m o s á b a d o en qne 
la casera actual se e n c o n t r ó con sus 
antecesores en el cargo en el patiu 
de la casa y se cruzaron de una y 
otra parte algunas palabras fuertes. 
De los dichos pasaron a los hechos 
y provistas de piedras se acometieron 
con verdadera furia. A lo mejor de la 
contienda se presentaron los respecti-
vos maridos los cuales t a m b i é n te-
maron parte en la misma conv ir t i én -
dose el corrai^n en un campo de 
Agramante. Cuando acudieron loa 
guardias y separaron a los comba-
tientes, había cuatro de estos fuera 
de combate con diversas heridas. L a 
lucha se v i ó amenizada con impre-
caciones e insultos del m á s escogi-
do l é x i c o . 
al que fueron invitadas por los mi -
litares distinguidas familias jereza-
nas. A l descorcharse el Champagne 
hubo vivas a la Patr ia , a l Rey y a l 
Ejérc i to . 
/ 
MANIFIESTO 893. —Vapor noruego 
E L L 1 S , capitán Knorvo. procedente de 
New Orleous, cosignado a United Fruit 
Company. 
V I V E R E S :— 
L E Gwinn: 50 barriles manzanas. 
AI Barcia; 135 idem Idem. 
V l'aez: 100 ídem, idem. 
K y Co.: 25 cascos cerveza. 
D S H : 25 idem idem. 
D C ; 50 Idem idem. 
S F y Co.: 25 idem idem. 
F A: 25 idem Idem. 
A L ; 20 idem Idem. 
C C : 200 arrües( aceite de semilla de al-
j godóu^. 
P A K : 20^lciu idem. 
i R F : 10 idem itlem. 
I Martínez Laviu y Co.: 200 sacos arroz. 
| Uuarte y Suárez: Í00 sacos maíz, 03 
I pacas heno. 
R Suaroz y Ca.: 250 sacos harina, no 
vienen. 
Inacio Nazaal 500 huacales ceollas. 
Barraqué. Maciá y Co.: 500 sacos harina. 
Balbáu, Lobo y Co.: 250 Idem Idem, 2 
¡ menos. 
Armour y Co.: 350 cajas jabón. 
Russeli Spaldiug Co.: 3 cajas dulces. 
S Orlosoio: 220 pacas heno. 
. 700 sacos arroz. 
J M A: 150 idem ide>u. 
Lastra y Barreras 2550 avena. 
I J Otero y Co. gOü Idem idem. 
I 1) Suriol: 250 Idem ídem. 
Coinpafi a Mercaniil: 2200 sacos arroz 
1 (1100 menos). 
C D : 400 barriles aceite (semi'ia de al-
1 godón). 
C E : 2C0 idem idem. 
L B A: 200 Idem idem. 
C B : 400 Idem Idem. 
; MISCELANEA:— 
J Boada ; atados corte.-,. 
General - 500 cuñetes grampas. 
Intercstate Electrical Co : 88 bultos ac-
cesorios eléctricos. 
Mora Zayas Comercial Co.: 29G barras, 2 
piezas maquinaria. 
E Tomé Mailine/.: tí cajas vendas, 24 id. 
algodón, 4 idem emplaste. 2 cajas papel, 
502 atados ídem- (4 menos). 
P D de Poei: 150 planchas no vienen. 
Compañía Electrical y Tracción: 2 cajas 
aisladores, 10 Idem brazos. 
Legación americana: 15 bultos efectos 
de uso. 
S S y -Co.: 38 cajas calzado. 
MADERAS :— 
F C Unidos: 7"-7 piezas maderas. 
P Gómez: 5.»)07 idem Ídem (4.170 me 
nes). 
J V W: 580 atados. 2.442 piezas iucu., 
l.l.'S menos. 
PARA CA1BAIUEN 
Rcgal: 250 tacos batloa. 
R y Co.: 25 ( barriles papas. 
l 'AKA í 1 EN FUEGOS 
Colonial Sugar C e . 1000 sacos hartan. 
140') menos;. 
vPitHA SAGU A 
H T y Co.: 1000 sacos arria, 
PARA MATANZAS 
• Cosío y Rcssio : 250 sacos h«rliia. 
I PAUA GUANTANÁMO 
• Gutiérrez y Co.: 250 üacúa harina. 
G R A X A D A 
E x c u r s i ó n a Sierra levada.—Soneto. 
— £ 1 c en í e j i ar io del P , S u á r e z . 
Desde el mes de Julio, desde que 
el deshielo comienza, se suceden las 
excursiones a S ierra Nevada. 
Antes eran muy raras y hoy son 
frecuentes. 
Muchos extranjeros se aventuraron 
a ellaa y boy son los hijos de la tie-
r r a granadina ios que sobrepujan en 
esas cura vanas de touristas. No do-
j a n de existir peligros, que solo pue-
de salvar la pericia de los guias. No 
suelen faltar in trép idas mujeres en 
estas excursiones, en las que por ío 
regular se invierte una semana. 
Es tos d ía s ha tocado su turno a un 
grupo de literatos de buen humor, j ó -
venes y viejos, andaluces todos. 
No faltaron incidentes, incluso c ó -
micos. 
Por cierto que uno de los excursio-
nistas, conocido literato, e s cr ib ió en 
aquellas a l turas un soneto que somos 
los primeros en dar a conocer, aun-
que silenciando por r a z ó n part icular 
ül nombre del autor. Dice a s í : 
E n lo alto de S i e r r a Nevada 
Cuando cruzaba errante la l l anura 
te s o ñ é muchas veces afanoso 
como, c a d á v e r frío de un coloso 
amortajado en blanca vestidura,. 
Hoy al l legar a tí, la i l u s i ó n dura 
que mantuvo mi s u e ñ o misterioso, 
y ' t e miro gigante poderoso 
doimido entre la nieve de la altura. 
Desde tu cumbre, todo mo parece 
que se oculta, so esfuma o desvane-
(ce, 
que es pobre y triste cuanto ve mi 
(anhelo, 
que a un divino poder todo se inclina, 
que el mundo entero ese poder do-
( m i n a . . . 
¡ p u e s solo sobre tí se eleva el cielo! 
H a fallecido en Sevi l la uno de los 
m á s i lustres a r q u e ó l o g o s E s p a ñ o l e s , 
el sabio don J o s é Gestoso P é r e z , A c a -
d é m i c o C. de la Historia y de la de 
Bel las Artes de San Fernando. 
H a dejado obras muy notables espe-
cialmente la referente a la c e r á m i c a 
i rabe. 
E r a licenciado en Derecho y Gran 
I Cruz de Alfonso X I I y de Isabel la 
Cató l i ca . 
C O R D O B A 
Bandidos en c s c c n a ^ T J n a escritora 
asediada. 
Se ha hablado estos d ías de haberse 
formado una partida de bandidos en 
la provincia de Córdoba e x a j e r á n d o -
se los hechos con meridional fanta-
sía . 
Solo se sabe que fué robada la ca-
ca del vecino de E s p v i l don Rafael 
del R í o F e r n á n d e z , donde los ladro 
nes penetraron l l e v á n d c \ e a l g ú n di-
nero, varios trajes de hombre, relo-
jes , cortes de vestido y otros efec-
tos. 
L o s criminales son perseguidos por 
la G u a r d i a Civ i l y se espera que en 
breve sean capturados. 
E n los D e p ó s i t o s francos de Cádiz se 
c o m e t i ó un robo i m p o r t a n t í s i m o de 
joyas, pasadores de oro, medallas, sor-
tijas, y otros efectos, entre ellos una 
partida de 180 navajas barberas. H e -
chas investigaciones se encontraron 
algunos objetos en poder de Manuel 
Campos Palomeque y este al verse 
apremiado d e l a t ó a J o s é P e l e g r í n Mu-
j ñoz , que no n e g ó fuesen suyos los 
objetos, pero que los h a b í a adquirido 
i en unos viajes que hizo en vapores 
de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
E l Juzgado se e n c a r g a r á de acha-
r a r este problema. 
Por lo pronto Campos y P e l e g r í n 
siguen en c h l r o n á : 
E l p ú b l i c o gaditano acude en m a -
sa estas noches a presenciar la ad-
mirable labor e s c é n i c a del gran actor 
e s p a ñ o l Franc i sco Morano, cuya com-
pañía d e b u t ó , como estaba anuncia-
do en el G r a n Teatro. 
H a obtenido é x i t o s ruidosos, espe • 
cialmente en E l I n t é r p r e t e de Hamlet . 
L a s mural las de J e r i c ó y otras obras, 
d i s t i n g u i é n d o s e t a m b i é n por su t r a -
bajo la joven primera actriz Amparo 
F e r n á n d e z Villegas, que se ha capta-
do desde el primer instante las simpa-
t í a s de los morenos. 
E l resto de la c o m p a ñ í a es bastante 
endeble. 
E n muchos a ñ o s no podrán olvidar-
se las fiestas celebradas en la c iu-
dad de la Alharnbra en honor del emi-
nente f i ló so fo P. Suárez , gloria es-
p a ñ o l a del Siglo X V I I . 
Asistieron el Ministro de Ins truc-
c ión P ú b l i c a , el Nuncio de S u Santi-
dad, Arzobispos y Obispos, A c a d é m i -
cos, Catedrát i cos y representacioneo 
de Amér ica , F r a n c i a , Portugal y otras 
•laciones. 
L á s e s i ó n l i teraria r e s u l t ó admira-
ble y poetas y prosistas fueron muy 
aplaudidos. 
Granada ha hecho dignamente los 
honores a sus esclarecidos h u é s p e -
des. 
S E V J L L A 
Batalla carapaL—Muerte de nn a r q u e ó -
logro. 
E n el c o r r a l ó n n lme io 120 de la ca -
lle Pureza, de Sevi l la , se d e s a r r o l l ó 
el otro día un.i contienda que rev i s -
t ió caracteres ép icos . 
L a s vecinas Arace l l Delgado Ro-
dr íguez y su madre Natividad R o d r í -
guez Ciruelo, que hab ían sido case-
ras del corra lón durante largo tiem-
po t e n í a n bastante ojeriza a la en-
cargada actual Soledad R o d r í g u e z 
González . Por efecto de esta animosi-
dad las i ron ías y las frases provoca-
tivas abundaban entre ellas, s iem-
pre que la o c a s i ó n se terciaba, espe-
r á n d o s e el conflicto de un momento 
Q otro. 
Hace a l g ú n tiempo l l e g ó a Córdoba 
una joven escritora francesa, acom-
p a ñ a d a de su padre, la que se ded icó 
a recorrer monumentos y sitios nota-
bles, tomando apuntes. 
Deseosa de estudiar las costumbres 
y los tipos de la t ierra no se d e s d e ñ a -
ba en vis itar los barrios y hablar con 
ellas y ellos, lo cual le dió cierta po-
pularidad. 
Tuvo el padre de l a escritora que 
marchar a su pa í s y a q u é l l a quedó a 
cargo de una de las familias m á s 
principales de la localidad. 
S in duda a l g ú n g u a s ó n , de los que 
abundan en esta t ierra de María San-
t í s i m a , ideó pasar el rato a costa de 
la l iterata. 
Hizo correr la voz de que daba dos 
mil pesetas a quien la a c o m p a ñ a s e 
al dar las doce de la noche a l Cemen-
terio en condiciones f a n t á s t i c a s , que 
recordaban los cuentos de Green. 
E l vulgo no v a c i l ó en aceptar la 
p a t r a ñ a y desde aquel día -la fran-
cesa se v ió asediada de valientes de 
g u a r d a r r o p í a dispuestos a ganarse las 
dos mi l de marras . 
No s a l í a a la calle sip que chicos 
y grandes la rodeasen, incluso las 
comadres del barrio, que la miraban 
con avariciosa curiosidad y se permi-
t ían dirigirle frases, algunas oportu-
nas, pero no todas del mejor gusto. 
F u é preciso acudir a la po l i c ía y 
esta intervino, aunque todav ía hay 
¡ muchos que creen en las visitas noc-
turnas al cementerio, a l a hora en 
que celebraban sus c o n c i l i á b u l o s las 
brujas de los cuentos terror í f i cos . 
C A D I Z 
E s c u a d r i l l a de Aviadores.—Maniobras 
mi l i tares . - Robo importante.—Mo-
rano y sus c ó / n i c o s . 
E n v í a s de p r á c t i c a s llegaron a Je-
rez de la Frontera (Cádiz) una escua-
dri l la de aviadores militares sevi l la-
nos, a l mando del c a p i t á n s e ñ o r A l -
varez R e m e n t e r í a . Pilotaban los otros 
aparatos el c a p i t á n s e ñ o r Pastor y el 
¡ t e n i e n t e s e ñ o r Mart ín Pras . E n cada 
uno de los aeroplanos iba t a m b i é n un 
| oficial observador. 
E l viaje lo efectuaron admirablo-
I mente en 45 minutos, a una altura 
j de 1800 a 2000 metros, ^sin que en el 
trayecto les ocurriese el menor acc i -
' dente. L a p o b l a c i ó n entera de JereL 
U a l i ó a recibir a los i n t r é p i d o s av ia-
dores, saludando su llegada con gran-
/des aplausos. . 
L a escuadri l la ha realizado en es-
te pueblo ejercicios militaras en com-
b i n a c i ó n con el primer regimiento 
montado de ar t i l l er ía y fuerzas de c a -
b a l l e r í a que en los amplios terrenos 
del cortijo de la Montana fian verif i -
cado maniobras con la presencia del 
Capi tán General do la R e g i ó n s e ñ o r 
X i m é n e z de Sandoval. 
E l General f e l i c i tó al Coronel do 
lanceros de Vil lavic iosa don Sixto C a -
>le por las evoluciones que este es-
c u a d r ó n l l evó a cabo. 
Por la noche se c e l e b r ó un banquete 
.ananas 
P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 
L a s Pa lmas , 18 de Octubre. 
No ha podido celebrarse en C a n a -
rias la F ies ta de la R a z a , que consti-
tuye la m á s gloriosa e f e m é r i d e de 
loda la estirpe ibero-americana, por-
gue las invitaciones para solemnizar 
el magno suceso llegaron demasiado 
tarde. 
Nada se h a b í a dispuesto con oportu-
nidad, y la carta del s eñor Rodrí -
guez San Pedro a los p e r i ó d i c o s , inser-
tada cuatro d ías antes de la fecha his-
t ó r i c a que se debía conmemorar, no 
podía producir un milagro. Cuando se 
intentase, tan de prisa , hab ía de re-
sultar un fracaso completo. Y se r e -
co lv ló no hacer nada. 
Sin embargo, L a s Palmas estaba 
o b l i g a d í s i m a a honrar por lo menos 
la memoria de Cris tóba l Colón, por-
que el excelso descubridor y navegan-
te v i s i t ó en su e x p e d i c i ó n este puerto 
de las Isletas, entonces m i s é r r i m o 
asilo de pescadores, e hizo estancia 
de tres d ía s en esta ciudad. A ú n se 
conserva l a humilde ermita de San 
.Antonio Abad, donde C o l ó n dir ig ió sus 
preces a l cielo antes de seguir su 
viaje, y en la calle que l leva su nom-
bre l a casa donde p a s ó unas horas. 
Hemos perpetuado aquelloo grandes 
acontecimientos dedicando al inmortal 
marino una mala estatua. 
De modo que L a s Palmas, como 
queda dicho, estaba en el caso de ce-
lebrar en alguna forma la fecha del 
'.2 de Octubre. T a l vez ninguna pobla-
c ión e s p a ñ o l a , d e s p u é s de Palos de 
Moguer, tiene tantos motivos para 
ello. Y , por incuria , por i m p r e v i s i ó n 
de todos, s ó l o so ha recordado el des-
cubrimiento de A m é r i c a en las colum-
nas de algunos diarios que no han 
ouerido pasarlo en silencio. L a P r o -
vincia pub l i có a ta] fin un n ú m e r o es-
pecial con ar t í cu lo s y pensamientos de 
escritores regionales, colaborando 
t a m b i é n en é l todas las autoridades, 
de la is la . 
— E n cambio, la colonia aragonesa, 
bastante numerosa, f e s te jó el día 12 
a l a Virgen del P i lar . A s i s t i ó a una 
misa en honor de la Patrona, oficiada 
en la Ig les ia Matriz, y por la noche 
se r e u n i ó en fraternal banquete en ei 
hotel Continental. 
L a s fiestas celebradas el mismo día 
en el Puerto de l a L u z , estuvieron 
d e s a n i m a d í s i m a s . 
• * « 
E l pailebot E e r m í n C o n c e p c i ó n , de 
esta m a t r í c u l a , l l e g ó al puerto de San-
ta C r u z , en viaje desde Dakar, con la 
t r i p u l a c i ó n enferma de paludismo. 
P a s a r o n a bordo el Director interi-
no de Sanidad Mar í t ima , don Jaime 
Pons, y el m é d i c o del mismo Cuerpo, 
c'on L u i s Ortega. Ambos funcionarios 
reconocieron a lo? enfermos proce-
diendo a l a n á l i s i s de la sangre. R e s u l -
t ó comprobado que s ó l o padec ían fie-
bres p a l ú d i c a s . 
A l oscurecer, con a u t o r i z a c i ó n de la 
autoridad competente, e n t r ó el buque 
en el puerto y t o m ó fondeadero. Po-
cos momentos d e s p u é s saltaron a tie-
r r a los tripularlos e n c a m i n á n d o s e a 
sus domicilios. Todos ellos, menos el 
p a t r ó n , Juan S u á r e z , y el hermano 
del c a p i t á n , s e ñ o r Fre ixa , vienen con 
fiebres. 
Durante varios d ías el patrón men-
cionado y el s e ñ o r F r e i x a fueron los 
' ú n i c o s que pudieron atender al go-
bierno del barco. 
E l marinero muerto antenoche se 
l lamaba Manuel, H e r r e r a E r a natural 
de la Gomera, de sesenta a ñ o s de 
edad. 
Antes de que el buque entrase en 
bah ía , se condujo el c a d á v e r en un 
bote al Lazareto , de donde un coche 
fúnebre lo l l e v ó a l cementerio nue-
vo. 
E l contramaestre, Antonio Medina, 
fa l l e c ió el d ía 3 frente a l puerto de 
los Abrigos. Su c a d á v e r fué arrojado 
al mar frente a M o n t a ñ a Roja . 
Antonio Medina contaba unos cua-
renta a ñ o s ; era casado, y t en ía ocho 
hijos. E n Santa Cruz se le c o n o c í a 
mucho por haber servido en varios 
remolcadores, entre ellos el E l s i e . 
L a s fiebres p a l ú d i c a s las contraje-
ron algunos de los tripulantes en D a -
kar , y otros durante l a t r a v e s í a , tras-
mitidas por el agua y los mosquitos. 
E l gobernador civi l , s e ñ o r Bores 
Romero, dispuso que los enfermos 
fuesen visitados por el doctor P i saca , 
subdelegado de Medicina quien Infor-
m ó de acuerdo con sus c o m p a ñ e r o s 
de Sanidad. 
E l F e r m i n a C o n c e p c i ó n ha izado 
bandera de cuarentena a media as -
ta. 
—Se ha dado cuenta a las autorida-
des de Marina de la capital, de que 
el pailebot i s l e ñ o Juani ta , que v e n í a 
en viaje de Dakar , y la i s la de Sa l . 
en tró y s a l i ó clandestinamente en l a 
ensenada de Val l e Santiago, contravi-
niendo las disposiciones sanitarias y 
volviendo a part ir con rumbo desco-
nocido. 
S e g ú n informes de ú l t i m a hora, d i -
"ho buque l l e g ó de arribada forzop" 
al Puerto de la Cruz por h a b é r s e l e 
agotado los v í v e r e s , hasta el punto 
de verse obligada la t r ipu lac ión a a l i -
mentarse durante tres d ía s con gar-
banzos ú n i c a m e n t e . 
— C e r c a de Cabo Juby, el vapor in-
terinsular L a n z a r o í e fué detenido por 
un pesquero da nacionalidad france-
sa que iba armado con dos c a ñ o n e s 
de p e q u e ñ o calibre. -
E l cap i tán del barco f r a n c é s se di-
r ig ió en un bote a bordo del interin-
sular y, d e s p u é s de revisar la docu-
m e n t a c i ó n , le permit ió seguir viaje. 
Frente al puerto de Arrecife , tam-
bién fué detenido hace pocos días , por 
un submarino, al parecer de nacio-
nalidad francesa, el correo V i e r a y 
ClaTiio . Examinados los documentos 
le dejó en libertad para proseguir su 
ruta 
Los tripulantes del V i e r a han con-
firmado est^ noticia, que se h a b í a re -
cibido por otros conductos. 
— E n l a t r a v e s í a de Río de Oro a 
Santa Cruz de la Pa lma, f a l l e c i ó 
a bordo del vapor C a t a l u ñ a el segun-
do mayordomo Antonio de Aguila. 
D i ó s e l e sepultura en el mar. 
No acostumbro relatar en estas c r ó -
nicas los hechos criminales y los acc i -
dentes sangrientos, cada día m á s nu-
merosos; pero el ocurrido ú l t i m a m e n -
te en G u í a de Tenerife, r e v i s t i ó c a r a c -
teres de extrema gravedad gue me 
obligan a consignarlo. 
E l d ía 2, a las 5 de l a tarde, susc i -
t ó s e en el pago dé Chío una acalora-
da disputa entre varios vecinos, que 
d e g e n e r ó pronto en terrible contien-
á a . 
Se acometieron b á r b a r a m e n t e con 
armas de fuego, machetes y cuchillos, 
J uan Meneses P é r e z , Pedro Alvarez 
Ochoa, J o s é y F'rancisco Alonso A l -
varez, d e s a r r o l l á n d o s e una tremenda 
escena de furia y matanza. 
T r e s de los contendientes quedaron 
muertos, y el cuarto gravemente he-
rido. 
L a causa de la hecatombe fué una 
d i s c u s i ó n acerca de l a propiedad de 
árbol que hay en aquellos contor-
nos. 
Por gestiones del ex-diputado don 
Pedro del Casti l lo-Olivares, el minis-
tro de Fomento l ibró un c r é d i t o de 
25,000 pesetas para reparaciones en 
la carretera de L a s Pa lmas a Azaete. 
— P o r no haber designado a ú n el 
Ministro de Marina a l t é c n i c o que ha 
de dirigir los trabajos, para la termi-
n a c i ó n de la Comandancia de Marina 
ao G r a n C a n a r i a , no han podido co-
menzarse dichos trabajos, aunque to-
do e s t á preparado para ello. 
— A c o m p a ñ a d o de su familia, h a em-
barcado para la P e n í n s u l a el tenien-
te coronel don Rafae l D o m í n g u e z . . 
— T a m b i é n han embarcado, d i r i g i é n -
dose a Madrid, don Salvador Manr i -
que de L a r a con su distinguida esposa, 
y con destino a Valenc ia el ex-magla-
trado s e ñ o r L u n a , nombrado fiscal de 
?a Audiencia de aquella reg lón . 
— E s t á gravemente enfermo e l 
anciano c a n ó n i g o de esta B a s í l i c a y 
antiguo p á r r o c o de Santo Domingo, 
s e ñ o r don Pedro Díaz Suárez . 
A edad muv avanzada d e j ó de 
existir en P a l m a de Mallorca don 
Jaime Ramonel l , padre del Ingeniero 
director de la Junta de obras de los 
puertos de L a L u z y L a s / a l m a s . 
Franc isco González Díaz , 
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En log libros de la Iniervención Ge 
ncral de la República, Tesorería Ge-
neral y Sección de Teneduría de H 
bros y Resjeruardos de la Secretaria 
¿e Hacienda, se harán loa asientos 
oue correspondan a esta fransferen-
Transferencias de c r é d i t o s . — C o n -
decoraciones. 
a propuesta del Secretario de la 
Ci erra, ei señor Presidente oe la Re-
publica ha firmado un deceto intro 
di ciendo en el Reglamento viente en 
materia de explosivos, las --iguientes 
modificaciones: 
Primero: Que los artículos 11 y 12 
del Reglamento para la importación, 
lubricación, almacenaje, transporte. 
•\(%;:a y uso de explosivos .jueden mo-
díifcados en la forma síguk.nte: 
Artículo 11.—No se autorizará ex-
tiacción de explosivos en i na canfi-
t;3a ma3or de cincuenta libras, si el 
dueño, contratista o encargado de la-; 
obras no justifica previamente teñe." 
ur depósito o polvorín adecuado, en 
( ONDECOBACIOBi ¿S 
Ai capitán veterinario doctor Fe-
tí.rico Cagigai y Pazos, se ie ha con. 
cedido la orden del Mérito Militar, de 
tercera clase, con distintivo rojo, por 
acción de guerra-
—Al sargento Saturnino Acosta y 
Bernal, por haber cumplido diez y 
seig años de servicio 
Autorizar el proyecto presentado POr i O Ó W B ^ a o o n ^ k « . ¿ a s ^ k M.4K.A 
el señor M. V. de Oña Amezaga para | celebró el sábado esta i.'outfregmióu I 
cruzar a nivel el camino público de Muriauu su fiesta ineniítial eu bouor a 
Cifuentes a Santa Clara, con un F . C. | celest al Patrona. la lumaculada Cou-
partlcular del Central Corazón de Je- ¡ ^nimiiin taA un acto hermosísimo, 
sús, bajo las condiciones dispuestas > iia servido para probar no sólo su amor 
por la Comisión para estos casos. [ « su Aupusta Madre, .-iino que el estado 
r . 1 floreciente de :a ConRrenacUm. Muí lia 
Aprobar los planos y memoria reía- ^ sijj, ia concurrencta. clonados con la construcción de esta-
ciones provisionales presentadas por 
el Administrador de The Cuban Rd. 
que tendrá necesidad de construir es-
taciones provisionales donde fueron 
destruidas durante el alzamiento, pero 
entendiéndosé que deben fijarse un 1 
plazo para la construcción de las E s - el coro del templo, dirigido pur el urga-
con'hUt¿ria"Í!tac,ones definitivas, concediéndole un ¡ »'sta señor tautaffo Krviti. 
Predicó el director de la Congregación, 
R. P. José lielo(iul. S. J . 
El sermón versó sobre el reino de los 
ciclos. Kxborta u cumplir 
mentó de la l'ongreirarióu. 1 
perfectas Hijas de María, y s endo per-
fectas bijas de María alanzarán tumo 
[ recompensa la gloria celestial. 
La parte miislcnl fué Interpretada por 
mandar a! muelle, extienda lo* cooo-
cimicntos por triplicado para cada 
puerto y deatinafano. enviandolo» al 
al muelle máí carga que l » ^ * 5 * ^ 
DF.PARTA.MENTÜ D t F L E T E S da 
esta Empreía para que en eÜ o » " le. 
ponga el sello de "ADMITIDO. 
2«. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Ütpartanr.ento de Fla-
' Misa y Preces por la paz de Méx ico te» habilite con dicto r^io. »ca acom-
o cual hará J r r l . m,r 
P A R R O Q U I A D E L E S P I R I T U 
SANTO 
, i:«)SAUI() PEUPETUO 
El dfa 1- del presente mes, a las 8 y 
media de la mañana habrA funerales so-
lemnes por los asociados difuntos del Ro-
sario Perpetuo de; Centro de la Habana, 
en esta iglesia. Se suplica especialmente 
a los asociados de este Centro que asis-
tan a los mismos. 
2T78S 12 n. 
A L M O N E D A PUBLICA 
ctmpletamente limpio, le ha sido con 
cedida la Orden dej Mérito Militar de 
cuarta clase, con distintivo Lianco, a. 
iE-uai que. por las mismas raucas, a 
los también sr-rgentos Toriolo Llanas 
año para llevarlas a efecto. 
Aprobar el itinerario número 29 y el 
suplemento A de dicho itinerario que 
remite la Guantánamo Western Rall-
road. el cual será puesto en vigor des-
El lunes, dfa 11'. a las tt a. m., en la 
Iglesia «le la Merced. Continuemos oran-
do fervorosamente por la paz. Suplicamos 
puntual asistencia. 
270,19 12 n 
v Llanes, Tomás Arjona y Fernández, de el lo. de noviembre próximo 
Francisco Rodríguez v For oández ¡r Autorizar al Administrador de Tne | 
a; soldado Serafín Gutiérrez y Her-iCuba Rd. Co. de acuerdo con lo orde-j 
n/ndez nado por la comisión referente a la ex-1 
propiación de 500,000 mts. cub. de ha- | 
lasto de la finca E l Rincón y necesl- , 
tando el balasto para el trayecto com-
prendido entre los Kmos. 310 y 450 y 
¡en vista de que lo necesario es mate-
jrlal para elevar los terraplenes en una 
l extensión de 140 kmos. la extracción 
ide 350,000 metros cúbicos. 
Aprobar un proyecto presentado por 
Acuerdos ton.ados en la sesión ce 
C o m i s i ó n d e 
F e r r o c a r r i l e s 
el Administrador de The Cuban Cen-
lugar cercano a donde se efectúan les ¡lebrada el 23 de octubre de 1917. jtrai Rallways para la construcción de 
obras, o donde les sea de fácil coa- Acordar que los F C U de la Ha-!un ramal particular de dos bocas de 
ducción. situado a ¡a correspondient-í ¡ bana jndei¿nicen al señor Rosendo ¡entrada, solicitado por el señor Marla-
distancia de edificios habitados y co 
ipínos con arreglo a lo prescrito eu 
Borrego por la pérdida de una caja de ¡no Rodríguez, para facilitar el trans-
Ubacos torcidos embarcada el día 21 porte de piedra procedente de la tri-
este Reglamento y un encargado de k> de Enero de jgjg y consignada al señor Ituradora que en dicho lugar tiene el 
vigilancia constante del depósito, res-
ponsable de] mismo. 
Para que pueda almacenarse en lea 
dt-rósitos de particulares cantidades 
que excedan de mil libras ĉ e explo-
sivos se justificará por el nteresadi». 
medíante certificación que expedirá 
Lnio su responsabilidad, ia cantidud 
diaria, semanal o mensual que con-
euma la industria, explotación o tra-
bajo, así como que lleva más de un 
ano de establecida. Ademá-5, se pr?^-
taré fianza en metálico de acuerdo 
F. Molina de Guantánamo, según lo 
dispuesto en el Art. X I I I del Cap. 
IV de la Orden número 117, más el 
flete pagado. 
Aprobar los planos de un chucho 
que proyecta establecer The Cuban 
Railroad Co., en el Kmo 410.535 de la 
línea de Santa Clara a Santiago de 
Cuba, para uso del señor Basll Hone, 
bajo las condiciones que le afecten 
de las acordadas en 26 de marzo de 
1906 y 10 de marzo de 1914. 
Aprobar el proyecto presentado por 
con la siguiente escala: mU resos po.- ¡The Cuban Cañe Sugar Corporation, 
cantidades comprendidas onire mil y ¡para la construcción de una línea de 
ferrocarril de vía ancha para uso del 
Central Alava, como prolongación de 
la existente desde la colonia San Mar-
tín a la colonia San Cayetano del Pe-
ñón, cuya líne- tendrá que cruzar el 
camino cccitral de la Isla, bajo las 
condiciones estipuladas en el acuerdo. 
Suspender la audiencia señalada pa-
ra este día, a petición del represen-
tante de los F . C. U. de la Habana, en 
el recurso de revisión establecido por 
esa Cía. contra el acuerdo de la Co-
misión que desaprueba el proyecto 
presentado para la construcción del 
puente "Quintana" haciéndose un nue-
vo señalamiento para el día 18 de di-
ciembre próxin.o venidero, a las 3 p. 
m. 
Darse por celebrada la audiencia se-
ñalada para este día, con motivo de la 
queja presentada por el señor Manuel 
Froilán Cuervo, contra el F . C- del 
Ooste, por no haber concurrido las 
partes interesadas. 
Ordenar a The Cuba Railroad Co., 
con motivo de una queja del Ayunta-
miento del Caney, respecto a la forma 
en que se construye la Estación en ese 
poblado, que la ¿la, someta a la Co-
misión el proyecto de la obra que está | 
cinco mil libras, que será ¿amentada 
en quinientos peso^ por cada mil l i-
bras que se almacenen sobr» la can-
tidad citada. 
Excediendo de diez mil l'bras las 
quc deba contener un depósito partí 
cu'ar, se prestará la fianza que M 
señale por la Secretaría de Guerra y 
harina. 
En ningún caso se concederá osa 
autorización a quien no llene todos y 
Cí-da uno de lo?, requisitos señalados. 
Artículo 12.—Solo se extraerá de 
Cí.tos polvorines o depósito.-*, la can • 
tidad de explosivos que deb.i emplear 
se en el día, v caso de resaltar algún 
sobrante de lo sacado para c] día/vol-
verá a guardarse en el polvorín d-; 
rtferencia. 
En todos los depósitos d» particu-
lares se llevará un libro o cuaderno 
¿rnde se hará el balance, cada diH. 
<5e la existencia de explosivos, tenían 
¿o en cuenta la del día anterior y l.i 
consumido en el que se h?ce el ba-
lance, cuyo balance firmará siempre 
«m responsablji directo del polvorín 3 
la persona a quien autorice nquel pa-
Ta hacerlo, sin perjuicio d̂ . su res-
prnsabllldad. 
También se obligará al qi e ejerz;». 
la vigilancia del polvorín a tener en 
su poder la llave del mismo, para qu i 
en todo tiempo pueda ser inspeccio-
nado por la autoridad competente. 
Segundo: Que queden sin efecto to-
d?s las autorizaciones para depositar 
cantidades dj explosivos que excedan 
AXÍ mil libras en polvorines de part; 
culares que se hayan concedido, fiján-
dose un plazo de treinta lias, a con-
tar de la fecna de la publicación de 
ct-te decreto, para que se ajusten a lJ 
dispuesto aquéllos a quienes se 1M 
hubieren hecho concesiones especla-
Irr por ei Gobierno respecto a alma-
cenaje de explosivos. 
Tercero: Oue el Capítu'o TX de« 
I'Hglamento de explosivos se le agre-
gve el artículo situiente: 
Artículo 120—Siempre q̂ .e en estí-
Reglamento se cite la autoridad de' 
Stcretarin de Gobernación. Goberna-
dor Prov'nciai o Alcalde Municipal, se 
e: fomWá que loa deberes qve a ello»' 
se señalan recaerán en lo adelant». 
re?pectivrimente, en el Secretarlo df> 
Iq Guerra y Marina, Jefe de Distrito 
Militar y oficial de] Ejército que co-
rresponda . 
Los deberes señalados en .os artícu-
lo? trece, ochenta y tres y ciento seis 
d \\ Reglamento de explosivos a los 
Alcaldes Municinalea de la Henúbllca 
y Capitanes de Policía de la Habana, 
quedan exceptuados de lo dispuesK 
e nei párrafo anterior o en su consa-
cuencla. esos funcionarios estarán 
ob lgados a cumplirlos en •odas sus 
partes siempre que a ellos se acuda. 
T T m s K K K F . M I AS T)F CREDITOS 
Con motivo de haber sido llamado; 
servicio activo en fecha recient-j 
tocos los oficiales y alistados retlrt-
dos del Ejercito, cuyos pagos se han 
hecho contra el crédito "Porsonal", v 
di haberse concedido un plus de cam 
ppñp en la proporción de 20 por 10) 
para los primeros y 30 por 100 para 
l<-.r segundos, con cargo al mismo con-
cepto, es necesario para '"•ebrir las 
attnciones de éste, la cantidad de 
509.396.27. en virtud de lo cual el se-
f or Presidente de la República ha re 
suelto: 
Oue ei Capitán Pagador del Estado 
Mayor, de los fondos que +:cne a su 
c é d i t o en la Depositaría, corresnon-
dientes ai año fiscal de 1916 a 1917 
señor Rodríguez bajo las condiciones 
que le afectan de las acordadas en 26 
de Marzo de 1906 y 10 de marzo de 
1911. 
Acordar dar traslado a la Secretaría 
de Obras Públicas, de un escrito de la 
Havana Central Railroad, manifestán-
dole que han dado las órdenes opor-
tunas para proceder a la construcción 
de las obras ordenadas por acuerdo de 
11 del corriente, en las cunetas exis-
tentes en el Crucero de la Calzada de 
Luyanó, como resultado de la Inspec-
ción practicada con motivo de la diver-
gencia surgida entre la expresada Se-
cretaría y la Empresa. 
Dan traslado al Alcalde Municipal de 
Guanajay, como resultado de lo que In^ 
teresaba en su escrito de 2 de junio 
último, de una comunicación que re-
mite el representante del F . C. de To-
ledo a San Pedro, dando cuejtT de ha-
ber realizado las obras que se le orde-
naron. 
Aprobar a The Cuba Rd. Co. el cru-
ce por sus líneas de una vía de ancho 
normal solicitado por The Cuba Cañe 
Sugar Corporation en el K. 167 de la lí-
nea de Santa Clara Santiago de Cuba, 
para servicio particular y con objeto 
de facilitar el transporte de caña de 
los Centrales que posee la Cía. en las 
zonas de Ciego de Avila y Morón, bajo 
las condiciones acordadas para cruces 
de Ferrocarril con otro en 7 de novlem 
bre de 1906, con carácter provincial 
por un año, teniendo que establecer pa-
ra la zafra próxima un paso superior e 
inferior, previa autorización de la Co-
misión. 
Trasladar a la Secretaría de Obras 
Públicas como resultado de su solici-
tud de 21 de agosto último, do un es-
crito del Administrador del Central 
IGLESIA DE LA MERMEI) 
El sába<lo eelebró kii fiesta m.-usual !• : 
Congregación de Nuestra Señora «le 
Lourdes. 
A las siete se verificó la Misa «le Co-
munión, oficlaado él nctivo director. 1!. I 
P. Kaltasar Cañellns. C. M. nolefl tntefl , 
de repartir el n.injnr eucaristici». dirigí'» | 
su autorizarla Mlab?n a ¡os fieles y eon-
gregantes oue eu srsn número asistieron 1 
a! banouete celesJa!. 
A las nuere se cclíbrl Ifl Misa BOUMnne 
de Miai.-'tms -on ion «leí Santísi- | 
ino. C<-nc:uido.4 »-«tos cultos r« canto B*i • 
lemue responso por el eterno descanso i 
de la Congregante, señora Luisa rcio/ 
El domlugo rerificaron sus cultos meii- i 
suales la Archlcofradln de la Medalla Mi ¡ 
'agrosa y yla M. h Archlcofradía de los 
I>esanipnrados. Predicó el H. P. Cipriano | 
Izurriaga, director de la Milicia Josefina. 
La parte música Ide estas fiestas las 
Interpretó el coro de la Comunidad bajo 
la dirección del maestro Saurl, organista 
del templo. 
El 22 del actual se verificará en esta 
Iglesia solemne función a Santa Cecilia, 
Patrona de los músicos. 
La música serú Interpretada por nu-
merosa orquesta y voces. 
El 27 la Medalla Milagrosa, gran fies-
ta en esta Iglesia. 
Vapores Correos 
D* LA 
Compañía 'Irasatlár^ca Española 
a: TEC 19» 
Amonio López 7 Cía. 
panada a e cancía a! muelle par* 
que le reciba ei bobiecargo del buqi* 
que e$té puesto a ia caifa. 
^o. Que todo conocimiento tell»* 
do pagara el ticte que corm-ponde a 
la meicnneia en ¿1 maniteoiada. M» 
o no embancada. 
4o. Que tolo te recibirá car«* 
haitA las tres de la tArde, a cor* ho-
a serán cerradas las puertas de loe 
almacenes de los espigones de Pau-
,a; y . . n 
5o. Que toaa mercancía que 
uc ai muelle sip c: conocimiento se-
a'io, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Enipresa Naviera de Cuba. 
•"* —--•—•» — «-wiiirnie, n i„. r10 u,phill¿r 
In i:inle. se rematarán en ei 1̂  2 «• *« n»s <lu' 
¡a ( Htedral, con Intervención d̂  f*1 ll M^^ros. 1 
El Martes, 13 del corrle u 
vestidos de 'lana y 15" saiid "''̂ 111110' U 
con pieles, descarga del vapor rin ̂ ti* 
SE ACLARAN HERENCIAS, TrT^--» testamentarias, declaratorias ,1 TaJI 
deros. divisiones de herencias don,? 
ra que se encuentren Iob bienes t 
sus documentos. Notaría de I niv,. aiHí 
dos. 16. altos. âmar. ^ 
20755 » -
C A J A S D E S E G l i R I D J l 
AS teatruoi a 
, tra bfoeda «««strvi. 
| J» " n todas lo, ^ 
i n nxardar acdaata 
documentes7 prenda*bajo U p ^ l 
pia casrotíla de loe interécadot. 
Para más infonnet, dirijana* % 
noeftrA afkiaa: Amargura, r 4 
^ E l 
¿-srator 
IGLESIA 1)E JESUS l>KI MONTE 
El Apostolado de la Oración de esta 
parroquia obsequió a! Sacratísimo Cora-
zón de Jesús con solemnes cultos. 
Tanto la Comunión como la Misa de 
Ministros, se vieron muy concurridas. 
Predicó el Párroco, Monseflor Manuel 
Meníndez 
La part-» musical fué Interpretada por 
el coro de tiples, bajo la dirección del 
maestro organista seiior Araco. 
IGLESIA DE SAN NICOLAS DE BARI 
La Congregacióo de San Lázaro ha 
celebrado sus cultos inensuulcs al Santo 
Patrono, e. domingo anterior. 
Los piadosos conureguntes recibieron 
el Pan de los Angeles y asistieron a la 
solemne Misa de Ministros, en la que 
predicó el Párroco. 
Por la nocho. concurrieron a los cul 
tos de exposición, Rosario, cánticos, ben-
dición y reserva. 
Los fieles quo deseen visitar n San 
Lázaro, pueden hacerlo diariamente de 
siete a. m. a seis p. m. 
MUNICIPIO D E L A H A B A N A 
Secretaría de la Adminis trac ión 
Municipal 
realizando, que se le fije el plazo de 
un año para la obra definitiva, que tam 
bien deberá someter a la Comisión, 
que respecto al crucero de la calle 
Ayuntamiento deberá explicar si este 
existía anteriormente o se ha cerrado 
ahora y que proceda a evitar los peli-
gros que señala la Alcaldía Municipal 
del Caney así como evitar la interrup-
ción del libre curso de las aguas. 
Contestar a la Secrotarta de Gober-
nación que traslada a la Comisión un 
acuerdo del Ayuntamionto de Ciego de 
Avila, destinando un policía de posta 
fija en el paso a nivel contiguo a la 
Estación del F . C. de The Cuban Rail-
road Co., y otro en el paso a nivel de 
la calle de independencia que corres-
ponde al F . C. del Norte de Cuba, con 
objeto de impedir que los trenes de 
ambas Empresas obstruyan el tránsito 
que ese acuerdo debe suspenderse y 
además deberá hacerse conocer al Eje-
cutivo Municipal qu el Art. 402 del 
Reglamento de The Cuba Rd. Co., orde-
na a los conductores que cuiden de que 
no se obstruyan las calles o cruceros 
d^ caminos por más de 5 minutos, y 
enmendado por la Comisión deberán 
ser 3 minutos solamente siempre que 
hubiere transeúnte esperando para pa-
sar. 
Aprobar los planos presentados por 
el Administrador del F . C. de Cama-
giiey y N'uevitas para la ampliación 
proyectada por dicha Cia. a petición 
del Central Lugareño, del chucho par 
tlcular de dicho Central existente en 
el Kmo. 42.3 de la vía de la citada 
Cia. ampliando su capacidad en doce 
carros más, bajo las cendiciones que 
le afecten de las acordadas por la Co-
misión en 26 de marzo de 1906 y Ift 
de marzo de 1914. 
Aprobar el proyecto presentado por 
el Administrador de loa F . C. ü. de la 
Habana, para la desviación del curso 
del río Gonzalo, y modificación de un 
puente como consecuencia de la des-
viación en el Kmo. 47 900 de su línea 
principal de Matanzas. 
Darse por enterada de los Avisos al 
Público que remite el Administrador 
de The Cuban Rd. Co.. dando cuenta 
que a partir del dio lo. de Noviembre 
próximo quedará suprimida la venta 
de billetes de temporada, tanto de 12 
como de 3a. entre Santiago, Cuabitas, 
Boniato, San Vicente. Dos Bocas y San 
Luis. 
Aprobar el plano, memoria y presu-
puesto presentado por el Administra-
dor de la Havana Central Rd., para 
efectúe en su» libros las operacloneV ¡ el enlace de un desviadero concedido 
rtcesarias para la siguiente transte- al señor Joaquín López que arrancará 
onsignaciones: i del Kmo. 12.4415.79 de la línea de Gua 
najal y de una sola boca y de 350 m. 
San Agustín, manifestado de que en 
breve plazo efectuará la construcción 
de la tajea de hormigón de cemento 
con tamalo suficiente para el dc%3giie 
según se le ha ordenado, en el cruce 
de su línea en el Kmo. 39 de la carre-
tera de Bejucal a San Felipe. 
Aceptar los recursos interpuestos 
por el F . C. del Qeste contra loá acuer-
dos de la Comisión por no haber pre-
sentado oportunamente dicha Cia a pe-
sar de las prórrogas concedidas, los 
Reglamentos a que se contrae el Art. 
18 del Cap. II de la Orden número 35 
de 1902, habiendo abonado la Empre-
sa por esa causa una multa de $220.00 
que se le impuso, y se señalada el día 
18 de Diciembre próximo, para que ten-
ga efecto esos recursos de revisión. 
Autorizar a la Cia. del F . C' de Cham" 
has la apertura al servicio público 
del tramo de línea entre Mayajigua y 
Jatibonico del Norte, con tal de que la 
velocidad de los trenes no excedan de 
20 a 25 kms. por hora, y fijándolo a 
la Cia. un plazo de 3 meses para la 
terminación de las alcantarillas y la 
Estación de Jatibonico del Norte. 
Acceder a la solicitud de The Cuban 
Central Rallways referente a sustituir 
la fianza prestada a favor de la misma 
por The Maryland Casualty Co., para 
garantizar la construcción de una lí-
nea que paxtiendo de esa Vega atravie-
se las comarcas de S. Lino, Turquino. 
Lequeitio y Cartagena, entroncando en 
Palmarito con otra de igual cantidad 
de la Cia. Cubana de Fianzas. 
BODAS I)E PLATA 
El próximo jueves cumple 25 años de 
su Ingreso en la CoimiHldad de Adoratri-
ces de la Preciosa Sangre, la Ueverenda 
Madre Sor Teresa, actual Superlora del 
Convento de esa Orden establecida en es-
ta capital. 
Para conmemorar las bodas de plata de 
tan virtuosa religiosa se preparan solem-
nísimas fiestas. 
El programa de las mismas lo publi-
caremos a su debido tiempo. 
SANTA IGLESIA CATEDRAL 
El próximo viernes 10 del Actual solem-
ne función en honor a San Cristóbal Pa-
trono de la Habana v su Diócesis. 
Ofician! de Pontifical el Excmo. Rc-
rerendlslmo Sr. Obispo Diocesano. 
El panegírico a cargo del M. I. Canó-
nigo, doctor Andrés Lago. 
UN CATOLICO. 
rcr.cia de consignaciones 
Del Artículo TI "Subsistencias y 
Transportes". Subconcepto "Racionas 
rara 11.100 alistados, etc.". cincuenta 
y dos mil ciento sesenta y uno vem-
tilréa ($02,161.23); del Artículo I I I , 
"Suministros Generales", Subconcepto 
"Construcciones y Ronaraciones".vein 
tlruatro mil pesos ($24,000.00); " Al-
quileres de Cuarteles", dos mil peso^ 
(12,000.00); 'Utiles de Co-íina". cua-
tro mil pesos ($4.000.00): "Arneses" 
¿-ez mil pesos ($10.000.00): del Ar-
tículo V, "Gastos Generales de la S". 
n'dad". Subconcepto "Material Qui-
rúrgico", ochocientos cincuenta y uní; 
treintp v ocho ($S51.3S); del Artícu 
lo VI "Gastos Diversos". Subconcepto 
"Conmutación de alojamiento, etc." 
to.ic mil trescientos ochenti v tres se-
Bent ' - sM<( ($6.383.66); total novent • 
v r r - " " mil trescientos noventa y seis 
l r-r«o - o'pte ($99.396.""): ü Artfcu 
Ir I , "Personal", todos leí Decreto 
nv.niérn 860 de 1915. Presupuesto del 
E i - — « a r a 1916 a 1917. 
d3 longitud, destinando" al servicio 
de fansporte de materiales y denomi-
nándolo "Medrano" bajo las condi-
ciones que le afecten de las acordadas 
en ?fi de marzo de 1906 y 10 de marzo 
de 1914. 
Aprobar el proyecto presentado por 
el Administrador de los F . C. U de la 
Habana, nsrn la construcicón de dos 
enlaces entre las líneas de Júcaro y 
Matanzas, bajo las condiciones que le 
afecten de las acordadas en 26 de mar-
ro de 1906 7 10 de marzo de 1914. 
Aprobar el rtroyecto presentado por 
el Administrador d** The Cuba pd. Co.. 
ppra la ccnstrr.rclón c'e casas de sec-
ción para la estrción de Dos Caminos. 
Aprobar el proyecto presentado por 
el Administrador de los F . C. U. de la 
Habana, para la construcción de un 
desviadero concedido al señor .losó t. 
L^zama. en el Kmo. 79.193 del ramal 
M"rrn. M^o las condiciones que le 
afecten de las acordadas en 26 de mar-
zo de 1906 y 10 de marzo de 1914. 
GíóniCú Religiosa] 
E L A R Z O B I S P O D E Y U C A T A N 
Con el plausible motivo de haber ce-
lebrauo ayer sus días, se ha deuiotaraUo 
püb.lcameute el promudu amor que el 
Clero y iie.t-s de tu Arcbicoiradia Vu-
catdu, profesan al Arzobispo de la mis-
ma, doctor Martin Trlschler y Córdoba, 
residente accideutulmeute en esta ciudad. 
Cuantos residen en nuestra capital haii 
concurrido al templo de la Merced v des-
pués a la recepción celebrada eu su ho-
nor eu la sala de recibo. Desde su Ar-
cbid.ocesls han llegado mensajes de sa-
lutación y de ardiente deseo de que sea 
CUtato antes re Integrado a su patria y 
Diócesis de la yuc fué expulsado por ei 
delito de ser fiel al Cristo. 
Dan concurrido a la Misa de Comunión 
gran número de católicos. Y a saludar al 
egregio Principe de la iglesia, el Dele-
gado de Su Santidad, el Prelado Diocesa-
no; el de linar del Río, el M. L Cabildo 
Catedral, Párrocos. Comunidades Religio. 
sai. Colegio Tereslauo, Congregaciones y 
Asociaciones Católicas, prensa católica y 
iistinguldaa personalidades de nuestra 
católica sociedad es la que se ha gran-
jeado unánimes simpatías por su virtud 
y dt-ncla y ameno trato. 
Multitud de felicitaciones oor correo 
telégrafo y cable, figurando entre ellas 
las de nuestros Prelados. 
A las doce, el Excmo. y Rvdmo. señor 
Arzobispo, obsequió con un almuerzo al 
L y R. 8r. Obispo de Clna. doctor Carlos 
de Jesús Mejta. que con él comparte el 
iic-;tierro y el aprecio de los católjeos cu-
bsnos; la Comunidad de San Vicente de 
Puul (Congregación de la Misión» en cu-
yo seno viven y al Clero yucateco. 
Fué un ágape familiar. 
Reiteramos nuestra felicitación al Ex-
celentísimo y Rdmo. Dr. Martin Trls-
clier y Córdoba. Arzob'sno de 
dicléndole con Jesucristo: 
'•nienaventuradOM seréis 
hombres os aborrezcan 
os afrenten v 
DIA 12 DE NOVIEMBRE 
Este mes está consagrado a las Animas 
del Purgatorio. . 
Jubileo Circular—Su Divina Majestad 
está de- manifiesto en la Iglesia de Nuestra 
Señora de la Caridad. 
Sontos Diego de Al<«l;i. franciscano; 
Bené (o Renato) y Millán de la Cogulla, 
confesores; Martih I, papa; Aurelio, Pu-
bllo y Crlstlno, mártires; santa Tstelu, 
virgen. 
San Diego de Alcalá, confesor. Nació 
en el reino de Andalucía. No teulau sus 
pol rcs padres con que hacerle una gran 
fortuna; pero le inspiruren el santo temor 
de Dios, que vale más que todos los te-
soros. Tomó Dios posesión de t>u tier-
no corazón, y el Espíritu Santo fué su 
gula desdt su infancia. Eué luego San 
Diego a entregarse a la dirección de un 
virtuoso sacerdote, que estaba retirado en 
una ermita, dedicado enteramente a ejer-
cicios do penitencia y de mortificación. 
En aquella soledad hizo nuestro Diego una 
vida santa, desprendida de todo afecto te-
rrestre, meditando las verdades de la sal-
vación, ofrndo Incesantemente. Hiciese lo 
que hiciese, siempre tenia o Dios en la 
boca y en el corazón. lilió ser recibido 
en la religión de San Francisco y lo con-
siguió, pretendiendo para lego, por ser 
hombre sin letras, y porque aquel estado 
favorecía más a su humildad. Desde lue-
go cumplió con la mayor exactitud la re-
gla. Resplandecía en humildad, pobreza. 
mortlflca<ión, caridad cristiana, en fin, fué 
nn vivo modelo del santo patriarca. Era 
tan grande el concepto que se tenía de 
su santidad, que solo se le conocía por el 
nombre de el Santo. Al fin de su vida, 
Jesucristo quiso retinar su virtud con el 
fuego de los trabajos. Envióle un absce-
so en un brazo, sumamente doloroso, que 
le duró hasta la muerte, que fué la no-
che del 12 de Noviembre del año 146S. 
FIESTAS E L MARTES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás Ig'eslas las de 
costumbre. 
forte de María.—Día 12.—Corresponde 
risltar a Vuestra Señora del llar, en su 
Iglesia v en la T. O. de San Francisco. 
S E R M O N E S 
un» *e han de predicar. D. _»., «n el -o-
u ululo semestre del corrlciite »ño. ea la 
- •1M1» leleid» Catedral. 
.\..\(en:hre l(i. San Cristóbal. P. da la 
Haliann, M l. Sr. c. Mngistral. 
Noviembre Ib. Domingo IH (de Miner-
va. M I. Sr. C. Maestrescuela. 
Diciembre 8. La inmaculada Concep-
ción. M. i Sr. c. LsctoraL 
Diciembre 25. La Natividad del SeOor. 
M. 1. Sr. C. Penitenciarlo, 
de). M. ti Sr. C. Arcediano. 
Diciembre lí?. J . Circular. (Por la tar-
Dlciembre 20. .1. Circular (por la «na-
Bana). M 1. Sr. C. Magistral. 
DOMINICAS DB AOVIKNTO 
Diciembre 2. I . Dozninirca üc Adrientu. 
M. I. Sr. C. Deán. 
Diciembre 9. li Dominica de Adrlento. 
M. 1. Sr C. Arcediano. 
Diciembre 10. Dominica de Adviento, 
br. Vicario del Sagrario. 
Diciembre 2;{. IV Dominica de Adrlen-
to. M I. 8. C. Lectoral. 
Habana. Junio i'S de 1917. 
Vista la distribución de los se'.-mones j 
que durante el segundo semestre del año 
ec curso se predicarán. Dios mediante, en | 
nuestni Santa Iglesia Catedral, venimos en | 
aprobarla y de hecho ia aprobamos; y 
concedamos cincuenta días de indulgencias 
en ia forma acostumbrada por la Iglesia 
a todos nuestros diocesanos por cada ê« 
que devotamente oyeren la divina palabra. 
Lo decretó v firma S. K. R. 1«e certifico.. 
-1- El Obispo. Por Mandato de S. I I B., 
Dr. Méndes Arcediano. Secretario. 
A V I S O 
be pone en conocimiento de 
los señores pasajeros t a n í o espa-1 
ñoles como extranjeros, que esta | 
Compañía no despachará ningún I 
pasaje para España sin ^ntes ore-j 
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de E s - « 1 n 
paña beccion de Asuntos Generales. 
Habana. 23 de Abril de 1917, u CONVOCATORIA 
E l Consignatario. Ha*ta la.s ^ de la manana 
"»*anuel Otadny. ^ dia tre'nta ^ corriente mes 
se admit irán proposiciones en plie-
go cerrado en la Secretar ía de la 
Adminis trac ión Municipal para la 
e jecuc ión de las obras de pavimen-
tación y arreglo de los parques 
de la Iglesia del Cerro, Arangu-
ren o Peña lver , Juan B. Zayas o 
Plaza Vie ja , Luz Caballero y T r i -
llo en esta ciudad; debiendo sig-
nificarse a los interesados que las 
proposiciones deben hacerse sepa-
radamente para cada uno de ellos 
y que el señor Alcalde se reserva 
el derecho de aceptarlas total o 
parcialmente y con estricta suje-
c ión a los pliegos de condiciones 
que se encuentran de manifiesto 
en la Secc ión de Asuntos Generales 
de esta Secretar ía y también con 
llevando la corresyonciencía pu-ileu las especificaciones del Departa-
QUE SOLO s e a d m i t e EN l a a d - mento de Obras Públ icas , bajo cu-
M1MSTRACION D E CORilKOS. , JL 
Admite pa»aj^ro8 y carga general. y a cnreccion se ejecutan las obras 
lucluso tabaco pata dichos puerto». 
Despacho tío Dlllw»es: De 8 a 10 y 
media de la mañana y do 12 a 4 do la 
tarde. 
Todo papajoro deberá estar a bor 
do DOS HORAS antes de la marcad* 
*n el billete. 
P R E C I O S DJ? P A S A J E S 
Oro Americano. 
Primera CLASE $243.00 
Sepnnda C L A S E "182.00 
Tercera P R E F E R E N T E . . . „ m . 5 0 
T E R C E R A " 58.50 
PRECIOS C O N V E N C I O N A L E S PA 
RA CAMAROTES DE LUJO. 
Loa pasajeros deberán encrfblr «o 
bre todos los bultos de su oquipaie. 
su nombre y puerto d« destino, con 
todns búa letras y con ia mayor cla-
read. 
E l Consignatario, 
M. O I A D C T , 
San Ignacio. 72. altos. Tel. A-790*. 
H . U p m a n n 6 C o 
B A N Q U E R O S 
C a j a s R e s e r v a d a s 
AS tenemos «a xmit*. 
tra bóveda omstrak 
da can toda* les ^ 
lantoi modernos y 
la* alqnilamot m u 
puardar valore» de toda* c a m 
baje la propia nwtodia de Im ^ 
tereiedot. 
En esta oficina daremea todas 
detalles qoe es 
L 
A V I S O A L O S SEÑORES C A R G A -
D O R E S 
Se pone en su conocimiento, que pa-
ra los embarques de mercancías con des-
tino a los puertos de, Espnfia y Cana-
rias por los vapores de esta Compafiía, 
que hacen el Servicio de las Lineas de 
VencznH;!-Colombia y de New York-Cu-
ba-México, además del permiso de expor-
tación de la Secretarla de Hacienda de j 
esta Hepública, es necesario obtener la | 
LICENCIA DE EMBARQUE PARA CAR-
GA DE TRANSITO por los puertos de 
los Estados l'nidos, de la Oficina de ex-
portaciones de Wasblngtoa. 
Habana, Noviembre 7 de 1917. 
E l vapor 
A L F O N S O X f l l 
Capitán A. COMELLAS 





N . G e l a t s y C c m p , 
B A N Q U E R O S 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
L o que se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 9 de Noviembre de 
1917. 
Luis Carmena, 
Secretario de la Adminis trac ión 
Municipal. 
C8280 3d. 10. 
A C A D E M I A L L O P A R T 
Clases gener-les nocturnas de Inglés. Te-
Bednrfá y Taquigrafía, a previos suma-
mente módicos. Hay clases especiales par-
ticulares de InpWs por el día en la Aoa-
démla y a donhciiio. Excelente profesorado. 
Director: Redro E. Llopart. San Miguel, 
CO. 1 jo . Teléfono M-l.'ffT y A-IMS. 
27791 5̂ n. 
IN«LJ£S O ALEMAN: SESOKITA EDC-cada, desea algunos discípulos para 
enseñar. Buen método, gran experiencia. 
Precios módicos. Dirigirse a P. S. Casa 
American, l'rado, 7̂, Habana. 
27720 14 n 
TJNA (¡RADIADA KN CMVKKSIDAD 
\J americana y Europea, con las mAs 
altas notas y conociendo algo en español, 
desea ocuparse las boras de la mañana 
eu la enseñanza de inglés o secretarlo 
particular en oficina. Dirección: E. W. L. 
Apartado, número 1618. Habana. 
27üas 19 n 
ACADK.MIA DE [NOL.aS, TAQMGRA-fla v Mecanografía, en Concordia, UL 
bajos, clases de Inglés y taquigrafía, d« 
español-inglés, a $3 y de mecanografía, 
Ji'.OO a| mes. 
27999 8 d 
I N S T I T U T R I Z 
Instruida, fina y competente, desea colo-
carse para enseñar inglés. Escriban a 
Prado, -7. American House, A. B. 
-7507 12 n 
L I N E A I 
d e 
W A R D 
L ? » R u t a P r e f e r í á 
S E R V I C I O rtAUAWA-KÜEYA 
Y O R K 
Salidas dos veces por semana 
TARIFA DE PASAJES 
Pmuera desde $40.00. 
Intermedia $32.00 
Segunda $24.00. 
I S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S UNI-
DOS Y E L CANADA, A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O I-IABANA-MEX1CO 
Progreso. Veracruz y Tampico. 
W. H. SMITH 
Agente General para Cuba. 
Oficina Cent^il: 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajes! 
Teléfono A4)I54. 
Prado. U S . 
A V I S O S 
R e Ü É g ñ o s o i S I 
V 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O , 
S. A . 
Propietaria de las Cervecer ías " L a 
Tropical" y "Tívo l i ." 
Aviso. 
Con conocimiento esta Compa-
ñía de que por algunas empresas 
y personas se adquieren, sin su 
autorizac ión, botellas de las que 
se usan por esta C o m p a ñ í a con 
su marca registrada, con distintos 
propós i tos y entre ellos para lle-
narlas con otro* productos, se ha-
ce saber por este medio que la 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O , 
S. A . , propietaria de las Cervece-
rías " L A T R O P I C A L " . y " T I V O -
L I " perseguirá . riminalmente a 
todo aquel q - ^ v.ontinúe realizan-
do tales actos, haciendo uso del 
l eg í t imo derecho que le asiste se-
gún las disposiciones vigentes en 
la materia. 
Y de orden del señor Presiden-
te de esta Empresa, se publica 
para conottm-ento del públ i co y 
a sus debidos efectos. 
Habana, Noviembre 6 de 1917 
• N U E V A F A B R I C A D E H I E L O , ¿ 
A . — E l Secretario. C R I S T O B A L 
I B I D E ü a H A Y . 
C-81V3 6d. 7 
I G L E S I A D E B E L E N 
cuando loa 
os separen del 
templo y os afrenten y xbomlnen de vues. 
tro nombra como maldito en odio del Hi-
jo del hombre. Alegraros en aquel día y 
saltad de jroro: poniue os estA reserva-
do en / cielo una jrran recompensa. 
Del mlwmo modo nendculeron a los 
profetas que ha habido antes que tos-
otros". 
Los Directorea de l«s Congregaciones 
establecidas en ia Iglesia de Belf-n, in-
VucatAn, | vitan a todos los asociados a loa solein-
. ne«' cultoa organizados, con motivo del 
Centenario dei gran Cardenal Clsneros, 
en la Iglesia de loa KK. PP. Francisca-
nos. 27660 13 n 
EN L A I G L E S I A D E M O N S E R R A T E 
El día 12 dsl presente mes. a laa Tu se 
dlrft una misa a la Virgen del 'Terpetu" 
Socorro," en acción de sraclaa por un 
favor alcanzado.—Una devota. 
27678 12 n 
E ^ R t j a N A V I E R A D E C U B A , 
S. A. 
AVISO /O. COMERCIO 
Ln ei deseo de Du«car una eclución 
Vie pu«a» tavotecer «i comercio em-
barcador, a io* carretoiiern» y « etta 
tmpíeaa. evitaa>o que se« conducid* 
iut pueda tomar er tus bodegas. • la 
vet. jue I? «glomeración de carreto-
nes lu.'nendo éstoa largas demoras, 
v- ha dr.pueato lo siguiente: 
lo. Oue el embarcador, antes d i 
X>ROFKS()RA CON DOCE ASOS DB 
X práctica, muy apta para dar una cora-
pleta iustrucc-.On con idiomas, música, et-
cétera, Bulicita fiimiUa para emplear la 
tarde como institutriz. Couiposteia. 10J, 
bajos. Profesora. 
1'7Ü2C 1C n. 
PROKESORA (¡RADIADA, CO.V MICHA experiencia. Nuevo sistema práctico en 
Instrucción, Idiomas, Música, etc. Inme-
jorables referencias. Precios moderado». 
Señora Viuda de. Apartado 815. 
27027 10 n. 
O F E L I A M A R T I N E Z Y MENDEZ, 
Profesora de Piano y Solfeo 
Tiene el honor de ofrecer ai público eu 
general, su 
" A C A D E M I A O F E L I A " 
en el Barrio de Jesús del Monte, Cal-
zaua, numero 4l>7, entre Luz y l'ocito. 
incorporada ai Conservatorio Nacional »i • 
Música de la Habana, que dirige el re-
putado profesor Hubert de B.anck, pu-
diciitlo los alumnos disfrutar de todas las 
ventajas que ofrece dietaá lustitucidn, don-
de podrán ser examinados. 
Esta Academia se dedica, por ahora, a 
la enseñanza de Solfeo y l'iauo, a los si-
guientes precios mensuales, adelantados: 
Solfeo y Teoría incorporados al 
Conservatorio 5 
Idem, Idem, no incorporados. . . • Mf 
r •:.<• incorporado. JjJ 
Idi'in no incorporado 
l'luuo. Solfeo y Teoría, incorpo-
rados 
l'iau, Solfeo y Teoría, no incor-
porados 
C!«ses a domicilio, .l'recios convencionales. 
NOTAS: lo.—Cada una de las asigna 
turas que se cursan en c.sta Acadme.a, es-
tá sometida al mismo plan de eitudlua 
que rige én el Conservatorio Nacional «i» 
la Habana. 
2o.—Los que deseen ingresar en e>ia 
Academia y quieran examinarse al fin uei 
presente curso, procurarán Inscribirse • 
antes posible. , 
4o.—Pan más informes llamar a 
T E L E F O N O 1-1255. 
97904 -1 " 
c.oo 
Ü.00 
SAN M I G U E L A R C A N G E L 
A L M O N E D A P U B U C A 
El L;ines, 12 del corriente, a las 2 de la 
tarde se rematarán en Manrique. 197, con 
intervención de la respectiva Compañía 
de Seguro Marítimo, .11 barriles con 17.R77 
libras alambre en rollos para bastidores, 
descarga del vapor Panuco. 
v-oiiMo £if>rr». 
nrosa io n 
Colegio Elemental y Superior. 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O DE 
P R I M E R A C L A S E 
Director: LUIS B. C 0 R R A L E 5 
( L o m a de la Iglesia de Jesús dn 
Monte.) 
¡Víarqués de la forre. 97. 
T e l é f o n o I-249Ü 
Un esta Acaueum de comemo ""-^ 
obliga a loa esiudiautes a matricularse 
tiempo 'Jeteruilnado para adquirir •• 
lulo Ue TeueUor tl« Libros. Se '"^í**^ M 
cualquier época del aiio y cuU , pm 
mencionado titulo cuando ei alumno r j 
mi apácación. inteligencia y con8t-nc.:Iwj,,r 
muestre, mediante examen, ser aciew" 
' La enseñanza prácUca es iDdividu»'^ 
constante; la teórica, colectiva ^ 1, j# e 
cea por seniai. x. Las ciases se oau 
a 11 a. m. j de 1 a 3^ P- m- - "—: s<l 
Laa señoras y señoritas «ue ••¡Jj ijl» 
quinr estoa conocimientos, lo» ,nl. 
ma ingles y la mecanografía. Pu*°, i0ui 
crlbirse en cualquiera de las "Oí,"ñtfo 
cadas, seguras de bailar en ests -e 
or.len y Ta moral mAs exigentes. 
Sólo s« admiten tercio-pupilo»-
C O*71 in 
27321 
1U 
J l A R ! 0 ü t L A M A R I N A N o v i e m b r e 1 2 d e 1 9 1 7 . F A G I N A T R E C E 
BÜJ5>' ,A®0a domicilio UmMéi 
í i d* cla6*8sa particular. San Joa 
Omoa. 
^ « D. entre 18 n 
^ f o í Í G Í o l S T H É ^ 
I P * * * . ^ . . r i a Elementa l y Supe 
'a ^ 
^ m i l S  
- f i a n í a ^ V ^ i a r a t e n c i ó n en las c h U -
t f * » Partli; / ^ r s o a especiales para las 
f ó * ^ V r a t o ^ ^ t í 8 n : Poluo de hacer 
H f*gS aue 1̂  u or ei sistema A C M E . 
^ b ^ 9 S C ^ r 1 s A f i n a s en gran variedad, 
^ . . r a y lab m i U c a y cuanto encierra 
^ d o ? P ^ t u r " 4 t u . l i o T a una acabada Ins-
^ ¿ o V / ^ ^ u j l ' r . Se admiten Internas. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
í > ! f l i ' r t e n : p á r r u i o s d e 3 a 6 a n o s . 
^ i t o r L P a r a c o m e r c i o e Ins t i tu to . 
^ c o m ^ c o n S r a n d M veota" 
- í » p r e p a r a t 0 " 
K m n o s in ternos y e x t e r n o s . 
^ J ! a s f a c Ü í a a t i c i , p a r a f a n u i i a í d e l 
c p ^ t o s e i n f o r m e s p o r c o r r e o , 
n w t o r : F r a n c i s c o L a r e o . 




C a s a s y P a s o s I 
H A B A N A 
• a 
S E A L Q U I L A N 
j u n t o s o s e p a r a d o s los h e r m o s o s y f r e s -
c o s a l t o s d e D r a g o n e s , 8 8 . I n f o r m a l a 
i e n c a r g a d a de D r a g o n e s , 9 0 . 
2 7 8 2 9 1 5 _ n . 
; E n $ 5 0 u n a m p l í o l o c a l , c o n dos g r a n -
! d e s p u e r t a s a l a c a l l e e i n s t a l a c i é a 
1 s a n i t a r i a , p a r a c o m i s i o n i s t a o c o s a a n á -
l o g a . C o m p o s t e l a , 1 1 3 , e n t r e S o l y 
M u r a l l a . 
2701(5 
A l o s i n d u s t r i a l e s se a l q u i l a , e n l a . 
C a l z a d a de L u y a n ó e s q u i n a a F á b r i - 1 
c a , u n a m a g n í f i c a c a s a , p r o p i a p a r a 
u n b u e n e s t a b l e c i m i e n t o , es a c a b a d a 
de c o n s t r u i r y t i e n e u n g r a n s a l ó n . E s 
p u n t o de g r a n p o r v e n i r . S e d a e n b u e -
n a s c o n d i c i o n e s y se h a c e c o n t r a t o . 
I n f o r m a n e n R e i n a , 3 3 . A l B o n M a r -
c h é . „ 
27730 25 n 
C A J A S P A R A D U L C E S 
PR O B O C O N S I K G R A , E N T K E A ü U S -tiua y P o J i p » Poey. se a lqui la en 
füó mensuales. No se admiten enfermos 
y ej doctor Arenas , que actualmente la 
ocupa se presta a e n s e ñ a r l a todos los 
d í a s ; do 4 a 5 de la tarde. Otros Infor-
me» en Cuhn, 140; de 8 a 11 a. m. T e -
l é f o n o A-42.,53. 
27078 16 n. 
C E R R O 
^ 2 5 . A L T O S , D E 4 C U A K X O S , S A L A , 
V saleta, cuarto de b a ñ o con calentador, 
cocina pura gas y c a r b ó n ; terraza ai fon-
do; gas y e iectnc ldad. Primel les , 33, en-
tre Santa T e r e s a y Daolz, Cerro . 
27087 17 n 
19 n 
—Tp^ORITA americana, qce 
K .Ido durante algunos a ñ o s profe-
b». « u ñ ó l a s n ú b l l c a s cíe los E s -I v. «ido durante uibiiuw» """-̂  l W las escue la» p ú b l i c a s de los E s 
IO* ruidos, desea algunas clases por 
«í08.. « « v a r i a s boras desocupadas. D« 
T ¿ Jífs» H . Neptuno. 338. altos. 
V w s . — ~ 
G r a n C o l e g i o " S a n t o T o m á s . " 
t Secunda E n s e ñ a n z a y E s c u e l a 
f&StJ iáo e Idiomas. D irec tor : Kodolfo 
^ f f i a V e i n a . 72-78. T e l é f o n o A-658S. 
¿ ¿ o . y « t e m o s . -
26101 •miu* | 
T^FB D E I N G L E S , P I A N O Y S O L -
r L A ñor una profesora, con seis anos 
v rt:„aripncla en e n s e ñ a n z a en las es-
e ,eíPae Londres. Dir ig irse a Miss C a s h -
%fnotei Boma. ^ n 
m m O D E I A S A G R A D A F A -
M I L I A , A C A R G O D E L A S 
R E L I G I O S A S H I J A S D E L 
C A L V A R I O 
C A L Z A D A D E L U Y A N O . 86. 
un* nroTeclioso para las famil ias por su 
-mirada enseñanza religiosa, c i e n t í f i c a y 
Svást ica; su nlglene y lo m ó d i c o de" sus 
í ^ i o i Se reciben alumnas particulares 
las clases Ue Mús ica . Id iomas y L a -
Kires ile mpn». 
C 7347 in 2 o 
A L U I I L O . E X L A M E J O K C L ' A D K A D E 
X J L Mural la , n ú m e r o Ü5, casa de 400 me-
tros d« superficie, para d e p ó s i t o , garaje, 
a l m a c é n , etc. L a l lave: Compostela. 113. 
I n f o r m a n : San Miguel . ISO-IÍ. 
2774» 24 n 
P a r a p e r s o n a d e g u s t o , s e a l q u i l a , 
e n $ 1 3 0 m e n s u a l e s y f i a d o r , a s a -
t i s f a c c i ó n , u n a m o d e r n a c a s a - c h a -
l e t , e n e l V e d a d o , c a l l e 4 , e n t r e 1 5 
y 1 7 , a c e r a d e l a b r i s a , c o m p u e s t a 
d e t r e s h a b i t a c i o n e s , c u a r t o d e b a -
ñ o y c u a r t o d e c r i a d o s e n l o s a l -
t o s . Y e n l o s b a j o s : s a l a , c o m e d o r , 
t r e s h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , c o c i n a y 
c u a r t o y b a ñ o d e c r i a d o s . B o n i t o 
j a r d í n . L a l l a v e e i n f o r m e s e n l a 
c a l l e 1 7 , n ú m e r o 3 9 8 , b a j o s . 
P 23 n 
GUAISABACÜA, R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
K A N N E G O C I O : S E A K K I E N D A V , 
\ J ( con contrato por v a n o s a ñ o s , en $100 
a l mes, los m a g n í f i c o s manantiales de 
• Matern idad'» en Guanabacoa, de excelente 
agua medicinal anal izada por distintos L a -
boratorios, con venta d iar la en la H a -
bana y otros lugares. K s un gran nego-
cio para persona que pueda dedicarse ex-
clusivamente a su e x p l o t a c i ó n y puede de-
j a r l ibres m á s de $50 al d ía . J . Prieto . 
Apartado. 57. Guauabacoa. 
-7650 I» » 
G U A N A B A C 0 A 
a l t o s , m u y f r e s c o s , j u n t o a l P a -
r a d e r o y E s c o l a p i o s . S a l a , s a l e t a , 
c o m e d o r , 3 c u a r t o s , t e r r a z a y 
t r a s p a t i o , d u c h a y b a ñ o . $ 3 5 , f i a -
d o r . M a c e o , 8 , i n f o r m a n e n e l 
15d-8 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A -no, para corta famil ia , que sepa cum-
pl ir con su o b l i g a c i ó n ; aneldo diez pesos 
y ropa l impia. E s c o b a r . 81, bajos. 
27715 14 n 
M i l l a r , s u r t i d o : 
y 2 l i b r a s , i m p r e s a s $ 1 5 . 
S e r v i l l e t a s d e C r e p é 
$ 1 - 2 0 m i l l a r 
S e r v i l l e t a s l i s a s : 1 2 X 1 2 ' 
$ 1 - 0 0 m i l l a r 
C E S A R E O G O N Z A L E Z 
A g u i a r . 1 2 6 . T e l f . A - 7 9 8 2 . 
27158 30 n 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A -no. otra u¿ habitaciones y un Jardi -
nero y criado} que sepan cumpl ir con 
su o b l i g a c i ó n ; sino que no se presenten. 
17. esquina a G , V i l l a Ofeüla, Vedado. 
- 7 7 ^ 15 n. 
V A R I O S 
CJE SOLICITA L N MCCI1ACIIO D E 18 A 
20 anos, que sepa o r d e ñ a r . L g l d o . 1». 
moderno, entre Glor ia y Apodaca, 
2783o 15 n. 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , blanca, no menor de 13 a ñ o s , para a y u -
dar en los quehaceres de una casa chica, 
de un matrimonio, con un n i ñ o . Será bien 
tratada. Cal le Suspiro , n ú m e r o 8, bajos, 
a una cuadra dol ca fé Marte y Belona. 
Campo de Marte. Tiene que dormir en 
la c o l o c a c i ó n . 
27795 14 n. 
X T á C K S I T A M O S C N D I L C E R O P A R A 
! ±y una p a n a d e r í a de Ingeuio. provincia 
C a m a g ü e y . Sueldo: $35, casa, comida y 
viaje pago. In formes: T h e Beors Agen-
I cy. O-Kei l ly . ü y medio, altos. Agencia 
' ser la y acreditada. •• 
S e s o l i c i t a , e n l a c a l l e B . n ú m e r o 1 2 . 
e n t r e Q u i n t a y C a l z a d a , a l l a d o d e 
l a B o t i c a , u n a c r i a d a d e c o m e d o r , e n -
t e n d i d a e n e l s e r v i c i o d e l a m e s a y 
q u e d é r e f e r e n c i a s . 
/ ^ O S T Ü B B B A S r . V R A T R A J E S D E N I -
K J ñ o . se sol icitan en el tal lar de confec-
ciones de la calle Sol, 107. 
27000 s 10 n-
T T N A S E Ñ O R I T A . M E C A N O O R A 1 A , C O -
«J nece T e n e d u r í a de L i b r a s , desea colo-
carse en bufete de abogado o casa de co-
mercio. Informan en Monte. 2oS. panade-
ría F l o r del l ' l lar . T e l é f o n o A-oSlo 
27800 19 n-
^ J E S O L I C I T A I N A M t C H A C H A , F E -
ulusular , que sea ~ formal y de buen 
c a r á c t e r , para atender unos n i ñ o s mayor-
citos y ayudar a la limpieza. (Jue tenga 
referencias. Monte, 15, altos del a l m a c é n 
de tabaco. 
27782 14 n 
CU A R T O S A $8. S E A L Q U I L A N E N Maloja , 204. B . M a r q u é s Gonzá lez y 
Oquendo. con cocina, agua corriente, luz 
y fregadero. Gui l lermo Agui la . 
27100 14 n. 
H O T E L L 0 Ü V R E 
San K a f a e l y Consulado. D e s p u é s de 
grandes re formas este acreditado hotel 
ofrece e s p l é n d i d o s departamentou con ba-
ño, para fami l laa estables; precios de 
verano. T e l é f o n o A-46&«. 
27111 30 n 
PR O X I M O A P R A D O Y M A L E C O N , 8 K alqui lan los modernos altos de R e -
fugio. 20, sala , comedor, tres dormitorios, 
ete. $47. I n f o r m a n : Aguiar , 47, bajos. T e -
l é f o n o A-6224. 
27072 13 n 
m i s m o . 
C 8173 
H A B 3 T A C S O N E S 
H A B A N A 
f l A S A B I A R R I T Z : I N D U S T R I A , 124, E 8 -
quina a S a n Rafael . Departamentos pa-
ra famUiafl con agua comente . E s p l é u d l -
do comedor, con j a r d í n , comida excelente. 
Se admiten abonados a la mesa, a 18 pe-
sos a i mes. Medio abono: diez pesos. 
2C247 23 n 
C J A N L A Z A R O , 55, A L T O S . E N E S T A C A -
ea se a lqu i lan hermosos departamentos 
y habitaciones con vista a la calle y luz 
e l é c t r i c a é l que la desee, y pueden ver-
se a todos horas del d ía . 
I^V. S O L I C I T A . E N L A C A L Z A D A D E L 
KJ Cerro . 440, una manejadora, yue sea 
muy fina y c a r i ñ o s a con loa n i ñ o s , para 
manejar uno de 18 meses. Sueldo 20 pesos 
y ropa l impia . 
27172 13 n 
C E S O L I C I T A E N E L V E D A D O . C N A 
k_J Arlada, que tra iga r e c o m e n d a c i ó n y es-
té acostumbrada a servir , sueldo veinte 
pesos. I n f o r m a r á n en l 'rado. 68, bajos; de 
1 a 3. E n la m i s m a un cocinero. 
27656 13 n 
C E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A . 
KJ blanca, que sepa su oficio y teuga 
recomendaciones, pura un n i ñ o de cuatro 
a ñ o s . Sueldo: $18. J y 211, Vedado. 
27077 13 n. 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E B E -
lO pa oumplir con su o b l i g a c i ó n y st-a 
formal. San Mariano, n ú m e r o 18. V í b o r a . 
27549 12 n 
T T N S E S O R D E M E D I A N A E D A D D B -
%J sea a c o m p a ñ a r a s e ñ o r que maneje 
a u t o m ó v i l ; tiene t í t u l o y a lguna pract ica 
y t a m b i é n de portero o l impieza de o í ; -
c l u a ; tiene persona de alta representa-
c i ó n que garantice su conducta. Infor-
m a n : San N i c o l á s , 05. Habana . Telefo-
no A7001. 
_ 277740 ^ a-
C O L I C I T O S O C I O CON $3.000 l ' A R A U N 
K J negocio que deja l ibre hoy mensueai 
$400; quiero persona seria y formal y 
que e s t é dispuesta a hacur sociedad; es 
uno de los mejores negocios que se pue-
de hacer. In formes : San L á z a r o , 162. bo-
dega; de 8 a 10. 
i:7389 10 n-
EL E C T R I C I S T A S Q U E S E C A N E N R O -i l l ar motores, se necesitan. Buen suel-
do. Pulo y Guerrero. Monserrate. 145. 
27713 14 n 
A L O S D E L I N T E R I O R 
D E L A R E P U B L I C A 
A l recibo de $4.25 r e m i ü r é a vuel-
ta de correo, un m i l l a r de C á p -
sulas E s t a ñ o o Doradas , para l i -
tros, botellas, etc. Y por $2.10 un 
mi l lar en colores, a elegir. A la 
c o t i z a c i ó n anterior pueden pedir la 
cantidad que deseen. Especi f ique 
claramente t a m a ñ o y color. Apar-
tado 2358. J . B u l a r l . H a b a n a . . . 
Q K S O L I C I T A U N C H A U F F E U R , J O -
k J ven y p r á c t i c o en el mecanismo de m á -
quinas europeas. Sueldo $40. mantenido 
y uniforme. Informan en L i s a , 21, Ma-
rlanao. 27336 12 n 
C E D E S E A C O L O C A R UN M A T R I M O N I O 
KJ e s p a ñ o l , en casa de m o r a l i d a d ; no im-
porta que sea fami l ia a m e r i c a n a ; para 
m á s informes: Blanco y S a n L á z a r o , pues-
to de frutas 
27610 12 n. 
l ^ N 48 H O R A S S E G E S T I O N A N C A R -
Jl¿J tus de c i u d a d a n í a cubana, l icencias 
para portar armas , t í t u l o s de propiedad y 
hierros para marca de ganado, pasapor-
tes para el extranjero, l icencias para ins-
talar o tras ladar motores e l é c t r i c o s , de 
gas o de esencias, marcas para industr ia o 
c o u i í r c i o y toda clase de gestiones ^ n el 
Ayuntamiento y diferentes Juzgados y R e -
gistros. Vea o* esenba al doctor T l b u r c i o 
Agulrre . Mandatario J u d i c i a l , calle de T a -
cón, n ú m e r o 6-A. 
27742 15 n 
S E S O L I C I T A 
Una buena cr iada de comedor, que sepa 
ei oficio; de buena presencia y referen-
cias, para informes: S a n Miguel, 107; de 
2 a 4. 
27705 1 3 n. 
tTkOIESOKA INGLESA, DE LONDRES. 
tiene afeunas horas desocupadas para 
nvñar Inglés, f r a n c é s y a l e m á n . Inmejo-
rables referencias. Zulueta, 36 -F . T e l é f o -
I A M03. 
26378 l j D 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clase» de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a da 
Libros, M e c a n o g r a f í a y Piano. 
ANIMAS, 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 0 2 . 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
27321 30 n 
C E T R A S P A S A U N L O C A L . E N L A C A L -
k J zada del Monte, cerca del Campo de 
Marte, acera de los nones, con contrato y 
sin r e g a l í a . I n f o r m a n : B e l a s c o a í u , 38. A . 
F e r n á n d e z . 
27636 17 n 
C E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N P A -
ra oficina, en Aguiar , 43. 
27820 15 n. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O t í E K i S " 
A m i s t a d , 2 3 , a l t o s . 
ClaseR nocturnas. 5 pesos Cy. . a l mes. Cía-
ees particulares por el d ía en la Aca-
demia y a domicilio. H a y profesores pa-
lai señoras y s e ñ o r i t a s . ¿ D e s e a usted 
I iprender pronto y bien el Idioma I n g l é s ? 
jjumpre usted el M E T O D O N O V I S I M O 
'KOBEKTS. reconocido universalgjente co-
mo el mejor de los m é t o d o s hasta la í e -
tlia publicados. E s el ú n i c o racional, a 
la par seucillo y agradable; con él po-
drá cualquier persoua dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan nacearia 
hoy día en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n . 
La tomo en So., pasta. $1. 
26087 13 n 
SE A L Q U I L A , 60 / P E S O S , E S P A C I O S O alto, P a u l a 18, ¿i i tre C u b a ' y San I g -
nacio, una cuadra de todos los carros y 
la iglesia la Merced, sala, comedor, cuatro 
grandes habitaciones, una m á s en la azo-
tea, pisos finos, m á m p a r a s , lavabos, luz 
e l é c t r i c a y gas en toda la casa. Casa de 
reciente c o n s t r u c c i ó n ; la llave en la 1)o-
dega, esquina a Cuba . R a z ó n : Regla , Mar-
tí. 110. T e l é f o n o 1-8. n ú m e r o 5208 Gon-
zá lez . 276-12 13 n 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
H, 225, esquina a 23. Vedado. Profesor.;: 
Ana Martínez de D í a z . Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la e n s e ñ a n z a en dos nie-
les, con derecho a t í t u l o ; procedimiento 
el mis rápido y p r á c t i c o conocido. Pre-
cios convencionales. Se venden los út l lo s . 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
Ptlmnra E n s e ñ a n z a , Comercio y Bach i -
llerato. Unica Academia en que so e n s e ú a 
contabilidad empleando procedimientos m á s 
modernos y prác t i cos . H a y clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A- L . y Castro. Mercaderes, 
10. altos. T e l é f o n o A-6074. 
2TÜ01 30 n 
AL G E B R A , G E O M E T R I A , T R I G O N O M E -tría. T o p o g r a f í a . F í s i c a . Q u í m i c a ; c la -
'cs a domicilio, de ciencias naturales y 
exactas en general. Profesor Alvarez . A n i -
mas, 121, altos, 
JHS28 18 n 
D O C T O R A E N PEDAGOGIA, AMERI-
» Jinua' con otroa t í t u l o s universi tarios 
> practica en e n s e ñ a r , e n s e ñ a r á I n g l é s co-
"ectnraente. en casa o a domicilio. Miss 
Paislcy, Malecón. 3 - K . 
25036 16 n 
A r t e s y 
o f i c i 
1 
R n^AiTO!> 1>ARA P A S A P O R T E S Y S A -
• oi'lad. se entregan en seguida; se ha-
d ( L m e a l C'onsuiado de E s p a ñ a y a 
«miciiio; se hacen retratos de todas c la -
¡T ^ Amafies. J o s é R o d r í g u e z , f o t ó g r a f o 
^ j g e r a l . Cuba. 24. 
" C O M E J E N 
Inkíl'50 La-!ata. con 30 a ñ o s de prác t i ca , 
íletn earantiza para siompre la com-
comnn, ri,aciíln de tfln d a ñ i n o insecto, 
extlrn C0I! 1111 e r a n procedimiento, se 
Teniin. e]l cusas y muebles. Av i sos : en 
Antrmirt * 03' Pnnnderta, preguntar por 
ntonio Para par. Concordia, 174-A, y Z a n -
WmS1'=3 altos. 
- H l l ? 20 n 
A V I S O 
P r ó x i m o s a desocuparse el segundo piso 
de la ca«a calle del Obispo, n ú m e r o 54, 
altos de " E \ Aimendares." 8 departamen-
tos, muy amplios y ventilados, con ser-
victos modernos. Informan en los bu-
j o s : Obispo, 54, entre Habana, y Com-
postela. 
. C 8249 i n 9 n 
C K A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S A L -
k J tos, Neptuno, 01, con todas las como-
didades. , L a s llaves en la m i s m a ; de 10 
a 12. I n f o r m a n : Amistad , 104, bajos. 
27007 12 n. 
GR A N L O C A L , S E A L Q U I L A , E N N E P -tuuo, do Agui la a i parque, para cual -
quier establecimiento. 350 metros, buen 
contrato. D i r í j a n s e Apartado Correos, 1241. 
27383 21 n 
AL M A C E N O E S C R I T O R I O D E C C A -tro puertas a Obrapía , en la casa Ofi-
cios, 7. L a Uave en la funda, por Ofi -
cios. I n f o r m a n : Almagro & Co. Obrap ía , 
32. 27200 20 u 
C A R A . Í E I D E A L , C O N T E C H O Dlfi cr i s ta l , re ja de hierro, t i jera y llave 
en mano, se a lqui la para una m á q u i n a 
part icular , en Monte, 2-A, esquina a Z u -
lueta, altos, informan. 
27002 12 n 
£ 1 C e p a r t a m e n t c d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes f ianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
c ó m o d o y ' gratuito. l 'rado y Trocadero; 
de 8 a U a. m. y de 1 a 5 y du 7 a 
U p. m. T e l é f o n o A-6417. 
X J R O P I E T A R I O B : S E D E S E A A L Q U I L A R 
X un local de planta baja , de bastante 
capacidad, pa.ra casa de comercio y a l -
m a c é n importador, ha de estar situado de 
la calle de H a b a n a hacia los muelles y 
de C h a c ó n a P a u l a . D ir ig i r se a E m i l i o 
R o l d á n . Amistad , n ú m e r o 124-A; de Ü a 
10 de la m a ñ a n a y de 2 a 4 p. m. 
C 7102 ln 22 • 
V E D A D O 
C E A L Q U I L A L A N U E V A Y E S P A C I O -
sa casa, con 8 cuartos, calle de 2a., 
n ú m e r o 1, entre B . Laguerue la y Ger-
trudis , V í b o r a . X 
27748 X 20 n 
R E D A D O , S E A L Q U I L A , E N *25 O R O 
Y oficial, u n a casita compuesta de dos 
habitaciones, cocina, lavabo, ducha y de-
m á s servicios sanitarios. A matrimonios 
s in n i ñ o s . T iene entrada independiente. 
I n f o r m a n : calle 23, n ú m e r o 310, entre B 
y C. 27710 14 n 
EN E L V E D A D O , S E A L Q U I L A L A C A -sa calle F , n ú m e r o 9, entre 7a. y 5a., 
con sa ín , saleta, cinco cuartos, cuarto pa-
r a criado, garaje, todo el servicio sanita-
rio moderno. Puedo verse a todas honiH. 
I n f o r m a n en Obispo, 94. T e l é f o n o A-31i¡0. 
2760S 13 n 
¿ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
PletaílIl"ME1 ^ í100 <lue Ernrantlza la com-
eontandn 3 n de tan d a ñ i n o insecto, 
ffan DrAptí!í>or' mejor procedimiento y 
«aman 1>,1«a,- R<*lbe avisos: Neptuno. 2S. 
SU. TmA ao1' Je8fl8 del Monte, n ú m e r o 
j ^ e l é f o n o 1-2636. 
15 n 
^ / " E D A D O , S E A L Q U I L A U N A C A S A , 
V con des cuartos, sa la y comedor; la 
llave en F y 25, bodega. I n f o r m a n : San 
Is idro , 29. c a f é . Gana 27 pesos. 
27688 13 n 
I/"1 L E G A N T E S A L T O S , CON « A L A , C O -l i medor, dos habitaciones, hal l , baño , 
cocina de gas. D, 166. entre 17 y 10. T a m -
b i é n hay garaje , deseamos reftirenclas; 
pueden verse: 9 a 5. 
27583 12 n 
ITiL M A S H E R M O S O P I S O B A J O , E N Li el Vedado. Casa nueva. Se a l q u i l a r á 
a persona escogida. Cal le 19, esquina a 
F . n ú m e r o 239. Informes en la misma. 
27581 12 n 
"^o un í . > Persona quo haya encon-
?ue se • !ra de Platino y bri l lantes , 
ft «a nn . V10 en la noche del s á b a d o • ¡r.. "n tranvía ,\a tt̂ < „ 
E n e l V e d a d o , se d e s e a a l q u i l a r u n a 
v i l l a o c h a l e t , g r a n d e , q u e s e a m o -
d e r n o , c o n b u e n a d e p e n d e n c i a , p a r a 
s e r v i d u m b r e y g a r a j e p a r a d o s o m á s 
a u t o m ó v i l e s y a s er p o s i b l e de a l to y 
b a j o . S e t o m a r í a p o r m e s e s o p o r c o n -
t r a t o . N o i m p o r t a s i l a q u i e r e n a l q u i -
l a r c o n m u e b l e s . I n f o r m a : A . d e l M o n -
te , H a b a n a , 8 2 . T e l é f o n o A - 2 4 7 4 . 
27564 23 n 
/ C A R N I C E R O S : S K A L Q U I L A UN L O -
\ J cal para c a r n i c e r í a f tres accesorias, 
en la V í b o r a . I n f o r m a : su d u e ñ o en Cár-
denas, 21, tercero. 
27827 15 n-
H O T E L F R A N C I A 
G r a n casa de fami l ia . Teniente R e y n ú -
mero 15, bajo la misma d i r e c c i ó n desde 
hace 32 a ñ o s . Comidas sui horas f i jas . 
E l e c t r i c i d a d , t imbres, duchas, t e l é f o n o . C a -
sa recomendada por varios Consulados. 
27726 18 11 
X T N S10 S E A L Q U I L A U N A H A B I T A -
i i c l é n , grande, con luz e l é c t r i c a , T e j a -
dllo, 4S, entre Aguacate y Compostela. y 
en Vi l legas , 68. otra en $8. 
27778 14 n 
C E A L Q U I L A . E N .S7, U N B O N I T O cuar -
KJ to. en una a/oteu, para homlu-es so-
los; casa c ó m o d a y tranqui la , altos del 
rastro. Monserrate, 133. T e l é f o n o A-5427. 
277M 141 n 
EN $15 S E A L Q U I L A U N A H A I Í I T A -cl6n alta, con agua corriente y luz 
e l é c t r i c a toda la noche. " E l Cosmopolita." 
O b r a p í a , 91, a una cuadra del Parque 
Centra l . T e l é f o n o A-0778. 
27777 14 n 
S \ N M I G U E L , 80, A L T O S . E S P L E N D I -da h a b i t a c i ó n al ta , una cuadra de G a -
liano, v i s ta a la calle, pisos y techos de 
lujo, p r o p l á ~ p a r a gabinete, consultorio, ofi-
c inas u hombres solos. Casa de fami l ia , 
orden y moral idad. 
27661-60 14 n 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media c u a d r a del Parque Central . E s q u i -
na de N e t t u n o y Consulado, c o n s t r u c c i ó n 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen b a ñ o s part icu-
lares, agua caliente vservicio completo.) 
Se admiten abonados a la mesa. Precios 
m ó d i c o s . T e l é f o n o A-9V0O. 
25038 20 n. 
17» N R E I N A , 14, SE A L Q U I L A N H E R -
JUi mosas habitaciones; lo mismo en Rei -
na , 49 y en Salud, 2. Con vista a la ca-
lle, agua abundante. H o y de $7 en ade-
lante. . 
26043 28 n. 
SE A L Q U I L A , E N A G I T A R , 31, E N T R E C h a c ó n y Tejadi l lo , un departamento 
con v is ta a l a calle, u persona de mora-
l idad. 
27205 13 n. 
^ I f A i S O N B L E U , " O R A N C A S A P A R A 
I T X fami l i a s . Se a lqui lan e s p l é n d i d a s y 
vent i ladas habitaciones, amuebladas a to-
do luj i^ y confort. E s p l é n d i d o s b a ñ o s . 
Servidlo esmerado. ¡ S o l o a personas de 
e d u c a v l ó n y estricta moralidad. Precios 
equitativos. Ou p a r l é fraucais . Prado, 77-A, 
bajos. 26921 1 d > 
SE A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S amuebladas, con vista al Prado y otras 
Interiores, con asistencia, luz y agua co-
rriente, a precios m ó d i c o s . Prado. 05, es-
quina a Trocadero , altos del café . 
27673 13 n 
EN P R O G R E S O , 22, A M E D I A CU A D R A del Parque Centra l , se a lqui lan her-
mosas habitaciones, con o s in muebles, 
altas y bajas para personas decentes; se 
prefieran hombres solos; casa nueva y 
l impia. 27692 14 n 
AL Q U I L O H A B I T A C I O N I N T E R I O R con luz, once pesos, casa de famil ia 
par t i cu lar ; se cambian referencias, s in n i -
ñ o s . Barce lona , 6. altos. 
27608 12 n. 
EN L O S A L T O S D E P O C I T O . 25, C E R -ca C a r l o s I I I , se alqui la una h a b i t a c i ó n , 
con luz e l é c t r i c a , a personas que no ten-
ean n i ñ o s n i animales. 
27540 12 n 
O' R E I L L Y , 65. S E A L Q U I L A N D O S H A -bltaclones, altas, interiores, a matr i -
monio s in n i ñ o s o a s e ñ o r a s , con luz 
e l é c t r i c a . I n f o r m a n en la misma. 
27543-44 12 n 
SE A L Q U I L A U N A S A L A , M A G N I F I C O local, ^ n l m a s , 91, casi esquina a G a -
liano, 27490 12 n 
P r a d o , 4 4 . G r a n c a s a d e h u é s p e d e s . 
U n h e r m o s o d e p a r t a m e n t o d e d o s c u a r -
tos g r a n d e s , c o n v i s t a a l a c a l l e , p l a n -
t a b a j a , s e d a n s o l o s o s e p a r a d o s , c o n 
t o d a a s i s t e n c i a , c o m i d a a m e r i c a n a , e s -
p a ñ o l a y c u b a n a . C o n t a n d o l a c a s a 
c o n u n b u e n m a e s t r o c o c i n e r o . H a y 
v a r i a s i n t e r i o r e s a l t a s y b a j a s , m u y 
b u e n a s . U n a e n l a a z o t e a , p a r a h o m -
b r e s s o l o s , c o n t o d a a s i s t e n c i a . 
H O T E L , í R O I Í 7 A ~ 
E s t e h e r m o s o y a n t i g a o ed i f i c io h a 
s ido c o m p l e t a m e n t e r e f e n n a d o . H a y 
e n é l d e p a r t a m e n t o s c o n b a t & s y dd* 
m á s s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a -
b i t a c i o n e s tícnen l a v a b o d e a g u a o 
r r i e n t e . 
S n p r o p i e t a r i o , J o a q u i t i S u c a r r á i , 
o fr*ce p t e c i o j m&dicot a ¡ a s t a m i l i a t 
e c t u ó i e s c o m o e n sus o t r i « c a s a s H o * 
Lai Q o i A t a A v e n i d a y P r a d o , 1 0 1 . 
á e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a co* 
m e r c i o e n Ja p l a n t a b a j a . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
E n S a n L á z a r o , n ú m e r o 2 4 1 , c a s a d e 
f a m i l i a p a r t i c u l a r , se a l q u i l a n tres h a -
b i t a c i o n e s . 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
S a n L á z a r o y B c l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . N o o l v i d a r s e q u e e s e l ú n i -
c o e n l a H a b a n a q u e tiene b a ñ o s 
p r i v a d ? s e n t o d o s los c u a r t o s , t e l é f o -
n o , a g u a c a l i e n t e y e l e v a d o r d í a y 
n o c h e . E l e d i f i c i o m á s f r e s c o de l a 
H a b a n a ; l o m e j o r d e l M a l e c ó n . P r e -
c i o s d e v e r a n o . 
27083 3o n 
P E I S O M A S D E 
I G N O H I A B O P A R A D E R O 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N -
O sular, que sea trabajadora, que ten-
ga buenas referencias. P a r a hablar' con 
la s e ñ o r a , de las 12 en adelante. G a l l a -
no. 120, altos. 
27548 - 15 n 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no, peninsular, para el comedor, con 
recomendaciones. S a n N i c o l á s 136, altos. 
27574 12 n 
C E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A , 
KJ de mediana edad, peninsular; tiene 
buenas referencias; no tiene inconvenien-
te sa l ir fuera de la H a b a a . S a n L á z a r o , 
410; cuarto, n ú m e r o 0. 
27507 12 n 
Í J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
KJ no, que sepa algo de cocina. H a de 
dormir ea la c o l o c a c i ó n . 20 pesos y ro-
pa l impia. San F r a n c i s c o , 35, entre L n w -
ton y San Anastas io , V í b o r a . 
27552 12 n 
IJIN E L V E D A D O , C A L L E 17, N U M E R O 
IÁ 14, altos, sol ic i tan una cr iada. Suel-
do $20 y ropa l impia . 
275S7 12 n 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A -dora, peninsular, de mediana edad, pa-
r a una ñifla «le dos aflos y a y u d a r a la 
limpieza, la casa es p e q u e ñ a y hay m á s 
criadas, se da buen sueldo y ropa l im-
pia. Vedado. D , entre 9 y 11, V i l l a Cuca . 
27375 « 
EB A N I S T A S , S E S O L I C I T A N , E N L A c a s a Morrees y S a m ú , Neptuno, 197, 
entre L a c e n a y B e l a s c o a í n , 
27752 15 n 
W a n t e d T h r e e e x p e r i e n c e d p o c k e t 
m a k e r s o n E l e c t r i c M a c h i n e s . O n l y 
e x p e r t s u s e d t o f i n e c l o t h i n g n e e d 
A p p l y . A l s o t w o P r e s s e r s . G o o d 
W a g e s a n d S t e a d y E m p l o y m e n t . 
A p p l y . M o n t e 2 6 . 
J D E S C U B R I M I E N T O C I E N T I F I C O . L A S 
j u ' lupias quistes, lobanillos, bubones, á n -
trax, berruga-". callos y t(jda ciase de tu-
mores, los curan los mismos enfermos en 
su propia casa, sin sentir el menor dolor, 
no reproducl^udoselcs ni q u e d á n d o l e s la 
m á s m í u i i n a a tña i , a p l i c á n d u b e los n o v í -
simos parches " V i i a m a ñ e " del doctor Se-
r r a de Barcelona, los cuales curan el cien 
por cien de los casos. Miles de ci innlus 
en todo e! mundo, en la Habana , in se-
ñ o r a del s e ñ o r E m i l i o Presas , Consulado. 
101, moderno, bajos, y el s e ñ o r J o s é J o r -
dán , Trocadero, 73. De venta en las dro-
g u e r í a s de Sarrá y Johnson , ni precio de 
cinco pesos la caja , cura completa. R e -
presentante exclusivo para Cuba , J o s é S a l -
vado, Cintra . 1(5, Cerro . T e l é f o n o l-12So. 
Habana . 
26S57 5 d 
T I N S O C I O . E L D U E S O D E U N H O T E L 
\ J de primera clase, teniendo otro nego-
cio en New Vork a cu idar 4 meses del 
n ñ o , quiere encontrarse con una persona 
entendida en el t rabajo del hotel, quieu 
le a d m i t i r í a como socio, o a l q u i l a r í a "1 
comedor sobre una base de tanto por cien-
to con g a r a n t í a s . Se cambian referencias. 
Apartado, 597. 
27292 5 d 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se solicitan buenos ebanistas en el taller 
de Compostela 115. Se pagan Jornales/altos. 
M a r r a c ó y Co. S. en C . 
27331 15 n. 
Sd. ILn 
V E N D E D O R E S 
de v í v e r e s u otros a r t í c u l o s que recorran 
las bodegas, etc., se sol icitan pura darles 
la venta de papeles de envolver. Pedro y 
Co. O'itell ly, lü , de 8 a 10 a. m. 
27779 14 n. 
V E N D E D O R 
para papeles de envolver que recorra las 
bodegas, p a n a d e r í a s , etc., se solicita, sien^ 
do imprescindible que conozca bien el 
giro. Sueldo y c o m i s i ó n . Pedro y Co. O' 
ü e l u y , 10; de 8 a lo a. m. 
277ft0 14 n. 
N E C E S I T A N C A N T E R O S , P A R A S A -
Kj car piedra por metros. T r a b a j o lodo 
el año . Señor M a r t í n e z . Empedrado , 4(¡. 
2(-ii)S8 14 n 
M I N E R O S , E S C O M B R E L O S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e -
s i t a d p a r a l a s M a s a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E K , N L -mero 154, esquina a 17, una criada, 
blanca, para comedor, que sea educada y 
tenga buenas referencias. Sueldo: $20 y 
ropa l impia. SI no r e ú n e condiciones que 
no se presente. 
27693 10 n. 
C R I A D O S D E M A N O 
S O L I C I T A N D O S C R I A D O S D E ^ í A -
kJ no, uno para primero y otro para se-
gundo, con $30 y $23 pesos de sueldo, 
respectivamente y que traigan muy buenos 
informes de las casas donde han servido, 
s i no que no se presenten. E g l d o , 18, mo-
derno, entre G l o r i a y Apodaca. 
27S34 ^ 15 n. 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E mano, que no le tenga miedo al tra -
bajo y sepa el servicio de mesa, con re-
c o m e n d a c i ó n de las casas que ha traba-
Jado, s i no es a s í que no se presente; se 
paga buen sueldo. San N i c o l á s , 136, altos, 
entre R e i n a y Salud. 
27739 14 n 
1 1 H O M B R E S Y M U J E R E S ! ! 
Necesito dos criados para casa comercial. 
Sueldo: $40; nn portero, un jardinero , tres 
camareras pura hotel, una manejadora, 
dos cr iadas para habitaciones, una coci-
nera. Sueldo: §25. Diez trabajadores, $30, 
l ibres. H a b a n a , 114. 
27702 13 n. 
/ C R I A D O D E M A N O , S E S O L I C I T A , S A -
K J hiendo o no servir mesa y una cr iada 
que sepa su oficio, con referencias, C a r -
los I I I , n ú m e r o 6. 
27009 12 n. 
C O C I N E R A S 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E M N -
k J sular, que seo aseada y pepa cocinar a 
!a criol la y e s p a ñ o l a . Sueldo: 17 pesos. 
Carlos I I I , 10, altos, derecha. E s corta 
famil ia . 
27840 15 n. 
" ¡ 3 A R A A S U N T O S i A M I L I A R E S S E D E -
X sea saber el paradero de Pedro Te le -
do P é r e z . L o solicita su hermano Domin-
go, que vive en el hotel Ing laterra , H a -
bana. 
27796 14 n. 
17339 14 n 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N L u -josamente amueblada, con balcOn a l 
M a l e c ó n y m a g n í f i c a s vistas , con todo 
servicio, A hombres boIqs o s e ñ o r a sola. 
Se exigen referencias, en casa de fami -
l ia respetable. M a l e c ó n , n ú m e r o 22, altos, 
esquina a Genios. 
20807 12 n 
S e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o d e t o -
n i o P é r e z S a n t o s , d e B r e ñ a B a j a , 
C a n a r i a s ; s u c u ñ a d o G r e g o r i o P é -
r e z S á n c h e z . D i r i g i r s e : A . G a r c í a 
y C a . Z a z a d e l m e d i o . 
C-830O 8d. 11 
fiRAN H O T E L " A M E R I C A -
i n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c c i o a » 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 
au b a ñ o de a g u a c a l i e n t e , l u z , t i m b r e 
y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s iz c o m i -
d a , d e s d e u n peso p o r p e r s o n a , y c o n 
c o m i d a , de sde dos pesoa. P a r a f a m i l i a 
y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
;ono A - 2 9 9 8 . 
27109 30 n 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
( 3 s e ñ o r Manuel G ó m e z d'Araujo, e x c ó n -
su l p o r t u g u é s en esta ciudad. L o buscan 
los s e ñ m - e s R lbe i ro y Méndez . Cal le 
S a n Pedro , n ú m e r o 0. 
27446 12 n 
i n n. 
I ~ J" 11. 
!^ 1 o n E \ i ^ S A B E R E L P A R A D E R O D E 
í" «o s o h n r 1 í4r"nei! l 'ardina . lo sol lci-
^ l u l e n g/n"0 , J u " u , Salgado; se supl ica 
^ I d u d nKí ,le ^ lo comunique a U n l -
^ 2 r S 3 6 ^ D ú m e r o 20, Habana . 
G ^ S ^ Á R E A L Q U E D E V U B L V A 
r L u n cooiw; , ^areJr y ore, extraviados 
»r1st'>. V l d r u 6 M,"ene L n z n Parque doT 
y M n l l , (lel ca fé Puerta T i e r r a , 
- C A n i l l a , informan. 
4 d - l l 
(g35 M E N S U A L E S . G A R A J E M 0 1 > E K N O , 
«¡5 independiente, compuesto de cuarto 
grande para mAqulna; hermosa habita-
c ión alta para chauffeur; reservado con 
inodoro, lavabo y duchn; terrado adjunto; 
amplio servicio de agua corriente y alum-
brado e l é c t r i c o . L ínea esquina a M, en-
trada del Vedado. 
272 13 n 
H O T E L " C O S M O P O L I T A -
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o o 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
i V h i r a ü a , I 8 V 2 , e s q u i n a a H a b í n a . 
2T(M 30 n 
T R E P A D O . Sfc A L Q U I L A E N .SIO, L A 
\ casa calle I I , esquina a Quinta, con 
todas las comodidades modernas. Infor-
man en H , 93. 
27519 15 n. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
? 50 ent iV; . ^ H A B A N A , -.1. D A J O S . , 
^ f l t a ^ f ' ^ r á n quion entregue u n í • 
i. ** "Gnnriñ ^ "^"ehada. que entiendo : 
¿1(,«rdo a- Preguntar por Antonio 1 
2T645 • 
13 n a 
SE A L Q U I L A . S A N T A C A T A L I N A , 38, entre San L á s a r o y San Anastasio, 
Hermoso chalet, acabado de construir, con 
Jardín , portal, sala, antesala, cuatro habi -
taciones, comedor, hermoso b a ñ o , cocina 
de gas, doble servicio y d e m á s comodida-
des. L a Uave a l lado. 
27040 13 n 
? S E N E C E S I T A N ? 
¿ 
C k í a i M j Ü t M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
Q B S O L I C I T A U N A « R I A D A P A B A H \ -
kJ» bltaclones, que sepa coser. Sueldo • "'O 
pesos y ropa l impia . T e l é f o n o 1-7314 M a -
ría na o. 
g r c r c i 5 n. 
p R I A DA D E M A N O . S E S O L U l I A l \ \ 
\ J que e s t é acostumbrada a servir y con 
referencias ( p w a l impiar tres habitacio-
nes y cuidar un n i ñ o de tres a ñ o s . ) Buen 
sm ldo. Cal le 4, n ú m e r o 29, entre 13 y 13 
Vedado. 
-"S14 15 n. 
" C A P I T O L I O " 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a -
d a s , c o n o s i n a s i s t e n -
t e n c i a . P r e c i o s m ó d i -
c o s . P r a d o , 1 1 3 , a l t o s . 
2CS34 15 n 
~\ T A N E J A D O R A P A R A UN N I S o D E D O S 
i t l a ñ o s , que sea p r á c t i c a y lleye t iem-
po en el p a í s , se soUclta en Cuba 83 
e s q u i n a a Sol. '1 ' 
27821 15 n. 
EN S A L U D , 34, S E S O L I C I T A Ü x \ cr iada de mano, peninsular. Sueldo-
$19 y ropa l impia. H a de traer referen-
c ias de las casas que hayo servido 
27S05 15 n. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , J O V E N que le gusten los nifios y traiga re 




Q O L I C I T O U N A M U C H A C H A P A R A T O -
k3 dos los quehaceres de la casa ; que se-
pa cocinar . KiiAido: *2*i \ f ( i n í a «55 
27620 t4 n 
S E S O L I C I T A 
P a r a un central y para un motrimonio 
solo, una buena cocinera que t a m b i é n a y u -
de u los quehaceres de la casa, buen suel-
do. I n f o r m a r á n : calle 13, esquina a F , Ve-
dado. T e l . F-3170. 
27808 16 n . 
EN C A R L O S I I I , 8-A, A L T O S , SE S o -licita una cocinera. 
27772 14 n 
X T > ' M A T R I M O N I O , S O L I C I T A U N A C O -
xj c i ñ e r a , para el campo, que sepa bien 
sa o b l i g a c i ó n . Sueldo 25 pesos. Informa-
r á n : Prado , 66, bajos. 
27785 14 n 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E N I N -sular, que ayude a la l impieza y duer-
ma en la c a s a ; ha de saber su obliga-
c ión y ser formal, sueldo 20 pesos. San 
Franc i sco , 17, entre San Kafae l y San 
Miguel. 27721 1̂  u 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
O ayude a los quehaceres de la casa. 
Sueldo: 25 pesos. Monte, 275, altos. 
27! 104 14 n. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E N í í e p -tuno, 90, bajos, que sepa cumplir con 
su o b l i g a c i ó n . 
27053 16 n 
Q B S O L I C I T A U N A S E Ñ O R I T A T A Q U I -
KJ grafa, en u i g i é s . S I no habla correc-
tamente este idioma, que no se presente. 
L o m h a r d y C a . O'Rei i ly , 9. 
27799 , , 14 n. 
4 J E S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E , T E -
KJ ú e d o r de l ibros, m e c a n f i g r a í o y taquín 
grafo, en e s p a ñ o l e I n g l é s . L o m b a r d v 
Co. O'Rel l ly , 9. 
27800 14 n. 
S O L I C I T A U N T A Q U I G R A F O - M E -
O c a n ó g r a f o . en I n g l é s y e s p a ñ o l , compe-
tente y que pueda a d e m á s atender tra-
bajo de oficina de comisiones. D i r i j a su 
solicitud con referencias de ¡a experiencia 
que tenga y sueldo que pretende a C . J . B . 
Apartado 431. H a b a n a . \ 
C 7705 ln 18 o 
SE N E C E S I T A N T R A B A J A D O R E S D E pico y pala. Matanzas. Cüsca ja l , se 
pagan buenos jornales y se da buena co- j 
mida. P a r a m á s informes d ir ig irse a la 
Terminaj Hospedaje. 
27793 14 n. 
D O S E M P L E A D O S 
S E S O L I C I T A N 
con buena letra, nociones de don-
labil idad, conocimientos de farmacia . 
Sueldo s e g ú n aptitudes. Presentarse 
personalmente con referencias de 1 
a 5, cualquier d ía h á b i l en la D r o -
guer ía "San J o s é . " de B a r r e r a y Cía. , 
Habana y L a m p a r i l l a . 
C 7491 Ind 6 o 
Q E N E C E S I T A N R U E N O S O F I C I A L E S 
O tapiceros, pura muebles finos, ganando 
buen jorna l . T a m b i é n se necesitan apren-
dices. Hal iana , 108. 
27085 14 n 
\ T E N C I O N : S E S O L I C I T A U N S O C I O , 
-i ^ con poco dinero, para un negocio que 
deje buena uti l idad on la plaza, si no 
sabe se le e n s e ñ a . I n f o r m a n : L e a t a d y 
F i g u r a s , bodega, a todas horas. 
27058 13 n 
S O L I C I T A M O S B A R N I Z A D O R E S . J . P a s -
k J c u a l - i í a i d w l n . Obicpo, n ú m e r o 101. 
27005 11 n 
S O L I C I T A M O S V A R I O S M U C H A C H O S , 
KJ para la l impieza de la tienda, entrega 
de m e r c a n c í a , etc. J . P a s c u a i - B a l d w l n . Obis-
po, n ú m e r o 101. 
27000 11 n 
ÍJL S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Q U E 
lave por d í a s , y una cr iada que sepa 
algo de cocina. In forman en H a b a n a , 172, 
altos, entre L u z y Acosta . 
27090 > 13 n. 
C O L I C I T O P R O F E S O R I N T E R N O , CO-
leglo Santo T o m á s . R e i n a , 78. 
27727 13 n. 
Z A P A T E R I A 
Se sol icitan operarios de clavado y pr i -
marios en B e l a s c o a í n , 38. 
27094 13 n. 
"I\ T U C H A C I I O , P E N I N S U L A R , D E 14 A 
l u L 15 a ñ o s , se solicita para l a limpieza 
de un establecimiento de pianos, y hacer 
mandados; ha de v i v i r con sus padres, y 
traer referencias; Obispo, n ú m e r o 78. 
27551 12 n 
S e s o l i c i t a u n v o c e r o p a r a u n c i n e , i n -
f o r m e s : V i l l e g a s , 1 4 , a l t o s . 
12 n 
S E S O L I C I T A U N B U E N D E P E N D I E N -
kj te, en Obispo, n ú m e r o 81. "The Qua-
lity Shop." C a s a de confecciones i}ara ca-
balleros. 
27577 12 n 
C B D E S E A N P E R S O N A S D E R E S P O N -
k J sabii idad, .que- representen directamen-
te f á b r i c a s de a u t o m ó v i l e s , camiones y 
tractores. L a mejor p r o p o s i c i ó n hecha a 
personas que deseen entrar en cualquiera 
de estos negocios a l por mayor. E l di-
nero invertido r e n d i r á grandes ganancias, y 
siempre e s t á absolutamente asegurado. E s -
ta oferta es p a r a ' cualquier provincia de 
la I s l a de Cuba o para el territorio de 
Puerto Rico , J a m a i c a , H a i t í y Santo Do-
mingo. P a r a m á s Informes: escriban a 
C l a r k W . Upp, Neptuno, 19, bajos. H a b a -
na, Cuba . 
27553 16 n 
A l - t i A S U t C O L O C A U O M S 
m A V E R o T T c T 
O ' R e ü i y , ¿ 2 . i e i f c t o n o ^ 3 4 8 . 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
S i quiere usted tener un buen cocinero 
de casa part icular , hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros , criados, d e p e j -
dhntes , ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
g a c i ó n , llame al t e l é f o n o de esta ant igua 
y acreditada casa, que be ios t i .c lUtarau 
con buenas referencias. Se manuuu a Co-
dos los p u e b l o » de ia I s u y u a L a j a ü o r e j 
para el campu. 
27307 30 n 
' L A A M I S T A D ' 
Centro General de Colocaciones. Referen-
cias, informaciones y encargos, de Ale-
jandro J i m é n e z . Sol , 35. Telefono A-UBoa. 
Se í a c l l i t a n para la Capi ta l y el campu, 
criados, cocineras, cr ianderas , manejado-
ras, porteros, jard ineros , trabajadores y 
toda clase de dependencia. Nota : No se 
c o n t e s t a r á carta que no venga ucompu-
fiada de veinte centavos en sellos de co-
rreo. 
20973 30 n 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D £ C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Rell ly, U ^ , a l to s , departamento 15. SI 
usted quiero tener excelente cocinero pa-
ra s u . casa part icular , hotel, í o n d a , es-
tablecimiento, o criados, camareros. de-
pendientes, ayudantes, aprendices ñ u s 
cumplen con su o b l i g a c i ó n , avise' a l te-
lé fono de esta acredi tada cusa, se los fa-
ci l i tará con bueu&a referencias y loa man-
da a todos/ los pueblos de la I s l a . Mi -
guel T a r r a s o . Jefe del departamento de 
colocaciones. •' 
C 79«9 30d-lo. 
UN T A Q U I G R A F O , P A R A E L I D I O M A I n g l é s y e s p a ñ o l , que pueda t r a b a j a r 
medio d ía . I n f o r m a r á n : O'Rel l ly , 70. Se-
ñ o r Recio. .̂ 
27502 12 n 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A 
i o todo el servicio de dos personas, se 
prefiere que sea sola, ha de dormir en 
la c o l o c a c i ó n . Concordia, 54. altos. 
27571 • 12 n 
EN A N I M A S , 123, S E S O L I C I T A UNA cocinera, que presente referencias. Suel-
do : $20. 
27/90 13 n. 
X / N I N D U S T R I A , 40, A L T O S , S E SO-
SLi l icita una cocinera. 
27500 12 n 
SE N E C E S I T A B U E N A C O C I N E R A P A -ra c\ campo. Buenas referencias. I n -
forman : Hotel T e l é g r a f o . 
27010 12 n. 
. / " I R T U D E S , 144-A, B A J O S , S E S O L I -
\ cita uua cocinera y cr iada de m u ñ o . 
27013 12 n. 
O E S O L I C I T A E N C O R R E A , 0, E S Q C 1 -
k ? na a San Benigno, una cocinera, pe-
ninsular , que ayude a los quehaceres de 
la casa. Buen sueldo y ropa l impia . Te -
l é f o n o I-2C47. 
2741»; 14 n 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E C O -lor, que sea buena y sepa hacer dulces. 
20 pesos de sueldo y los viajes . L í n e a , 99, 
esquina a 10, Vedado. 
27237 
S E S O L I C I T A U N A P R O F E S O R A E L E -
O mental, para segundo grado, que teu-
ga p r á c t i c a y presente referencias. Con-
sulado. 112, Colegio. 
275S2 12 n 
S F N E C E S I T A UN P O R T E R O P A B A 
kJ> oficinas, que tenga buena presencia; 
sepa I n g l é s y e s p a ñ o l y pueda dar re-
ferencias. D i r í j a n s e de 10 a 12. A . M . 
Oficinas Cuuban T r a d i n g Company, Banco 
Nacional, segundo piso. 
27014 12 n. 
C E S O L I C I T A U N A A P R E N D I Z D E B O -
k J t ica oidelantado. Calzada del Monte, 
n ú m e r o 412. 
27625 12 n. 
\ f E N D O V S G R A N N E O O C I O O A D M I -to socio con 300 pesos, quiero per-
sona t r a b a j a d o r a ; sluo que n ó se presen-
te; el negocio trabajando deja 5 pesos 
d iar ios; y a e s t á en marcha . In formes : 
Blanco y S a n L á z a r o , bodega; de 8 a 10. 
27010 12 n. 
O R D E Ñ A D O R E S 
E n l a finca " E | Guayaba l ," k i l ó m e t r o 20 
de la Carretera de G ü i n e s , Paradero de 
J a m a i c a , se solicitan tres buenos vaque-
ros. Sueldo $52.50 mensual. 
204S9 15 n 
U n 
C O C I N E R O S 
N e c e s i t a m o s u n s e g u n d o c o c i n e r o f o n -
d a i n g e n i o , $ 3 5 y r o p a l i m p i a , p r o v i n -
c i a M a t a n z a s , u n m a t r i m o n i o p a r a C á r -
d e n a s , e l l a c o c i n e r a y é l c a m a r e r o , $ 4 5 
y v i a j e s p a g o s a todos . V i l l a v e r d e y 
C a . O ' R e i l l v . 3 2 . a n t í t n i a a g e n c i a . 
277ul "«S n. 
IN G E N I E R O , A M E R I C A N O , D E B A S -tante expeneuO^a en C u b a , solicita uu 
socio o verlos que e s t é n dispuestos a in-
vert ir 25 m i l pesos a 8 por 1Í0 curnubT 
tlvos en una c o m p a ñ í a constructora for-
mada sobre base de acciones. $25.000 de 
acciones comunes^ t a m b i é n se c o n c e d e r á n a 
los que Inviertan." E s t o , ai m á s bajo c á l c u -
lo, p r o d u c i r á 11 por 100 p a r a los que in-
viertan su dinero en esta empresa. A p a r -
tado 2277. 
27533 z 7 d. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
T T > A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E V 
O colocarse p a r a cr iada de habitacionct.; 
entiende de costura a mano y a m a q u i n a ; 
sabe vestir- s e ñ u r a s y lleva tiempo en el 
p a í s ; no se coloca menos de 2U pesos 
informan en C u b a , 4. XaUttono A-'óJUL 
- ^ 1 5 15 u. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A 
k J para cr iada do mano. In forman en O' 
Rei l ly , 102. 
?7fca 15 n. 
T I N A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
" O edad, se ofrece para manejadora o 
criada de mano. Sueldo: 20 pesos. V i r t u -
des, 100. Sale fuera. 
27831 13 n. 
1 WB&EA C O L O C A R S E U N A S E S O R A , D E 
J C mediana edad, de cr iada do mano, ga-
na buen sueldo. Sabe su o b l i g a c i ó n . I n -
forman : Mercaderes, altos, 39. 
27S13 15 n. 
T T > A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
HJ colocarse, en casa de moral idad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
forem-ias. l u f o r m a n : E s t r e l l a , 89. 
27811 15 n. 
7 A M P A R I L L A , 68, S E D £ S E A % C O L O -
J L i car una señora, ' para comedor o c r i a -
da de mano, quiere dormir en su casa. 
27758 14 n 
T I N A M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E -
O sea colocarse do cr iada de" mano o 
manejadora; sabe c u m p l i r con s u obliga-
c i ó n y tiene quien responda por ella. C a l -
zada de L u y a n ó , nflmero 134-A, Informa-
rán : cuarto, n ú m e r o S. 
27703 14 n 
T I N A I N G L E S A , D E S E A C O L O C A R S K , 
* J para manejadora o cr iada . Calzada 
del Cerro, 510. 
27712 14 n 
MO D I S T A : N E C E S I T O A P R E N D I Z A S adelantadas y operarlas , en R a y o , 34 
y 30, por Dragones, altos. 
27422 14 n 
Q B S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
O peninsular, joven y que sepa su obli-
g a c i ó n . Sueldo Jfl5 y ropa l impia . San L á -
zaro, 239, antiguo. 
27730 14 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -nlusular. de manejadora o para l im-
pieza de habitaciones; l leva tiempo en el 
p a í s ; sabe coser u n poco. I n f o r m a n : So-
meruelos, 23. 
277C0 11 n 
VE D A D O . C A L L E F , N U M E R O 206, E N -tr* 21 y 23, desea colocarse una se-
ñora , peninsular , de mediana edad, para 
criada de mano o manejadora. 
27768 n. 
P A G N A CATO». J I A R I O 'it L A n r i A K i n A noviembre 12 de 1917 
E S T A B L O D E B U R R A S SE DESEA COLOCAR VNA JOVEN, PE-nlnsular, para cotriuera, no hace pla-
za ni duerme en la colocación. Informan: 
San LAzaro, 280. 
-'7585 12 n 
T-WESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
X J p.-ulnoular. sabe cocinar bien a la 
española y criolla y vegetariana; se pre-
fiere establecimiento. Informan: Aguila, 
188. Teléfono A-6SÍ8. 
27811 12 B. 
UN L A B R A D O R , C A T A L A N . 
práctico en toda clase de siembras, inclu-
so en bormipones. el gran abono, se ofre-
ce para d i r ig i r una o más fincas. Infor-
mes : Teniente Rey, 52. 
_'so- 30 n. 
C O C I N E R O S ' 
Docauo de i o * de l a k l a . S o c u n a l : 
M o n t e . 2 4 0 . Telefono A - 4 8 5 4 . Serv i -
c io a todas horas en ei establo y re-
pa r to a d o m i c i l i o 3 vocea a l d í a en 
a u t o m ó v i l . Pa ra c n a r a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, as í como para comba-
t i r t oda clase de alecciones intest ina-
les y sust i tuir sin pe l igro la lactancia 
ma te rna , lo ú n i c o ind icado es la í e c h e 
de b u r r a . Se a lqu i l an y venden burras 
par idas . 
270S2 30 n 
O E DESEA COLOCAR UN COCINERO 
O camagüevano, entiende de reposter ía ; 
bien sea casa fcuéspedes, establecimiento o 
particular. Informan al telefono A-(8o3. 
UodeKa La Matancera. 
l̂ M-'O i i u-
/BOCINERO-REPOSTERO SE OPRECE 
O para casa particular, tengo buenas re-
ferencias Informes de las casas que ha 
trabajado. Darán razón en el teléfono nú-
mero 1<'-1375. 
27801 14 av 
I M E E O E o 
H I P O T E C A Q ) 
P U Í A K E E Ü B , ESPAÑOL, DESEA COLO-
KJ ciu-oe en ca«a particular o de comer-
cio; uo ticue pretensiones n i Incyuvcüieu-
le en salir para d campo. iJara luíora-Vü: 
Teléfono A-oSíii. 
27^W 15 
ERONDINA LOPEZ, PARA MANEJA-i dora de nlfio Muralla, 2. 
277U7 14 n. 
TPiLSKA COLOCARSE, DE CRL\DA O 
X ' manejadora, con familia americana o 
•eüora que bable inglés, una joven, de 
color, que no habla español. Tiene refe-
rencias. Sabe coser. Informan; Teléfono 
F-S002. Pretende ganar $20. 
2705\» 13 U 
I f lUALFEELil», ESP.AÍÍOL, 6.E OPRECE 
\ J a casa particular o comercio, es prüc-
tlco eii toiia cuiües do maquinas, u n t o 
europeas como umericuna»; tiene buenas 
I recoiueudueiones de la» casa» que ha tra-
bajado. Informes al Teléloco A-18«1. 
27881 ^ " 
"X\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PB-
nJUFular, de criada de mano o para 
cuartos; uo se admiten tarjetas. Sitios, 
42. 27834 13 n 
S~ DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular, de manejadora o limpieza de 
cuartos: ba de ser casa de moralidad; 
tiene quien la garantize. Informan: tíau 
Miguel, número 11, altos. 
27629 13 n 
— — — ^ 
UNA JOVEN, espivAol», detteu colocarHe para criada de mano o para habita-
ciones, en casa de moralidad; sabe cum-
p l i r con su obligación; no se admiten tar-
jetas. Informan en la calle Factor ía , nú-
mero 17. 27871 13 n 
A VISO A LOS ASPIRANTES DE CUAU-
ffeur. Marcelino Arango y Co., aca-
bau de abrir uua escuela de chauffeurs 
eu Dolores, 48. Jesús dci Monte; sacan 
certificados de chauffeur eu corto tiem-
po. La teoría se enseña gratis. No ol-
vidarse. Dolorve, 48. TeU-fono l-177tf. 
27824 I» U-
J O V E N , ESPASOL, SOLICITA COLO-
U» eaise de chauffeur eu casa particu-
la r ; tiene referencias y no tiene preten-
siones. Informan éu el teatro Maxim, 'l'e-
léfouo A-Ü348. 
27537 l i Q-
tTNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tleue refereucias. I n -
forman : Factor ía , 17. 
27667 13 n 
ITJs'A PENINSULAR DESEA COLOCAR-) se con una corta familia. Sol, 59. 
27700 15 n. 
I^ESEA COLOCARSE UNA MAGNIFICA S criada, española, fina, para cuartos 
y coser a mano y máquina y zurcir, es 
una persona formal; se dan muy buenas 
referencias. Para informes: llamen al te-
léfono 1-2091. 
27703 13 n. 
DESEA COLOCARSE UNA ESPASOLA de criada de mano o manejadora, tie-
ne referencias y no se coloca menos de 
$20 y ropa limpia. Informan: Dragones, 
n ú m e r o 1. La Aurora. Tel. A-45S0. 
27C97 13 n. 
T T N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
\ j colocarse de criada de mano. Espe-
ranza, 115. altos. Habana. 
•̂7584 12 n 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, de criada de mano; sabe cum-
p l i r bien con su obligación y tiene las 
referencias que se quieran drt la casa 
que ha trabajado. No se admiten tar-
jetas. Lamparilla, 49. altos. Ciudad. 
27598 . 12 n 
DESEA COLOCARME UNA JOVEN, MUY formal peninsular, en una casa seria, 
de mauejadora o criada de mano. Estre-
lla. 41. altos. 
27G06 12 n. 
C!E OFRECE UNA JOVEN, PENINSU-
lar, para servir como criada de ma-
no, en casa de corta familia. Villegas, 
105. interior, 35. 
27538 12 n. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
O ninsular, para limpiar babitacionea o 
cocinar para corta familia. Informan en 
Uallauo, 125. altos. 
¡7664 13 n 
C R I A D O S D E M A N O 
T T N B t E N SIRVIENTE, ESPAkOL, DE-
U sea casa particular doude prestar sus 
•ui1*Icios; sale fuera de la l l á b a n a ; tie-
ne buenas referencias. I n f o r m a r á n : Te-
léfono A-7662, por la mañana . 
-'7S23 13 n. 
T T N JOVEN, PEN1NSCLAR, DESEA CO-
KJ locarse de criado de mano, ayudante 
de chauffeur; sabe limpieza máquinas . Tie-
ne referencias. Informan: Reina, 'J6. Te-
léfono A-1727. 
-"S37 15 n. 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
r p E N E D O R DE LIBROS, COMPETENTE 
| y con buenas referencias, se ofrece 
para destino estable *» contabilidad, por 
horas. I'ara Informes: Reina, niimero 8; 
de 3 a 5 y. m. 
27388 11 n 
w o n las referencias que se de-
seen o f r é c e s e un competente Te-
zlor de Libros, y a sea para tra-
bajos permanente o para la conta-
bilidad por horas. Se hacen ba-
lances, hauidaciones, etc. Infor-
man en " L e Petit T r i a n c n , " Con-
sulado entre San Rafae l y San Mi-
guel o en Salud, b7 , bajos. 
C 382 alt In e 
V A R I O S 
l O V E N , CON 20 ASOS DE PRACTICA en 
el giro de ferretería, desea ocupar pla-
za de jete Ue almacén eu lugeuio que sea 
formal. Tiene quien lo garautize. D i r i -
girse u Ramón Domínguez, l auia, núme-
ro 5, Habana. 
i'Tí^O 14 u 
CJE DESEA COLOCAR UNA SESORITA. 
de formalidad, tiene bueua letra y sa-
be algo de mecauograi'la. In formará el 
Teléfono A-1599; de J a 11 u. m. 
27748 14 u 
T I N PENINSULAR, DE MEDIANA edad, 
w con mucha practica eu ei país y bue-
ua presencia y lormal, desea colocarse de 
sereno o portero. Informan en el café 
E l Dorado, Prado y Teuieute Rey. Telé-
fono A-5SS8. 
27729 10 n 
— 
Ü E S ü R I T A TAQUIGRAFA - MECANO-
KJ grufa en español, con conocimientos 
del idioma ingles, se ofrece para traba-
j a r en casa de comercio u otlcina, tiene 
bueua letra. Dirigirse a Uloria, número 
treinta. 
27,J98 14 u. 
"¡Vf AESTRO CONSTRUCTOR: DESEA 
Xtjl colocarse encargado finca, euUeude 
floricultura, horticultura, sabe Ingertar; 
hace cargo toda clase trabajos cemento, 
objetos de arte, como jarrones,- bancos, 
cascadas, etc.; entiende carpinter ía , me-
cánico. Informaran: Reina. 85. Teléfono 
A-38S4. l,7851-52 13 n 
C E COLOCA M A T R I M O N I O ; E L COMO 
KJ cochero, jardinero o criado, siu servir 
mesa; también entiende de limpiar ofici-
nas; ella de lavandera, con referencias 
cuantas se necesiten; lo mismo van el 
campo. Informa: U- S a 11 a. m. Teléfo-
no F-1829. 
278(57 13 n 
QZJ COLOCA UN JOVEN, CON REFE-
O rencias; para servicio de caballero, u 
oficinas o cobrador, con alguna garant ía 
In forman: de 8 a 11 u. m. Teléfono F-WT) 
13 n i 
T T N B I E N CRIADO DE MANO DESEA-
%J colocarse; es formal y sabe cumplir 
con su obl igación; tiene buenas referen-I 
cias. In fo rmarán i Tejadillo, 52, tren de 
lavado. 
27618 30 D> 
TO\ E N , ESPASOL, DE 18 ASOS, INS-
9J t ru ído , que habla inglés, desea colo-
cación en casa de comercio, banco o i n -
genio. Referencias a satisfacción. Gonzá-
lez Julve. Prado, 11U, casa de huéspedes 
Las Villas. 
27891 13 n 
Ü E DESEA COLOCAR UN JOVEN, ES-
KJ pañol, en casa particular, para sir-
viente; desea casa de moralidad; no se 
coloca menos de 20 pesos. Soiueruelos, 44 
27395 10 n | 
C O C I N E R A S 
I V r i ' C H A C H O , PENIN.SULAR, DE 16 años , 
±1X desea colocarse eu casa formal. I n -
fo rmarán ivi Amistad, número 138, porte-
r i l ^ 27878 13 n 
TON EN, CONOCEDOR PERFECTO D E L 
t f comercio de víveres al detall, desea 
colocarse en buena casa de este ramo, pa-
ra llevar los libros, efectuar compras y 
despachar toda correspondencia, así co-
mercial como de cualquier asunto. Reco-
mendaciones, las que se deseen. Para in -
formes dir í janse a don Lorenzo Fernán-
dez. Apartado, 71, Camajuaní . 
C-S379 4d. 10. 
SE TOMAN $-.000 EN H I P O T E Í A A L 9 por 100, solar dos casas en la M -
bora. Informan: Fernández, Aguinr, 43. 
27828 lo n-
O.M), DOY DINERO A L 6 POR 100 anual sobre propiedades urbanas. Infor-
man: Luji inó, 115-B. Peletería y sombre-
rería. 
27816 15 n. 
T A I N E R O : EN PRIMERA HIPOTECA, 
J_/ desde ed 8 por 100. Para construcción 
desde el 8. Paga ré s buenas firmas, con-
vencional. Manrique, 78; de 11 a 2. 
-'7Crl4 1^ " 
8.000 Y 10.000 P E S O S 
A l seis y medio, en hipoteca sobre pro-
piedad en esta ciudad. Vedado o calzada 
de Jesús del Monte, que garantice bien. 
Tengo cantldodes mayores, que se pueden 
dnr a; 8 por 100 sobre propiedad en lugar 
céntrico de esta ciudad. Doy dinero, con 
garant ía de rentas de casas o de fincas 
rúst icas , por el tiempo que desee el Inte-
resado. También doy dinero sobre casas 
o , terreno en todos los barrios de esta 
ciudad. Para finca rústica en esta provin-
cia. Matanza» y parte de Pinar del Río. 
José Figuróla y del Valle, Empedrado, 30. 
bajos. Teléfono A-2288. 
27708 
Moreno y Robert, Arquitectof 
O F I C I N A : D E 2 a 5 
Cuba, n ú m . 5 2 . Te l . A-3233 
En esta Oficina, nos hacemos cargo de 
la compra y venta de propiedades. Te-
nemos dinero para primeras hipotecas, 
desde el 7 por 100. Solo tsatamos neg» 
cios serios, y de propiedades cuyos t í tu-
los estén perfectamente claros. Bs nuestro 
sistema no ocasionar molestias inútiles a 
los clientes, para lo cual en todos lo« 
casos damos detalles claros y precisos 
del negocio que tratamos. Tenemos com-
pradores para fincas rúst icas y urbanas, 
cuyos precios no seon exagerados, y tam-
bién tenemos para la venta un buen nú-
mero de In mismas en buenas condicio-
nes. 27880 21 n 
COMPRO V DINERO EN HIPOTECAS. Pago más y consigo menos interés que 
nadie. Solo hago negocios de |10.000 en 
adelante. Ramón Vi l lar . Teléfono 4247. Lí-
nea, 150. 
26840 30 n 
SE VENDE LA MEJOR ESQUINA D E L Cerro. Calzada esquina a Domíuguez, 
fronte a la Quinta La Covadonga, her-
mosa casa, pisos de mármol y toda cla-
se de comodidades. Informes: Teléfo-
no A-1779. ^ 
27737 20 n 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Des de ei 8 por 100 uutial se facilita des-
de $100, husui ?200.000 sobre casas y te-
rrenos en todos los barrios y Repartos. 
Prontitud y reserva en las operaciones. Se 
compran casas y terrenos que cuyos pre-
cios no sean exagerados. Dirí jase con 
t í tulos A. dei Busto. Oficina Real Esta-
te. Aguacate, 38. Teléfono A-9273; de 0 
a 10 y 1 a 3. 
274-11 6 d. 
&. C 0 R D 0 V A . 
SAN I G N A C I O y 
OBISPO 
Compra y vende ca-
sas, fincas y solares. 
Hipotecas al tipo 
m á s bajo. Reserva en 
todas las transaccio-
n d 
B . C 0 R D 0 V A . 
SAN IGNACIO y 
OBISPO. 
X V N E P O VERDAD, A L 6 POR 100, SE 
JU^ da con la . hipoteca, 2 partidas, una 
de $20.000 y otra de $140.000; buen lugar 
v garan t ía extra. 4 años, 2 a 2 prórroga. 
Señor García, O-Reilly, 13; de 2 a 5. 
27343 10 n 
D INERO DESDE E L 6 POR 100 ANUAL, hipotecas, alquileres, pagarés , censos. 
De $100 a $5000.000. Emplearemos 500.000 
pesos en casas, terrenos. Havana Business 
Dragones y Prado, A-'J115. 
97328 30 n. 
OIN COBRAR CORRETAJE, A L 6V4 por 
kJ 100, sale al 6, se dan $40.000 juntos 
o fraccionados, en primera hipoteca, sobre 
casas en puntos céntricos de la ciudad 
y Vedado. 2, esquina a 19. de 9 a 11. 
27488 15 n 
C 8016 S í 30d-lo. 
U R B A N A S 
D I N E R O SIN L I M I T E 
Para hipotecas, compras de fincas. Pa-
garés . Rentas de todas clases y cualquie-
ra operación que ofrezca garan t ías . Au-
relio P. Granados, ü b r a p í a , 37. Teléfono 
A-2792 y F-1815. 
27010 2 d 
EN HIPOTECA SE DAN $3.000 O ME-nor cantidad, sin corretaje, trato d i -
recto. Informan en Gailano, 72. altos; de 
5 a 7 p. m. J . Díaz. 
27430 14 n. 
TENGO MAS DE $2.000.000 PARA I N -vertlr en hipotecas, ingenios y fincas 
rústicas, cuya ti tulación esté perfecta, t i -
po interés "según lugar. 500,000 para h i -
potecas casas, preferencia l l ábana . Veda-
do. Tipo más bajo de plaza, compra ven-
ta de casas; apór tense t í tulos . Prontitud 
y reserva. Mario Pulido y S. de Busta-
mnnte. Oficinas: Sol, 70; de 2 a 5. Te-
léfono A-4079. 
28714 20 n 
SI N INTERVENCION DE CORREDO-res se desean colocar hasta $100.000 
en hipotecas, sobre fincas en la Haba-
na, Vedado y J e sús del Monte. Infor-
man : J e sús del Monte, 311. J e sús Ca-
baroas Cal. 
20567 13 n 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, desde el Ü por 100 
c adelante, en todos los barrios y repar-
tos, con toda prontitud y reserva. M. 
Fernández. Compostcla, 37. Teléfono A-9373. 
28240 23 n. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito f i todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Je sús del Monte, Cerro 
y en todos loa r epa r tos . -También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el uás bajo de laza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cantidades. Términos módicos. De-
partamento Ahorros de la Aboclaclón de 
Dependientes. Se admiten depósitos, con 
el 4 por 100 Interés anual. Paseo de Mar-
tí y Trocadero, Bajos del Palacio Social. 
De 8 a 11 a. m. 1 a 6 p. m. y 7 a 9 noche. 
No se requiere ser asociado. 
C 6926 i n 10 • 
D I N E R O E N S E G U N D A H I P O T E C A 
Alquileres de casas, prés tamos en pagarés , 
descuentos y pignoraciones. M. Fernández, 
Compostela, 37. Teléfono A-9373; de 1 a 4. 
26241-42 23 n. 
1 \ESEA COLOCAKSJB D E COCINERA 
JL-* una infiera de mediana edad, penin-
sular, cocina a la española y a la criolla. 
Entiende de repostería. Informan eu I n -
dio, U l y medio. 
- • ^ 15 n. 
T \ E S E A COLOCARSE UNA COCLN ERA, 
de color, sube cumplir con su obliga-
ción. No hace plaza. Informan: Curazao, 
número 9. 
27882 15 n. 
C E DESEA COLOC AR UNA SESOKA. DE 
mediauu edad, española, para cocinera, 
pudieado .ser para matrimonio solo o cor-
úa familia. Dirección: Monte, 384, sas-
t re r ía . 
- ' ^ 15 n. 
MATRIMONIO, JUNTOS, I 'ARA E L campo o en lu l l ábana , con buena 
recomendación; son fórmale»; ella entiende 
algo de cocina; mejor criada, o para lo 
que sea y sepa. Sitios. 0. 
27689 13 n 
Q E OFRECE UN AYUDANTE DE CAR-
O peta, con conoclmieutos de teneduría 
de libros, o como cobrador; y tiene bue-i 
na letra y or togra f ía ; es formal y puede! 
dar buenas referencias; preguntar por I 
Sánchez. Amistad, 4. Telfono A-8S5S. 
27555 12 n 
ATENDO CASA CALLE REFORMA, NUE-
y va, madera y teja, sala, tres cuartos, 
buenos servicios, patio y traspatio, espe-
cial para famUiu. $1.80-, Calzada, Prado, 
uúrnero 101. 
27818 15 n. 
ALENDO CASA CALLE CIEN FUEGOS, 
V planta baja y azotua, sala, tres cuar-
tos, alcoba, patio y servicios completos. 
Precio arreglado. Calzada, Prad, 101. 
27810 15 n. 
VIBORA. MAGNIFICA CASA, CON JAR-dín, portal, sala, saleta, hall, seis cuar-
tos, entrada para automóvil , doble servi-
cio. Precio: $17.000. D u e ñ o : Cárdenas, 21. 
tercero. 
27824 15 n. 
i J E VENDE UNA VAQUERIA RAZA MO-
KJ vila Tho.sting Yersey, nucidas en el 
país, muy buenas, de lecbhe. Informan en 
Obrapía , 110. 
27812 15 n. 
SE VEN DE UNA INDUSTRIA O SE admite un socio con 3.000 pesos; no 
quiero persona Informal; quiero persona 
serla, el negocio es positivo y está en 
una de las mejore» calles de la Habana. 
Informes: San Lázaro, 162, bodega; de 
8 a 10. 
27838 19 n. 
SE OFRECE UN JARDINERO. PARA ' arreglar y cuidar un parque- jardín de | 
una quinta. Hospital o casa particular; i 
respondo tener el j a rd ín bien atendido, ¡ 
como ei mejor. Sueldo $47, casa y comida, 
ropa limpia $25. Informan: J a rd ín Ma- i 
rlposa. Vedado: calle 23, esquina 10. Te-
léfono F-1027. Nosquera. 
27570 12 n 
COCINERA, PENINSULAR, Q I E «, VIJE guisar a la española y criolla, iemm 
colocarse en cas* moral. Sabe de repos-
ter ía . Tiene referencias. No va fuera de 
le Habana. Informan: Lealtad, 181. 
27545 jo n 
SE O E R E ( E ( (KTNERA, PENINSULAR1 c la criolla y españoLu y aigo dé 
dulcoa; prefiero en el Vedado o »u Ja Ha-
bana. Calle 25, entre 2 y Paseo. 
13 n 
MECANOGRAFA QUE HA TRABAJADO en casa de comercio, solicita empleo. 
Entiende trabajos de oficina, y puede co-
piar Inglés. Tiene referencias. Dirigirse 
a: señori ta A. C. Martínez. Lista de Co-
rreos. Ciudad. 
27880 12 n 
/COMPRO DOS CASAS E N LA HABA-
V , na, una de $2.000 a $5.000. Otra de 
$8.000 a $15.000. Informes: San Miguel 
182. Teléfono A-4557. 
^TTî í 14 n 
COMPRO (ASA, EN PUNTO COMER-_ clal, o esquina que no pase de $35.000. 
Escribir al señor J . González. Paula, 50, 
altos; y contestará por correo. 
-T731 | 14 n 
DESEO ADQUIRIR UNA CASA Y VaI ríos solares, en el barrio del Vedado. 
Dirigirse a Cuba. 81. bajos. Teléfono 
A-40(K) y F-1684. 
27700 18 n 
SE DESEA COLOCAR TOTA COCINEKA peninsular, en casa particular o csta-
blecimieuto; no se coloca fuera de la Ha-
bana ni duerme en ia colocación. Infor-
man « n . Suspiro, número 16. 
u 
[NA JOVEN, F.SPASOI.A. DE; SE A CO-
' locarse para cocinar y ayudar a la 
Ura|>taa; tica» buenas referencias. Calle 
F, n ú m e r o 247, entro 25 y 27, Vedado 
-'T5"fl 12 n 
I> A i ; \ INGENIO, MATRIMONIO ES* pañol , cocinera grneral : él para ira-
bhjos en casa inse-l; , ; entieade un poco 
de mecánica : en ta misma una nrtmm? 
Inquisidor, 23. cocineto. 
17542 12 a 
SE OFRECE, PARA TRABAJO DE O F I -ciua, en cualquier ramo; sabe conta-
bilidad e Ing lés ; tiene buenas recomen-
daciones. Se somete a examen. Diríjase a I 
Oficios, 52. Téléfouo A-9577. 
27578 12 n 
C O M P R O C A S A S 
de todos precios y tamaños , en esta ciu-
dad, antiguas y modernas. Evello Mar-
tínez. Empedrado, 40; de 1 a 4 p. m. 
27701 14 n 
S E C O M P R A N 
F V n U O M A R T I N E Z 
COMPRA Y VENDE CAMAS 
t>A JL TOMA DINERO EN HIPOTECA 
Empedrado, 40; de 1 m X 
HABANA 
E N P E R S E V E R A N C I A 
Vendo una casa de altos ao^.aa, cnire 
Virtudes y Animas, ren tana„ $75, en $£.0'*» 
Evello Martínez, Empedrado, 40; de i k «. 
E N S A N ~ L A Z A R 0 
Cerca de Prado, vendo una casa de alto, 
moderna, rentando $175, en $25.000. E\el i» 
.dartínez. Empedrado, 40, de 1 h 4. 
E N E L M A L E C O N 
En la segunda cuadra con fondo a San 
Lázaro, v ado oca casa de alto, con 30t 
metros, que renta $480 mensuales, $85.000. 
Wvelio Martínez. Empedrado. 40. 
E N C O N S U L A D O 
Mirando ai Prado, vendo una casa de al-
«on S. S. y Heis cuartos en cada pUo, 
en $26.000. Evello Martines um^Arado, 
R); de 1 a 4 p. m. 
P A R A U N A Í N D U S T R I A 
Vendo un terreno de esquina eu la Cal-
zada de Cristina, que mide 28-13 por 35-97, 
a $17 el u,>••;••>. Evello Martínez. Empe-
drado, 40; de 1 a 4. 
E S Q Ü I N A T N $5 .500 
Vendo una en Antón Recio, que mide 
8 por 18 metros y rentando $47. Evello 
Martínez. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo v rias en las siguientes calles: Luz. 
Escotar, Lagunas, J e sús María, Vlrtu.les, 
Prado, Obrapía, Aguacate, San Lázaro, 
Manrique, Refugio, Neptuno, Sol, Cuba y 
muchas más . Evello Martínez. Empedrado, 
número 40; de 1 a 4. 
E N ~ S 0 L 
Vendo dos casas de altos, modernas, coa 
establecimiento en los bajos, rentando 
$160, en $^0.000. Evello Martínez. Empe-
drado, 40; de 1 a 4. 
T E R R E N O EÑ"EL V E D A D O 
Vendo uno con tres esquinas, a $12 el 
metro, mide 8.133 metros, se deja en m-
potecu lo que se desee. Evello Martínez. 
Empedrado. 40; de 1 a 4. 
-•. 7'.>0 14 n 
I/ N «f>.50O, A DOS CUADRAS DE L A J Calzada de la Víbora, vendo cusa de 
11X50, gran portal, zaguán, amplios de-
partamentos, entrada Independiente y tras-
patio con árboles . Para verla y t ratar : 
Francisco Blanco, Concepción. 15. altos; 
de 1 a 3. Teléfono 1-1608. 
27732 14 n 
SE DESEA COLOCAR UN MAGNIEICO empleado, persona de buena preseucla 
y culta, muy práct ico en toda clase de 
trabajos de oficina y muy buen mecanó-
grafo, con las mejores referencias que( 
se deseen. Sueldo que aspira: $80 o $100. 
También aceptar ía trabajo por medio día 
so' imcnte. Di r ig i r l e por escrito a "Em-
pleado.'* Animas, 82, altos. 
27610 16 n. 
casas y terrouos en todos los barrios y re-
partos. Se facilita dinero en hipotecas en 
todas cantidades, desde el 0 por 100 anual. 
Di r í jase : Oficina Real Estate. A. del Bus-
to. Aguacate. 38. A-9273; de S a 10 y de 
l a 3 . , 
27442 21 n. 
IĴ N $1.000, í.UANABAUOA. VENDO CA-'J sa manipostería , dos ventanas, cuatro 
habitaciones, una cuadra del t ranvía . Pue-
de pagarse mitad al contado, resto plazos 
cómodos o hipoteca. Dueño: San Miguel, 
162. Teléfono A-4557. 
27722 14 n 
"\TTBORA, SE VENDE LA ELEGANTE Y 
V moderna cusa Estrada Palma, 83, con | 
•ala de columnas, recbidor espléndido, bal, j 
6 cuartos. 2 baños modernos, comedor al ' 
fondo, cuarto y «arvlcio de criados, en-
trada independiente. Se acepta dejar parte 
en hipoteca. Puede verse de las 12 a las 
m. Trato directo con los dueños. 
57397 I A n . 
X ^ E D A D O . SE VENDE E L MEJOR SO-
V lar para fubricar en la calle 23. a 
la brisa, sin corretaje. Informan en Santa 
Kosa. 7. Bardo del Pilar. 
27183 12 n . 
Se compran trapos limpios. Admi 
nistración del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . | 
Goleta de 3 0 toneladas. Compro una I 
que e s t é en buenas condiciones. Se! 
prefiere con motor . Di r ig i r se d a n d o ' 
detalles de su estado y pies de calado 
a Rodr igo L l o r i a n , M o r ó n , C a m a g ü e y . ' 
C-^65 8d. 10. I 
("^ANGA, 81N INTERVENCION DE CO-T rredor, so venden 5 casitas de moder-
na construcción, situadas en la calle de 
Benjumeda casi esquina a la Calzada de 
la Infanta. Precio, $10.000. Producen $100 
mensuales. Informes en Refugio, 15, ba-
jos. 27751 14 n 
PARA FABRICAR, VENDO CASA, E N la calle Agular. con 237 metros de su-
perficie, a $45 metro. Para rerla y t ra tar : 
Francisco Blanco, Concepción, 15, altos. 
Víbora ; de 1 a 3. Teléfono 1-1608. 
27733 y 34 14 n 
ALENDO « CASAS, EN LA VIBORA, den-
V de tres a relnte mil peso». Una en 
Manrique, 716.000; otra. Salud. $30.000; 
otra media cuadra de Monte, $0.000. Man-
rique. 78; de 11 a 2. 
27717 14 n 
EN CALZADA, CON ELECTRICO, ven-do 1.900 metros de tererno, con una 
casa fabricada, moderna, que hace es-
quina, gana $75 y,se da todo como ganga 
en $11.000. Francisco Fernández, en Rei-
na, 39; de 1 a 3. 
EN $7.500. VENDO TRES CASITAS, con portal, sala, saleta y dos cuartos, azo-
tea y pisos finos, es tán alquiladas, muy 
baratas, ganan $80, están a una cuadra del 
puente Agua Dulce. Francisco Fernández, 
en Reina, 39; de 1 a 3. 
EN CALZADA, PROXIMO A TOVO, ven-do una esquina, con establecimiento, 
que «rana $100. un solo reilbo. Reina, 39. 
Fernández . 
M IRANDO AL PARQUE CENTRAL, vendo una casa, con establecimiento, 
gana $200, un solo Inquilino, contrato ocho 
I años, paga seguro y reparaciones; buena 
Inversión. Francisco Fernández, en Reina, 
39; de 1 a 3. 
EN EL CERRO, A UNA CUADRA DE LA Calzada, de t rás de la Fábrica de Cru-
sellos. Reparto Patria, vendo una casita, 
gana $22; tiene el solar, 9X23; pueden ha-
cerse tres cuartos más v como ganga, en 
$2.800. Fernández, en Reina, 39. 
27747 15 n 
U 
E N E L V E D A D O 
Vendo una casa de huéspedes con catorce 
habitaciones i -uy bien amuebladas a una 
cuadra de la línea con una utilidad se-
gura de 100 pesos mensuales. Para más 
Informes, Prado. 101, de 9 a 12 y de 2 
a 5. bajos. Martínez y Costa. 
27784 18 n, 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Vendos dos, próxima al parque Central 
una de ellas, sumamente barata; las otras 
son de 30 y 40 habitaciones, amuebladas, 
n fo r ina rán : Prado, 101, bajos; de 9 a 12 
y de 2 a 5. Martínez y Costa. 
27784 18 n. 
SEÑORES C O M E R C I A N T E S 
Vendo una casa muy vieja, de 9 por 42, 
en la calle de Damas, próxima, a los 
muelles, se da barata. Prado, 101, bajos; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. Martínez y Costa. 
27784 18 n. 
V E D A D O 
Vendo una solares eu terreno de 2491 me-
tros, con dos cusas fabricadas y esquina 
de fraile en la calle G, a 13 pesos. In-
cluyendo las dos casas, es uua verdadera 
ganga. Para más informes: Prado, 101, 
bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. Martínez y 
Costa. 
27784 18 n. 
l ^ A S O A VERDAD, SE PUEDE VER. SE 
VT vende eu el Vedado, calle 26, entre 
15 y 17, dos solares fabricados de mani-
postería y azotea, techos de cemento ar-
mado, j a rd ín y portal a 20 pesos contado; 
se puede comprar con la mitad del dine-
ro ; es tá todo alquilado y se venden dos 
casas más , juntas o cuatro pegadas a la 
Universidad, garantizando el 7 por 100 
libre para el comprador. Informan en 
Animas, 24, bajos. Tel. A-5350. 
27776 18 n. 
O E VENDEN DOS CASAS DE ALTO Y 
kJ bajo, en Animas: precio $24.000; una 
sola, $13.000. Cerca de Belascoaln y Car-
los 111, vendo juntas cinco casas de azo-
tea y mosaicos; sala, saleta, tres cuartos, 
etc.; precio $18.500. No a corredores. Man-
rique. 78; de 11 a 2. 
27043 13 n 
EN E L VEDADO, SE DESEA VENDER una magnífica casa, en uua de las me-
jores calles, a la brisa, de cantería, mu-
cho terreno, techos monolíticos, se da ba-
rata y se da grandes facilidades para 
el pago. Llame al 1-7231, dé su dirección 
y pasaré a Informar. Obispo, 64. 
27882 14 n 
Se vende una casa en Campanario, 
p r ó x i m a a S a n Rafae l , 9 por 30 , agua 
redimida, se da en p r o p o r c i ó n . S u 
d u e ñ o : Figuras , 12, bajos; de 10 a 
12 y de 4 a 6. No corredores. Precio, 
$14.000. Cagigal . 
N E G O C I O S E N C A S A S 
Vendemos en la Habana una propiedad que 
produce ai aflo $913, en $8.000. Otra que 
produce $3.100 en $28.000. Solar al lado de 
Calzada de J e s ú s del Monte, Santos Suá-
rez, a $11 metro. SI se cierra negocio en 
seguida se rebaja algo más todavía en 
los negocios mencionados. Cuban and Ame-
rican Business Corporation. Habana. 00, 
altos. A-8067. 
27812 12 n. 
S E A L Q U I L A 
0 S E V E N D E 
En el punto más alto de La Lisa, 
Marlanao, esquina San Luis y de 
La Paz, la llamada Villa "Julia," 
recientemente reedificada, con agua 
de Vento abundante, luz eléctrica, 
teléfono, garage, etc. E l tranvía pasa 
por el fondo. Los jardines son de 
los más hermosos, con arboledas y 
palmares, antiguos, y toda clases de 
frutales. Se domina un gran pano-
rama. 
P a r a informes: 
M E R C A D E R E S , I B 1 / * A L -
T O S , E S Q U I N A A O B R A P I A 
C 8230 4d-9 t/'IBORA. SE VENDE LA ELEGANTE y inoderna casa Estrada Palma, 83, 
con sala de columuas, recibidor esplén-
dido, hall . 6 cuartos, 2 baños modernos, 
comedor al fondo, cuartos y servicio dé 
criados, entrada independiente. Se acepta 
dejar parte en hipoteca. Puede verse de 
las 12 a las 5 p. m. Trato directo con 
los dueños. 
27197 16 n 
H E R M O S A Q U I N T A D E R E C R E O 
se vende, en lo más alto y pintoresco de 
la Calzada de Güines, 20 minutos de la 
Habana, con 254 metros de frente a la 
Calzada y aprox. 30.000 m. c. terreno fér-
t i l , con muchos árboles frutales escogi-
dos, palmas reales, siembras, etc. Tiene 
espaciosa casa nueva, sistema "General 
Flre Proving Co." dentro de frondosa 
arboleda, con todas las comodidades mo-
dernas, como luz eléctrica, agua corrien-
te, teléfono, dos servicios. Invernadero con 
plantas finas, etc. Además hay dos casas 
nuevas, de madera, una con establo, ga-
raje para dos máquinas , tres cuartos', ga-
llinero y palomar, la otra para encargado 
con familia. La finca tiene abundancia de 
agua deliciosa de un pozo con manantial 
bomba eléctrica, tanque elevado de 4 Odio 
litros y extensa cañería. Informan en la 
misma: "Vi l la Carlota," kilómetro 12% 
Calzada de Güines, 1 ^ cuadra del para-
dero "Vi l la Rosa." 
27509 12 n 
T T X p A D O . EN LA CAELE 15, CERCA 
T de Paseo, se vende una buena casa de 
mamposter ía . 13.66 por 50. Informan- Hu 
baña, número 82. 
A LOS VEGUEROS. SE VENDEN DOS buenas casas de tabaco, en la fmca 
"Santo Domingo," situada en los Cuatro 
Caminos del "Chico." Kilómetro 4 de lq 
carretera del Cano al Wajay. Preguntar 
por Lorenzo el encargado. 
VEDADO. E N L A CALLE F. CERCA DE 17, se vende una bonita esquina de 
fraile, con 1.600 y pico de metros I n 
forman: Habana, número 82. 
T ^ E D A D O . EN L A CALLE 19. CERCA 
V de Paseo, se venden dos solares do 
esquina, con 1.133 metros cada uno I n 
forman : Habana, 82. * 
13 n 
J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
ESCRITORIO: 
EMPEDRADO 80 BAJOS, 
frente a l Parque d«- San Juan de Dio». 
Uo 9 l- 11 u nu y de 2 a 6 P. m. 
TELEEONO' A-2236. 
EV CONCORDIA. CASA DE PLANTA *baJa a la bnsa. con sala, saleta, cinco cuartos ' bajos, dos c-iartos altos, pbHM 
finos, sanidad, azotea y cerca « « W * 
tad. Otra en la misma ca le, o e n » « • 
la Iglesia del Monserrute. Eigarola, Em-
pedrado, 30, bajos. 
EN GÜIRA DE MELENA. FINCA EN "calzada, cerca del pueblo, con vi . leu-da pozo y frutales, su terreno de pr i -
mera clase. Precio: $4.300. Otra finca en 
esta provincia, terreno también de prime-
ra con varias casas de vivienda y de ta-
bacos, muchos frutales, palmas, pozos y 
apeadero del eléctrico. Inmediato a Ja 
finca. Figaroia, Empedrado, 30, bajos. 
Jí BUEN NEGOCIO. EN E L VEDADO, 
^ solar Inmediato a el porque, 13.68 por 
50 metros, todo fabricado. magníficos 
cuartos, casas al frente, con jardines, luz 
eléctrica pisos finos, azotea. Ronta 1.84? 
pesos anuales. Flgarola, Empedrado, 30, 
bajos. 
REPARTO DE L A W T O N . A 3 Y MEDIA cuadras de la calzada, solar a la brisa, acera, arbolado, 10 por 50. parte r i ta , 
a $5 metro, parte se deja eu hipoteca 
si se desea. Otro solar en San Fran-
cisco (línea por el frente.) 7 por 40 me-
tros, en $2.000. Flgarola, Empedrado, 30. 
VERDADERO RECREO. .FINCA EN calzada, a cuatro leguas de esta ciu-
dad, con magnífica casa de vivienda, jar-
dines, con portal, sala, recibidor, seis 
cuartos, buen cuarto de baño, con todos 
los servicios, garage, casa para el par-
tidario, portada de cemento y hierro, ca-
rretera hasta la casa de vivienda. Comu-
nicación cada hora. Flgarola, Empedrado, 
30, bajos. 
SOLARES. E N E L VEDADO. UNO DE esquina, cerca de línea, a $12 metro; 
otro, 12 por 40, a una cuadra de línea. 
Uno de esquina de fraile, corea de la 
línea, a $13 metro. Otro, de 13.86 por 50, 
brisa, a una y media cuadra de 23, a 
$12.1|2 metro. Otro de esquina, a una cua-
dra de línea, con 800 metros, a $15.50 
metro. Otro, Inmediato a 17, y a Paseo, 
con 14.98 por 49. Otro, esquina, próximo 
al parque. Otro, inmediato a un parque, 
899 metros. Otro, de 280 metros, muy bien 
situado, cerca de línea y de Paseo. Flga-
rola, Empedrado, 30. 
INMEDIATA A R E I N A , HERMOSA CA-SE, moderna, alto y bajo, zaguán, tres 
ventanas y 11 cuartos entre los dos pisos, 
reuta $145. Prvcio: $19.800 y $200 de cen-
so. Otra, a dos cuadras de Galiano, alto 
y bajo, moderna, dos salas, cuatro sale-
tas y nueve cuartos, entre los dos pisos. 
Inmediata a Galiano, preciosa casa mo-
derna, alto y bajos, renta $150. $19.000. 
Flgarola, Empedrado, 30. bajos. 
EN $11.000. CASA E N E L VEDADO, do alto y bajo, en la calle 19, a la 
brisa, de Paseo a G. Lugar muy cén-
trico, renta $85 mensual y puede rentar 
más sin forzar su alquiler. Flgarola, Em-
pedrado, 30, bajos. 
CALZADA DE GÜINES. FINCA DE 7 ^ caballerías, con viviendas de campo, 
pozos, frutales, y a 125 metros del pa-
radero del eléctrico. Un chalet en la lí-
nea eléctrica de Gil Inés, de mampostería , 
de alto y bajo, con. apeadero del eléc-
trico, carro cada hora. Flgarola, Empe-
drado, 30, bajos. 
MUELLES DE T A L L A P I E D R A . CERCA ca de ellos. ca£a con accesorias al 
frente y más de 15 cuartos, en muy buen 
estado, con servicios sanitarios modernos. 
Su terreno 380 metros, $4.000 y $4.500 sn 
hipoteca al 7 por 100. Flgarola. Empedra-
do, 30. bajos. 
PRECIOSA CASA, MODERNA, REPAR-to Santos Suárez, línea por el frente, 
con zaguán, dos ventanas, saín, recibidor, 
tres cuartos, magnífico cuarto de servi-
cios, salón de comer al fondo, pasillo por 
sus costados. Sus techos de cemento y hie-
rro, decorado de primera clase, $8.000. 
Otra casa moderna, en' la loma de) Mazo, 
línea a una cuadra, 10 por 50 metros, 
bien fabricada, con j a rd ín , portal, sala, 
galería de persianas, cuatro cuartos, sa-
lón de comer, dobles servicios, garage, 
dos cuartos criados, sótanos, $8.000. Flga-
rola, Empedrado, 30. 
INMEDIATA A L I N E A . VEDADO, CASA moderna, ja rd ín , portal, sala, recibi-
dor, tres cuartos, cielo raso, $5.000 y $150 
de censo. Flgarola, Empedrado, 30, ba-
jos. 
DOS CHALETS. VEDADO, UNO DE A L -to y bajo, moderno, renta $1.290 
anuales; otro de planta baja, renta $508 
anuales. Próx imos a línea y a la brisa. 
$17.000 y un censo los dos. Flgarola, Em-
pedrado, 30, bajos. 
CON ESTABLECIMIENTO. ESQUINA, en esta ciudad, cerca de Monte, plan-
ta baja, con accesorias, $3.900 y $4.200 en 
hipoteca. Flgarola, Empedrado, 30, bajos. 
F I G A R 0 L A 
ESCRITORIO: 
EMPEDRADO. 30, BAJOS, 
trente a l Parque de San Joan de Dios 
De 9 a U a. m. y dr t a 5 p. m. 
27708 13 n. 
SE VENDEN, BARATAS, DOS CASAS, madera y teja, buen estado, buen pun-
to, cuadra y media del parque Palatino. 
Calle Salvador, número 25 y 25%. Trato 
directo, Suárez, 50. a todas horas. 
27572 14 n 
C E VENDEN DOS MAGNIFICAS CASAS. 
O nuevas, sala, saleta, 3 cuartos, come-
dor corrido al fondo, dos baños, techos 
de cemento, propio para personas de gusto 
o para renta; las dos en $15.000. Nueva 
del Pilar, 33 y 35. 1-2850, directo 
27588 12 n 
M . F E R N A N D E Z 
COMPOSTELA, 37, CASI ESQUIN A A EM-
PEORADO. TELEFONO A-Ü373; DE 1 A 4 
VENDO CERCA DEL PARQUE CEN-t ra l , hermosa esquina de brisa, dos p i -
sos. Renta $200, con un solo recibo, $30.000 
otra esquina en Animas, cerca de Gallano| 
$32.000, hermosa casa en Animas, cerca dé 
Manrique, tres pisos. Renta $225, $30.000 
Fernández, Compostela, 37; de 1 a 4. 
VENDO CASA MODERNA, DOS P L \ N -tus, renta $125, $15.000; otra en Leal-
tad, cerca de Neptuno, $18.000; en San Jo-
sé, cerca de Belascoaín, dos plantas mo-
derna. Renta $130, $18.000. Fernández, Com-
postela, 37; de 1 a 4. 
If H LAGUNAS, CASA MODERNA, DE li tres pisos, renta $90, $11.000; otra más 
en Lagunas, alto y bajo, $8.000; en San 
NícoIús.s alto y bajo, moderna, renta $90 
$10,500; en Perseverancia, hermosa casa' 
renta $120, $16.000. Fernández , Composte-
la, 37; de 1 a 4. 
F'N ANIMAS, BONITA ESQUINA, MO-i derna, de alto y bajo, renta $132 17 
mil pesos; dos más en Aramburo. alto y 
bajo, con sala saleta, tres cuartos, cielo 
raso, renta $75, $9.500 cada una; dos ca-
sitas más en Aramburo, $8.500 las dos 
Fernández, Compostela, 37; de 1 a 4. 
EN BEVILLAGIGEDO HERMOSA CASA dos plantas, mucho terreno con ID 
cuartos al fondo, renta $150, $17.000- en 
Merced, cerca de la Terminal, moderna 
alto y bajo, renta $130, $17.000; en Con-
cordia, cerca de Galiano, $10.500- otr-i 
cerca de Escobar, $7.500; en Manrique 19 
Vf* J37•, &íl-000- Fernández , Compostela" 3<; de 1 a 4. ' 
EN JESUS DEL MONTE, EN SAN Anastasio, dos casas, con portal sala 
saleta, tres cuartos, saleta al fondo cuar-
"i10' c,el0 ra80' P*"10 y traspatio $5.2;j0 cada una; otra en el Sauto. $3.300-otra en San Francisco. $6.500 Fernáude? ' Compostela, 37; de 1 a 4. ^ ernanat-z, 
EN EL CERRO. CERCA DE LA CAL-zada. vendo tres casas con sala, sa-
leta, tres cuartos, cielo .aso. en $3.500 ca-
da una. en el Reparto Las Cañas, calle 
Prensa, dos casas esquina, de brisa, mo-
nlndVz, ^ V S & ^ J f ' ^ Fer-
M . F E R N A N D E Z 
COMPOSTELA, 87. CASI ESQUIN A A EM 
™ « A » 0 . TELEFONO A-9373; DE 1 A 4 
12 n. 
J U A ^ PERE2 
In — * t 
EMPE 
¿Quién vende casas'» 
¿Quién compra casas/ 
¿Quién vemie solares? 
»ulpr 
•4 
¿yu ieu veiMie solares? * . ÍQi 
¿Quién coulpra solare»*? * * • ' f£2 
¿ Quién vende fincar de' ^ * • S 
¿Quién compra fiucaa L « P o J . 
¿Quién da dinero en ü i i f o f ^ o 
¿Quién toma dinero en h^4 ' -
L o . negocio, de «.ta o * ^ ^ 
reservndo. 
Empei'rxlo. numero 47 
NDO CASA EN~I7T^r -^ -L» l 
moderna, 5Xl i $3.250 
zada Jesús de í^Monta h?! c' 
árboles. Figuras. 7s. TeSSSS 
11 a 3. Llenín. 
27397 
1 ^ l 
V tlgua, a 2 cuad ra r (L? -^4 f iS 
Q E VENDE LA C A S A ^ T r - ^ J » I X Í 
i J sala, saleta y cinco c u u n R É ^ V ^ 
metros. I Iti.no j , , - , . , ,,, ¥ 







intenvencidn de 'corredores11111 P^Ü* 
ül!(r-a.i¿í0a' ^ alt08- informa eiSu «W -mas 1 Port^ 
C E 
i r u i 
E VENDEN D O S l u n n r r - " - " ^ ' J 
lets, de dos plantas a f i i ? 0 8 f í 
i r , construcción móderu , 08 ^ «í 
alrededor, portal, sala, L(7rn̂ COa ¿ ! 
cuartos, lujoso baño, a g , ^ * * . E 
te, garaje, cuarto y servicio,. . 9 ( ] 
Situados en la rallo Milagros ««2 
no Zayas, Víbora. KepaFto xLJ?^S 
forman en Flores, número . « " ^ í 
Tamarindo; de 6 a 9 p. ^ B^J 
C E VENDE LA < A S A ^ Í ^ r ^ í 
kJ con nueve varas du frentiT ^ k _ 
de fondo, de alto y bajo ^ f " 
construcción y Ubre de^ ¿raV. 
^ S s 8 4 , antisuo•aito8- ^ s i 
S E V E N D E 
La casa de Marqués de la Torr» 
ro 51-A, mide cinco metros noviím; ^ 
centímetros de frente pur cuar..m ^ 
metros cincuenta centímetros de f 1 * 
4.500 pesos; ue admiten de couL.i ^ 
y el resto en hipoteca, ai ocho n ^ 
lo ; gana 50 pesos. Informan en í ^ a 
Mouie, 260. La Nueva Casa p,!"4»" 





S O L A K E i XtKlVlÜS 
COLARES DE GIS i O. SE \ ENlnA; 
te MUrefl en lote o seijarauC t , .^ 
ratos en loma. Avenida Acostu t * 
les para especular. Sitio mas é w 1 ^ 
sano de lu víbora. Calzada, Prad.. 
27S17 
rpERRENO EN LA CALLE aTTTu 
• cuadra du Zapata, con dube lícj 
de una esquina, de 20 metros uor* ven u i'U p rlxi 
560 metros, informes: Marqués Ĝ T 
lez, 12. 21761 
C O L A R DE 18X48 VARAS, 8E VfcXnt 
kJ muy barato, en las alturas de u r 
hora, calle San Mariano, a 5 cuadra» 
Calzada. Informes: Angeles, número 
Teléfono A-50Ü8. 
C 8305 .74 
JPJS E L VEDADO, VENDO VARIOS 
A-J lares, cu ei Vedado, y en sitloi 
cogidos; facilidades para el pagu. isi, 
mmu: Cuba, número 81. bajos. Tutón 
A-40U5 y F-16S4. 
2770 i8 
"[>EPARTO ALMENO ARES: SE vtÑfi 
jL»Ma mejor esquina de fraile, del H 
parto Almeudares, Muriauao. Está gitm̂  
al lado del chalet del Secretario de (i 
beruaclón. Precio de oportunidad. Pir 
al contado y resto eu plazos cómodos, 
ra informes: dirí jase a Manuel iteyei 
lie 9, esquina a 12. Reparto Aimend 
2763 0 13 
C E VENDE UN SOLAR EN EL REPil 
to Tamarindo, cou cuatro cuarto», tí 
uan $20. a tres posos noventa centtti 
la vara; mitad contado; resto diez 
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^ / " E N T A DE ESQUINA, PARA UN CHi-. - ' ^ 
V let a la brisa. Reparto de Bell» Vj. 
ta, en la Víbora, está al lado del pa 
chalet del doctor Ortega. Calle 2a. y Sí 
Leonardo, mide 29.90X41.87; precio Já.OW 
Informa el propietario: Juan Barrein 
Aguila, 27. 
2765" M I 
Í^ N E L VEDADO, SE DESEA \ E.NDI j media manzana, compuesta de cin 
solares, a $5 metro; se da facilidad p» 
ra el pago; llame al I-7231. dé su diñe-
ción y pasaré a informar. Obispo, M 
27682 11 » 
EN L A W T O N , CEDO CONTKAT0 DI un solar, de 10 metros por 25 
t íos , a $4.50 metro, poco dinero de 
trada, y vendo ptíertas y ventanas de k» 
rro en Carmen, 58. Habana. 
27592 12J. 
VENDO SOLAR EN $11.000, ESQUD cuadrado, con 1.800 varas, con caW 
aceras y arbolado, pegado a la Avema 
de Acosta, Víbora. Figuras, 78; de 11 
3. Llenln. 
27168 13 3 
V e n d o en la Calzada de Infanta ter» 
nos para cualquier industr ia , desde H 
m i l metros c o n frente a la Calzadi 
Empedrado , 2 2 . T e l . A . 5 0 9 7 . 
26939 11 n. 
SE VENDE UNA ESQUINA ^ metros, en el Reparto de Columbia, o 
frente a la calle Mendoza. O'tarriu.J 
se da barato por tener que auseutarse . 
dueño. Informan eu la misma, su dne» 
2Ü545 13 D 
VIBORA. REPARTO DE LAWT0>,S vende un solar de esquina, mide i« i1-
20. Calle Lawton y Concepción; seo» 
1.200 pesos. Su dueña : Blanco, 31; can • pesos, . 
zón a todas horas; venta directa. 
25400 
15 n 
Finca recreo, en carretera, 
27 .000 metros a 12 centavos, ar-
boleda pozo, casa, trutal, palmj* 
10 minutos dei e léctrica. Dr. 
m í n g u e z . San Miguel, 107; M 
a 2. T e l é f o n o A-5807 . 
C-6496 in. n i 
l ^ N L A CALLE 25, ENTRE 4 V 6- ^ 
XLi solar de 13.66x50. informes, su " 
Monte, 66; Teléfono A-9259. J. i " 0 " ^ -
26689 
R U S T I C A S 
O H A U F F E U B , DE COLOR, t10-\1l.¡(itti* 
V> de práctica en el manejo de ^ ^ 
máquina, desea casa Part,lcU inVorni* 
quien garantice su honradez. 
Teléfono Jb'-lU93. 
10 14 • 
/ M I A U F E E U R , PENINSULAR. c® Jr 
V-/ ferenc.us y varios años de pr»^ 
sea colocarse en casa P"/110,11 u jeléí* 
man: Santa Teresa y Cañoneo. ^ „ 
• --730 — 1-2751. 
C E DESEA COLOCAR UN ^affliW-
kJ ninsular. en casa de «^" iurd lDeJ 
ayudante chauffeur o Pf,1*?. 'vive». ^ 
o sereno, es fiel y trabajador. 1 4 » , 
27753 
roíÓA DE 36CAB-T I N A BUENA I-
as. en Vlñaiop. »• »•"',_ 
e Inmediata al puerto de ia de u 
con excelente terreno para '"• jaioso^ 
buc 
y s.-
! .nñd lo5",.,! 
meo y magnífico ^ ' " ^ ^ e r l o r c^. í 
r abundantes aguas de ^"^.nooO «'A 
3e desea tomar sobre ella 'V^diHo-Jg 
por 100, por 4 años. Hlv;?,r0-fo dW10 ^ 
de 10 a 12 y de 3 a o. Trato u 

























, K vi i f ' 
"DUSTICA. SE VENDE: UNA ̂  ^ { • ¿ • j 
j l w ría Calzada Rincón a ^ ¡ l l 0 y t i ^ . 
arboleda, sembrada de maíz. i"ltaS de 
s, preparada para ;^(**Jreclo S*0®- ofl. 
co ;tleno cr ías de ay?- OisP*^*' 
Suárez Hernández, Rafl0»-ií. 




mere" IST San "Anto io £eDslVl!:,n 
blén se da en renta en lo • 
27560 
LLEVE SU DINERO 
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S e a d a i t t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e o I 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s - I A 
L a s fibrtóas s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 





¿ o uxx> > ! A R I O DE L A m A K l N A N o v i e m b r e 1 2 de 1 9 1 7 . F A G I N A Q U I N C E . 
teca) W 
« " S I 
1 
fría V ^ 
t. ' ^ 
fin **• 
5 U . - ^ Q p t l C O 
p r e f e r i d o 
p e b e 
S e r 
B a y a 
S i . 
Q u i e r e 
V e r 
B i e n 
i 0"e n0,, pn inl gabinete no le cuesta 
L'a '^ ' . lVn cuatro fiptlcoB-optometrlstas 
fn Reconocidos como loa mejores 
!ue e9,li° K,,9 reconocimientos son exac-
1 CuW y s"?án hechos con calma. Los 
í« P^aUo% levan todos los lentes que 
irs»"1^ ?^ ira bínete son de primera ca-
a*" 'ie ^oV^una tarjeta que garantiza 
iW1 yr <\l lentes con nn nümero que 
S |,rtrc0<1ne la fórmula anotada en mis 
Tor«:. m 
areuta í í 
^a 
elevad 








n̂ sitlub ¡j 
Pago, itím 
SE VESu 
L1le, del & 
•Bstá gitiy 
tarlo de b 
Qidad. Pu) 
cómodos, ft 





o diez pai 
y. ya. 
SE VKNDE, POB Q U E R E R S E B E T I -rar del negocio, una casa de modas, 
muy acreditada, hermoso local de esqui-
na, punto céntrico y de mucho comer-
cio; se da a prueba. También se cede 
el local, propio para gran casa de con-
fecciones, exposción de m.iebles, automó-
viles, maquinarla, etc. Tiene contrato. In-
forman: San Miguel, 2, esquina a Consu-
lado. 27022 17 n 
T I N T U R A C H I N A 
POR NO PODER A T E N D E R L A EU due-ño, se vende la vidriera de dulces del 
café Carmelo, Vedado, con o sin obrador. 
Informan: -n la vidriera do tabacos o en 
la misma de 7 a. m. en adelante. 
265S4 13 n 
Q E V E N D E PNA BODEGA. S E GARAN-
O tizan $;50 de venta, $15 alquiler, sola 
en esquina, 4 afios contrato; las existen-
cias valen más. Informan": Kíqjsco Snn Juan 
de Dios, do 9 a 11 y de 1 a 5. 
2G602 13 n 
B U E N N E G O C I O 
Se traspas.. nn garaje, recién fabricado, 
con amplio depósito de gasolina, nuevo, 
con su bomba. E l local, por su amplitud, 
reúne también condiciones para instalar 
accesorios. Largo contrato y módico alqui-
ler. Informa el Conserje de la Redacción 
del DIARIO D E LA MARINA. 
i m - O P T I G O 
R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D . 
T E L E F O N O ^ 2 2 5 0 
..o UNA F I N QUITA E N BUEN PUN-
, nu mmales y siembra, por tratar-
^ ^enfermedad, sita en Marianao. In-
£,meS: bodega del Paradero L a Lisa. 
77r"vENDE, EN I A PROVINCIA 
^ ont i Clara, buenas colonias de 
D E 
w- UUBUUa vuiuiii o Ca-
u C í e « caballerías a 60. Informa la 
i¡l- ,>.,riia de Defensa Comercial. Merca-
J ^ ^ m e r o 22, altos. 
i o n l i n 
tVSÁNABACOA, y 1LLAMARIA, SE V E N -
I t 1p la acción de una finca con barnos 
Virivados. vacas y bueyes, un caballo, 
L los gullinas y aperos de finca. Carre-
¿ •' agua corriente. Vicente Pérez. 
I s t a b l e H m I e n t o s v a r i o s 
-.. -^Ti-mi • i - v* ^^^'---••'•^"^ 
rriK VSl'ASO GKAX NEGOCIO. DOS t A-
! casiis huéspedes, esquina Prado, cer-
,u¡itu i'arciue CeutralT "de lo mejor que 
cu esie giro. .Negocio positivo vei-
JjJd íuforuian: Sitios, áS. 
19 n. 
7 XLNCION, PO.NDEKOS: SE V ^ v U E 
A nií-d fonda o se admite un socio, que 
auieia «¿uodar al frente de elia. Jliformau: 
13, entre « y S, Vedado. 
ÍToMTA INDUSTRIA CASERA, SE ven-
K Je un Juego de moldes para hacer 
ildados de piorno. Mouserrate, 145. 
«7714 14 n _ 
riASA INQUILINATO, SE V E N D E MI Y 
(, ''aiaiu, por no jtodena atender; de-
la iiueua utilidad y buen punto. Costa. 
¿n<\,u 40, bajos; 12 a 2 y du ü a 7. 
ñ i VENDE UN GRAN PUESTO DE 1 K U -
B tas. en Infanta y Valle. 
754 ' 14 n _ 
^1. \ EN DE I N A (iR AN E R L T E K I A EN 
• Hi posos, que vende de 15 a 20 ik"«os 
idos; tiene local para familia y paga 
S«iú« a; mes de alquiler. Para mAs lu-
lurmes: San Lázaro, U7, esquina a Ulauco. 
ÜL», Frutería. 
ÍA UN CHi-J 2TW3 
e Bella V 
do del gre 
:e 2a. y Su 
irecio $ó.!w una posada un punto céiirrico y diserto. 
iu Banein araspasu contrato iurgo, casa ideal con 
mas Ud 20 cuartus. Muriera café Egido y 
Mu Aeusta. De S a 10 a. m. 
14 u ;a \e.\dii 
ta de 
'acilidad 








/ U l E , DE GRAN PORVENIR, BE VK.N-
\ j de uuo, muy bien situado, por estar 
eufermo su dueño, siu poder atenderlo, 
trao porvenir para persona inteligente. Se 
da barato. Informes: Sa-u Miguel, SO, al-
tos. 7̂üU^ 1̂  u 
, ESQUEi 
, con d" 
la Avenidi 
ÍS; de 11 
13 n 
anta tem 
i, desde 1 p x na\ a.jas, é r e n t e a l a " t i e n -








mide 10 P« 
; se da « 
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V i v ^ J 
üsp^a"* 
as „ rí» 
o** * ¿ 
ESTABLEZCA 
îü70 
VAKM.-JIA, EN r i E U L O 1MPORTAN-
X' te «-<; Ja provincia do Matanzas, se 
vende una, antigua y bien surtida farma-
cia, que es negocio producUViO y de ver-
dadero purvoulr. Para informes dirigirse 
ai Apartado L'O, Bolondróu. 
27üt)ü 28 n 
CE VENDE, EN LO MAS PINTORESCO 
U del Vedado, un puesto de frutas y vian-
das, situado en 1̂ , número 4, entre Lí-
nea y 11. Su da en proporción por tener 
que ausentarse para el extranjero su due-
ño. 275515 12 " 
carril, se vende una fonda, con buena ba-
tería de cocina, utensilios suficientes pura 
(1 servicio de la sala y algo de hospeda-
je, este negocio se presta para cualquier 
persuua que entienda el giro que con 
Poco dinero quiera asegurar su porvenir. 
Venga hoy mismo a verla, no pierda el 
üenipo, estudie este negocio y *se con-
«ncerá que no le digo mentira, apro-
veche esla oportunidad y el movimiento 
•le la /afra qus se aproxima. Bu la mis-
tua fonda 'se trata del negocio, 
ÍT382 22 n 
SE V E N D E L A P L A N T A E L E C T R I -
C A Y F A B R I C A D E H I E L O 
¡je Madruga, dos horas de la Habana en 
o automóvil. Tiene maquinaria in-
¿¡ejorablo, económica en consumo y eu 
MWiectu estado. Muy buen negocio y de 
,if.lllr- Informa su administrador. 
!i000 12 n 
K0DI:<«A. MANUEL F E R N A N D E Z , ven-
ennf uua, (iue vende de 50 a 00 pesos; 
-unirato largo y diez pesos de alquiler. 
J7485 üílt:i03 y Lamparilla. 22 n 
S . 1 N,)1: D^íA FARMACIA B I E N 81-
u'nt • cou magnífica clientela y com-
{•orr 1l't>ute 8»rtlíla, sin intervención de 
tn.u .re • uree su venta. Informan a 
""as horas ea líelascoaín, 207, altos. Te-
fV,-i A-60C8. 
15 u. 
V S >L PUEBLO MAS COMERCIAL D E 
uña l prov.lncla de la Habana, se vendo 
proa tienda de ropas, tiene buen lo-
de ^s11 i*11™ familia y también se ,veu-
8l esta. Informes: PcÜnlver, 9; de 3 a 
feo?- y de 9 a 12 a. m. 
• ^ r m 13 n 
A T E N C I O N 
Pla"os bodeS:as i' cafés aj contado y a 
5 „. eon mejores ventajas que ninguno 
fperâ î 0 e- Se guarda reserva en las 
IJrnL..̂ 1168- Illfor»ia Adolfo Carneado. 
"Tin? 88 y 1{a>0. 
12 n. 
de V E N T A 
Por U?«„<l̂ íé, por la mitad de su precio, 
Prador , Clue se explicarán al com-
El "(Imito un socio de formalidad. 
Pesoi «i bue'i". puede dejar sois mil 
«ayo ^ r?ño- íníorma: Adolfo Carneado, 
2 a e Draeones. caféé; de 8 a 12 y de 
^ 12 n. 
^ca íL ^ N D**8 BODEGAS, CUATRO 
kl08co h i*8 e8(luinas. Informan en el 
í" de -> V r a Juan de Dios, de 9 a 11 
20 n 
^ en Vii BÜE>í CAFE, REAL. 6S, 
h' ^T f„„Hyuemado8 de Marlanao. Tiene 
Ponto v 7." y vidriera de tabacos. Buen 
25fo<n ''"ena venta. 
16 n 
P e ó n ^ i i 0 0 " » : c a f e - r e s t a u r a n t , 
Des- vidrufr1115?' reservados, habltaclo-
í? da en rK <le ^t^acos. Poco alquiler; 
^'"esaa <n M"38 condiciones. Informan: 
^27^5 • 91. Bazar del Cristo. 
2 d 
«Uen iiAcr-w.-
de L r - j 1 0 : en P1"110 inmejorable 
hote| Cludad» vendo un buen c a f é , 
buen l restaurant» con vida propia, 
•oci0 q - m " Peso», o admito un 
lot. Á ̂  Rey*». Monte, 2 -D, a l -
2T026 'Z0-
A 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suórez, transporta los muebles, ya 
estén en el Vedado. Jesús del Monte L u -
yauó o en ei Cerro, a igual precio" que 
de un lugar a otro de la Habana. 
27405 i5 n 
" L A E S T R E L L A " 
San Nlcoláfi. 98. Teléfono A-8878 
" U F A V O R I T A " 
Virtudes. 97. TeL A-420a 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría J/ópez, ofrece al pübilco en general 
un í«srviclo no mejorado por ninguna otra 
ca«f. similar, para lo cual dispone de per-
süual Idóneo y material Inmejorable. 
270S6 30 n 
E l m e j o r a t r a c t i v o q u e t iene l a 
T i n t u r a C h i n a es q u e no d e l a t a 
i a l a p e r s o n a q u e la u s a . 
U n s ó l o f r a s c o es suf ic iente p a -
r a d a r l e a l c a b e l l o e l t inte q u e 
se d e s e e . 
N o d e s t i ñ e . 
N o m a n c h a . » 
N o d a ñ a l a p i e l . 
N o p e r j u d i c a a l c a b e l l o . » 
E v i t a l a c a l v i c i e . 
C o m p r e u n f r a s c o c o m o p r u e -
b a . ¡ U s t e d n o t a r á g r a n d i f e r e n -
c i a ! P í d a l a en P e r f u m e r í a s y 
F a r m a c i a s . $ 2 . 5 0 e l p o m o . 
" B A Z A R I N G L E S " 
G A L I A N O Y S A N M I G U E L 
C 8182 10d-7 
A UTOPIANO F L A M A N T E . D E CAOBA, 
Jrx. 88 notas, teclado de marfil, legítimo; 
sus pk«as de metal, motor cinco fuelles, 
centralizador del rollo automático, cuer-
das cruzadas. Espada esquina a San Mi-
guel, altos, piso de la derecha. Menos de 
noche, a cualquier hora del día. No se 
desea tratar cou especuladores. 
2772S 14 n 
l>lANO, SE V E N D E UNO, MAGNIFICO, 
X americano, muy buenas voces, se da 
en mitad de precio, en Lagunas, 10. 
27735 14 n 
T3IANO FRANCES, PERFECTAS VO-
JL ees, se desea vender por haber com-
prado otro nuevo; se da en üó pesos; es 
una ganga. Informes: Habana, 157. 
lí7(W0 13 n 
PIANO: S E V E N D E UNO, A L E J I A N , D E cuerdas cruzadas, tres pe'lales, file-
teado y casi nuevo; una cama madera y 
un lavabo. Concordia y San Nicolás, al-
tos de la bodega. 
26977 12 n 
A UTOPIANO, ULTIMO MODELO, 88 NO-
j t \ . tas, caoba, quince días de uso; se da 
muy barato por ausentarse la familia; un 
Juego de sala Luis XIV, en magnífico 
estado y completo. Concepción, 29, entre 
San Lázaro y Saa Anastasio, Víbora. 
S7558 12 n 
Suprema elegancia, novedad, dlstlncICn. 
Corsets recientes modelos franceses, da 
perfectas lineas, calldád superior y te-
las a elegir. Corset faja, higiénico, có-
modo e Insustituible en muchos casos. 
Fajas; diversas formas. Faja Corselete, re-
comendnda por sí misma. Tirantes y cor-
sets especiales para evitar la inclinación 
del talle. Seflora P. AUer de Fernán-
dez. Neptuno. 34. Teléfono A-4.')33. 
C 8224 \ , 15d-9 
- H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contenc ión de 
la hernia m á s antigua. D e s v i a c i ó n de 
la columna vertebral: el corsé de alu-
minio, patentado, no oprime los pul-
mones, como los anticuados de cuero 
y yeso, y puede usarlo una señorita 
sin que se note. V I E N T R E A B U L T A -
D O o c a í d o es lo m á s ridículo y origi-
na graves males: con nuestra faja or-
topét i ca se eliminan las grasas sen-
siblemente. R i ñ ó n flotante: aparato 
graduador a l e m á n , que inamoviliza el 
r iñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de Par ís y 
Madrid. 
So l , 78. T e l é f o n o A-7820. 
2773S 25 n 
OCASION BAR A PERSONAS D E GU8-to. Por no tener local, vendo los me-
jores ejemplares de gallinas y gallos; 
cuatro gallinas, minorcas, negras; cua-
tro gallinas y un gallo, Leshorn, negros; 
cuatro gallinas y dos, gallos, Leghorn, 
blancos. Véalos en Santa Catalina, 00, Ví-
bora. C 8293 4d-ll 
PACKARD DOCE CILINDROS, E N T E -ramtnte nuevo, por viaje desea ven derse. Vcrdr lera ganga. Teléfono F-1C91, 
informan de 9 a 12 m. „ _ 
27520 
UNA F A M I L I A QUE SE R E D U C E , V E N -de un regjo Juego de cuarto con már-
moles rosa, un Juego de sala de tapia y 
varios muebles más. Mercaderes, 16, altos. 
27028 i 12 n. 
T A P R I M E R A D E VIVES, NLMERO 153, 
X J csal esquina a Belascuaín de Itouco y 
Trigo, Casa de Compra-venta. Se compra, 
vende y arregla toda clase d&smueblos y 
objetos de uso. Teléfofuo A-2033. Habana. 
¿71tíG 4 d. 
" E l N U E V O R A S Í R O C u B a w ü " 
ü £ A N G E L F E R R E I R O 
MONTE» N U M . 9 
Compra loda ciase de muebles yne se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
uleu compra prendas y ropa, por lo que 
debou hacer una visita a ia misma anees 
de ir a otra, en la seyurldad que encon-
traran todo lo que deseen y serán «ern-
dos oien y a uatisiacciou. Xeiétoiio A-luo... 
27112 30 n 
M U E B L E S £ N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
Al comp-ar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a fó; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, u $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. S E 
tOMl'UA Y CAMBIAN ML'EIÍLES. F I -
J E N S E B I E N : E L 11L 
27081 y-30 n 
" L A P E R L A " 
Animas , número 84, 
casi esquina a Gal iana . 
Esta es la casa que vende muebles 
más baratos, desde lo más fino a 
lo corriente. Hay verdadera gangas en 
Juegos de cuarto, de sala y ^e comedor; 
escaparates sueltos, desde $14'; tocadores 
y lavabos desde $12; camas de hierro, 
desde §10; burós y t^da clase de mue-
bles de oficina, lámparas, cuadros e in-
JLiuldad de objetos do arte. 
D I N E R O 
Se da dinero sobre alhajas a mOdico in-
terés y se realizan baratísimas toda cla-
se de joyas. 
270S2 30 n 
P Í A N O S 
D E L A C O M P A Ñ I A B A L W I N 
ios más garantizados; al contado y a pla-
zos, desde $10 mensuales. Pianos de al-
quiler, a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
y Ca. Aguacate, 53. Teléfono A-0228. Pra-
do.» 110. Teléfono A-3402. 
27113 30 n 
PIANOS: GARANTIZO MIS AFINA-clones. Vendo un autoplano, propio 
para cinematógrafo; tiene cien rollos, o 
hago cambio por un piano, tiene que ser 
bueno, si usted me devuelve la diferen-
cia en metálico. Blanco Valdés. Peña Po-
bre. 34. Teléfono A-5201, 
27290 20 n 
P A R A L A S i 
ü _ D A M A i 
P O L V O S P A R A T E Ñ I R 
Tinfe F A M O S 
N E G R O 
para Blusas y otros vestidos de algodón. 
Tinrura ^ 
IVÓIR 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa : 
Manicure, 40 centavos. L a v a r la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar c perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje , 
5 0 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe , 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse , o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros g é -
neros o art ículos que la casa tenga, 
P idan por t e l é f o n o , o por carta , lo que 
necesiten de la gran pe luquer ía de 
J u a n Mart ínez , Neptuno, 81 , entre S a n 
N i c o l á s y Manrique. T e l . A-5039. 
27085 30 n 
X>AKA N L E S T K O P U E B L O E N G E N E -
i ral, E l Kastro Habanero, Monte. 50 
y 52, entro Angeles e indio. Tenemos gran 
surtido en muebles, lámparas, ferretería, 
locería y cajas de caudales, detallando a 
précios reducidos; También compramos 
muebles de todas clases por finos que 
sean. Avise al Teléfono A-8032 y serán 
atendidas sus firdenes. Fernández, Fer-
nández Hermano, S. en C. 
27019 2 d 
SE V E N D E , E N $80, UN JUEGO D E cuarto, compuesto de escaparate con dos 
lunas, cama de madera, de matrimonio, 
tocados con luna giratoria y una mesita 
de nncJie. Industria,- número 103. 
25352 14 n 
CAMISETAS D E 8ESOKA. D E I N V I E R -no, al recibo de veinte y cuatro se-
llos rojos o 48 centavos enviaremos una 
de estas necesarias camisetas, que evi-
tan ei catarro. Apartado 2411. Yaflez y 
Ampndia. Habana. 
27044 17 n 
18 C O L O R E S DISTINTOS. 
10 CENTAVOS P A Q U E T E . 
Con maestros polvos "FAMOS" puede 
usted toiilr cualquier artículo de seda, la-
na y algodón. Nosotros garantizamos que 
los colores son firmes y NO SE D E S T I -
ÑEN. 
Su empleo le resulta sumamente fácil 
y económico y usted puede teñir sus ro-
pas con la misma seguridad que si fuese 
un maestro tintorero. 
B A Z A R INGLES 
G A L I A N O Y S A N M I G U E L 
C 8304 lOd-U 
U E E L E S Y 
F i r e i m c l k 
SE V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S y objetos de una casa; hay lámpa-
ras, nevera, etc, 17 y 4, departamento nú-
mero 6. 
27S02 17 n. 
UNICA OPORTUNIDAD, GANGA 8AS-tres: vendo, por retirarme, mostrado-
res, vidrieras, tarimas, fogones, planchas 
y licencia, por retirarme. Jesús del Mon-
te, 169. 
27741 14 n 
DIJES PERFUMADOS 
hacen Juego con ios aretes colgantes de úl-
tima moda. Nuevos, elegantes y de gus-
to. Esmaltados en azul, verde, rojo o fi-
ligrana. Ideales para perfumar el busto. SI 
vuestro joyero o tendero no los tiene, en-
víe $1.25 y recibirá uno de muestra. Sán-
chez y Ca. Box 1708. Habana. Precio es-
pocial por docenas. 
27705 20 n 
M A Í S 0 N J 0 R I 0 N 
H e r m a n a s J o r i o n y C a . 
V e s t i d o s , B l u s a s y N o v e d a d e s . 
U l t i m o s m o d e l o s d e P a r í s . 
I N D U S T R I A , N U M E R O 1 2 1 . 
T E L E F O N O A - 4 2 1 8 
E n t r e S a n M i g u e l y S a n R a f a e l 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
i-egalado se ío dejamos nuevo. 
" L A V E N E C I A N A , " A n g e l » , 
número 23 , entre Maloja y S i 
iios. T e l é f o n o A-6637 . 
SE R E N D E N 5 VACAS Y UNA T K K -nera, y un caballo con una araña. In-
forman en Puentes (irandes. al lado de 
la iglesia, en la bodega. 
2737S 11 n 
^ B L Ü M 
M U L O S Y V A C A S 
L J A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas , 4 
razas, paridas y p r ó x i m a s ; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. T a m b i é n vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cr ía , burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. T e l . A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en c a s a : lo 
mejor y lo m á s barato. 
27119 30 n 
M u í a s , se v e n d e n , e n C r i s t i n a , 6 0 , 
d e todos t a m a ñ o s y prec ios . T e -
l é f o n o A - 6 4 2 3 . T u e r o . 
C 7594 30d-12 o 
M . R 0 B A I N A 
30 n 
H A B A N A 
6 d 
DO B L A D I L L O D E OJO, A 5 C E N T A -VOS vara. Se hace en el acto. Benito 
Lagucrucla. número 37-A, 2 cuadras des-
pués de' "nradero. Víbora. 
J UEGOS D E CUARTO Y D E SALA. HAY j tapizados, espejos, mimbre y esmalta- i 
dos, escaparates de una, dos y tres ¡unas ¡ 
e infinidad de muebles suoltos, una ca- I 
Ja hierro, que se dan baratos, en todo es- ' 
te mes por tener que hacer reformas en 
el local de la casa de prestamos L a So-
ciedad. Suárez, 34. Teléfono A-7I5S9. 
27080 15 C 
A U T 0 B 1 0 V I L E S 
A U T O ^ O V I L , S E V E N D E . E N MODICO 
-^A- precio, propio para industrias y pa-
seo, por tener dos carrocerías, H4 "caba-
llos y 4 cilindr^. Informes: Marquís 
González, 12. 
27700 18 n 
109. entre Marquí-o -iifin ' de 11 a 1: pregunte por I egullón 
27r):i3 . -
A u t o m ó v i l "Moon," importado por Zá-
rraga y Mart ínez , 5 asientos, 4 me-
ses de uso, se vende o se cambia por 
uno de siete asientos, que sea del mis-
mo fabricante. S a n Rafae l e Industria. 
Pe l e t er ía . ' a 
C 8162 15(1 ̂  -
* U C R I O L L A " 
VENDE UN OVEKLA>, DE 5 PAS4-
h Jeros. pmtado de rojo, su motor muy 
bueno, con 0 gomas nuevas; jéjmlo que 
es una ganga. San José, número 17*. 
entre Hospital y Espada. Anas. 
27118 
A V I S O 
Aprovechen ganga, se vende un Fiat, 
tipo 2, especial, con 4 gomas nue-
vas y dos de repuesto, con muy po^ 
co uso, se da muy barato y se da 
garantía por él; también se vende 
un carro europeo, de siete asientos, 
para camiíin o para pasaje, se da 
casi regalado, por tener que embar-
car su dueQo. Informan en Animas, 
173, esquina Oquendo. 
A U T O M O V I L C A D I L L A C 
de 40 caballos, se vende en buenas 
condicione* Modelo 1911. Informes y 
verlo en S a n J o s é , 109, garaje. 
A U T O M O V I L E S 
Se vende un elegante Stutz, último modelo, 
de poco uso e inmejorables condiciones. 
Bonita cufia Lancia, en perfecto estado. 
Se negocia por un Hudson Super Six. 
Informan: Refugio, 30. N. Doval. 
2eSC9 30 n' 
V A R I O S 
SE V E N D E UN LUJOSO LIMOUHIN K l -ropeo, costo $6.500, se da en $1.500, un 
Hispano, 15-20, muy barato; un camlOn 
, Renáult o se cambia por Ford. Genios, 
16M(. 27C09 13 n 
14 n 
A U T O M O V I L 
D A N I E L S 
S e v e n d e u n o c o m p l e t a -
m e n t e n u e v o , d a n d o g a -
r a n t í a , se d a n f a c i l i d a -
des p a r a s u p a g o . C u b a , 
8 1 , b a j o s . T e l é f o n o s 
A - 4 0 0 5 y F - 1 6 8 4 
QI.AN E S T A B L O DB BURRAS DK L E C H E 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
B«l»scoaln j i'oclto. Tel. A-401S. 
Bbrras criollas, todas del país, cou ser-
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día v de la noche pues tengo 
un servicio bepechil de mensajeros en bici-
cleta para despachar las Ordenes en se-
guida que se m.-ibao. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte; 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono F-1382: y en Guanabacoa, calle 
Máximo GOmez, número 106, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando ai te-
léfono A-4810. qae serán servidos lam*-
d la ta man te. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su duefio, que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810. qus 
se las da más baratas que nadie. 
Nota» Suplico a los numerosos mar-
hhantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al duefio. avisando al teléfono A-4810. 
27111 30 n 
M A Q U I N A D E 
F A B R I C A R 
B O T O N E S 
22771 18 n. 
V r VKMON," PABA 7 PASAJEROS, E N 
Xtj. muy buenas condiciones su motor, 
magneto Bosch, alumbrado eléctrico, y 
gomas nuevas, chapa paga para este año, 
se vende ^or e]-baJ'o precio de $430. In-
forman en el Teléfono A-5476. 
27054 13 n 
CH A L M E R S " E N l ' E R F E C T O E S T A -do, con magneto Bosch, para 7 pasa-
jeros,'sus gomas en perfecto estado, alum-
brado eléctrico y circulación de este año. 
Llame al Teléfono A-1846. 
27055 1 13 n 
HUDSOM SUUER SIX, COMO NUEVO, se realiza por viaje. Escobar, 164. 
1-1003; de 12 a 3. 
27593 18 n 
C E V E N D E UN CHASIS FIAT, PROPIO 
K. para un carro de reparto. Precio de 
ocasión; se garantiza su perfecto funcio-
namiento; se ve en Amistad. 71. Teléfo-
no A-5371. Teléfono A-3106. 
27682 14 n 
AUTOMOVILES BARATOS: UNO D E 2 asientos, con arranque eléctrico. 28 ki-
lómetros por galón. Uno francés, de siete 
asientos. 13 HP. Otros más. Rogelio del 
Pino, Belascoaín, 36 y medio. 
27684 13 n. 
FORD D E L 17, SE V E N D E UNO, MUY barato, y nada más tiene mes y me-
dio de uso: puede verse en Concordia. 
185, entre Espada y Hospital, garaje. E l 
motor se puede dar a rigurosa prueba. 
27504 12 n 
M A Q U I N A R I A 
S e v e n d e p o r l a m i t a d d e 
s u p r e c i o l a s iguiente m a q u i -
n a r i a : 
U n D i n a m o G e n e r a l E l e c -
t r i c t ipo D . L C , d e 9 5 0 
R . ~ P . M . I n t e r p o l a r , c o m -
p o u n , 2 4 0 V o l t s , 2 0 K w . o 
sea n 8 0 0 l u c e s d e 2 5 W a t t s , 
c o m p l e t o c o n s u reos ta to c o n -
c é n t r i c o , s u t a b l e r o d e m á r -
m o l m o n t a d o en a n g u l a r e s d e 
h i e r r o , - c o n u n v ó l m e t r o , u n 
a m p e r ó m e t r o , u n c h u c h o ge-
n e r a l , dos c h u c h o s d e c i r c u i -
to y l á m p a r a s p i l o t o l , i n d i -
c a d o r a s d e t i e r r a . 
MO T O C I C L E T A CHICA, MARCA I N -dian, motor de 2% H. P., dos tiem-
pos, tres velocidades, cloche y estft nueva. 
So vende en Compostela, 71, en horas de 
trabajo solamente. 
27575 12 n 
Q E V E N D E UN AUTOMOVIL, D E S I E -
O te pasajeras, motor de cuatro cilindros, 
en muy buen estado de conservación y 
funcionamiento. Se da muy barato por 
necesitarse el local. Egldo, 18, moderno, 
entre Gloria y Apodaca. 
27547 10 n 
O E V E N D E UNA MAQUINA HUDSON, 
O de 6 cilindros, siete pasajeros, arran-
que v alumbrado eléctrico, se vende por-
que el dueño se embarca. Se puede ver 
en Morro, 30; de 6 a 9 a. m. 
27509 12 n _ 
U n D i n a m o G e n e r a l E l e c -
t r i c , T i p o C L - B 7 5 0 R . P . M . 
6 p o l o s , c o m p o u n d , 2 4 0 
V o l t s , 16 K w . o s e a n 6 4 0 l u -
ces d e 2 5 W a t t s , c o m p l e t o 
c o n s u t a b l e r o , r e o s t a t o , i n s -
t r u m e n t o y a c c e s o r i o s an te s 
d e s c r i t o . 
U n D i n a m o G e n e r a l E l e c -
t r i c , T i p o C L - 6 , 6 p o l o s , 9 6 5 
R . P . M . S h u n t , 1 1 0 V o l t s . 
2 0 K w . o s e a n 8 0 0 luces d e 
2 5 W a t t s , c o m p l e t o c o n s u 
r e o s t a t o c o n c é n t r i c o e ins -
t r u m e n t o s . 
U n D i n a m o G r a m e , 1 1 0 
V o l t s , 1 0 K w . 
U n M o t o r E f é c t r i c o d e 3 0 
H . P . , 1 1 0 V o l t s , G e n e r a l 
E l e c t r i c . 
A U T O M O V I L " B U I K " 
} e v e n d e u n o , d e se is c i l in -
dros , c o m p l e t a m e n t e n u e v o 
r m a r c a d o p a r t i c u l a r , n o de -
je d e v e r l o , se d a e n b u e n a s 
cond ic iones . S a n J o s é , 1 7 4 , 
•mtre H o s p i t a l y E s p a d a . 
T o d a e s t a m a q u i n a r i a e s t á 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s y 
p u e d e v e r s e f u n c i o n a n d o y se 
e n t r e g a i n m e d i a t a m e n t e . I n -
f o r m a n : R a f a e l V a q u e r , C u -
b a , n ú m e r o 6 2 , H a b a n a ; d e 
6 a 1 2 a . m . y d e 4 a 7 p . m . 
S e d a n i n f o r m e s p o r c o r r e o . 
tvt 13 n 
27464 11 n 
Se venden 5 camiones F o r d y 20 de 
pasajevos, en el garaje Neptuno, Nep-
tuno, 207 , en lotes o separados, al con-
tado o a plazos comerciales. Verda-
dera ganga pava el comerciante. V e n -
ga a vemos y se c o n v e n c e r á . Garan-
tizamos por escrito nuestros motores. 
27463 13 n 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de lo Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y NO TIIJ-
NE COMPETIDORES. 
SE V E N D E N LOS O B J E T O S : UN R E L O J pulsera, (¡eflora, oro 18 kilates, reloj 
y aro, $14; uuo de caballero, 18 k., $14; 
una cajita caudal, |28; una máquina de 
escribir, ?25; un escaparate pequeño. $12; 
una cama, toda bronce, $28. Lagunas, 12. 
Teléfono A-6320. ^ 
Se venden toros Cebú de pura raza, va-
cas de gran cantidad de leche. Siem-
pre hay un surtido de 100 muías, maes-
tras de tiro; tengo perros de venado. 
Vives, 151. T e l é f o n o A-6033 
C 7733 ^ ln 10 o 
EN AGUILA, 116, S E V E N D E N « P E -rrltas chlqultlcaa y lanudlta, de pura 
raza Marte!. 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, ÜT. Al-
bcrt C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista de cuantos dos visiten y quieran 
comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILV8TRADO GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavos, 
Anto Práctico: 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E AL PARQUE Dfl MATEO 
A N T E S DE D E C I D I R S E c gastar so 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, us-
ted no pierde nada y al puede GANAR 
Q E V E N D K CN MOTOR D E GAS, D E 
kJ 6 caballos, un donqul y un calenta-
dor de metal. Informes: Marqués Gonzá-
lez, 12. 2775a 18 u 
A LOS I M P R E S O R E S : S E V E N D E , E N precio bajo, una máquina rotativa 
Hoé, de uso, con cama de 11) pulgadas 
de largo por 15 de ancho. Puede verse 
trabajando. Monte, 312. 
27637 17 n 
SE V E N D E MAQUINARIA PARA CHO-colate: 2 batideras; 1 tostador de ca-
cao; 1 molino azúcar; 1 descascarador; 
todos Marca Leman, sin estrenar. E n Vir-
tudes, 1. 27632 17 n 
Railes de 60 libras. Vendemos con ac-
cesorios 500 toneladas, s e c c i ó n A S C E , 
certificado Hunt, entrega inmediata. F . 
Si lva y C a . Aguacate, 3 8 . A-9273 . 
nos 13 n. 
M A Q U I N A R I A Y R O M A N A S 
Tenemos existencias en nuestro almacén, 
pera entrega Inmediata, de Donkeys o 
Bembas, Calderas, Máquinas, Wlnches, 
etc.. de vapor, así como Romanas o Bás-
culas de todas clases y para pesar caña. 
Basterrechea Hermanos. Lamparilla, P. 
Habana. 27445 7 ab 
M O T O R E S E L E C T R I C O S U S A D O S 
SE V E N D E N 
Skwnens Schuckert, 2 H . P., 3 fases, 220 
yola, 50 ciclos. 
Póge, 1 H. P., 3 fases. 220 rols. 50 ciclos. 
Westlnghonse, 2 H. P., 3 fases, 370 vols, ZB 
ciclos. 
General Electric. 3 H. P., 3 fases. 220 
vols, 60 cielos. 
General Electric, 6 H . P., 550 vols, co-
rriente directa. 
Generai Electric. 10 H . P., 550 vols, co-
rriente directa. 
Slip Ring. 16 H. P., 3 fases, 220 vols, 
60 ciclos. 
Informes y detalles: 
C O N D E Y R O M A N ! 
E X P E R T O S EN MAQUINARIA 
E L E C T R I C A 
O ' R e Ü I y , n ú m . 2 4 . T e l . M - 1 0 2 9 
P r e c i o E s p e c i a l : $ 5 . 5 0 . 
E n s u p r o p i a c a s a p u e d e u s t e d 
f a b r i c a r los b o t o n e s d e l c o l o r y t a -
m a ñ o q u e le h a g a n f a l t a . 
H a y m u c h a s p e r s o n a s q u e es -
t á n g a n a n d o v e i n t e pesos d i a r i o s 
c o n n u e s t r a s m á q u i n a s . T e n e m o s 
s i e m p r e d e r e p u e s t o g r a n c a n t i d a d 
d e h o r n i l l a s , c u c h i l l a s y todo lo 
n e c e s a r i o . 
L ó p e z R í o y C í a . 
" B A Z A R I N G L E S " 
G a l i a n o y S a n M i g u e l . 
C 8183 15d-7 
M A Q U I N A R I A 
S g V E N D E N 
V a r i a s c a l d e r a s v e r t i c a l , d e ¿ D a 
5 0 H . P . D e s m e n u z a d o r a d e 6 p ie s 
c o n s u m á q u i n a m a r c a K r a j e w s k i -
P e s a n t ; m a q u i n a r i a p a r a I n g e n i o s ; 
cep i l lo s , t ornos , r a i l e s p a r a f e r r o -
c a r r i l ; 6 j u e g o s d e t r a p i c h e s c o n 
sus m á q u i n a s ; m á q u i n a d e C o r l i s s 
d e 1 0 0 a 2 0 0 H . P . E n t r e g a i n -
m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l C o . L o n j a 
d e l C o m e r c i o 4 4 0 - 4 4 1 . 
MAQUINAS D E COSER "SINGER," ovi-llo central y lanzadera, se venden en 
la casa de préstamos L a Sociedad Suá-
rez, 34. Teléfono A-7589. 
27079 18 n 
T T A Q I I N A S D E COSER. S E V E N D E N 
XTX en Maloja, nümero 70, varios gabine-
tes, de Singer, ovillo central y lanzadera 
También hay de cajOn, desde 8 pesos en 
adelante. 
2T¿~'¿ 16 n 
T I E N T A E N CANARIAS D E UNA MA-
v quinarla azucarera, capaz para 50 to-
neladas en 24 horas, tiene dos calderas 
Babcock & Wllcox, de 113 m. c. de su-
perficie de calefacción, con hornos para 
quemar bagazo, completamente nuevos y 
todos los otros aparatos necesarios Para 
Informes la redacción de este diarlo 
. g 8155 30d-6 n 
ARQUITECTOS E INGENIEROS t T E -nemos ralles vía estrecha, de uso en 
buen estado. Tubos fiases, naeros, pata'cal-
deras y cabillas corrugadas "Gabriel," la 
más resistente en menos área. Bernardo 
Lanzagorta y Co. Monte, número 377. Ha-
bana. C4344 in io Ja 
M m C E L A M E Á 
r j A N G A : MAQUINA D E E S C R I B I R P E R , 
pectas condiciones y dos máquinas pa-
ra masage, nuevas éstas. Las doy bara-
tísimas. De 9 a 11 y de 4 a 8, Suspiro, 
% altos. 
27830 15 n. 
X>ARA OFICINA O E S T A B L E C I M I E N T O , 
J. se vende una reja de cedro torneada, 
de seis metros de largo y dos y cuarto 
de alto, con cajón para cobros; una mues-
tra de hierro gulvanzado de nueve me-
tros de largo y 80 centímetros de alto, 
ornamentada, única en la Isla y dos baú-
les muestrarios. Todo muy barato. En la 
calle de Compostela, 113. 
27518 12 n. 
B I L L A R E S 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido «le 
accesorios franceses para los mismos. Via-
da e Hijos de J . Forteza. Amargura, 43. 
Teléfono A-5Ü30. 
26781) 30 n. 
S o l o a l p o r m a y o r : P r o d u c t o s d e 
C a m a g ü e y . R u b i o & C ó r d o v a . 
O b i s p o , 14^2 . 
SOd-lft. C «017 
SE C O M P R A 
toda clase de hierro viejo para la Me-
talúrgica Nacional de Cuba. Diríjanse a 
las oficinas de esta Empresa, Empedrado, 
15, altos. 
26480 26 n 
Q E VENDEN TANQUES D E U I E R R O 
O galvanizado y corrientes. Los hay de 
1.50U y 8.000 litros. E l más antiguo da 
la' Habana. Infanta, 67, antiguo de Zu-
lueta. Prieto y Muga. 
264 20 n 
B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, dfe c a s t a ñ o y ro-
ble, v a c í o s , todo el a ñ o , en San Isi-
dro, 24. l e i é f o n o A-fi ldO. Zalvidea, 
R í o s y C a . 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n c i n c o F i l t r o s "PAS-
1 E U R . " C u a t r o de 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 3 , todos c o n s u -
f ic iente m a t e r i a l d e repues to , 
i n f o r m e s . M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
C 8318 In B as 
VENDO DOSCIENTOS V E I N T E TUBOS galvanizados y de hierro dulce, de 
dos y tres pulgadas, no se detallan. In-
forman en Güira de Melena. Agapito Gar> 
da, y en Mo"*- Habana. 
N o v i e m b r e 1 2 d e i 9 1 " D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o •s 
" E L C O j I T R D L 
L A S A L U D 
T O / n E i F ^ i T i ^ A ' S C E R V E Z A S i n G L E S A a - D Q G ' ^ h e a d ' - s p > s s v & u i ^ £ g > ^ — p r < - ^ ^ 1= m i T A C l O n E S -
A G U A M 
A I / 1 E R A L 
car 
un automóvil para dirigirse a 
domicilio, dejando olvidada una 
leta de cuero en 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
S E L E OLVIDO L A M A L E T A 
E n la cuarta estación de policía 
denunció anoche Daniel Machado, 
vecino de Maloja 3, que al aesembar-
en la Estación Terminal, tomó 
su 
ma 
la que ' guardaba 
prendas, dinero y documentos por 
valor de quinientos pesos. 
Poco después de haber sido hecha 
la denuncia, el chauffeur se presen-
tó en la casa del perjudicado, ha-
ciendo entrega de la maleta. 
UN "VIVO** 
E l vigilante 374, denunció en la 
tercera estación, que al ver un gru-
po de personas en Galiano y Con-
cordia, se dirigió a dicho lugar, pu-
dlendo inquirir que un sujeto des-
conocido se Labia presentado en la 
vidriera que en dicha esquina po-
see Laureano Zuazo Delgado, veci-
no de Galiauo 58, pretendiendo co-
brar dos fracciones de billete de la 
Lotería Nacional, que aparecían pre 
miadas en el premio mayor, cuyas 
fracciones le fueron rechazadas por 
Zuazo, por tener los guarismos alte- ¡ mer_"centi 
M A S T f l M J O V f N f S f N V E J E C I O O S ! 
P O D E I S C U R A R O S . * 
Vuestro remedio, Os lo allrlará en seguida, curando vuestra enfer-
medad en poco tiempo, es el í íEüHO GE>0 DCHüJíN doi Dr. Benet 
Soler, do Keus, España. 
E s a base do t'urncao. Guaraná, Covalna, Fósforo, eobremlna 
Cafeína 7 Arseniito de estricnina. 
Los más eminentes Dres de España, lo .recomiendan como e l 
{•reparado más eficaz en las enferme dades de los Nervios. 'EDID NECROGE>0 D E BEJÍET ^ O L E R , E X L A S P R I N C I P A -
L E S BOTICAS 
Folíetos y ventas a] por mayor E . Masdeu. 
C O M P O S T E L A 1 3 8 . - T E L . A - 9 7 9 9 . 
E l a u m e n t o d e p l a -
z a s y s u e l d o s e n 
l a P o l i c í a 
C3198 
rados. , 
E l "vivo" desapareció por una bo-
ca-calle. 
N O T I C I A S D E 
P O L I C I A 
KIÑA 
Por el vigrilante número 220, P. Aragón, 
fueron detenidos aer en la lechería sita en 
Figuras y Gloria, Raúl Llamas Méndez, 
vecino de Gloria 169 y Komán Hernández 
Smitli, de Figuras 107, por estar riendo-
en dicho lugaj; promoviendo un gran es-
cándalo. 
Uecouocidos en el segundo Centro de So-
corros por el doctor óctolongo, Hernán-
dez presentaba desgarraduras en el pabe-
llón de la oreja derecha. 
Fueron enviados al Vivac. 
CASUAL 
Con un fleje de un bocoy se lesionó 
casualmente Kamón González Celorío, ve-
cino de Manrique 143. 
lán la casa de salud del Centro Astu-
riano fué asistido por el doctor Betan-
court de una herida por instrumento cor-
tante en la mano derecha. 
B l doctor Junco asistió en el segundo 
Centro de Socorros a Angel Serrel, chauf-
feur y vecino de Escobar 17l>. 
Presentaba una herida contusa y des-
garraduras de la piel en la región osca-
pular izquierda, lesiones que sufrió casual-
mente. 
CHOQUE 
E n Máximo Gómez, entj-e Carmen y F i -
guras, chocaron ayer tarde la ambulancia 
de policía número 6760, de la l i a . Estación, 
guiada por el vigilante 322, Pablo" Mesa 
Díaz, vecino de Esperanza 1, y el tranvía 
número 3, del Cerro, conducido oor el 
motorista Jaime Vázquez. 
^ Itt tranvía sufrió en la defensa ligeras 
M A L T R A T O 
Por el vigilante número 301, M. Gordón, 
fué detenido ayer José M. de la Torre 
González, de 10 años y vecino de Campa-
nario 123. 
Lo acusa Ramón LIsardo Veiázquez, de 
12 aflos de edad y vecino de Figuras nú-
mero 83( de haberle dado una bofetada 
en Salud y Campanario. 
Reconocido por el doctor Polanco en el 
segundo centro de Socorros por el doctor 
Polanco, presentaba una herida contusa 
en la mucosa labial izquierda. 
A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
E n la casa de socorros del segundo dis-
trito qué por el doctor Polanco Constan-
tino Suárez López paJiadero vecino de dra-
gones 56. 
Presentaba una herida contusua en la pri-
mera falange del dedo índice Izquierdo la 
que dice sufrió en su domicilio al serle co-
jlda la mano por una máquina de amasar. 
CASUAL 
Al tropezar con un tranría en Belas-
coain y Lagunas se lesionó casualmente 
Manuel Ca^anova, vecino del Roque. 
E n el segundo centro de socorros lo 
asist ió el doctor Sotooo de contusiones en 
ambas rgiones escapulares. 
H U R T O 
Antonio Laberón Escandón, caballerice-
' ro de la Novena Estación de policía inte-
I resó del vigilante número 650. E . Villalón, 
la detención de Pedro Castillo García, co-
cinero y vecino de Galiano 111. 
L o acusa de haberle sustraído un paque-
te conteniendo una camisa, en ocasión de 
hallarse en la fonda de Animas y Galiano. 
E l acusado fué remitido al Vivac, ha-
llándose en ligero estado de embrlaj;uez, 
según certificado del doctor Scull, del pri-
entro de Socorros. 
E M B R I A G U E Z Y E S C A N D A L O 
Por haber promovido un gran escándalo 
en Morro y Refugio, el vigilante 988, A. 
Pujol, detuvo a Antonio Latjuardla Gon-
zález, vecino de Peflalver 14. 
Reconocido en el primer Centro de So-
corros por el uoctor Senil resultó hallar-
se en completo estado de embriaguez y 
fué enviado al Vivac. 
F A L T A S 
Por el vigilante número 846, F . del Va-
lle fué acusado ante la Tercera Estación 
de policía el menor Justo Alfonso García, 
de 12 años y vecino de Estevez 59, por ha-
berle faltado al restpeto mofándoae de 
él, en AUiama y San José. 
Fué entregado a sus familiares. 
MENOR A R R O L L A D O 
E l vigilante número 870, A. Pérez, de 
tuvo ayer a Francisco Peña Rey. de 16 
añoñs y vecino de Labra 47, por acusarlo 
el menod Juan Gounalt Campos, de 9 años 
y vecino de Animas 79, de haberlo arro 
Hado en Animas, entre Blanco y Labra con 
una bicicleta. 
E n el segundo Centro de Socorros fué 
reconocido Gnlrnalt por el doctor Polanco, 
quien certifii-ó que presentaba diversas 
contusiones leves. 
E l acusado se entregó a su padre. 
T R A B A J A N D O 
E n ocasión de estar trabajando en San 
Lázaro 1 Crespo hubo de lesionarse Fran 
cisco Calafat, albañil y vecino de San 14. 
Reconocido por el doctor Escande!! en 
el primer Centro de Socorros, presentaza 
contusiones de primer grado y desgarra-
duras de la piel en el dedo medio derecho 
y pierna izqulrda. 
E X P L O T A N D O A L A INFANCIA 
E l vigilante número 843, .7. Zulueta, 
arrestó ayer a Manuel López Mauriño, de 
77 añoñs de edad y vecino de San Miguel 
155, en momentos en que trataba de mal-
tratar a la menor Isabel González Catoya, 
de 12 años de edad y de igual domicilio. 
L a menor declaró que el anciano dete-
nido vive en su casa y la obliga a ejercer 
la menddad. 
Mauriño negó los cargos y fué enviado 
al Vivac. 
MENOS G R A V E 
E l doctor Barroso asistió ayer en el pri-
mer Centro de Socorros a Adela Caro, es-
pañola, de 50 años de edad y vecina que 
dijo ser de Blanco 23. 
Presentaba una contusión y esguince en 
la articulación tiblo-peroné-tarsiano dere-
cha, siendo su estado menos grave. 
De las Investigaciones de la policía re-
sultó que Adela no vive en el lugar ex? 
presado. 
V E J A C I O N 
E l vigilante número 908, C. Aguabella, 
detuvo anoche a Félix Guerra Rodríguez, 
vecino de Jesús Peregrino 81. acusándolo 
de haberle dado un empujón a la puerta 
de la casa Blanco 15, por lo que se con-
sidera vejado. 
RIÑA T L E S I O N E S 
Valentín Varquero Mendoza, chauffeur 
y vecino de Suárez 103, fué acusado ante 
la Tercera Estación de Policía por Ricar-
do y Alejandro Rodríguez Iglesias, veci-
nos de Morro 1, de haberle dado una trom. 
pada al primero de los citados Rodríguez, 
por lo que entre los tres se originó una 
reyerta, a consecuencia de la entrega de 
L a Secretaría de Gobernación ha 
enviado al Ayuntamiento el antepro-
yecto de presupuesto para las aten-
ciones, del Cuerpo de Policía Nacional 
durante el ejercicio de 1918 a 1919 
Asciende dicho presupuesto a la su-
ma de $2.534.176, de cuya suma co-
rresponde abonar al Municipio de la 
Habana por concepto del 80 por ciento 
la cantidad de $2.027.340. 
Se introducen grandes aumentos en 
la plantilla de personal y en los gas-
tos de material de dicho Cuerpo de vi-
gilancia y seguridad pública. 
E l total de los aumentos por perso-
iarroso. Vaquero ¡nal ascienden a $869.476 y por mate-i 
lo mismo que los hermanos , r l a l a $83.893, 
alt. 7d.-8 
unas cámaras que Vaquero había dado a 
componer. 
Reconocidos en el primer centro de so 
cobros por 
iba. desgarraduras de 
presenta 
Rodríguez,' contusiones y 
carácter leve. 
R E Y E R T A , E S C A N D A L O Y L E S I O N E S 
Los vigilantes número 760, J . Mlllán y 
435, M. Besada, detuvieron ayer tarde a 
Antolin Pujadas O'Farril , vecino de Com-
postela 36 y Antonio Luaces, de igual do-
mlclllofl por haberlos sorprendido riñendo 
e Industria y San Miguel con César y Ra-
món Sardlñas Izquierdo, dueños de la Im-
prenta de San Mariano 35, en Jesús del 
Monte. 
Los hermanos Sardlñas acusan a los dos 
primeros de haberlos insultado por telé-
fono, a ca'usa de la entrega de un traba-
jo que tenían encargado en su Imprenta, 
en la que luego se presentaron. Invitando a 
César a ir a la esquina, donde uno lo mal-
trató, mientras el otro lo sujetaba, por lo 
que su hermano intervino. 
Reconocidos en el primer centro de so-
corros por el doctor Barroso, César pre-
sentaba una contusión en la región malar 
izquierda y Antolin una herida contusa 
en la mano derecha, desgarraduras en los 
dedos medio, anular y meñique del mismo 
lado y antebrazo y dedo medio izquierdo. 
A R R E S T O D E UN E N A J E N A D O 
Por el vigilante número 1320 fué dete-
nido ayer Anastasio RIvero Ramírez, de 
23 años de edad y vecino de la finca Bus-
tamante, en Arroyo Naranjo, por haber in-
ferido lesiones leves a Marina Gil y Gil , 
de la finca Marinero. N 
Como Rivero tiene perturbadas sus fa-
cultades mentales, fué enviado al Hospital 
Número Uno. 
L a diferencia entre el presupuesto 
actual de la policía y el confeccionado 
para el ejercicio venidero es de la 
cantidad de $953.369, cantidad a que 
ascienden los aumentos por los dos 
conceptos anteriormente expresados. 
Las plazas que se crean son las si-
guientes : 
Dos de Capitanes-Inspectores con 
$2.400, una de Secretario particular 
del Jefe con $1.200, una de teniente-
instructor con $1.500, una de Profe-
sor de la Academia con $1.200, una 
de Auxiliar con, $720, una de Capitán-
Médico, con $1.800, una de Oficial Cla-
se Tercera para la Secretaría, cón 
$1.400, cuatro de porteros para la Je-
fatura a $540, dos de mozos de lim-
pieza a $468, una de Quiropedista, con 
E L B A T U R R O 
A d e m á s d e l o s f a m o s o s v i n o s p u r o s , t i n t a s 
y g e o e r o s o s q u e v e n d e e l B A T U R R O e n s u s 
t r e s c a s a s d e l a H a b a n a y c i n c u e n t a y o c h o 
s u c u r s a l e s d e l i n t e r i o r , t i e n e g r a n e x i s t e n c i a 
d e U V A S d e E S P A Ñ A , e m b u t i d o s , c o a s e r v a s , 
p a s a s d e M á l a g a , e t c . , e t c . 
U n a v i s i t a a E L B A T U R R O s e i m p o n e . 
E G I D O , 6 1 - 6 3 . T E L 4 - 2 0 2 5 . 
R e p a r t o a D o m i c i l i o . 
C8024 alt-
una de oficial liquidador de cuentas 
$1^200, t r e s " d r a u 7 i l i i r e 7 t ^ $1.000 una de canógrafo con $900 
de Señales, a $720, dos de carpinteros 
a $800, una de herré, j don $720, una 
de auxiliar con $540, una de hojala-
tero, con $900, una de ayudante de 
herrador, con $540, una de chauffeur, 
clase A. con $900, cuatro de chauffeurs 
clase C, con $720, cinco de cocheros, 
a $540, cinco caballericeros a $468. 
a $900, siete de reparadores del Cuerpo 
Lleve ens 
L a t o s m e d e s p e r t ó 
¿ N e c e s i t a usted dinero? 
prendas a 
L O S T R E S H E R M A N O S 
L a casa que menos interés cobra. 
Consulado, 94 y 96 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
£ s malo pasar la noche en vela, lo-
sU'ikío. agotándose presa de un cata-
nazo. J A R A B E D E QUEBRACHOL, 
solo unas cucharadas, alivian ráplda-
nente la tos más molesta y persisten-
fe. Todo el que snfre catarro, debe te-
ner a mano un frasco de Jarabe do 
Quobrachol. 
Cuando acomete nn catarro, cuando 
In tos molesta y quita el sueño. Jarabe 
de Quebrachol, alivia la intensidad del 
catarro, quitará la tos. Los que sufren 
catarros crónicos, se curan también 
con Jarabe de QuebrachoL 
Los enfermos de los bronquios, los 
asmáticos, los tísicos, cuya respira-
ción es difícil, por su afección, tienen 
un gran alivio tomando Jarabe de 
Quebrachol. Todas las boticas lo ven-
den. 
C8235 alt. 3d.-12 
C o m o l o s j ó v e n e s 
Los viejos que quieran, serán de nuevo 
jóvenes. Basta con tomar las Pildoras 
Vltallnas, que se venden eñ todas las bo-
ticas y en su depósito " E l Crisol," Neptu-
no y Manrique, porque ellas reverdecen la 
edad, vuelven al desgastado las energías, 
el vigor perdido y le hacen joven nueva-
mente. No Importa la causa, derroches o 
edad, siempre vigorizan. 
M A R C A S Y P I T E W T E S 
D r . C a r l o s G á r a t e B r u 
Abogado 
A G U I A R 4 3 . T E L . A . 2 4 8 4 
27099 36 a 
D e t o d a é p o c a 
L o mismo en verano que en Invierno las 
Pildoras del doctor Vernezobre.,^constltu-
yen un eficaz y buen reconstituyente, que 
se vende en todas las boticas y en su de-
pósito Neptuno 91. Las Pildoras del doc-
tor Vernezobre, fortaleven mucho, se to-
man cómodamente, se llevan a todas partes 
y actúan beneficiosamente e ntodos los 
tiempos. 
una de auxiliar para la Pagaduría con 
$720, dos de auxiliares para el Nego-
ciado de Personal a $720, cuatro de 
Tenientes a $1.500 para la Sección de 
¡Tráfico, cuatro sargentos de tráfico, 
a $1.140, veinte y cinco vigilantes de 
primera de tráfico a $1.020, ciento 
setenta y cinco de vigilantes de se-
gunda de tráfico a $900, dos de porte-
ros a $540, tres de caballericeros a 
$468, una de Teniente-Jefe de la Sec-
ción de Expertos a $1.140, cinco de 
vigilantes de primera expertos a 
$1.140, cinco de vigilantes de primera 
expertos a $1.020, veinte y cinco vigi-
N U E V O H O T E L " I S L A D E C U B A " 
DK L O P E Z HERMANOS 
Situado en el punto más alto de la Ha-
bana, frente al parque de Colón. Esplén-
didos departamentos para familias con 
servicio sanitario privado y elevador. Pre-
cios moderador. Monte, número 45 Tel<>>-
foon A-1362. Cable: " R A V A L L E " 
C SSf» alt In lo. aer 
T ó p i c o H ú n g a r o 
Gran extirpador de callos y de to-
das las durezas de la piel. Lo mejor 
qne se conoce. A l recibo de 10 sellos 
colorados lo remito por correo. 
Farmacia de Ortega, ííeptnno, 14ík 
A V I S O 
P o r e s t e m e d i o a v i s a m o s q u e a p a r t i r d e l d í a 1 0 d e l 
m e s a c t u a l , p e r s e g u i r e m o s c r i m i n a l m e n t e , d e a c u e r d o 
c o n l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , a t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s 
o e n t i d a d e s q u e u s e n n u e s t r a s b o t e l l a s c o n e l g r a b a d o e n 
r e l i e v e q u e d i c e : M A N U E L R A B A N A L H A B A N A , C U B A , 
c u y a m a r c a t e n e m o s d e b i d a m e n t e r e g i s t r a d a , a s í c o m o 
t a m b i é n p e r s e g u i r e m o s a l o s q u e i n d e b i d a m e n t e r e t e n -
g a n n u e s t r a s b o t e l l a s o l a s c o m p r e n o v e n d a n , c u y a s 
o p e r a c i o n e s s o l a m e n t e p u e d e n h a c e r s e m e d i a n t e n u e s -
t r a a u t o r i z a c i ó n e s c r i t a . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 8 d e 1 9 1 7 
C o c i n a s d e 
C L A R K J E W E L 
P e t r ó f e o 
Y O L I M P I A 
c 8215 >d-S 
lantes de segunda expertos a 
plazas de sargentos de 
$1.020, ciento sesenta y dos de vigi-
lantes de segundea estaciones a $900, 
diez y siete de escribientes a $720, 
y seis de caballericeros a $468. 
E l haber total anual de estas plazas 
de nueva creación asciende a la can-
tidad de $453.928 
Los aumentos de sueldo son los que 
se expresan a continuación: 
Al capitán-ayudante del Secretario 
de Gobernación $300, al capitán-ayu-
dante del Secretario de la presidencia 
$300, al médico de la plana Mayor 
$600, al capitán secretario $300, al Ofi-
cial de estadística $200, al auxiliar de 
requisitorias y archivo judicial $100, 
al conserje $100, a dos mecanógrafos 
$180 a cada uno, a dos porteros $120 
cada uno, a dos ordenanzas $120 a ca-
da uno, al oficial jefe del Negociado 
de personal $300, al escribiciente clase 
IC del propio Negociado $180, al médico 
[veterinario $300, al oficial encargado 
del Cuerpo de Señales $100, al auxi-
liar mecánico $60, al armero $300, a 
dos talabarteros $220 a cada uno, a 
dos ayudantes herradores $120 a cada 
uno, al encargado de las ambulancias 
$180, a seis cocheros a $60 cada uno, 
a un caballericero $180, al capitán pa-
gador $400, al oficial clase primera 
del Negociado de Contabilidad $400, 
al auxiliar de Contabilidad $180, a 62 ! 
sargentos $120 cada uno, a 100 vigi-
| lantes de primera $240 cada uno, a 
1388 vigilantes de segunda $240 cada 
juno, a treinta porteros $120 cada uno, 
a seis cocheros 960 cada uno, a diez y 
nueve caballericeros $108 cada uno. al 
capitán agregado a Gobernación $300 
y a la consignación por aumentos por 
antigüedad $40.788. 
Se suprimen de la plantilla dos Ins-
tructores que" tienen $1.200 cada uno. 
Esta proyecto se ha remitido al 
Ayuntamiento para que consigne en 
el presupuesto municipal de 1918 a 
, dos 11919 la cantidad de $2.027.340 
estaciones a | asciende como dejamos dicho el 
por ciento que le corresponde pa»ar 
A L P A R G A T A S 
- C O N R E B O R D E 
•1437 
A G U L L Ó 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r . 
Tener callos y uuírir sus dolom 
habiendo el «PAECHE OBIE? 
TAL", es bobo. E n tres días qoJtaa" 
callos, sin dolor, ni pegarse los .__ — „ , r ux pegarse a 
la media y pudiéndose bañar los pW 
pues no «e caen. Pídase en todas lai 
farmacias. Si su boticario no !o 
he, mande seis sellos colorados ni 
doctor Ramírez, Apartado 1244, Ha. 
baña, y le inundará tros enras, pan' 
tres callos y tarará sus callos para 
Rlemnre. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Para aprender todo lo concerniente a 
toda clase de autorafiyUes, no hay máa 
que una Escuela, la de Mr. 
N u e s t r a s c o c i n a s c o n s v m e n l a m i t a d m e n o s 
q u e l a s e x i s t e n t e s e n e l m e r c a d o . D e f á c i l 
m a n e j o y c o m p l e t a l i m p i e z a . E n c o l o r e s n e -
g r o o v e r d e o l i v o . E s l a c o c i n a q u e U d . n e c e -
s i t a . 
T e n e m o s h o r n o s , d i s t i n t o s m o d e l o s , a d a p t a -
b l e s a l a s c o c i n a s y o t r o s a p a r a t o s , c o m e c a -
l e n t a d o r e s d e a g u a . e t c . 
M e c h e r o s y a c c e s o r i o s d e t o d a s c l a s e s . 
V E A L A S E N 
O'ReíUy, 27, o en F l o r e s y Matadero 
1. R O V i R A , a g e n t e e x c l u s i v o . T e l é f . A - 3 2 3 5 
s 
Para obtener au titulo rápidamente, 
sin exponerse a ser estafado y al 
fracaso hay que ver a Mr. 
K E L L Y 
Usted aprenderá el mecanismo y ma-
nejo de automóviles del mtlm» ti-
po 1917, en la Escuela de Mr 
K E L L Y 
? i i MItr'?*áW0 mae8tro profesio-
nal establecido y dedicado exclusiva-
mente a la enseñanza es Mr 
K E L L Y 
n L ^ V, a.0 J}1<la ^K)r ^"eo un Pros-pecto nustrado, gratis, a Mr 
K E L L Y 
7n rt^""1^ dlnero y "«upo . porque es 
K E L L Y 
SAN L A Z A R O , N U M E R O 249 
D i n e r o b a r a t o 
D E L 1 A L 3 P O R 1 0 0 . 
G r a n s u r t i d o d e a l h a j a s , 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o . 
S e a l q u i l a n m u e b l e s . 
LA HONRADEZ, Monte, 89, 
T E L E F . A - 7 7 9 5 . 
c 7955 lüd 1 
¡ D r . C h i n e r 
Ctrujauo Bautista . 
P r e s i d é n t o de l a Socddn de O i m 
tolocfe del Sdo. Congreso X é d W 
XaclonnL 
Escobar , 80, (bajo*) T e l é / o n e A 
S U S 
Aspirantes a chauffeurs, Chauffeur» 
aspirantes m e c á n i c o s , particulares w-
pirantes automovilistas: L a Escuela 
T e o r i c o - P r á c t i c a de 
^ C E D R I N O 
E s la m á s grande y mejor de Cob*1 
Tiene seis m á q u i n a s grandes de 
propiedad y el m á s afamado taller 
de mecanismo y electricidad. No con-
fundirse con otras Escuelas que *• 
l laman de chauffeurs. L a verdadera 
Escuela de A u t o m ó v i l e s está en 
I N F A N T A , 102-A Y SAN R A f A E l 
Tome la guagua del Parque 
A LOS SORDOS 
•újs sordos oyen usando el acous-
tlcón. E s un Instrumento clentí** 
y está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno. B*" 
lascoaln número 105^, altos. 
Consultas de 1 a 3 p. m. 
n 9S 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E LAMAE 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O ^ 
L A M A R I N A Prente al Paraue Maceo. Habana, 









































^ la c 
^ créc 
